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F e l i c i t a c i ó n d e M r . S t o n e , 
D i r e c t o r d e l a P r e n s a 
A s o c i a d a , 
A L O S M I E M B R O S D E LA P R E N S A A S O C I A D A 
Washington, Junio, 1. 
S e ñ o r e s : 
Os felicito de todo corazón con motivo del estableci-
miento de este primer v í n c u l o de amistad con vuestra 
hermosa ciudad e isla. Y o espero que al enlazar a Cu-
ba con los Estados Unidos mediante este hilo directo se 
c imentarán m á s firmemente las ya amistosas relaciones 
que entre ambos p a í s e s existen. 
M E L V I L L E E . S T O N E . 
Presidente de la Prensa Asociada. 
C O N T E S T A C I O N 
A g r a d e c i é n d o l e cordialmente su fe l ic i tación, D I A R I O 
D E L A M A R I N A ofrece su sincera c o o p e r a c i ó n en la la-
bor de establecer más ín t imas relaciones de amistad en-
tre Cuba y los Estados Unidos. 
N I C O L A S R I V E R O , 
Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
J U e b C l í I U m í ) L C l l C U ^ l l ICA P . v ^ ^ . v ^ . ~ y • i 
d i r e c t a m e n t e n o s c o m u n i c a c o n N u e v a Y o r k y r e c i b i r a s i , s i n m e d i a c i ó n a e l a o f i c i n a d e l c a b l e , r á p i d a m e n t e , m i n t e r r u m p i d a 
• m e n t e , t o d a s l a s n o t i c i a s q u e l l e g a n a l o s E s t a d o s U n i d o s . * 
E s t o v i e n e a m a r c a r u n a f e c h a e n e l p r o g r e s o d e l a 
p r e n s a p e r i ó d i c a d e C u b a y u n a d e l a n t o g r a n d e e n l a 
c u l t u r a d e e s t e j o v e n p a í s y a e s t r e c h a r l o s v í n c u l o s q u e 
e n l a z a n a l a s d o s n a c i o n e s . A s í l o d e m u e s t r a d e m a n e -
r a e x p r e s i v a e l h o n o r a b l e S r . P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , M r . W o o d r o w W i l s o n , a l I n a u g u r a r 
e s t a l í n e a c o n u n s a l u d o p a r a e l h o n o r a b l e S r . P r e s i d e n -
t e d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a , G e n e r a l M a r i o G . M e n o c a l . 
E s t e g r a d o d e p r o g r e s o a q u e h e m o s l l e g a d o s o l o 
p u e d e a l c a n z a r s e c u a n d o s e c u e n t a d e s d e h a c e m u c h o s 
a ñ o s , y e n c r e c i e n t e e v o l u c i ó n , c o n e l f a v o r d e c i d i d o d e 
l o s s u s c r i p t o r e s , l e c t o r e s y a n u n c i a n t e s , q u i e n e s p o d r á n 
v e r e n e s t e a d e l a n t o l a m e j o r d e m o s t r a c i ó n d e n u e s t r a 
c o r r e s p o n d e n c i a . 
LA SOLUCION DEL PROBLEMA DLL 
DRAGADO DEPENDE DEL CONGRESO 
I n f o r m e s d e l o s D r e s . S á n c h e z d e 
B u s t a m a n t e , C u e t o y F e r r a r a . 
RlíSOLUCION 
Habiéndose recibido en esta fecha, 
de la Secretaría de la Presidencia, el 
informe emitido con fecha 30 úkl 
octual por los señores doctores Jos-e 
A. del Cueto y Antonio S. de Busta-
mante, que forman la mayoría de la 
c'omisióTi nombrada por el honorable 
señor Presíoenle de la República en 
el decreto nú mero 36 9, de 2 9 de mar-
zo del corriente año. asi como el in-
furme rendido a su vez por el señor 
, • : ̂  
F E L I C I T A C I O N D E L P R E 
S I D E N T E W I L S O N 
A SU E X C E L E N C I A E L P R E S I D E N T E D E C U B A . 
Washington, Junio, 1. 
E l Presidente Wilson, a bordo del yate "Mayflower", 
que se dirige a Annapolis, ha enviado esta noche por la 
t e l egraf ía sin hilos, para su trasmis ión a la Habana, por 
el nuevo hilo de la Prensa Asociada, el siguiente men-
saje, dirigido al Presidente de la Repúbl ica de Cuba, ge-
neral Mario G . Menocal: 
M U C H A S G R A C I A S 
Para resolver todas las múlt iples dificultades que ex is t ían y lograr con la mayor rapidez, la 
c o n c e s i ó n e instalación del hilo directo a Nueva York, nos prestaron su val ios í s ima c o o p e r a c i ó n la 
acreditada e importante empresa cablegráf ica Western Union, el Director General de Comunicacio-
nes nuestro querido amigo el coronel Charles Hernández , el Subdirector, s eñor Oscar Cuní, y el 
competente jefe del Centro te l egráf i co de la Habana, señor don Miguel Paniagua. 
V a y a , en estas breves l íneas , la honda y sincera expres ión de nuestro cordial agradecimiento 
por el inapreciable servicio que nos han prestado. 
SE 
i n r m 
de seguir sitndo considerada en lo 
sucesivo como ¿a concesionaria para 
realizar obras de dragado y mejoras 
en los puertus de la Reoúbücsi, de 
íicuerdo con las especlñca^lones oon-
signadas en la L/ey de 20 de febre-
ro de 1911." 
Suspendida por el segundo extre-
mo del Decreto número 522 desde el 
día 4 de agosto de 1913, la entreffa a 
la CV>mi>Hñi:i de los Puirrtos de lad 
US GESIIONES 
DEL EX-PfiESIDEIITE l O S l E N I 
D E C L A R A C I O N E S D E UN P A N A M E Ñ O . — P A N A M A NO Q U I E R E L A I N T E R V E N C I O N A M E R I C A -
N A . — L A E X P O S I C I O N F U E U N F R A C A S O . — L A S M E R C A N C I A S D E L A L E G A C I O N A M E R I -
C A N A . — E L C A D A V E R D E UN F U G I T I V O . — E M B A R C A C I O N E S M U L T A D A S . — E S T A D I S -
T I C A S . — P A S A J E R O S . — O T R A S N O T I C I A S . 
Washington, Junio, 1. 
E n la inaugurac ión de este directo v e h í c u l o de noticias 
entre los Estados Unidos y Cuba, p e r m í t a m e V u e s t r a 
Excelencia expresarle mi fe l ic i tac ión con motivo de es-
ta nueva prueba del incremento de los mutuos intere-
ses de nuestros p a í s e s , cuyas relaciones van constante-
mente e s t r e c h á n d o s e por los v í n c u l o s de amistad y sim-
pat ía que siempre han unido a las dos Repúbl icas , y que 
yo espero s i n c e r á m e n t e que se mantengan siempre in-
tactos. 
W O O D R O W W I L S O N . 
t'octor Oresitea Ferrara, míen bro cantidades que se recaudaran por el 
impuesto de derechos de mejoras de 
puertos; dispuesto por el tercer ex-
tremo que el Secretarlo de Obrall 
Públicas se haga cargo de tocas las 
obras que ee hubiesen realizado para 
e! Estado tm los distintos puertos de 
la i:epúbll?a por la Compañía de h*s 
Puertos y que la misma Secretaríia 
proponga a usted las medidas que "es-
time conveniente adoptar para consor 
\ar las obras y continuarlas hasta 
llevarlas a feliz término, ya para 
acordarlas por sí el Poder Ejecutivo, 
Uunbién de la referida Comisión en 
20 de Abril próximo pasado, y que, 
a juicio de la mayoría de la expresa-
da Comisión, puede considerarse co-
mo un voto particular, publíquese en 
la "Gaceta Oficial" a continuación 
de esta resolución, para general co-
nocimiento y a sus debidoe efecto?. 
Habana. 31 de mayo de 1916. 
tí. de la Guardia. 
Secretario de Justicia. 
Honorable señor Presidente de la 
República: 
E l Decreto número 36?. r-ncarern. 
a la Comisión nombrada por usted 
que estudie prolijamente los dis-tin-
tos e importantes problemas adminis-
traticos y jurídicos a que dé orisren 
la sentencia, pronunciada por el Tri-
bunal Supremo de Justicia, en S do 
roviembre de 1915, que, al confirmir 
la dictada por la Audiencia de la 
Habana, en 30 de octubre anterior, 
como TribiiTial de lo Contencioso 
administracivo. reconoció la validez 
del Decreto número 522 de 4 de agos-
to de 1913, en los cuatro extremos 
que comprende lo resuelto en el mic-
mo. 
I 
Del primar extremo del Decreto 
tmmero Ó22 que abraza io substan-
cial y fundamental de todo él, no p ío 
de derivarse directamente ningún pro 
blema administrativo o jurídico de 
ninguna importancia. La ejecutoria 
del más alto Tribunal de la Repú-
blica, recaída a instancias de la Com-
pañía de lo^ Puertos do Cuba y con 
audiencia de la misma y del Estado 
deflnitivamenite juzgando. declaró 
que djeha Compañía "no es ni p;je-
(PASA A L A N U E V E ) 
E L "METAPAN". JAMAIQUINOS 
Y J A P O N E S E S . 
Ayer después de las cuatro de la 
tarde llegó de Colón y Puerto Limón 
el vapor "Mataipon" de !a flote blan-
ca conduciendo carga, 61 pasajeros 
panv la Habana y 41 en tránsito para 
New York. 
Entre los primores llego ron el Co-
misionado de Cuba a la Exposición 
de Panamá señor Marcos Morales, el 
comerciante panameño señor Mateo 
F. Arauz, los ecuatonarlos señores 
Rosendo y Luis Ochoa y José D. Ba-
rrera, los señores Amado, Trina y 
Caridad Sánchez, Miguel Viera, An-
selmo Presas, Susana de Bolívar, San 
tiago Escruceria, Víctor A. León, Ro 
sendo Delgado. Samuel Harris, Ma. 
nuel y Simón Tara, José Salina,. Pa-
blo Ruiz, Antonoi Díaz y dos herma 
nos de la Caridad. 
También llegaron 13 agricultores 
jamaiquinos y 12 pasajeros. 
LA E X P O S I C I O N D E PANAMA 
Según un pasajero de este buque 
que viene de la Exposición de Pana-
má que se acaba de clausurar, esta 
ha resultado un verdadero fracaso. 
Se calcula como muy escasa la con 
currencia que asistió a Jos festejos de 
la Exposición y el pueblo panameño, 
preocupado hoy grandemente por los 
asuntos políticos, apenas hizo caso 
de ella. 
E l único día que se dice hubo bue-
na concurrencia, pues asistieron 5.000 
personas a la Exposición, fué el día 
que se inauguró el pabellón de Cu 
ba, considerado como uno de los me. 
jores. 
PAN AM A NO Q U I E R E LA I N T E R -
V E N C I O N 
Otro distinguido pasajero del "Me-
tapan" de nacionalidad panameña, 
nos hizo algunas manifestaciones a 
bordo, sdbre la política actual de su 
país. 
Nos dijo que, efectivamente, exis-
le un estado de exaltación entre los 
partidos políticos que el próximo 4 
de Julio lucharán en íaa elecciones 
presidenciales. 
Nos confirmó también la COUSB. del 
viaje a los Estados Unidos del expre 
Bidente Aroeamena que fué a pedir 
intervención americana en lag refe. 
U REUNION DE LA JUNTA NACION 
DEL PARTIDO CONSERVADOR 
U n a s o l i c i t u d d e l D r . M a z a y A r t o l a 
Habana, Junio lo. de 1916. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MA-
RINA. 
Distinguido amigo: 
Con esta fecha dirijo a] Presidente 
en funciones de la Junta Nacional del 
Partido Conservador la siguiente so-
licitud, que por ser de tanto interés 
público como partidario, le ruego pu-
blique. Y anticipándole por ello las 
gracias, quedo de Vd. atto. s. s. y ami 
go, J . J . Maza y Artola, 
(PASA A L A CINCO.) 
Habana lo- de Jun^o de 1916. 
Al Presidente actualmente en fun-
ciones de la Junta Nacional del Par-
tido Conservador Nacional. 
Ciudad. 
Señor: 
Teniendo noticias de que va a ser 
convocada a sesión esa Junta Nacio-
nal, ruégole que en la respectiva con-
vocatoria incluya, entre lo particu-
lares que podrán tratarse durante su 
curso, los siguientes: 
A) Las apelaciones que tengo esta-
blecidas contra los acuerdos del Co-
mité Ejecutivo de la propia Junta Na-
cional y de la Junta Provincial de 
la Habana, por los cuales esos orga-
LA SE TRASLADA DE LE 
A L SECTOR DE T H I A 1 D N T Y VAÜX 
T H 
"EL MAPA ACTUAL DE LA GUERRA DEBE SER LA BASE DE LA PAZ"-BETHMANN BOLLWEO 
y Vaux, al noroeste de la 
Londres, Junio, 1. f 
Los alemanes han desviado su ofensiva, tras ladándola , de la reg ión de Le Mort Homme, al sector situado entre la Finca Thiaumont 
fortaleza, logrando allí penetrar en la primera l ínea de trincheras, entre el Fuerte Douamont y el estanque de Vaux 
E l ataque abarcó un frente de unas dos millas, siendo precedido de una violenta preparac ión por parte de la* arti l lería. Los franceses opusieron a las acometida 
teutón icas el fuego de sus ametralladoras, y lograron contener a las fuerzas asaltantes en todas partes, excepto en un punto situado entre el Fuerte Douamont T ía la 
gima de Vaux. París asegura que los teutones sufrieron bajas numerosas. wouamont y la la 
E L S A L U D O D E L P R E S I D E N T E 
W I L S O N 
£ n cuanto se recibió en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A el saludo del 
Presidente de los Estados Unidos, 
nuestro Director, el Excmo. Señor 
Don Nico lás Rivero, env ió un des-
pacho con el texto íntegro , al Ho-
norable Sr. Presidente de la Re -
públ i ca , general Mario G. Meno-
cal , que se halla en viaje a bordo 
del " H a t u e v " 
Los reñ idos combates que hasta aquí se han venido librando alrededor de Le Mort Homme y el Bosque de Avocourt han degenerado en bombardeos intermi 
desde que fueron rechazados los ataques alemanes, y conquistaron los franceses trincheras alemanas de cuatrocientos motrí tentes 
Mort Homme. 
Los itahanos, s e g ú n . - forme, de Roma, contmuan rechazando lo , ataqne, de lo . auslriaco, en var io , puntos a lo largo del T i r 7 c o m b a t e , muy 
han hbrado en la regjon de Possma y «I sudeste de Asaen donde lo. a u s t r í a c o , han sido contenido, u obligado, a retroceder a la d ° bandada * 
E n el Valle de Lagarena y entre lo . nos Possina y A.tico Superior, .e e . t á n llevando a cabo muy animado, doeln. A, . J n ' ! . - . 
cuatrocientos metro, de extens ión , al sudeste de Le 
L a act ív idad de la arti l lería en el resto del frente, en Francia , t a m b i é n ha disminuido, siendo ahora menos violenta En U , m n n t . s , , A. l - , v j 
Altkurch, lo , alemanes anuncian la o c u p a c i ó n de po.icione. f rance .a . de 450 metro, de largo y uno. 350 de f o S arí c o m o T ^ de 
encarnizados se 
Heder a la desl 
« muy animados duelos de artillería 
A lo largo de todo el frente ruso, ocurren combates de artillería e infanter ía ñero nn h* U k . J n ramk;« i uu . f * 
L o . turcos, a^miendo la ofemiva en tre. punto, del A . i a Menor,6 ¿ " X ^ * teutones 
lo , ataque, turco, han ..do r e c h a z a d . . , excepto en Mamakhatun, cincuenta mil la , .1 0e , te de Erzerum, que fué evacuado D o X í l , Me!<,P0,a'n'a- ^ 
De la ultima c o m u n i c a c i ó n oficial a emana se desprende que los serbio, a n * loañn . . . J : . - . . j , I " * I0J rusos-
frente de la "Entente", en la frontera greco-servia. E l parte a lemin dice o u . T n d é b i í á L T ^ Z T ¡,,e"rde.Semb"C?r0n ^ SaI6nica' « ^ » el 
fué rechazado, y que .1 nordeste del l i g o , cayeron prisioneros y Z , ^ c o ñ S L X l i > eX,rem0 ^ Ug0 d o ™ ' 
tPASA A L A O G E O ) 
tiismos no hubieron acceder a la 
suspensión que solicité de las desig-
naciones de candidatos a los cargos 
de esta provincia que se han de pro-
veer en las próximas elecciones ge-
nerales, por lo que esas apelaciona 
abarcan también la validez o nulidad 
de tales designaciones. 
B) . L a apelación que por este me-
dio, desde luego, establezco contra el 
acuerdo del Comité Ejecutivo Nacio-
nal, fecha dos de M'ayo último, en 
virtud del cual fueron autorizadas l^s 
Juntas Provinciales y Municipales pa-
ra celebrar pactos o coaliciones elec-
tora/les con otras fracciones políticas, j 
C) . L a plataforma con que el Par- | 
tido habrá de ir a las próximas elec-
ciones contentiva del plan de gobier. I 
no que intentará desarrollar y de las ' 
reformas que se propondrá abordar 
durante el próximo período presiden- i 
cial si llegare a obtener otra vez el 1 
triunfo en los comicios. 
Y , D). Las garantías que para el . 
cumplimiento de esta plataforma se j 
dispondrá a ofrecer al pueblo de Cu- ' 
ba a fin de inspirarle confianza en la 
buena fe y seriedad de sus nuevas 
promesas. 
Fundo esta solicitud en el artículo 
trece, no reformado, de los Estatutos 
por que aún se rige nuestro Partido; 
y esperando que sea debidamente sa-
tisfecha, al par que le anticipo la ex-
presión de mi gratitud, quedo de us-
ted muy atentamente, 
(f.) J . J . Maza y Artola. 
(Es copla). 
El Centro Asturia-
no y D. Nicolás 
Rivero 
L A C A P I L L A D E L A 
V I R G E N D E C O V A D 0 N G A 
Habana, 31 de Mayo de 1916. 
Señor don Nicolás Rivero, Director 
del DIARIO DE L A M A R I N A . 
Ciudad. 
Distinguido señor: 
A título de socio d« número del 
gran Centro Asturiaáo, > de admi-
rador de la amplia, vigorosa y siem-
pre interesante labor periodística 
que usted realiza, labor altamente 
provechosa para España (y claro e« 
que aquí va muy especialmente com-
prendida Asturias) y asimismo pro. 
vechosa para Cuba (que siempre su 
talento ha sabido armonizar los inte-
reses de ambos pueblos, por los qu» 
siente usted probado cariño) vengo a ! 
terciar en ei enojoso conflicto que la 
Intransigencia, el apasionamiento y • 
acaso el sectarismo, han creado al 
ÍPASA A L A SEia> 
I 
I N F O R M A C I O N e s t o p o r i é m c o M E R C A N T I L 
• M e s E l 
\ l a p a r s e o p e r ó e n 
C o m u n e s d e H a v a n a 
E l e c t r i c 
Bastante animación reinó en la 
Boisa. aver, con demanda por valo-
res de Havana Electric. Comunas; 
Cuban Telephone y Naviera, operán-
dose en las primeras en 1.000 accio-
nes desde 99.3|4 a 100 al contado. 
A. 88.113 se operó en varios lotes 
de' accioneá de la Cuban Telephone. 
Las acciones Comunes d© la Com-
pañía Xaviera subieron hasta 83.113 
y ee operó en 600 acciones desde S3 
fr 83.5|S. 
Inactivas rigieron laa acciones del 
Banco Español. 
En papel de los Ferrocarriles Uni-
dos se operó a 95.114 en varios lotes, 
estando algo alejada la especulación 
de este valor. 
Al 6 por ciento se ofrece mucho 
dinero para préstamos. 
Al clausurarse el mercado a las 4 
p. m. se cotizó como sigue: 
Banco Español 102.1Í2 a 103.1|2. 
F . C. Unidos 95.114 a 95.l!2. 
Pref. H E R Co. 99.314 108. 
Coms. H E . R Co. 99.314 a 100. 
Cuban Telephone 88 a 90. 
Xaviera Pref. 98 a 99. 
Xaviera .','oms. 83 a 83.1¡4. 
übleícomScíiles 
Nueva York, Junio 1. 
Bonos ña Cuba, 5 por 100 ex-in« 
terés, 99 7 8. 
bonos de l&s Estado» Unido*, * 
111. 
Descuento papel comercial, a S.1'4. 
% Cambios sobre Londres, 60 días 
vista, $4.72.15. 
Cn-mbics sobre Londres, a la vista, 
$4.75.75. 
Cambios sobre Paría, banqueros, 
5 francos 31.114. 
Cambios sobre VTamburgo, 60 día» 
vista, banqueros, 77. 
Centrífuga polarización 96, en pía* 
za, a 6.39 centavos. 
Centrífuga pol. 96. a 5 3!8 centa-
vos costo y flete. 
Azúcar de miri, polarización 80, en 
almacén, a 5.62 centavas. 
Se vendieron 25,000 sacos de azú-
Ccir. 
Harina Patente Minesota, $5.90. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$12.85. 
Londres. Junio 1. 
ronsolidados, ex-inter63, 58 ps-
t«videndo. 
Las acciones Comunes de los F . G 
^ n i f ^ rl» lo ^.ban?» T-ftgistradas en 
Londres, cerraron a Sí . 
París, Junio L 
Renta Francesa, ex-lnterés, 62 fr. 
ó céntimos, ex-cupón. 
E u !a Lon> áei Cafá de NewYorfí 
«e operó ayer en azúcares crudos di 
procedencia de Cuba, centrífuga, 
fcobre base 96 deiriSisíto de 50 fc> 
Miadas* 
fie cotl^ú a los siguiente» pre» 




Toneladas vendida^: 7.200. 
A Z U C A R E S 
Londres: 
Cerrado el mercado de remolacha. 
New York: 
l̂ as noticias recibidas d*íl mercado 
americano indican quo los tipos se 
mantienen firmes, pero acentuada la 
quietud. 
» L a impresión general es de que los 
Irefinadores tendrán que hacer com-
pras para reforzar sus existencias. 
Con este motivo los tenedores de 
Cuba se mantienen indiferentes sin 
querer vender, en espora de que me-
joren los precios. 
Ni en el niercado consumidor, ni 
en ol local, se ha dado a conocer ope 
ración algruna. 
PROMEDIO 
E l promedio del precio del azúcar 
¿orrespondiente al mes de Mayo es e] 
siguiente: 
Azúcar de guarapo polarización 96: 
Primera quincena: 4.95 centavos 
libra. 
Segunda quincena: 4.78 centavos 
Idem. 1 
Del mes: 4.86 id id. 
Azúcar de miel: 
Primera quincena: 4.20 centavos 
llbSegunda quincena: 4.01 centavo® 
ídem. 
Del mes: 4.11 id id. 
COTIZACION O F I C I A L D E L CO-
L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores cotizó a 
los siguientes precios: 
Azúcar centrífuga polanzacion 96 
a 4.77 centavos oro nacional o ame-
ricano la libra, er almacén públco d-3 
esta ciudad para la exportación. 
Azúcar do rniel, polarización 89, a 
cuatro centavos oro nacional o amen-
•.•ano la libra, en almacén público d» 
esta ciudad para la exportación. 
E L A Z U C A R E N L A BOLSA 
L a cotización de azúcar de guara-
po, base 96, ©n almacén público en es-
la ciudad y al contado, fivé como si-
gue: 
Abre: 
Compradores, a 4.80 centavos mo-
neda oficial la libra. 
Vendedores, a 4.90 centavos mo-
neda oficial la libra. 
Cierre: 
Compradores, a 4.80 centavos mo-
neda oficial 1» libra. 
Vendedores, a 4.90 centavos mo. 
tieda oficial la 'ibra. 
FI/ETFS 
Debido a la falta de demanda los 
fletes rig-en inclinados a la baja y 
espérase que ésta sea mayor, debido 
también a que las existencias van dis 
nunuyendo. 
Igruai ocurrió el año anterior que 
de 35 centavos las 100 libras que fué 
entonces, «l máximo alcanzado, al 
terminarse la zafra, bajaron a 18 y 
10 centavos las 100 libras. 
E S P E C U L A C I O N D E A Z U C A R E N 
L A .LONJA D E L C A F E 
E l mercado de azúcar crudo para 
futura entrega en el New Yoi*k Co-
ffee Exohange, base centrífuga de 
Cuba, pol. 96 grados, en Depósito 
Mercantil (en almacén en New York) 
abrió ayer Oe baja para todos los me-
ses y muy poco activo. 
Durante el día estuvo firme, com-
parado <?on los precios de la aper-
tura. 
Se operó en 6.500 toneladas, para 
los meses siguientes: 
Para Julio, 2.350 toneladas; para 
Septiembre, 3.6 50 toneladas, y para 
Diciembre, 500 toneladas. 
Cotizaciones: 




Septiembre . . . . 5.50 
Octubre . . . . 5.40 
Noviembre . . . . 5.27 
Diciembre . . . . 5.08 
1917: 










Juínio . . . . . . 5.46 5.48 
Julio . . . . . . 5.48 5.49 
Agosto . . •• v , 5.49 5.51 
Septiembre . . « v 5.31 5.52 
Octubre . v v 5.43 5.44 
NoviemPre . v v . 5.31 5 33 
Noviembre . . . y 5.43 5.44 
Dkae.mbre . . . . 5.07 5.OS 
1917: 
Enero . . . . . ,. 4.59 4.72 
Febrero 4.47 4.50 
CAMBIOS 
Mercado quieto y sin demanda. 
Firme y con fracción de alza el 




Londres, 3 d;v . . 4.77^ 4.75 V. 
Londres. 60 d.iv. '. 4.74% 4.72 V. 
París, 3 d v. . . . 15 16 D. 
Alemania, 3 dlv.. . 
E . Unidos, 8 d v. . 
España, 3 d¡v. . 
Florín Holandés . , 
Descuento papel co-
merciaü . . . . 
22Í4 2314 D. 
%P y8 d. 
%P. % D. 
42*i 42'g 
8 10 P. 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
Sisal de 3)4 a 12 pulgadas, a $13 
quintal. 
Sisal Rey, de 34 a 12 pulgadas, a 
$13.50 quintal. 
Manila legítima corriente, de 3!4 a 
12 pulgadas, a $16.50 quintal. 
Manila Rey extra superior, de 8'4 
a 12 pulgadas, a $18.50 quintal. 
Condiciones y descuentos de cos-
tumbre. 
Compañia Nacional de Fianza 
BANCO NACIONAL J > E CüBAl—PISO 3? T . A405J 
TOC1„ Presidente: VicepresWwrte y Letrado CoitsulteM 
J O S E L O P E Z R O D R I G U E Z DR. V I D A L M O R A L E S ^ 
ttr f ^ f 0 1 ^ 8 1 Ja«¿n Linares, Sfcttmtíno Parajón. Manuel F i o » - , 
A. Mertóamt, Tomás B. Wedeww, Enjique Milagros, Bernardo P é r ^ l 
l é l l l ' ^ Mannei L . Calveu ^ S e c r e t t ó o C ^ S T b ^ 
r / y r , . ™ ^ Z A S de clases y per médicas primas pana S a W ^ i 
U ^ ^ c ^ 8 ^ y C l * * ! ^ * H E m p l ^ P ü ^ ^ S 
a»9Sd*t «n el deasotcho de kui «olidttdM. _ j 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Junio L 
Entradas de Mayo 31: 
A Manuel Duple, do Punta Brava. 
10 machos. 
A Leopoldo Blun, de New Orleans, 
6 mulos. 16 muías y 1 caballo. 
Salidas del dia 31: 
Para el Calvario, a Francisco Val -
dés, 1 macho. 
Para la Primera Sxicursal, a Leo-
poldo Blun, 6 mulos, 16 mulos .y 1 
caballo. 
Para San Francisco de Paula, a 
Riquesebre Piñana, machos. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 180 
Idem de corda 64 
Idem laut^r 53 
207 
Se d*tall6 la carne a los tiguiea. 
;es precios en moneda oficial; 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 30, 32, 34, y 35 centavos. 
Cerda, a 44, 46 y 50 centavos. 
Lanar, de 46 a 50 centavos. 
M A T A D E R O D E L U Y A N D 
Reses sacrificadas acy: 
Ganado vacuno . . . . . . . 82 
Idem de cerda. . 39 
Idem lanar 0 
121 
Se detalló la carne a los siguien-
tes precios er. moneda oficial: 
Vacuno, a 30, 32 y 34 centavos. 
Cerda, a 44, 46 y 50 centavos. 
Lanar, a 50 centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Peses sacrificadas hoy; 
Ganado vacuno •, 4 
Idem de cerda . 2 
Idem lanar 9 
So detalló la carne a los siguien-
tes precios en moneda, oficial; 
Vacuno, a 30, 32 y 24 centavos. 
Cerda, a 44 centavos. 
Lanar, a 36 centavos. 
L a venta en pie 
Los precios a q"Je nse detalló el ga-
nado en los corralea durante el día. 
Vacuno. No hubo ventas. 
O r d a , a 11, 1 y 13 centavos. 
Lanar, a 10 centavos. 
L A P L A Z A 
Sigue el mercado quieto en lo que 
comprende el ganado vacuno. 
Hubo una venta por fuera de los 
corrales de toros a 6.1|2 centavos, 
poro se encontraba flaco. 
Y a se había dicho que era suma, 
mente raro la baja que había tenido 
el g-anado tan prematuramente. 
Tenemos rumores que el precio 
continuará alto algún tiempo más 
que no habrá precios de 5 centavos. 
L a -causa no os ms que muchos 
criadores han efectuado compras de 
toros flacos a 8 centavos, como aho-
ra, después de tenerlos en potrero y 
engordarlos, van a venderlos a pre-
cios más bajos, ello" es imposible, se-
gún nosotros, será un buen negocio 
comprar n. 8 y vender a 7 centavos. 
L a matanzas dio comienzo en los 
Rastros, desde hoy a las doce del día. 
C U E R O S 
Las cotizaciones de los cuedos eu 
«1 mercado son como sigue a conti-
nuación: 
Cueros de primera, recogidos en 
los mataderos, de $10.00 a $10.1:2. 
Cueros de segunda, a $6.00. 
Los cueros en el campo son com-
pra a $16.50, $17 y $17.50 quintal. 
Las compras realizadas por Ies 
Estados Unidos son pagadas en este 
país con libre entrega en New York, 
por el quintal de cueros, como sigue: 
Cuero, según clase, a $19, $19.1¡4 
y $20.1 ;2 
M a t a d e r o 
de L u y a n ó 




Allis Chalmera Co , 
Am. Be«t Sagrar . , 
Am. Car Poundry 
Amer. Can Co. . , 
Amer. L . Oil Co. .• . 
Amer. Smelting . , 
Amer. S. R. Có. . , 
Amer. W. Co. . . , 
Anaconda Copper 
-Atchison Com. . , 
Bald. Loconi. . . , 
Baltimore & Ohlo . 
Canadian Pacific . 
Chlcasro M. & St. P . 
Chino Copper . . . 
Crucible St. Co. . . 
Cuba C. S. Co. , . 
Cuba C. S. Pref. . , 
Cuban Am. S. Co. , 
JMstillers 
Erle Com 
Goodrich Rubber . 
Inspiración Copper . 
Interboro Com. . , 
Kennecott Copper . 
Lackawanna St. . . 
Max-w-ell M. Co. . . 
Méx. Petroleum . . 
Miami Copper . é 
Midvale St. . . . 
N. Y . Central . , , 
Ray C. Copper . . 
Reading Co . , v 
Southern Pacific .- -„• 
Southern Railway . 
Union Pacific. . , 
U. S. Ind. Alcohol . 
U. S. Smelting . , 
17. S. St. Co. . , .• 
Utah Copper . . »• 
W. Blect. & Mfg. . 
27% 


































Acciones vendidas: 350.000. 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Banqne- Comer* 
roe. dantes. 
4.77^ 4.75 V. 
4.74% 4.72 V 
, 15 16 D. 
22% 23% D. 
%P % D. 
%P. % D. 
8 
42% 42 3'3 
10 
Londres, 3 dlv . . 
Londres, 60 djv. . 
París, 3 d¡v. . . 
Alemania, 3 d|v. . 
E . Unidos, 3 d!v. . 
España, 3 J|v. . . 
Florín Holandés . 
Descuenta papel co 
mercial . . . . 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de gnarapo po-
larización 96, an almacén público «le 
esta ciudad para la exportación, 4.77 
cen'cavos oro nacional o americano 
(a I^bra. 
Azúcar d» miel polarización 89, 
para la exportación, 4.00 centavos 
i'7o nacional o americano la iit>ra. 
Señores Notarios de turno: 
Para Cambios: Francisco V . Ruz. 
Para intervenir en la cotización 
oficial de Ja Bolsa Privada: O. Fer-
nández y Pedro A . Molino. 
Habana. . Junio 1. de. 1916. 
Francisco V. Ruz, Síndico Presi-
dente p. s.,r.—¡8£, Casquero, secreta-
rio contador. 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
Mayo 31. 
Obligaciones, Obligaciones Hipoteca, 
rías y Bonos 
Comp. Ven. 
Por 100 Por 100 
BANCO mU. DE LA ISLA DE COBA 
FUNDADO CL Afto 1854 o a p i t a l . $ 8 . 0 0 0 , 0 0 0 
P B C A l f O P K L O » » J U I C O S D B I , P X l s 
W O S I T A R I O O E LDft fONDOS OSL M A N C O T E R I I I T O Rt A L 
Oticlus E e É a l : AGÜIAK, I ! y 8 3 
SacorMfós en ü nftn» HABISJt / *«IU»»» i 3 B - ~ « o n / t e a a ^ - o n o k , . a* , b* . 
^ laoo««ln 20. -KeUo 2 . . p « a * o d« Hf«rtf 124 
S U i ^ U R S A L B S K N E L I N T E R I O R 
• 




Pinar del Rfo. 
Sanctl Sptrltus. 
Calbarlén. 
8agua la O randa. 
ManrwOlb. 
GuantAfdftno. 




















San Antonia da I 
Bañes. 
Victoria da laaTun 
Morón y 
tanto Dominga. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
••• i i iai i S E X S M I T X D E S D E U N P E S O K K A D E L A N T E 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
P R X a O , S E G U N TAMAKO : 
01010Í0A0^^ 
é é 
E L I R I S 
COMPAÑIA D E S E G U R O S M U T U O S CONTRA INCENDIO 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L AÑO 1855. 
Oficinas en Su propio edificio: Empedrado, 34. 
Esta Compañía, por una módica cuota, asegura fincas urbanas y es-
iablecJmientos mercantiles, devolvien-do a sus Socios el sobrante anual oue 
esulta, después de pagados los gastos y siniestros. * 
a l lmientoa uu><>i>iou-uu  b 
It
Valor responsable de las propiedades aseguradas $61 804 874 00 
¡Siniestros pagados por la Compañía, hasta el 30 de Abril 
de 1916.. • 
Cantidad devuelta a los Socios como sobrantes do los años 
de 1909 a 1912 
Suma que se devuelve este año como sobrante de 1914.. 
«obrante de 1915. que so devolverá ei 1917 
Importe del fondo especial de reserva, consistente en pro-
piedades, hipotecas. Bonos de la República, Láminas del 
Ayuntamiento de la Habana, efectivo en caja y en los 
Bancos •• . . 
Habana, 30 de Abril de 1916. 
E L C O N S E J E R O D I R E C T O R , 






Carne de res: 30 a 34. 
u " cerdo: 44 a 48. 
GANADO E N P I E 
Toros y novillos: 7 a 8. 
Cerdos: 10 a 13. 
Manteca "Sugarland." 
"Palmiche." 
" L a Perla" Granosa: 14% 
" L a Perla" Lisa: 14y2. 
Chorizos secos: $0.33 libra. 
" en latas: $12 caja. 
Salchichón marca "A:" $0.34 libra. 
" " "B:" $0.26 libro. 
" C : " $0.21 libra. 
Salchichas Weinors: $0.15 Hbra. 
Bolonia: $0.15 libra. 
Mortadolla: $0.34 libra. 
Tripas de res y de cerdo. 
(Precios a solicitud). 
L v k e s Bros . , Inc 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Junio: 
2 Manuel Calvo, Barcelona y es. 
calas. 
3 Niágara, Saint Nazalre y es-
calas . 
M. M. Pinillos, Vigo y esca-
Cádiz, Barcelona y escalas, 
las. 
Saint Laurent, Europa. 
Mascotte, Key West. 
H. M. Flagler, - Key West. 
Pastores, Cristóbal y escala, 
Cartago, Bocas del Toro. 
Karon, Mobila. 
Turrialba, New Orleans. 
Esperenza, New York. 
Monterrey, Veracraz. 
3 Morro Castle. New York. 
S A L D R A N 
Junto: 
3 Reina Mana Cristina,Veracruz 
4 Havana. New York. 
5 Manuel Calvo, Barcelona y es- i 
calas. 
£ Niaxara. Veracruz, j 
Empréstito República 
de Cuba 101% 
Id Id id. (Deuda inte-
rior) »• 95% 
Obligaciones l a . Hipo-
teca Ayuntamiento 
de la Habana . . 105 
Id. 2a. Id. id 103 
Id la . Hipoteca Ferro-
carril de Cienfuegos N 
Id 2a. Id id N 
Id la . Ferrocarril de 
Caibarlén N 
Id la . Ferrocarril Gi-
bara-Holguín . . . N 
iones Ca . Gas y Elec-
tricidad de la Ha-
bana 110 
Idem H. E . R. C. (En 
circulación) . . . 94 
Obligaciones generales , 
(perpetuas) consoli-
dadas de los F . C. 
U . de la Habana. . N 
Obligaciones hipoteca-
rias. Serie A., del 
Banco Territorial de 
Cuba N 
Id. Serie B. en 
circulación) . . . 90 
Bonos Ca. Gas Cubana 
(en circulación) . . N 
Bonos 2a. Hipoteca 
The Matanzas Wa-
ter Works N 
Bonos hipotecarios del 
Central azucarero 
Olimpo N 
Id id Id id Covadonga N 
lo Ca. Eléctrica de 
Santiago de Cuba . 90 
Obligaciones jrenera-
les consolidadas Gas 
Habana 102 
Empréstito de la Re-
pública do Cuba . 88 ^ 
Bonos la . Hipoteca 
M. Industrial . . . N 
Obligaciones Fomento 
Agrario garantiza-
das (circulación . 99 
Bonos Cuban Telepho-
ne Co 77 
A C C I O N E S 
Banco Español de la 
Isla d© Cuba . . . 102% 
Banco Agrícola de P. 
Príncipe 90 
Banco Nacional de Cu 
ba 150 
Ca. P. C . U . H..v Al -
macenes de Regla 
Limitada . . . . 95% 
Co. Eléctrica de San-
tiago de Cuba. . . 20 
Ca. F . del Oeste. . . N 
Ca. Cuban R. y Ltd. 
(Preferidas). . . . N 
Td id id (Comunes) . N 







Ca. Planta Eléctrica 
<ie Sancti Spíritus . N 
Vueva Fábrica de Hie 
lo N 
Lonja del Comer, 
ció de la Habana 
(Preferidas) . . . 104 Sin 
Id. id. (Comunes). 103 San 
Havana Electric Rv. 
Light P. C. (Prefe-
ridas) 106% 108 





sos 116,4C0) . . 100 l i ó 
"Juban Telephone Co. 
Pref 89 Sin 
Id. Idv Comunes . . 87 90 
Che Marlanao W. and 
D . Oo. (en circula-
ción) N 
íatadero Industrial 
( f u n d a d o r e s ) . . . . N 
Janeo Fomento Agra-
rio (en circulación) N 
3anco Territorial de 
Cuba 80 120 
Id. id. (Beneficiarías) 10 20 
Cárdenas City Water 
Works Company. . N 
Compañía Puertos de 
Cuba N 
Compañía Eléctrica de 
Marlanao N 
Ca- Cervecera Inter-
nacional (Prs?.) . . ^ 
Id. id. Comunes . . . N 
Ca. Industrial de Cu-
ba N 
The Cuba Railroad Co. 
(Preferidai') . . . 92 Sin 
Banco The Trust Co. 
of Cuba (en circula-
ción 1500 000). . . N 
Ca. Naviera (Preferi-
da6) 98 59 
Naviera Comunes . 83% 90% 
Cuba Cañe Corptn. 
(Preferidas) - - - -
Banco Nacional de Cuba 
fíMHMlTH 
n 
C A P I T A L Y R E S E R V A S . . $ 
A C T I V O B N C U B A . . . . $ 
7.000.000.00 
60.000.000.00 
G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 
d e l m u n d o . 
EU Departamento de AImktos aboua el s por 100 
do interés anual sobre las cantidades deposi-
tadas eada meo. —• — — — 
PAGUE CON CHEQUES 
Pagando sus cuentas con C H E Q U E S podrá rec-
tificar cualquier diferencia •currída en el pago. 
Banco Nacional de Cuba 












B u q u e s d e C a b o t a j e 
Junio, lo. de 1916. _ • m 
E N T R A D A S 
Mariel, chalana número 28 para Lo-
renzo, 250 metros arena. 
Matanzas goleta Caballo Marino, pa 
ra Colomar, lastre. 
Calbarlén y Sagua, vap. L a Fe, cap. 
Monteavaro, efectos. 
D E S P A C H A D O S 
Mariel, chalana número 28, para 
Lorenzo, lastre. 
MANFÍESTOS 
BAXIFIESTO 1,924.—Vapor ñnaés "Nor-
damerlka;' capitán Lnmet, procedente de 
New York, consignado a W. Harry Srnith. 
VIVERES 
Ribas v Co: 100 sacos Judias. 
M. Nazabal: 10 cajas carne puerco. 
J. Otero v Co: 518 pacas heno. 
No marca": 1.341 1<I Id-
MISCELANEAS 
Nitrato Agency y Company: V>02 saces 
abono. 
K. López y Co: 2 barriles cemento. 
"C. P. C"': 1 rollo cable. 
Merc.idal v Co: 2 cajas calrado. 
B. Leconrs: 26 bultos blsulfuro. 
B. I'lanlol: <)67 piezas madera. 
National P. T. y Company: 7 bultos 
cemento, alumbre y sulfato. 
Havana Central B. y Company: 250 ba-
rriles alquitrán. 
M. Jobnson: 38 bultos drogas. • 
W. W. Vinoent: 1 tambor blMiIfnro, 
Central España: 2,250 barriles cemento, 
F. Valiente: 20O cr.jas gasolina. 
Barrea y Co: 26 bultos drogas. 
Terrance y Portal: 410 barriles tarrla. 
"G. M" : 1 caja maquinarla, 1 Id mues-
tras, 1 Id ácido, 496 Id hojalata. 
"82'•: 50 idld. 
"01" : 150 id Id. 
"76": 60 idid. 
i P A S A A L A ONCE) 
N . G E L A T S & C o . 
A Q U U U R , I O N I O S B A N Q U E R O S H J L B A N A 
V e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S w a d e r e s 
e n t o d a s p a r t e s del m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
Recibíate* depósito* en mmtn S e c d ó a 
* pagando interese» al S pj l anual. 
Toda» eatac operacionea pueden efectuarse también por correo 
R U T A D B L A F L O R I D A 
nT4RIA exceptuando lo» domin»o« r 3**™ DESDE LA HABANA. 1A MAS 
DIRECT iV ^RAPIDA, COMODA V 1A MAS CORTA POR MA» PARA TO-
DAS PARTES DE EOS ESTADOS UNIDOS.— E» rut» «floUl de eerreos « -
tre Cnba y lo* Ettado» Tnido». 
( P i n d e l a H a b a n a a N e w Y o r k , 
i ) / U i i d a y v u e l t a 
nivelo .ln cambiar Ae trene» •con prlvUerto de haeer c . c U a U Id» 7 • 
wu-pcw ^ WASHI>'GTOX, la aran e Int&resaJite OApital; BALTIMORE, F l -
LADELFIa" y deroA» elodade» «• el camine. Con prirUerlo de REGRESAR 
BASTA 6 MESES. 
U N P A S O A L - G O L F O 
S o l a m e n t e de aela a siete h o r a a 
Key We«t el mejor Berrlelo, par Ferroearrll ea marnlflcog carro* pa-
" 0 Pxiliman- Todos de acero, con alumbrado y abanicos eléctricos; carros 
dormitorios oon cempartimientos camarotes y de literas, sarros rostaarants 
a la carta. 
Para Informes, reserraclone» y billetes dirigirse a la 
Peninsular and Occidental S tearosh ip Co. 
B e r n a z a , 3 . T e l é f o n o A - 9 I 9 I H a b a n a , C u b a . 
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PRECIOS DE SUSCRIPCION 
HABANA 
12 ?nese<». Sl-4.00 
6 meses 7.00 
3 muses 3.75 
1 mes 1.25 
PROVINCIAS 
12 meses •15.00 
6 mese» 7.50 
3 meses 4.00 
1 mes . 1.35 
UNION POSTAL 
12 meses „ $21.0-0 
6 meses 1 l.OO 
3 meses 6.00 







nes d iar ia 
Es el periódico de mayor circula-
ción <?" is Rspáblica 
E D I T O R I A L E S 
n 
ü 
Después de una jornada un tanto 
fatigosa, entre tumbos y empujones sa-
>Iio por fin en la Cámara de Repre-
sentantes la Ley de Accidentes del 
Trabajo. Tras catorce años de vida 
republicana en que los amantes del 
positivo bienestar y mejoramiento de 
la clase obrera hemos solicitado esa 
Ley amparadora de su desvalimiento 
y ancianidad, el paso dado en la Cá-
mara, aunque vacilante y premioso fué 
considerado como una victoria. Iría 
el proyecto al Senado. Los Padres 
Conscriptos lo acogerían con el inte-
rés y la atención que merecía y habría 
al fin en la República de Cuba una 
Ley de Accidentes del Trabajo. 
Pasó en efecto a la Cámara y allí 
está hace algunos meses sin que dé 
señales de su existencia. El Comité 
Gestor de Reformas Sociales, com-
puesto de los presidentes y secretarios 
de todos los gremios obreros, ha diri-
gido al Presidente del Senado una 
instancia solicitando que desempolve 
la proyectada Ley de Accidentes del 
Trabajo y complete la obra de la Cá-
mara de Representantes. 
Es esta una ocasión oportuna pa-
1 ra que los obreros consigan al cabo 
lo que tantas veces han pedido y lo 
| que tan justamente les corresponde. 
I Estamos ya tocando la campaña elec-
toral. Tiene en ella no poca fuerza el 
proletariado. En la balanza del sufra-
gio pesa mucho el voto del obrero. Lo 
que .el nombre y las razones de la de-
mocracia que sueñan también en las 
arengas y en los mítines no conse-
guirían tal vez, !o obtendrá sin duda el 
argumento poderosísimo del influjo 
favorable o desfavorable que para el 
acta senatorial pueda ejercer el obre-
ro. L a época electoral es la de las ca-
ricias y los mimos al pueblo trabaja-
dor. Claro está que gran parte de es-
tas caricias y estos mimos suelen des-
vanecerse en promesas. Pero siempre 
queda algo. 
Al Comité de Reformas Sociales ata-
ñe el aprovechar positiva y concreta-
mente la buena disposición del Sena-
do en pro del proletariado. Un es-
fuerzo más y el obrero que se ha inu-
tilizado en la lucha del trabajo cum-
pliendo con su deber no sufrirá la an-
gustiosa derrota de la indigencia y la 
miseria. 
jÜ M U . 
n n n n 
m 
Años atrás en Cuba apenas se co-
nocía el tipo del verdadero proxeneta, 
del "souteneur," del "apache." Existía 
lo que aquí se llamaba el "guayabito," 
personilla ridicula y despreciada, pa-
rásito de la carne averiada, pero sin el 
instinto y los hábitos criminales, crue-
les y perversos del proxeneta cínico, 
provocador y matón. 
Ahora el tipo repugnante y peligro-
so del apache se va arraigando y ex-
tendiendo en Cuba. Quizás se deba a 
que la guerra europea, imponiendo el 
servicio obligatorio de las reservas ha 
arrojado de Francia a América a aque-
llos, traficantes de carne blanca, que 
tienen sus guaridas en los siniestros 
suburbios de la gran capital. Quizás 
la supresión de la zona de tolerancia 
no contrarrestada con ninguna medi-
da, juntamente con la plaga de la pros-
titución ha propagado la de los pro-
xenetas. 
Lo cierto es que el mal existe, cre-
ce y se manifiesta por crímenes tan 
odiosos y escandalosos como el ase-
sinato del policía judicial Bignardelly. 
Un apache de París no hubiera mata-
do con tanta alevosía, con tanta san-
gre fría, con tan cínico desparpajo y 
alarde como el proxeneta que así arran-
có la vida, ensañándose, gozándose, 
a una víctima infeliz de su deber y de-
jó en la miseria a una madre y a tres 
niños. Y mientras el policía judicial 
yacía en tierra bañado en sangre ¡el 
asesino recibía las felicitaciones de sus 
compañeros ante los guardadores del 
orden! 
He aquí otra de las causas que fo-
rrtcntan esla plaga de los "souteneurs;" 
la impunidad y hasta los miramientos 
y consideraciones con que se mueven 
por todas partes y conviven con la so-
ciedad honrada y decente en los tea-
tros, en los hoteles, en los cafes, en 
los paseos. Llevan vida de "sport-
mans. Sin embargo, la policía los 
conoce; sabe la granjeria de su as-
querosa explotación y sus hazañas pro-
fesionales. ¿Por qué no los vigila de 
cerca? ¿Por qué no los hostiliza y los 
persigue? ¿Por qué no los contiene 
como a una peste, como a un grave 
peligro social? 
T O > ! B J 
T H E 
P a s t a 
a m p i o n 
o o o 
F A K R O M ESPECIALMENTE 
P A R A 
P A I S 
N O H A Y M A D A H E J O l ^ Oo oo 
U n a b e b i d a a l i m e n t i c i a , d e l a m i s m a 
c i a s e d e l c a f é y t é , c o n t e n i e n d o c a f e í -
n a c a s i e n l a m i s m a p r o p o r c i ó n , y 
t a m b i é n , e x t r a c t o d e C O C A y C O L A . 
L o s b e n e f i c i o s o s e f e c t o s d e l a s b e b i ' 
d a s q u e c o n t i e n e n C A F E I N A , h a n 
t e n i d o p r u e b a s a b r u m a d o r a s e n l a s 
i n v e s t i g a c i o n e s h e c h a s p o r l o s c i e n t í -
f i c o s m á s s a b i o s y m á s f a m o s o s d e l 
m u n d o . 
D e c i r q u e l a C O C A - C O L A , c a f é o t é , 
s o n n o c i v o s a l a s a l u d p o r c o n t e n e r 
c a f e i n a , e s d e c i r u n d i s p a r a t e . 
L a s n a c i o n e s m á s a d e l a n t a d a s 
e n p e n s a m i e n t o s y e n h e c h o s , 
s o n l a s q u e c o n s u m e n g r a n d e s 
c a n t i d a d e s d e c a f e i n a e n l a s 
b e b i d a s , o e n c a f é , t é , C o c a -
C o l a , o c h o c o l a t e . 
PRUEBE HOY UNA BOTELLA Df 
"coen-coir 
P í d a l a e n T o d a s P a r l e s 
THE COCA-COLA CO. 
H A B A N A 
5 3 iw 
fe 
F o c o s e l é c t r i c o s 
L a Compañía de Alumbrado Públi-
co ha participado al Alcalde haber co-
locado focos de nitra de 500 W .en la 
Calzada del Cerro esquina a Romay, 
San Joaquín, Tejas, Buenos Aires, 
Consejero Arango, Carvajal, Sarabia, 
Auditor, L a Rosa, Tulipán, Palatino, 
frente a la Estación de Policía entre 
Sarabia y Patria entre Tejas y Bue-
nos Aires y entre Palatino y Zarago-
za. 
Batas, matinees, rop& fresca 
Los oalor*»s que viene manifestando este 
rerano, recién Iniciado, deuiuestrau que 
agosto va a ser terrible y por eso desde 
abora bay que Ir peusando en aligerar con-
siderablemente la ropa. Hay que ir esco-
giendo en los grandes almacenes de In-
clán. Teniente Rey 1». esquina a Cuba, la 
ropa para los meses más cálidos, para los 
días de enervantes calores. to se pida, pudiéndose vestir a los niños 
Batas, kimonas, mañanitas, saltos de ca- desde los de meses a los que tengan 14 
ma, de cuanta ropa para andar en esa se | años, lo mismo de uno oue de otro sexo, 
desee hay allí en gran cantidad, para todos Ropa ^ b(t&0 traJeg patfí ir „ |a piav!li 
los gustos a precios muy bajos y muy i confecciones do todas clases, ropa de salir 
apropiados para todos los bolsillos. \ y de andar por casa vistiendo a la moda 
Para la chiquillería de la casa, hay cuau- ¡ más reciente y distinguida. 
AÑOS de 
mar las 
D e l , V E D A D O 
Quedó abierta la temporada de pste elegante Balneario, donde el pú-
blico, como en años anteriores, encontrará buen trato, reunión distinguí. 
da e higiénicos baños. Tel. F-434r). 
PIANO TODOS LOS DIAS Y C O N C I E R T O S LOS DOMINGOS. 
Mayo ce 1916, L A ADMINISTRACION 
13,471 11 jn 
LA MAQUINA DE ARAR TRACKLAYER 
(EQUIPADA CON ALUMBRADO E L E C T R I C O ) 
N O M Í A S C A R R E T A S N I B U E Y E S 
Esta máquina tra 
oentaros el gaJón 
horaa. También 
Todna la« piesaa 
y irran rewlsf otk-I 
acero cromo. Po 
roturas freoncme 
ta qne ««c conorp 
moa el 60 por 100 
Onesta solamente 
de ana caballería 
baja con nn producto que enasta -ü 
, consumiendo 40 de éstos en íliC2 
trabaja con gasolina, 
de esta máqnlna sujetas a frlcdón 
a, son fabricadas de acero nlqncl o 
r esta razón no hay desgastes ni 
s. Bs la máquina dr nr^r más perfoc-
y en edauto a potencia garantiza-
n la barra de tracción. 
ron esta máquina la preparación 
de tírrra Je seimbra 125 pesos. 
Haga *ii tiro . i - caña por la cuarta parte de lo muí 
rnpsta con bueyes. 
L ^ T T r" nsti actualmente, en las olguientes fincas,, 
hr v Mllian i^quiTel. 1 de 45 HP Balnoa, Sr. Ra-
fael Baster. 1 de 75 HP. Sun Juan y Mariíner Sr 
P6rta y . F - . rTa,áni 1 f3e 75 HP' Sa" y 
MartniP7. Sr. .lose I^pcz Rodrignec, 2 do 75 MP In-
genlo "España". Sr. Manuel Otaduv, I de 75 Hp' hL 
genio "Portugalate." Sr. Rafael Peña. 1 de 90 HP.' Sa» 
Orlstobal . Sr. GÜ Femándc/. de Castro. 2 de Ifl 
San José de loo Ramos. 
Unicos R e p r e s e o t a D í e s eD la R e p ú b l i c a de C u b i l "Bavana frui t CompaDy", Tenieote Rey 7 
E C O N O M I A 
Y L U J O 
fn todos los muebles qu© Importa. 
inos. 
Reproducciones de estilos antiguos y 
lo selección más completa en mobv-
liario moderno, tanto para > el hogar 
j como para la oficina. 





E n el vapor Mascotte embarca hoy 
para los Estados Unidos, acompaña-
do de su distinguida esposa, nuestro 
respetabU* amigo don José Marimón, 
presidente del Banco Español y de 
la Cámara Española de Comercio. 
L a ausencia del ilustre financiero 
Be prolongará, según nuestras noti. 
(ias, hasta el otoño, pues ¡se propone 
pasar el verano en las montañas en. 
tregado al descanso. 
E n el mismo vapor embarca tam-
bién nuestro buen amigo don. Emilio 
Marimón y su bella hija Maximina. 
Deseamos a tan estimados amigos 
muy feliz viaje. 
QUEVLVA E N FORMA ST PURIOR. 
E l efecto tónico y laxante del L A X A -
TIVO BROMO QUININA le hace su-
perior a la Quinina ordinaria, y no 
afecta la cabeza. L a firma de E . W. 
G R O V E se halla en cada cajita. 
Dob AdIohío P u b i ü o n e s 
Embarca hoy en el vapor francés 
"Caroline", con rumbo a Europa, 
nuestro buen amigo el conocido em-
presario don Antonio Pubiüones, al 
que acompañan su esposa la siempre 
bella Qeraldina, sus dos lindas hiji. 
tas, Carmita y Jerry. y su suegra 
Miss Leopoldo.. 
Desembarcará el señor Pubillones 
en el puerto de Santander y recorre-
rá las principales ciudades europeas. 
Aprovechando su recorrido por 
Europa, el señor Pubillones contra-
tará los mejores números de circo 
que allí trabajan al objeto de ir pre-
parando su graq temporada de Cuba, 
que será abundante en atracciones. 
Deseamos al querido amigo y fa-
milia un feliz viaje. 
Siempre e s t á en hora 
El reloj de la vida de la majsr, está 
Memprp en hora cuandn ella es preenvitla 
y toma las Pildoras del doctor Vernezo-
bre en toda época en riue sienta que pier-
de fuerzas y se debilita. Son magnificas, 
como reconstituyentes. 
Se venden en todas las boticas y en su 
deposito Xeptuno 01. Ellas hacen que las 
mujeres delgadas engruesen y que ŝfas se 
conserven con carnes duras, recias y apre-
tadas. Son el reconstituyente femenino 
por excelencia. 
¿Ta utfert a Nueva York? Por 
l'n precio moderado en la ca&a 
"Méndez", antigua cas» "Tnjrres" 
encontrará usted todas la« como-
didades de un hotel en pequeño. 
F-stá a una cuadra del Parfce Oen-
tHM, del Ferrocarril Subterráneo 
y del Flevndo, a dnco minutos 
de los teatros y del centro comer-
cial: In^ habitaciones son grandes 
j rentlladas. con servirlo privado, 
baño, teléfono, etc., elefante sa-
lón, música selecta. Avisando con 
anticipación el intérprete de la 
casa IrA a recibir a los señores 
pasajeros a la llegada del vapor. 
de Mrs. Méndez C , propíeíaríos 
Cable "/yednemotel" 108-110 
West «4th Street, New York 
(̂ ity. 
]6d-23. 
B U E N O S C O L E O Í O S 
Oíd Dominion Academ.v, 
Este es un magnifico colegio con en-
señanza seml-uillltar de primera clase, si-
tundo («i las montañas de ' Allcglieiny," 
con baños magníficos, saludables manán-
tiales y vistas preciosas. Especial ateu-
dftn es dada u los estudiantes Latinos, 
y en íl so preparan estudiantes para las 
mejores rnivcrsldades, altos Colegios, de 
enseñanza y para la vida comercial. Pre-
cio por año escolar es rio í5-225, contando 
todos los gastos. • Para todos pormeno-
res escriba a The Rrers Aireney, Hnvana. 
Cuba, «01 Elatlron Ruilding, New York. 
C '.'«59 alt lOd-lo. 
MECHOS CON LAS AGüAS DE LOS 
s 
T O M E E S T E D E L I -
C I O S O R E F R E S C O 
E L A B O R A D O P O R 
' l a d r o o a I n i o s t n a l C o . " 
Agencia en la Habana: 
NEPTUNO, 214. TELEFONO 4.1325 
H O Y 
V I E R N E S 
Anünoo 
v -xaJI 
A c u é r d a t e q u e 
m a ñ a n a c e b r a s 
G u a r d a p a r t e d e t o 
j o r n a l p a r a u n p o m o 
d e S Y R G O S O L 
R e c u e r d a q u e s u f r e s 
b l e n o r r a g i a , q u e s u s 
d o l o r e s t e h a c e n s u -
f r i r h o r r i b l e m e n t e , y 
q u e e l S Y R G O S O L l a 
c u r a r á p i d a m e n t e , s i n 
m o r t i f i c a c i o n e s y s i n 
p r i v a r t e d e i r a l t r a « 
b a j o . 
N o d e j e s d e c o m -
p r a r m a ñ a n a , s á b a d o , 
u n p o m o d e S Y R G O -
S O L , q u e t e c u r a r á 
s e g u r a m e n t e ¡ a b l e n o -
r r a g i a . 
Depositarios: 
é a r r d . Johnson. T o q u t c h e l . 
G o n z á l e z v Mnió Colomer* 
Propietar ios: 
Monument C h e m i c a l C © ^ 
15. Flsh Sreet HHI. Londras . 
alt ifífí-Q 
Agencia del DIARIO D E LA 
MARINA en Cerro y Jesús del 
Monte. Teléfono I~199i. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
PAGINA C U A T R O 
T A N Q U E S D E C E M E N T O 
P a t e n t e R O T L L A H T . p M » t o 4 % c U w * e I f e i U o s 
t a P r e n s a 
JUNIO 2 DE 1916. 
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j queremos deslindar los campos, o po-
j ner los puntos sobre las íes, para 
que no le cuelguen al doctor Aram-
buro un "San Benito-'. 
Esa noticia, cierto por cierto, ade-
lantada por la prensa, nos. ha dado 
lug-ar a hacer estas declaraeiones.que 
hacía tiempo debimos dar a conocer. 
Ricardo Checa d^l Portillo. 
José Fuentes Argote. 
Nuestro querido colega E l 
L p i n a que el Vaticano, los Estados 
1 Unidos v España, no tienen autoridad 
moral para interceder como amigos 
i en busca d^ una solución que ponga 
término a la guerra europea-
Las razones que da son las si-
guientes : 
Poraue esas tres potestades- la romana, 
aue8ia s C l c t l n f i H^Ica. Atentado luN 
?n* que debió arraucarles una protesta 
formlrtahle Sin embargo, ninguna (le esas 
notestaTerneutrales se atrevió a protestar, 
^na^n* ante" ia Prepotencia d1(;o oso 
«rmano. Ante él se sintieron lntln\lfl» 
WUUHtfton, el Vaticano y Madrid. 
Trmier'ñ í-oTnprometerse, y enmude. leron. 
i Hicieron política de componenda de cou-
remporlzaílones. de hahmdades d* ^ 
nienclas. PerfecUmente. Desde el punto 
do vlstn de sus intereses respectivos nada 
hav que objetar a semejante actitud, ta-
da' uno tiene el derecho de hacer lo e 
le conviene. Pero el a"e así procede no 
lo tiene, no tiene autoridad moral para 
Interceder en favor del nereRor Pa™ í?n0a 
ver en determinado sentido, a la víctima 
de la aereslón, del atentado. Los que 
han contemplado Impasiblemente 1» cruci-
fixión de IWsrica no pueden dirigirse a 
los aliados con el fin d̂  inducirlos a en-
tenderse con Alemania. El tremendo cou-
i meto se resolverá únicamente por la íuer-
xn ;Venee Alemania? Pues ella impon 
l('rá ín paz. Pues ella avasallar* a Entro-
na. Pues ella ae cogeré el Africa. La Ocea-
nía v lu América del Sur. Francia T W 
(irnn Bretaña serán dominadas, y con ellas 
íse acabará nuestra cirlliíaclón pollllca 11-
bernl. ; Vence la Entente? Pues Europi 
l quedará liberada para siempre de la aer-
vidumbre germánica. 
Las responsabilidades de la conquis 
Ita de Bélgica son muchas. E n primer 
\ lugar la tiene muy grande el rey A l -
terto, de quien se sabe que está arre-
pentidísimo de no haber hecho lo que 
hice el rey de Grecia con los que lo 
pidieron permiso para ocupar a Saló-
nica. Con una actitud eomejante el 
[rey Alberto ocuparía hoy su trono en 
Bruselas y los alemanes estarían en 
Calais y quizá hubiesen invadido a 
i Inglaterra y habría paz a estas horas 
|y más libertad en la tierra y en los 
[mares. 
También son responsables ios de 
la Entente que pudiendo hacer algo 
j más que una simple protesta no acu-
dieron con tropas y cañones a impedir 
la conquista de Bélgica ni a la de Ser-
via, ni a la de Montenegro apesar de 
haber tomado a Salónica. 
Eso lo han tenido en cuenta ios neu 
trales y se han reducido a lamentar 
los acontecimientos. 
Cuanto a la autoridad moral para 
ejercer de mediador, la tienen todos 
los hombres de buena voluntad, por 
humildes que sean. 
• E l Debate, periódico de Guanabacoa, 
[al hablar del ' candidato del pueblo", 
'Ro expresa en esta forma: 
"Con hondo regocijo podemos dar n | 
nuestros lectores la grata notlcln. de <iue , 
el ilustre cubano Mariano Aramburo. tiene 
ya casi asegurada Ín postulación, por la 
qüe tanto están trabajando Ion liberales ¡ 
de toda la Provincia. El insigne (ieneral j 
Uórnez. qus siempre ha sabido hotcorle Jus- 1 
tlcia al mérito, tiene el derlditin y firme I 
propósito de incluir al doctor Aramburo : 
¡en la lista de los candidatos a Hepresen- I 
tantes. 
Nosotros conocemos perfectamente las 
cualidades del héroe de Arroyo Planeo y ( 
no «ludamos nunca que él ae arordaría del • 
Ilustre Aramburo ahora que lu inmensa I 
niiiyoría del pueblo liberal de la Habana, ; 
luí exteriorizado sus deseos, de que vayan j 
.'. nneatras Cámaras, hombres idóneos y i 
M»p:ices, para el desempeño del cargo, y \ 
• •• medlnnías y nulidades, 'i pre<Msamcn- i 
csc fcrvlentíalmo deseo, ha hecho sur- | 
f.Ir .-i la vida política al doctor Aramburo, 
.•; "i"'cii los liberales han indicado, como 
pfna eminencia en todas las ramas del aa-
1 jrr humano. 
Por oso nos alegramos de Ja decisión 
• ' iiioljrne Oencral Gómez; y por eso fe-
l'atmos al pueblo, ya que grfirlaB al hé-
~'c de Arroyo Blanco. Irá a la» Cámaras 
I ilefens-or de sus intereses." 
• E s Indudable que el general Gómez 
abe escoger a los hombres para loa 
puestos. Y , gi siempre so favorecie-
ra a los de más mérfco, no triunfarían 
con tanta frecuencia Jos osados y am 
Ibiciosos. 
Leemos en La Aurora del Yumurí: 
., Con verdadero gnsto hemos sabido que 
Ij'e empezará a reedificar la Igleeia de Pue-
Inlo Nuevo, que como naben nuestros lecto-
res hubimos de llamarle la atención del 
astado en que se encontraba al párroco de 
?lla e indicábamos los peliRro^ que reinaba 
•se templo ofreciendo a sus fieles relieio-
I sos. • 
Sabemos que ya .««> ha emnezado el de-
rrumbe del edificio, y se hanén nuevas las 
naves y los techos y otras varias refor-
| mas. 
La casa de los seftnres Balporda y La-
1 rraffoifa son los encajrgados (íe la obra 
Asciende el preaupuesto para la reedifi-
cación «e la Iirleala a $2.000 y estos serán 
pagados por el aeOor Obispo. 
Tendrá un precloao impecto la Ijflesia 
deapoéa de terminada la obra que se TCM-
Ilzará. 
J Aprorechondo la mejora del edificio de-
Ibía- nombrarse nna comistón de señoritas 
Iflel Barrio para que ellas levantaran fon-
dos suficientes para que el por qné de esa 
n^lesía pudiera hacérsele sus pltws de ce-
mento que daría mayor enbell̂ cimlento 
a ta Iglesia. 
Basta un poco de iniciativa para que és-
Ita pequeña obra pudiera cristaltsar y • 
lo que no habrán de oponerse los vecinos 
todos del barrio. 
Muchos "Voltaires" de la ópoca mo 
«erna sonríen burlonamente ante ol 
propósito de gastar dinero para dar 
esplendor al culto religioso. Hay que 
perdonarles esta supina Ignorancia. 
No saben lo que significa en «1 orden 
social en la felicidad de los hogares, 
en ia' conducta del ciudadano, llevar 
en el corazón el dulce halago de las 
creencias y el vigor de las convicelo 
nes morales. 
Leemos en L a Verdad de Caibarién: 
De la cosecha actual de tabaco ae han 
hecho algunas compras en maturales y 
ñor cierto que el precio puede calcularse 
de mediano a bueno y con tendenclfta de 
mejorar, pues de 25 a 30 el quintal de una 
clase y de 25 a 40 la otra, nos parecen 
precios muy regulares o buenos. 
Está resultando lo que muchos han soa-
tenldo alempre. que el tabaco de seca 
aunque sea cortejón. asi que entra en ei 
pilón, se vuelve seda y su arder, y ape-
tecible condición para la mesa y fumar, 
salen a relucir, demostrando que la fama 
de Vuelta Abajo con tanta Justicia pro-
clamada, está sostenida cada vez que se 
quiera, sin abono ni los demás arrumacos 
de los Inventores de infundios que no sir-
ven más que para perjndlcar. 
Este año qne es de seca, se Juega con 
el mejor de otros años en sabor, arder y 
aroma r ai es verdad que no rinde para 
el veiruero por lo poco recolectado, ese 
poco vale el doble o el tiple y en mucho 
remedia la diferencia. 
Se cree pues, que el tabaco cosechado 
este afio, q«e no pasará de una tercera 
parte de lo recolectado otros años, se ven-
derá bien. 
Todo queda, pues, compensado; la 
menor cantidad con la mejor calidad. 
E l Correo de Matanzas, publica la 
siguiente y muy lamentable noticia: 
En la tarde del domingo 28. siendo pró-
ximamente las dos y media de la tarde, fué 
víctima de una descarjta eléctrica la blan-
ca María ííuerra Martíner. de Alvaro; la ¡ 
infortunada María se encontraba en una 
habitación al abrigo de seis tiernas cria-
turas, sin que a ninguno de los pequenot;. 
les ocurriera desgracia alguna, e) suceso 
ocurrió en uno de los barrios de esta vi-
lla conocido por el crucero La .Taquita. 
En el lugar del hecho se constituyó el 
Juagado de guardia. 
La desaparecida lleva sobre su tumha 
muchas coronas, como recuerdo de sus fa-
miliares y amigos.—Pampanerla. 
Los efectos del rayo son a veces in 
comprensibles; mas fiay una manera 
general de librarse de ellos cuando 
no hay pararrayos en la casa; y aho 
ra que estamos en la estación de las 
tormentas eléctricas, conviene hacer-
lo saber 
Para librarse del rayo lo mejor es 
cerrar puertas v ventanas y colocarse 
en el centro de" la habitación más in-
terior ^ e ^ J ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , ^ 
E l Colegio San Miguel A r c á n g e l 
V LA 
A c a d e m i a C o m e r c i a l 
DI LÜtt n íOKHAI.ES 
se han trasladado a la hermosísima y 
ventilada casa Marqués de la Torre, 
97. al lado de la Iglesia de Jesús del 
Monte. 
C-.Wi-i nlt. ' M. 2tl. 
OEGOBERNACiON 
C o m e r c i a n t e s a m i g o s ? 
Eí dinero que pagáis por anuncios, no va al "Debe", sino al "Haber", 
porque es dinero que el piiblico devuelve con alto interés. Él anuncio 
lleca al público a vuestra casa, cuando anunciáis debidamente y con el 
método que da la experiencia. Dejar de anunciar después de acredi-
tado un negocio, es exponerlo a su decaimiento rápido, porque el pilblico 
es tornadizo y olvida al comerciante que deja de anunciar. 
El anuncio cnesta dinero, pero es dinero que llama dinero, por medio del anuncio. 
S . V A D I A 
Propagandas Industriales y Comerciales 10 años de experiencia en publicidad 
Aguíar No. 116 Departamentos 44 . 4 5 . 46 . 4 7 y 8 6 Edificio Llata-
\ C C I D E N T E D E S G R A C I A D O : U N 
MUERTO Y DOS H E R I D O S 
SegTÍn telegrama recibido el día 
anterior en la Secretaría de Gober-
nación, a las cinco de la mañana del 
mismo día, y entre los kilómetros 100 
y 101, entre Sabana de Robles y Em-
palme, la locomotora número 231. del 
tren descendente, arrolló el carro de 
reparación, causando la muerte al 
blanco José Rodríguez e hiriendo a 
los de la propia raza Pascual San-
tander y Juan Pácz. 
i l í T M l 
G r a n b a i l e 
Manuel Palazuelos Bolado, distin-
guido Presidente de la juventud ga-
llarda que forma en esta sociedad, 
nos Invita variñosamente al gran 
baile que la misma celebra el do-
mingo próximo en los elegantes salo-
nes del Skating Ring Novelty. de 
Prado. 
Se habla de este baile con gran en-
tusiasmo. 
He aquí el programa: 
Primera Parte. 
Vals Los ¡dolos. 
Danzón Rosa de te. 
Danzón E l Príncipe del Carnaval. 
Paso-doble Bombita chico. 
Danzón Peñas arriba (estreno.. 
One step Y am Going Back. 




Danzón Yo quiero ir a Tokio. 
Danzón Amargas verdades. 
One step Back to Deasi Land. 
Danzón E l Motorista. 
Paso-doble E l Triunfo 
Danzón E l mareo de Tomasa. 
Danzón Adiós a la Habana. 
F i s s t a d e l o s p á j a r o s 
HERMOSO ACTO D E AMOR A 
LOS A N I M A L E S Y A L A 
L I B E R T A D 
Conjuntamente con la Fiesta del 
Arbol se viene celebrando anualmen 
te la Fiesta de los Pájaros por nues-
tras Escuelas Públicas, hermoso ac-
to de amor a los animales y a la li-
bertad que consiste en soltar solem-
nemente un número de esos alados y 
simpáticos seres de la creación, ante 
una muchedumbre infantil y popular 
que aclama ruidosamente a los pri-
sioneros libertados a medida que és-
tos van abandonando sus jaulas, des-
pués de la recitación de una compo-
sición poética o de un discurso alu-
sivo. 
Podemos informar a nuestros lec-
tores amantes de estos actos educa-
tivos, sobre los cuales, aunque pa-
rezcan sencillos, suele afianzarse el 
progreso moral de los pueblos, que 
esta iniciativa del pedagogo señor 
Oscar Ugarte alcanzará el sábado 
grandes proporciones en toda la isla; 
pues de gran número de localidades 
han solicitado dei iniciador, los se-
ñores maestros, instrucciones y ele-
mentos para llevarla a cabo con ma-
yor solemnidad e importancia que 
en los dos cursos pasados. 
E n esta plausible y práctica pro-
paganda de Educación y Cívica han 
hecho pesar la poderosa influencia 
de su amor a la enseñanza y sus 
prestigios pedagógicos los señoras 
Superintendentes Provinciales y mu-
chos señores inspectores pedagógi-
cos que merecen por esta razón, una 
vez más, el elogio de los que. se inte-
resan de verdad por la cultura pa-
tria. 
L a ceremonia de carácter oficial 
de las "Fiestas de] Arbol y los Pája-
ros" tendrá lugar en el Parque de 
Colón a las nueve a. m. y ante los 
principales funcionarios de Instruc-
ción Pública; pero al mismo tiempo 
y en otros parques de la ciudad, se 
celebrarán esos actos con «1 mismo 
entusiasmo y ante funcionarios dele, 
gados. 
L a Banda Municipal amenizará el 
Ó el Parque de Colón. 
LOS J E F E S D E L PARTIDO "PRO 
ARAMBURO" H A C E N SUS 
D E C L A R A C I O N E S 
Conocedores nosotros—"pinos nue. 
vos en política; pero viejos en el 
poriodismo— quo siempre hay quie-
nes interpretan las cosas a su gusto 
o capricho; nos vemos en la necesl-
/ dad Ineludible de hacer constar, de 
una manera clara y terminante, que 
no deje lugar a dudas: que de nues-
tra actuación no es responsable en 
lo absoluto, el ilustre doctor Maria-
no Araanburo, porque no obedecemos 
¡ a indicaciones de él, y sí estamos 
I Inspirados por nuestros propios cere-
I bros y sentimientos. 
E l doctor Aramburo no ha tomado 
participación en este movimiento po-
lítico realizado con creciente entu-
siasmo en su favor, porque de sobra 
I sabe todo el pueblo cubano que el 
candidato que defendemos no es hom 
I bre de intriga; incapaz de tener am-
biciones ni de procurar la desunión 
del gran "Partido Liberal" en que 
I militamos. 
I De nuestra actuación — lo repetl-
I mos para recalcarlo bien, como hace 
! don Eduardo Dolz.—no puede cul-
parse ai doctor Aramburo; él es aje-
no, a nuestra labor y hasta cierto 
punto ignora los trabajos que reali-
zamos en favor de su candidatura 
que, dicho sea de paso, no hay quien 
la supere en popularidad y arrastre 
político, aunque otra cosa digan los 
interesados on rebajarla o empeque-
ñecerla políticamente. 
Todo esto lo decimos porque como 
se ha adelantado ys la noticia de 
que los liberales "aramburlstas" 
plantaremos tienda aparte para el 
logro de nuestra "única" aspiración, 
E n e l S u p r e m o 
R E C U R S O S SIN L U G A R 
Se declara no haber lugar al re-
curso de casación establecido por el 
procesado Pablo Díaz Frometa, cam-
pesino y vecino de Río Seco, contra 
sentencia de la Audiencia de Oriente, 
que lo condenó a ia pena de 17 años 
4 mes^s y 8 días de reclusión, por 
cada uno de los dos delitos de viola-
ción de que lo acusara el Ministerio 
Fiscal. 
Se declara no haber lugar al recur-
so de casación establecido por la acu-
sadora privada María Márquez Gui-
llo, contra sentencia de la Saia Pri-
mera de lo Criminal de esta Audien-
cia, que absolvió a José Puey Pardo, 
comerciante y vecino de esta capital, 
de los delitos de falsedad y estafa que 
le imputara fe recurrente. 
CON L U G A R 
Se declara con lugar el recurso de j 
casación que, por infracción de ley in ¡ 
terpuso el Ministerio Fiscal contra1 
sentencia de la Audiencia de Pinar I 
del Río, por la cual fué condenado' 
Cesar Madrid Vega, como autor de 
¡ los delitos de desacato y provocación 
directa por medio de la imprenta a 
i la perpetración de los de sedición y 
! homicidio, a la pena de 4 años, 9 i 
I meses y 11 días de prisión correcclo-
i nal. 
E l Supremo, nn su segunda senten- ¡ 
da , condena al procesado solo como' 
autor de un delito de desacato, a la 
pena de 3 meses de arresto mayor, 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y 
Sala de lo Criminal. 
Infracción de ley—Gaspar Alcalde 
Soler, detención arbitrarla. Oriente. 
Ldo. R. de Cárdenas, Fiscal: Figue-j 
redo. Ponente: Cabarrocas. 
| Quebrantamiento de forma. Felipe [ 
i Franco y Rienmont, lesiones menos 
| graves. Habana. Licenciado J . R. Ay-1 
bar Fiscal: Figueredo. Ponente: Fe-1 
rrer# 
Sala de lo Civil. 
Infracción de Ley. Contencioso-ad-1 
ministrativo. Audiencia de la Haba-1 
I na. Manuel Silvestre, contra resolu- ¡ 
| ción de la Comisión del Servicio Civil | 
i de 27 de Septiembre de 1913 sobre ce-1 
; santía del mismo. Ponente: señor Ta-¡ 
i pía. Fiscal: Figueredo. Letrado: doc-
; tor Coello. Mandatario: G. Quirós. 
Apelación. Contencioso Administra 
tlvo. Audiencia de la Habana. Angel 
Custodio Estapé, contra decreto del 
Presidente de la República de 27 de 
Noviembre de 1914. Ponente: señor 
Edelman. Fiscal: señor Figueredo. 
Letrado: doctor Rosado. 
E n l a A u d i e n c i a 
V e n c i e r o n e l e n e m i g o 
No «on los países en (fiierra. Bino el n* 
mátioo que hiiblondo oído el consejo del 
saber j de la ciencia, tomó Sanahogo, 
que ha visto desaparecer el asma, y que 
aborn puede gozar sabrosuras que flesco-
nooia por el constante mnrtirlo a que el 
asma lo sometía. 
Sanabogo no falla, siempre alivia a las 
primeras cucharadas y cura seguramente 
en breve tiempo de tratamiento. Se vende 
en su deposito "El Crisol," Nepttmo y 
Manrique y en todas las boticas. Sana "a 
los asmáticos viejos, como a loa nuevos. 
^ H O T E L G L C N B R O O K ' 
SHANDAKEN, ULSTER COUNTY. N. Y. 
E n l a s f a m o s a s m o n t a ñ a s d e C a t s k i l l 
MacvífV» H«4«l 9*r* 200 htté%§mim. Hmhttwlone» mJUflkm j yortftl 
evpuJoeo. Tota* las mejeras m t t e m . Oamidm a kt tnnoem. y a la 
criolla. Log ttoreMa cempreader wUm de 70 aerea de césped, jardín. kaerle y arboleda, toé» dcMetoMiaiti» rffaia**. 
A*re paro y tóale», «na allanta j 4a vlgar. 
Ten nía, Oaqoet, Basebal, Bafiat, Paaca, C a » . Btloa, BtPar, C ia* 
7 Salones de Baila. 
Prados mMScss. Sttfta t—Mwta 4a Isf t o a e n i d í a t a * 4» Oobai 
Fidam ai feilsio dmtrlpüro a ftO&UBL NJJXAU C u r t o aám. 2SA, 
Banco Nai teaal, Habana, M * . 
Vaoií»/ 
\ 
E s o q u i s i e r a y o ! 
S u b i r l a e s c a l e r a ; p e r o e l a s m a m e a h o g a r í a . 
A l i v i a e l a s m a e n b r e v e t i e m p o , i a c u r a r á p i -
d a m e i l t e y e í a s m á t i c o p u e d e s i l b i r e s c a l e r a s , 
c o r r e r a « u a n t o j o , l i b r e e l e l a p r e o c u p a c i ó n 
d e s u s t r e m e n d o s a c c e s o s , d e l a s a n g u s t i o s a s 
a s f i x i a s y d e l a a m e n a z a c o n s t a n t e d e s u s 
s u f r i m i e n t o s t o d o s . 
De v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
D e p o s i t o : "E l . C R I S O L . " , N e p t u n o e s q . a M a n r i q u e . 
Los j'uicios orales <fe ayer. 
Ante las diferentes Salas de lo Cri 
minal estuvieron ayer señalados para 
celebración los juicios orales de las 
causas contra José Pérez Pérez, por 
homicidio; contra Elizardo García 
Fernández, por estafa; contra Diego 
• Rivas Martínez, por rapto; contra 
j Carlos Varona y Amado García, por 
! delito contra el ejercicio de los de-
rechos individuales, contra Francisco 
Bejerano, por lesiones graves y con-
tra Felipe García López y Gerónimo 
Antón, por hurto. 
S E N T E N C I A S 
Se han dictado las siguientes: ' 
Se absuelve a Marcos González y 
Fernández, en causa por incendio. 
Se condena a Agapito Hernández 
Castillo, por rapto, a 1 año, 8 meses 
y 21 días de prisión correccional. 
Se condena a Américo Fernández 
Darla por rapto, a la misma pena. 
D E L M I N I S T E R I O F I S C A L 
E l Abogado Fiscal doctor René Fe . 
rrán, formuló ayer conclusiones pro-
visionales interesando para Laura! 
Fernández Gómez o Amelia Cruz No-
vo, como autora de un delito de ho-
micidio frustrado, la pena de 10 años 
y un día de prisión mayor. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera: 
Contra Francisco Figuerola y Oscar 
Glraud, por injurias. Defensor: doc-' 
tor Cárdenas. 
Contra Julio Martín, por atentado. I 
Defensor: doctor Montero. 
Sala Segunda: 
Contra Angel Gonaález (acusado) 
por malversación. Defensor: Dr. R . 
' Ecay o Beci. Procurador: Leanés. 
Sala Tercera: 
Contra Agueda Zayaa, por delito 
contra la honestidad. Defensor: doc-1 
tor Vieites. 
Contra Jesús Ortega, por hurto.— 
Defensor: doctor Carreras. 
S A t A dFlO C I V I L 
Las vistas señaladas en la Sala de| 
lo Civil para hoy, son las siguientes:; 
Este. Candelaria Blans contra Amé-
rica y Amelia Blans. Menor cuantía, j 
Ponente: Vandama. Iletrados: Casu-
lleras. Procuradores: Díaz, Estrados. 
Oeste. — Compañía Comercial de 
Créditos e informes, contra Cipriano 
Fernández Reigada. Menor cuantía. 
Ponente: Trelles. Letrados: Valdés y 
Gutiérrez. Parta: Granados 
Este.—Gabriel Valdés, contra Adol-
fc Fernández, sobre pesos. Menor 
cuantía. Ponente: Portuondo. Letra-
dos: López Rincón y Novo. 
Este.—Gonzalo Berenguer, cbntra 
Carlota Saaverio. Ejecutivo. Ponente: 
Trelles. Letrados: Portillo y Solórza-
no. Procuradores.' Barreal y Pereira. 
Norte.—Rafael Vélez, contra Enri -
que Pascual Menor cuantía. Ponente: 
t í S Procurador: Llamas y E s 
n o t i f i c a c i o x e s 
Deben concurrir hoy a la Secretaría 
de la Sala de lo Civil, a notificarse 
las personas siguientes- uolulcarse' 
Letrados: 
AJosf J?-..Sáncj}ez. Octavio Izquierda 
Angel Camas, Oscar Montero. 
Procuradores: 
Domingo J . Ruiz; G. Vélez; E . Y a -
ruz: G de la Vega; López Rincón; 
Juan Y . Piedra; R. Zalba; Zavas Ba-
fcftn; Barreal; I l la; Sterling; foscano-
A. Rota; Franc¿sco Díaz; Ramón G. 
Barrio; Daumy; Luis Castro; Llanu-
sa; A. Fontanillas; Reguera; Luis 
Hernández. 
Mandatarios: 
Isaac Regalado; Antonio Roca; An 
tomo Pérez Leo; Juan Vázquez; An-
gej Estrugo; Bmfíiana Vivó; Narc;£o 
Run; Pedro Acosta Pérez; Manuel 
Cladestino Soto; Lauramo Carrasco: 
Guillermo López. 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
L I C E N C I A S C O M E R C I A L E S 
Se han solicitado de la Alcaldía las 
siguientes: 
A Constantino Suárez. para tintore-
na, en Jesús del Monte 205. 
A Cipriano Vigoa, para pompas fú-
nebres, en San Francisco 19. 
A Perfecto Soroa, para subarrenda-
dador, en Zanja 76. 
A Manuel Blanco, para fábrica de 
barquillos, en O'Farrill 3. 
A Pendas y Alvarez, para almacén 
de tabacos, en Zanja 75. 
A Isidro Marcade, para reparador 
de automóviles, en Lucena y Concor-
dia; y 
A P. E . S. C Co., para muelles en 
el Arsenal. 
L A F I E S T A D E L A R B O L 
E l Secretario de la Junta de Edu-
cación ha comunicado al Alcalde que 
el sábado próximo tendrá efecto en el 
Campo de Marte la fiesta del árbol, a 
la que concurrirán todos los niños de 
las Escuelas Públicas. 
L a fiesta será amenizada por la 
Banda Municipal, cuyo concurso se 
ha solicitado. 
OBRAS P A R A L I Z A D A S 
Por distintas causas se ha ordenade 
la paralización de las obras de cons-
trucción que se ejecutaban en las ca-
sas Egido 61, Maloja 179, San Isidro 
51 y Compostela 138. 
POR C O N C E P T O D E U T I L I D A D E S 
L a Compañía de Alumbrado Público 
ha enviado a la Alcaldía una relación 
de las contribuciones y arbitrios que 
ha pagado al Municipio para que se 
le descuente el importe de la misma 
del tanto por ciento que tiene que 
abonar por concepto de utilidades ob-
tenidas en el año. 
Ascienden dichas utilidades a pesos 
937.512.53 centavos. 
E L E N T I E R R O D E L P O L I C I A 
B R I G N A R D E L L Y 
E l teniente Alberto D. Villalón, en 
representación del general Freyre 
asistió ayer al entierro del policía ju -
dicial José Brignardelly, asesinado en 
la noche del 29 ppdo. E l teniente Vi -
ílalón, al propio tiempo, le dió el pé-
same a los familiares del extinto. 
Los señores Muñoz y Justiniani. Je-
fe y Segundo Jefe del Cuerpo de Po-
licía Judicial ai que .pertenecía Brig-
nardeMy, estuvieron en la Alcaldía a 
dar las gracias al General Freyre por 
haber mandado su representación. 
A S U N T O S P O L I T I C O S 
Los señores Fernández de • Gueva-
ra, Senador y el General Mariano Lo-
ra, visitaron ayer por la mañana ai 
Alcalde, con quien hablaron de asun 
tos políticos. 
A G U A 
Señor Director del periódico DIARIO 
D E L A M A R I N A . 
Señor: Mucho habría de agradecer 
esta Asociación, se sirviera dar ca-
bida a las presentes líneas en el pe-
riódico de su digna dirección, por 
tratarse de un asunto de verdadero 
interés parr. todos. 
Anticipa a usted las gracias y que-
da do usted altamente agradecida.— 
Por la Unión de Propietarios y Sub-
arrendadores de casas, Ernesto Ruiz 
secretario. 
L a Unión do Propietarios y Sub 
arrendadores de Casas de la Habana 
y con motivo do la gran falta de agua 
que se nota, ha tenido a bien reunir-
se en sesión extraordinaria de aso-
ciados en su local sito en la calle de 
Amistad número 40, con objeto de 
conocer la opinión de todos, sobre si 
en toda la Habana existe la misma 
falta de agua que todos lamenta-
mos. 
Todos hoy sufrimos las consecuen-
cias de la nrran escasez de tan pre-
ciado líquido, pero sobre todo, los 
propietarios y subarrendadores . de 
casas estamos pasando por un estado 
de cosas que no debe ser. 
Nosotros carecemos de agua para 
nuestras más apremiantes necesida-
des, y al misrno tiempo pagamos las 
consecuencias de este malestar cene-
ral; pues mientras el Canal de Vento 
no nos da el caudal necesario, el De-
partamento de Sanidad nos pone muí 
tas sobre multas sin 'oír nuestras 
quejas, porque nuestros servicios es-
tán en determinadas horas del día 
secos, y al mismo tiempo porque la 
limpieza no se puede hacer como 
cuando el agua rbunda. 
L a Junta nombró una comisión pa-
ra que visite el Departamento d« 
Obras Públicas, al Alcalde Munici-
pal, y por último, a nuestro Departa, 
mentó de Sanidad, para que en vista 
ele las razones que todos conocemos, 
se suprima esa enormidad de multas 
de que hacemos mención, puesto que 
nosotros no podemos hacer Uegrar el 
agua a los lugares donde la debe de 
llevar quien esté obligado a ello. 
D I A R R E A S D E LOS NIÑOS 
E l único remedio que cura las dia-
rreas de los, niños (diarreas verdes 
Inclusive) hasta el punto de .restituir 
a la vida a enfermos irremisiblemen-
te perdidos, es el EHxir Estomacal de 
Sáiz de Caslos 
E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
P R E C I U S U K E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO 
Su* maravilloso» efectos san conocidos en toda la Isla desde hsíx 
i n i s de treinta años. Millares de « f e r i n o s , curados respondsn Os s u í 
buenas propiedades. Todos los médicos la recomiendan. 
n i f f l O 2 D E 1 9 1 6 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A 




H A B A N E R A S 
MARIANA SEVA DE MENOCAL 
Son hoy sus días. 
Alejada de la ciudad ha ido a pa-
sarlos la ilustre esposa del Presidea-
te de la República. 
E n la bahía del Mariel, en aquel 
recodo de la Ensenada de Lasa don-
de se encuentra fondeado el Hatu«y, 
estará la señora Mañanita Seva de 
MenocaJ disfrutando de las naturales 
satisfacciones de su fiesta onomásti-
ca en la reunión de familiares e ín-
timos. 
Hacia el Mariel, y con el objeto 
expresado, sale hoy un grupo de lag 
| amistades de la elegante dam». 
E s así, entre los suyos y en medio 
i de la más tranquila familiaridad, co-
mo quiere celebrar su santo quien 
con supremo derecho podría festejar-
lo dentro de la pompa del ambiente 
palatino. 
Llegarán a sus manos mensajes de 
felicitación en cartas, en tarjetas y 
en telegramas. 
Y con estas líneas recibirá del cro-
nista un saludo acompañado de los 
mejores y más fervientes votos por 
su felicidad. 
La señora dq Truffin. 
Recibirá hoyiVarde y noche, la in-
teresante dama. 
También recibirán en aquella sun-
tuosa mansión de Buena Vista las se-
ñoritas de Truffin. 
Es su despedida. 
Sabido es que el vternes próximo 
saldrá toda la distinguida familia del 
caballeroso Cónsul de Rusia para di-
rigirse a Nueva York. 
Tienen tomada cámara de lujo en 
el vapor de L a ilota Blanca que zai^ 
pa de nuestro puerto ese día. 
Otra despedida. 
Él señor Marimón y su esposa, da-
ma tan distinguida como Caridad Sa-
la, embancan hoy en el vapor de la 
Florida. 
Se dirigen a Nueva York. 
Quiinito, la Cipri, etc. 
loda la Compañía Velasco, excep-
ción hecha de su director artístico, 
e¿tá desde ayer en Matanzas. 
Quinito Valverde va hoy. 
Rumbo a la poética ciudad saldrá 
en el automóvil que irá a buscarlo al 
hotel Florida acompañado de quien 
es su amigo dfisde París, el doctor 
Ernesto Plasencia, al que ha invita-
de para esta excursión. 
E n la función de esta noche en el 
teatro Sauto dirigirá la orquesta. 
Cipri Martín me escribe. 
No ha querido partir de la Habana 
lu celebradísimk tiple sin hacer ex-
presión de su gratitud hacia nuestro 
público por todas sus bondades y to-
dos sus cariños. 
Ese encargo me ha confiado la ar-
tista en carta muy amable. 
Días. 
Celebra hoy su santo una respe-
table dama, Eugenia Herrera 
Viuda de Cantero, para la que ten-
go un saludo especial, afectuosísimo. 
Su hijo, el doctor Eugenio Can-
tero, que también está de días, se ha-
lla ausente de Cuba en estos momen-
tos. 
Así también la distinguida señora 
Eugenia Segrera de Sardiña, a quien 
dcsperlían las crónicas, ha pocos días, 
al embarcarse para los Estados Uni-
dos. 
Están de días dos jóvenes y bellas 
damas, Edelmira Machado de Carre-
rá y Eugenita Ovies, la esposa del 
compañero muy querido Ricardo E . 
Viurrún, jefe de la sección inglesa de 
La Lucha. 
Los Marcelinos están de días. 
Haré mención especial de un exce-
lente caballero, amigo tan amable có-
mo don Marcelino Díaz de Villegas, 
Presidente del Banco TerritoriaL 
Y celebran igualmente su fieista 
onomástica el díoc|tor Marcelino 
Weisss, dos amigos tan queridos co-
mo Marcelino Santa Maria y Marce-
lino Martínez y Un ausente, don Mar-
celino González, perteneciente al al-
to comercio de esta plaza. 
¡Felicidad para todos! 
Femando Mesa. 
Ultimados los asuntos que lô  tra-
jeron a la Habana regresa a Nueva 
York, por la vía de Key West, el ami-
go tan querido. 
Va a unirse de nuevo en aquella 
ciudad con su elegante esposa. 
¡Feliz viaje! 
Engagement. 
Recogí ayer la noticia 
Ahora, amplíándola, diré que ha si. 
do recibida con el mayor agrado en 
nuestra sociedad la nueva del com-
promiso de la bella señorita Consue-
lo Alvarez Iznaga y el señor José 
María A rango. 
Abogado joven y distinguid© que 
es hijo del Marqués de la Gratitud. 
Hecha está la petición oficial. 
Enhorabuena! 
Sobre otro compromiso. 
E l de un periodista joven y sim-
pático que goza de popularidad en la 
prensa habanera. 
¿De quién se trata? 
Nada lo diría mejor, con más ga-
lanura, que los párrafos donde el 
nuevo oonfrére de L a Lucha, ©i muy 
amable y bien informado Benítez, 
hace pública la noticia. 
Los extractaré gustosamente. 
"Guillermo Herrera se casa. E n -
contró allá en Matanzas, en Ia bella 
población que baña el Yumurí, a la 
mujer ideal, ensoñada en las horas 
tristes de su bohemia Impenitente y 
sentimental. Y formalizó el compro-
T e n g a l a b o n d a d d e p a s a r e s t a t a r j e t a a l a 
b E Ñ O R A . - D í g a I e q u e l a r e m i t e 
" L E P E T I T T R I A N O N , " 
C O N S U L A D O 1 1 1 , a n u n c i á n d o l e q u e p o r 
v a p o r * ' L a T o u r a i n e , " d e B o r d e a u x , h e m o s r e c i b i d o u n a 
h e r m o s í s i m a c o l e c c i ó n d e 
M O D E L O S D E P A R I S 
ú l t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n l o s s o m b r e r o s d e e s t a 
t e m p o r a d a . 
2965 « U 6d-lo. 
miso amoroso para sellar en breve el 
idilio eterno en un hogar feliz. 
E l l a es hermosa y bella, la seño-
rita Herminia Suárez, de encantos 
subyugadores y alada delicadeza. Y 
sabrá hacer feliz al compañero, que 
en la Jefatura de Información de Bl 
Mundo labora incesante y entusiás-
ticamente rompiendo en el moderno 
periodismo con añejas costumbres y 
con ridiculas preocupaciones". 
Añadiré a lo que antecede, por 
cuenta propia, que la boda no tarda-
rá en celebrarse. 
E l mismo Guillermo Herrera, co-
mo dice ei simpático cronista de La 
Lucha, ^parece que quiere precipitar 
aquella felicidad que le llega consti-
tuyendo un hogar venturoso. 
Es ta noche. 
Una novedad teatral. 
Consiste en el estreno de Ercdslor 
por los Fantoches Líricos oim ocupan 
Campoamor, 
Obra grandiosa. 
Por su asunto y por su música. 
E n Fausto, donde siempre hay algo 
nuevo y algo de interés, se estrena a 
segunda hora L a mentira sangrienta, 
•drama pasional de soberbios efectos. 
Y la película E l Fuego, que tan ad-
mirada fué anoche, se repite en Pay-
ret. 
Asistió un gran púbhco. 
Brillaba entre este un selecto con-
curso que reseñaré en las Habaneras 
Inmediatas. 
E n las que también he de dar cuen-
ta de la boda celebrada en el Cristo. 
Enrique FONTANTLLS. 
I m p o r t a n t e a l a s D a m a s 
Después de las grandes fiestas de 
la República, vuelven los dias labo-
rables y hay que pensar en la tempo-
rada de los baños de mar tan nece-
sarios para nuestra salud. 
"Le Gran Chic", la elegante casa 
de modas de sombreros sita en Pra-
do 96. acaba de recibir ayer un es-
pléndido surtido de sombreros de ve. 
rano, propios para las playas y se de-
talan a precios baratísimos. 
"Le Gran Chic" a pesar de estar 
en Prado vende a precios equitativos 
y muchas damas de modesta posición 
pueden surtirse allí, sin temor a que 
sus precios sean muy elevados pues 
Madame Pachón tiene verdadera sa-
tisfacción en complacer a su distin-
guida clientela y puede ofrecerles, 
preciosos sombreros de alta novedad 
según lo que ca-da cual puela gastar. 
Los hay d© paja de fantasía de 
mucho vestir para las matinées y de-
más fiestas diurnas y otros muy sen-
cillos de -gran chic para los baños 
de mar y para el uso diario a pre-
cios baratísimos. Visiten esta casa 
y se convencerán. Prado 96. 
D e S a n i d a d 
CASO N E G A T I V O 
E n la Quinta L a íkxvadonga Ingre-
só el día 30 del mes próximo pasado 
el joven Manuel San Martín Villa, 
procedente de la casa Belascoaln 2. 
Creyendo que se trataba de un ca-
so de meningitis cerebro-espinal, se 
dió cuenta a la Comisión de Enfer-
medades Infecciosas para su compro-
bación^/pasando el doctor Recio a la 
citada casa de salud, obteniendo ex-
sudados del citado enfermo y anali-
zándolos, resultó ser negativo el ca-
G r a n V e n t a E s p e c i a l 
D E 
V E S T I D O S 
P a r a l a e s t a c i ó n d e v e r a n o , d e t o d a c l a s e d e g é n e r o s m o d e r n o s 
l a v a b l e s , y t a m b i é n d e s e d a y c h i f ó n , d e s d e $ 1 - 4 8 e n a d e l a n t e 
G R A N S A L D O 
Llegaron m ás de 4,000 
B L U S A S 
de marqueset muselina y otras lelas de novedad, desde 91 cen-
tavos en fidelante. 
Acabamos de recibir otra remesa de 
S A Y A 
modernas y de corte especial, blancas y color de novedad, def 
de 98 centavos en adelante. 
Seguimos surtiendo a las familias can la 
R O P I T A I N T E R I O R 
de wños . y aunqi'e nos cuestan más, siguen al mismo precio, 
desde 10 centavos. 
C A M I S A S 
tenemos el mejor surtido, y en Ins pintas más modernas. Precios 
sin competencia. 
T R A J E S 
P A L M B E A C H 
de dril, alpaca y casimir, y como queremos salir de pste artículo, 
lo vendemos desde S¡2.48 en adtelante. 
Y muchos artículos para caballeros y niños, que no hay espacio 
para detallar. 
T o d o s e s t o s a r t í c u l o s s o n m u y f i n o s y l o s v e n d e m o s 
g a s t a r m á s d i n e r o p o r 
D E T E L A S 
T e l a s b l a n c a s d e h i l o y a l g o d ó n 
Pieza* de eren de hilo, 30 varas, desde $3.42. 
Olán batista, doble ancho, la pi eza, $5.98. 
Sábanas cameras a 81 centavos. 
Tela rica, superior, a $1.56, 
Madapolán superior, 30 varas, $3.59. 
Toallas grandes, a 19 centavos. 
Más de cinco piezas de nansú ia glés, blanco, Cambric y tela rica, 
se L I Q U I D A R A N en este mes desde SI.86 la pieza. Son tma ver-
dadera 
S O M B R E R O S 
P a r a S e ñ o r a s y N i ñ a s 
Esta es la casa de los sombreros, más de doscientas formas dis-
tintas, modelos de París. 
F l o r e s y A d o r n o s 
Un millón. Prec ios los más baratos. 
a p r e c i o s b a j o s . V e a n n u e s t r o s u r t i d o a n t e s f*j 
l a m i s m a m e r c a n c í a 
D r . G á i v e z O o l i l é m 
Impcfencla, Pérdidas seminales. 
Esterilidad, Venéreo, Sífilis o Her-
nias o Quebradoras. Consultas: 
de 12 a 4. 
4 9 , H A B A N A , 4 & . 
FSPECIAL PARA LOS POBRES DE 
3 ^ a 4. 
G r a n d e s S a l d o s d e V e r a n o 
d u r a n t e e l m e s d e J u n i o e n 
" F I N D E S I G L O " 
V o i l e s y M a r q u i s e t i s f l o r e a d o s , N a n s ú s a r a y a s . 
y e s t a m p a d o s , V o i l e s a r a y a s , c u a d r o s y m e d i o 
l u t o , R a t i n é s , C r e p é s , N a n s ú s y M u s e l i n a s d e 
c r i s t a l . C i n t a s , E n c a j e s , B r o d e r i e s , N a n s ú s b o r -
d a d o s . C u e l l o s d e O r g a n d y y M u s e l i n a , b o r d a -
d o s y l i s o s . 
T a m b i é n p o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r o s 
c o n s e c u e n t e s f a v o r e c e d o r e s q u e m u y e n b r e v e 
i n a u g u r a r e m o s n u e s t r o D e p a r t o m e n / o r f e C b n / e c -
c i o n e s y C o r s é s , d o n d e p o d r á n , p o r m u y p o c o 
d i n e r o , p r o v e e r s e d e m a g n í f i c o s v e s t i d o s , s a y a s , 
b l u s a s , s o m b r e r o s d e s p o r t , c o r s é s y b r a s s i e r e s . 
G A R C I A Y S I S T O . 
San Rafael y Aguila. Ilfnos. A-7236 y A-723? 
L A S N I N F A S " 
R . C A Ñ E D O . G A L I A N O , 7 7 , E S Q . A S A N M I G U E L . T E L E F O N O A - 3 8 8 8 
C 2997 ld-2 
C 2973 4(1-1 w. 
SE CONSIDERA.... 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
ridas elecciones para garantizar ol 
orden. 
Pero respecto a este extremo, cree, 
nuestro comunicfuite que el señor Aso 
b amena ha fracaisado en las gestiones 
que motivaron su viaje; asegurándo-
nos que el gobierno legalmente cor.s 
tituido de Panamá no había solicita-
do ni colicitará tml intervención, por 
considerarse suficiente para mante-
ner el ordon el día de las eleccio-
nes. 
Cree que ©1 gobierno americano se 
concretará a la medida ya tomada 
del desarme de la policía, con lo que 
se garantiza que el pueblo no sera 
coaccionado; agregando que la ínter. 
Vención de los Estados Unidos solo 
la ha pedido el ceñor Arosamena 
aconsejado por un grupo de sus ami-
gos políticos que temen salir derro-
tados, esperándose que Mr. Wüson no 
ordene la referida intervención, pues 
no ha hecho aún consulta ni indica-
ción alguna a su gobierno, al de Pa-
namá sobre este extremo. 
U N C O N S U L Y U N SENADOR 
E n el vapor "Metapan" embarcaron 
hoy para New York el Senador por 
Camagiiey señor Alcides Betancourt 
y familia y el Cónsul americano en 
MaAanzas señor Alfredo Heydrich, 
que es también presidente de la com 
pañía de hielo de aquella ciudad, 
acompañado de su famüía. 
Otros pasajeros que irán en el 'Mo 
tapán" son los señores Cristóbal Ne-
gra, Alberto Fuentes e hija, León Ca 
marero y señora Dolores A. de Villol 
do e hijos, 
E L GOBERNADOR D E L C A N A L 
Según el cable, se esperaba en el 
"Metapan" al gobernador militar de 
la zona del canal de Panamá, general 
Goethals para dirigirse a New York, 
pero dicho militar no llegó, a no ser 
que viaje de incógnito. 
L A S M E R C A N C I A S D E L A L E G A . 
CION A M E R I C A N A 
Los vigilantes de policía del puerto 
señores Armando Villas y José Mu-
ñoz, han elevado ?.l capitán Paune 
un infcxrme sobre el robo de las mer 
cancías destinadas á la Legación ame-
ricana, d© que dimos cuenta ayer, ma-
nifestando que por todas las'investi-
gaciones practicadas aparece que el 
robo no fué cometido en este puerto, 
siendo lo mas probable que hayan 
sido sustraídas las mercancías du-
rante el viaje de las mismas del puer 
to de Charleston a La Haíbana. 
E L M A S C O T T E 
A ls cuatro y media de la tarde 
llegó ayer de Key West, el vapor 
correo "Mascotte" conduciendo 29 
pasajeros, entre los oue llegaron: 
Los señores Leopoldo Suero, C. M. 
Brown, R. L . Moré, J . K. Biss. Masía 
V. de Casblnl, Enrique S. Linares, Pe 
dro Sígarroa, doctor W. H. Robleas, 
Florence Pratt, C. H. Gross, Carmen 
Salles, J . W. Corvill y Martín Ua-
l zos. 
E L C A D A V E R D E U N F U G I T I V O 
E n el vapor "Manuel Calvo", lla-
gará el cadáver del sñor Joaquín F r a 
seda, recientemente muerto en Es-
paña, en donde estaba desde hace lar 
gos años en calidad de fugitivo. 
E l señor Fraseda erg, uno de los 
propietarios de la finca " E l Pino" de 
Camagiiey en donde ocurrió hace 
tiempp nn crimen resonante en cuyí. 
proceso aparecía envuelto dicho fugi-
tivo. 
E L SR. J O S E G I R A L T Y SEÑORA 
E n el "Mascotte" llegaron también 
1 el señor José Giralt y su esposa do-
ña María Torrado, que vienen de New 
York, a los que fue a esperar su her-
mmo político ei jefe do cuarentenas 
doctor Hugo Roberts. 
S A L I O E L " M E X I C O " 
Para New York, salió anoche el v?.-
por "México" de la Ward Líne, lle-
vando carga ge-nerai entre la que fj. 
guran 25.000 huacales de niña. 5.000 
sacos de azúcar, 1.500 líos de cue. 
ros. 200 pipas de ron para Liverpool, 
y 129 pasajeros. 
Entre estos embarcaron los seño-
res: Julián Fernández y familia; Ma-
nuel Gómez, Juan Delmonte, Servan 
do Alvarez; Severino Pérez; Ramón 
Peral; Carmen Bazo; Félix Amegli; 
José López; Camilo González; Pedro 
Vázquez; María J . Herrera; María 
J . de Muñoz; Armando Vázquez: Ri-
cardo J . Silveira; Pedro Arenal; M. 
Lcsada: Enrique de la Torriente y fa 
mília; Tomás Fernández y familia; 
Antonio Gómez; Lorenzo Manzanilla 
y familia; Emiliano Vázquez; Néstor 
Vázquez y otros. 
E n intermedia y segunda van 60 
jornaleros españoles. 
LOS B U Q U E S DESPACHADOS D E 
T R A V E S I A . 
Según estadística de la Capitanía 
dei Puerto durante el mes de mayo 
último fueron despachados de trave-
sías 171 buques y en el pasado me.-: 
de abril ]20. 
ESTADÍSTICA D E TISCORNIA 
En el Campamento de Tiscomla in-
glesaron ^n el mes de mayo l.OOl. in-
migranteá, de los que desembarcaron 
con garantía 893. 
Per distintos conceptos fueron 
reembarcados 101 inmigrantes, que es 
un record mensual. 
S A L I O E L " C A L A M A R E S " 
Para Colón y Puerto Limón siguió 
ayer viaje el vapor blanco "Calama-
res" con el tránsito de New York. 
E n este vapor siguió viaje a su 
país el expresidente de Panamá, se-
ñor Arosamena, quien, como es bien 
sabido, fuá a los Estados Unidos, pa-
ra solicitar garantías de este gobier 
no en las próximos elecciones presi-
denciales que se celebrarán en Pa-
namá. 
V O L V I O E L " S E A K I X G " 
De Pansacola en lastre y en 4 días 
de viaje volvió a llegar ayer lardo 
el célebre remolcador americanp Sea 
Xing, conduciendo a los lanchones de 
r.arga "Peter" y "Ernest", ambos car 
gados de madera. 
E L BAJO D E SAN T E L M O 
Asegúrase que por la Junta de-
Puertos se resolverá en breve el asun 
to del dragado del bajo de San Tel. 
mo, a la entrada del puerto. 
LA INMIGRACION H A I T I A N A 
^ E l Encargado de Negocios de Hai 
tí en Cuba ha solicitado dos ejempla-
res de la Ley de Inmigración para co-
nocer los artículos de la misma, con 
motivo do la llegada de súbditos hai-
tianos y la devolución de algunos áf 
tHos ocurrida recientemente en 1? 
capital d-a Oriente. 
V í v e r e s d e c o m i s a d o s 
Los inspectores de Sanidad señorea 
López Ibáñez y Sabino del. Monte, 
decomisaron en la tarde de ayer en 
el almacén de Benjumeda y Oquen-
do, 147 latas de sardinas que se en-
contraban en pésimo estado. 
¿ T I E N E C A S P A ? 
¿ S E L E C A E E L P E L O ? 
Use la loción de Fuentemilla. 
Ciíra rápida en tres días y ga. 
rantizada. De venta en la gran 
Peluquería de Juan Martínez, 
Neptuno, 62-A, entre Gallano y 
San Nicolás.—Teléfono A.5039. 
13483 5 jn 
E M B A R C A C I O N E S R E P O R T A D A S 
Por infracción del Reglamento del 
Puerto han sido reportadas por el te 
niente de policía señor Riquelme. las 
lanchas de gasolina "Berlín," "Flori. 
da". "Rosita" y "Laiireana" "Villa 
de Aves" y "San Pedro', cuyos patro 
nos fueron incursos en multa 
A L G A R E T E 
Por el inspector de aduana señor 
Castellanos fue recogida en bahía la 
cachucha "Carmen" con dos remos y 
des sacos, que se encontraba al ^ 
rete, siendo entregada a la policía 
hasta que la redame su dueño. 
, i Q o c r é i a tomar I n u n d t o o » 
k t e y adquirir objetos de gran 
valor? Pedid el clase " A " de 
M E S T R E Y M A R T I N I C A . Se 
vende en todas partee. 
D E N T I S T A 
D R . S A L V A D O R V I E T A 
G A B I N E T E H I G I E N I C O 
M O d e : R N O 
I^TAN RI Q U E ^8 EN BAJOS 
^ D E 1 ' A 4 - ^ 
¿ES USTED ESCLAVO DE 
SUS NERVIOS? 
L a N e r v i n a R e s t a u r a d o r a 
D E L D R . M I L E S 
E S U N 
REMEDIO CIENTIFICO 
PARA TODOS L O S 
DESORDENES NERVIOSOS, 
SIN I G U A L P A R A 
s e v i o s i o m , jaquecas, 
FALTA DE SÜEÜD, E P I L E P -
SIA, NEURALGIl BAILE DE 
SIN VITO. 
" E L L A HIZO D E S A P A R E -
C E R POR COMPLETO E L 
MAL D E MIS NERVIOS." 
Me es grato manifestar a 
usted, cumpliendo así con un 
deber de gratitud, el excelente 
resultado que obtuve con su 
prodigiosa medicina llamada 
Nervina. El la hizo desaparecer 
por completo la terrible Neu-
rastenia que padecí por cator-
ce meses, creía no recobraría 
mi salud, cuando tuve la dicha 
de conocer su medicina, y, cor 
núnensa satisfacción noté me-
joría desde la primera dosis, 
pues dormí como hacía tiempo 
no podía y al tercer frasco ca-
si me consideré buena. 
He tenido ^ gusto de reco-
mendarla, pudíendo aserrarle 
que con buenos resultados, mis 
mejores deseos serian ver rea-
lizatíos en otros que padecen 
esta calamitosa enfermedad, lo 
que por eoeperiencia propia he 
obtenido yo con la adquisición 
de la para mí sin igual medi-
cóla llamada Nervina Restau-
rádora del doctor Miles. 
SRTA. C E L I A A R E N C I B I A , 
M. Gómez. Santa Clgra. Cuba. 
De Venta en Todas las Botica* 
Preparada por la DS. m u é s 
raCALCOMtlkarMnd.E.üJ. 
O l A K I U ü t L A R I A K i n A ' 
v ArtlffflB diciendo que l»»1J•cib,• 
do el%fbum con l a . P*™L&»m\¿ 
la fundan de homenaje y dando las grt 
cUe por el valioso obíequlo. 
J i m i o 2 de: 1915, 
o c 
o o 
¿ A S M I S T A S DB ^ M * * » * » ^ 
compaflía de mlnatrelR amerjcanos de Dra 
ke and Walker llamada Las najUjUS 
Bombar, barA su d^but el miércoles 
en el teatro Payret. E l Tango 
La Dania N>i?ra werdn 
nilnstrela 
Ma-
N ACION A L . — L a ópera de i-aandlzaga 
"Las G o l o n d r i n a s « e cantarfc hoy eo el 
teatro Nacional. . norhP irá 
Ka la nrlmera tauda de la nocne ira 
^ primerP¿c^o de la obra y en la según 
da tanda los dos restantes. 
E l precio es el de tandas Eeucillas, 
tauo. EÍU. 
PAVKET.—Anoche estrenaron Santoa y 
Artíeas coL gran éxito, en el teatro Pay-
Mt iu pellcma titulada " E l Fuego . por 
Pina MePi¿c¿elli y Febo Mari. •El Fue^o gusi6 mucho por «1 asunto orl»lnal y 
Smocionante, en el cual Pina Men cheiu 
v Febo Mari hacen una labor artística. 
Esta uoche vuelve a exhibirse " E l I-ue-
air E i programa es el siguiente: en 1* 
Sriiuera tanaa, la cinta "i.a Mano mls-
lenusa o el Angel üuardlán' y ?e„Pr^ 
fccm.in Los Sibaritas y Estrella del Puer-
to En la -"gundn, "Fl Kuepo , Los Si-
baritas y Estrella del Puerto. 
CAMrOAMOK—Ea t'ompañía . de Fan-
toches Lírico» de Salici e hijos esrenarí 
c«ta noche Excolslor, obra en dos acto* 
libro del Car. Manzotti y müsica del 
maestro Marengo. 
La opereta ser* presentada con lujo-
so decurado y vestuario. 
Después irá la" revista de los maestros 
Chucea y Valverde, L» tiran Via, toman-
oo parte en ella un perro fantoche. Ter-
minurá el espectáculo con áallieide, un 
Uitcresantisimo acto de Salid. 
î u fundón de hoy es de moda. Casi 
tudas las localidades están vendidas. 
¿uañaua. a las cuatro de la tarde, ma-
"tluve aedicada a los niño». Se ha hecho 
(laru esta fiesta un programa apropiado 
ai gusto infantil. 
MARTI —Esta noche se estrenará en el 
coliseo de Dragones, en primera tanda, 
•la clutá-titulada Luís .•ab4llero.s modernos; 
fu segunda, E l perjueño chaufíeur y, eu 
tercera, E l coche numero 1006. 
Actuarán en las dos primeras tandas 
los Suroug, Marsall, el notable imitador y 
Aicgria y Euhart. 
' Lii la última sección, Los Surougs. 
LA COMEDIA.— A la luteresaütí y 
ftineua obra t u Familia, que tanto aplan-
ólo él numeroso pObllco que llenaba el 
teatro de La Comedia, sucederá el Lunes 
pr6i.imo la obra Matrimonios modernls-
iah, de Eusebjo Sánchez Fuentes, y el mo-OÓiQífO de Jesús J . López t n a carta de 
uiior. . . ' • 
s,- onsava también el ijrama en dos ac-
tcs "Lii flor del Camino", da Ichiiso y 
b-uz, en <jue lo mismo que en Kosalba, 
la emotlviaad velada e luteusa se harmo-




dos por los m  s. La compafiíá ^ 
cprá también la ^ l s t a Z11"1311" i . I ^ 
al país de loa 2ul(i8. Kl decorado-segün 
nos dicen—eí magnifico. 
NUEVO DANZON.—El conocido compo-
sitor Antonio P'ém nos ha obsequiado 
con un ejemplar de su ultimo danzón ti-
tulado "No como carne de caballo." 
De mUalca f^dl y que se pega al oído, 
no tardará en ser uno de lo| mis popula-
res (Tanroiits de la temporada. E l nu«vo 
danzón podrá adquirirse eu todos loa al-
macenes de móalca <1̂  la Habana. 
Felicitamos al Inspirado Pefllta por mi 
última producción. 
" " T l A T R i r D r i X COMEDIA " 
Hoy, estrtno de la graciosísima comedia 
en tres acros arreglada dé) francés por dftn 
Ensebio Blasco, y que se titula "Cabeia 
de Chorlito." 
!V ésta una comedia en la que tanto el 
diálogo enmo su argumento son del mejor 
pnsto y seguramente obtendrá como en En-
rona un gran éxito. 
5lnñana. 'Los Plcbevos." romédla de éxi-
to extraordinario. En ésrudlo "De oinri TR'/a." Función contínun de siete r the-
dla a do«;e. Com-dia». dramas, pellculns. 
música, pasatiempo culto y honesto; toda 
la fundón una peseta. 
MIRAMAR CARDEN 
La bellísima película de arte titulada 
"Mos tu amor me redime" en 0 a^tos y 
i.ooo metros. Intcrpretnda por Id eminente 
aefriz Leda Gys y el infdgne actor Mario 
F c i ard. pro< êdente de m famosa marca 
Gloria Film y perteneciente a la renombra-
da Serle de Oro de "La Internacional Ci-
nematográfica," de los señores Rivas e Hi-
jo, de esta capital, fué -estrenada anoche, 
en este freseo y elegante espectáculo, con 
demostraclbhes " entusiastas de aprobación 
por parte del culto y numeroso público 
que llenaba todos los departamentos de 
"Mlramar Gardeu." Por dicho motivo la 
activa Empresa de dicho espectáculo y "La 
Interuadonal" se han visto obligadas a 
disponer una segunda exhlhldón de "Mas 
tu amor me redime" en la fundón que ten-
drá efecto en la noche de hoy riernes. 
Y para dar fin a dicha función se estre-
narán tnmhlén "L.is Virtoriás del Corazón,' 
en dos actos, y " K r l - K r l y sus tres compa-
dres," en un acto. 
D T i i i T i í i c a s 
N U E V A S C E S A N T I A S 
— E n la Secre tar ía de Obleas Públ i cas 
circulan rumoras de que s e r á n dscla-
radas de un momento a otro algunas. 
riprl Martín.—Hemos recibido una aten-
ta Curta de la primera tiple cómica de la 
Compañía de Velasco, Clpri Martín, donde 
la gentil artista nos saluda y nos ruega 
que la despidamos del público de la Ha1-
Lana. 
{lvri a i ¡ l S ^ V £ J ^ ¡ ¡ L c o ^ s . Con tal motivo reina, ex-^ 
c i t a c i ó n en el personal del Departa-
mento, que esperaba que no habría 
nuevas c e s a n t í a s , y hasta . se espe-
raba la repos i c ión de los separados 
hace a l g ú n tiempo, ahora en los pr i -
meros d ía s de Junio . 
N O T A S O F I C I A L E S D E L A S E -
C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I -
C A S — L A S E M B A R C A C I O N E S D E 
L A C A L E T A D E S A N L A Z A R O 
L a Capi tan ía clei "Puerto ha partici-
pado a la Secrotar ía que con fecha 
29 del pasado las embarcaciones fon-
deadas en la C d e t a de San L á z a r o 
fueron retiradas de dicho lugar, co-
mo estaba acordado. 
• L A F I E S T A D E L A R B O L 
Se ha recibido en la Secrotar ía de 
Obras P ú b l i c a s una comunicac ión de 
l a Secretar ía do Ins trucc ión Públ i ca 
y Bel las Arfes , participando que el 
día 3 es la fiesta tradicional del A r -
bol, a cuyo efecto solicita el concur-
so de este Departamento, esperando 
que dicte las órdonos oportunas a l»s 
Secciones .de Calles y Parques, Igual 
que en los a ñ o s anteriores. 
E L P E L I G R O D E L D R A G A D O E N 
S A N T I A G O D B C U B A 
L a Secretar ía de la Presidencia ha 
comunicado a Obras P ú b l i c a s que en 
el Consejo do. Socretariog celebrado 
ayor. ge t o m ó ©ntre ó tros acuerdos, 
el do t^i1"16 a dicho Departamento 
que ponga remedio al peligro sanita-
rio que ofrecen las obras de dragado 
cue se e s t á n llevando a efecto por la 
C o m p a ñ í a del Dragado en la bahía de 
Santiajro de C u b a . 
P I D I E N D O L A A P R O B A C I O N D E 
U N P L A N O 
Por la Je fa tura del Distrito de 
Obras P ú b l i c a s de C a m a g ü e y se ha 
remitido a la aprobación superior un 
-uu grat 
da ijue se le dispeusü aquí. 
Muchos éxitos deseamos a la señora 
Marilu. 
N I E V A INGLATERRA.—.Día de mo-
da. En'segunda tanda, estreno de la pe-
lícula Pacto Sangriento. En prlméra y 
teñera. La gran llama o sombra de odio. 
Alauaua. matinóe, a las cuatro de la tar-
d". con uéctor Fleramosca o el veneno de 
los Burgia. 
PRADO.—Hoy. día de moda. E n prlme-
W tanda' La Garra. En jegunda. Bajo la 
Ueuim.ieiói» del sueño. Mañana, gran ma-
tmet!. 
FÓRNOS.—El Delito del Lago, en pri-
mera taiplii. Eu segunda. E l Circo de la 
jiuerte. Mañana, mallnée. 
i G A L A T H E A . Por su Hijo, en primera 
y torcera tandas. Eu segunda, Que se sal-
ve la Uelua. 
MAXIM.—Torlbio Envenenador, en la 
ítíiimera-tanda. Eu la segunda. Demasiado 
ijiep. Eu tercera, Odette. 
v O U E T T E . — P a r a celebrar lu represen-eifip número 100 de la cinta Odette. inter-
1 ieiaila por lii Bertlnl y Carlos Veuneti, 
Santos y Artigas darán «1 lunes en Payret 
iinii funelóu eu la que obsequiarán al 
público con un elegante souveulr. 
El .prograipa se dará a conocer onor-
t'nnnmenu. La Bcrtini lia cablegrafiado a 
¿Por qué paga Vd. tan caros sus espejuelos? 
E s un error muy grande el guiarse por anuncios de espejuelos a precios r id ícu los , cuyos cristales 
queman la vista y las monlurns enferman la nar ir . Es tos espejuelos siempre se termina por desechar-
los y comprar otros «n una casa de confianza, por tanto, los espejuelos que hubo que botar, han resulta-
do muy costosos; pero esto ú l t i m o es lo peor, lo m á s grave es el estado fatal en que queda la vista. T o -
do» lo» d í a s se le p r e s e n t á n clientes a nuestros óp t i cos con la vlfeta en malas condiciones y l a m e n t á n d o -
se de la poca suerte que han tenido al guiarse por anuncios e n g a ñ o s o s . 
Son p«cas las personas que tienen los dos ojos iguales o en un mismo ojo igv^ai radio de curvatura 
o índ ice de re fracc ión igual en los diferentes meridianos; esto no lo puede apreciar cualquier vendedor 
de espejuelos, ni lo puede corregir un espejuelo de un baratillo de los que venden en a l m a c é n por doce-
nas numerados como hace 200 años . 
I/oe hombres de ciencia que entienden estas cosas y que han viajado mucho, no creen en los espe. 
juelos que no llevan la marca " E L A L M E N D A R E S , " la casa de óp t i ca m á s importante del mundo, donde 
se cohra por cada cosa lo que ^ale. 
Nuestros óp t i cos graduados no cobran nada por e l examen de la vista . 
G r a n surtido dé gemelos p r i s m á t i c o s y de Galileo, para campo y marina. 
EL A L M E N D A R E S " O B I S P O , 5 4 . 
E N T R E HABANA Y C 0 M P 0 8 T E L A , CASA DE GARANTIA Y SERIEDAD. 
¡Para ser leliz! 
Compre una sort i ja de ero 
jnadzo. de 18 kilates, con la 
piedra de su mes. 
¡Ella le dará la buena 
Agente general para 
ia I s l a : 
toda 
Srta. Engracia García 
Tenienie R e ^ S I , entrt, H a . 
baña y Agujar . T e l é f o n o 
A.4581. 
Dicha S e ñ o r i t a obsequia-
rá con el " T R A T A D O D B 
L A S P I E D R A S D E L O S 
M E S E S , " de 
A . D E R O S A . 
L a s personas que no r í v e n 
en la Habana pueden obte* 
iut dicho l ibr í to enviando 
un fceUo de 2 centavos j H 
d i r ^ c i ó n bien c lara. 
E l C e n t r o A s t u r i a n o y 
d o n N i c B l á s R i v e r o 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Centro Asturiano, con detrimesto de 
la concordia, de la paz y de Ja estre-
c h a un ión que hasta ahora han pre-
sidido y deben presidir ios actos de 
la importante colectividad que tan 
alto ha logrado colocar en Cuba el 
nombro amado de Astur ias , animado 
del ferviente" deseo de que mi modes-
to concurso en pro de la cordialidad 
y la a r m o n í a que deben reinar entre 
todos los socios del Centro para se-
guir m a n t e n i é n d o l o grande y esplen-
doroso, tenga la virtud de poner t é r -
mino, o de atemperar por lo menos, 
la c a m p a ñ a disociadora que se ha 
iniciado, peligrosa, por el inevitable 
apasionamiento que la envuelv'e, pa-
ra los intereses de la Sociedad. 
Y como estimn que la razón e s t á 
de parte de usted (aunque no me 
muestre absolutamente conforme con 
la rudeza con que usted ataca, pero 
comprendiendo que esto en conse-
cuencia del apasionamiento apunta-
do m á s arr iba) creo que los socios 
que con toda imparcialidad juzgue-
mos esta c u e s t i ó n , llegamos necesa-
riamente al convencimiento de que la 
Direct iva del Centro, al promover, 
alentar, o aun tomar en considera-
ción el e x t r a ñ a m i e n t o de usted de la 
Sociedid que se honra en contarle 
como Socio de Méri to , no só lo no ha 
plano de la parcela de terreno toma- j interpretado el sentir general de los 
da a la f inca " L a Cabrera", del se-
ñ o r Franc isco Barranco, con destino 
n la carretera central hacia Santiago 
de C u b a . 
• S U B A S T A C E L E B R A D A 
. E l . Distrito de Orlente ha remitido 
la d o c u m e n t a c i ó n relat iva a la subas-
ta celebrada el 23 de Mayo para la 
e j e c u c i ó n de las obras de a lbañ l l er ía 
do una. ensilla de peones camineros 
situada en el k i l ó m e t r o 0 de la carre-
ei-a de Santiago de Cuba al Coney. 
PARA Hombrea—Un remedio de resultado 
B S í W / W ? 0 y P ^ y o GONORREA. B L E -
NORRAGIA, y toda afectación urinaria, infla-
raaaón é irntación; alivio perm»nente dentro 
de2áodías. Garantizado, no dañoso. Sobrtpuji 
con mucho á las inyecciones. Imposible la con-
stricción, be garantiza que curan 6 reembo'sa-
lí remos su djiero. Se venden enlasFABMACIAS. 
I T H E SAFETY REMEDY COMPAJNY 
Cantón, Ohio.E.U. A. 
fciance? Generales: AGOSTA 8t CO. 
Lamparilla 80. Habana J 
P A R A L A D I G E S T I O N 
C o k o - Z o l 
R E M E D I O el más moderno, 
más dtrtffico y m á s eficaz 
contra la 
I n d i g e & i ó n c r ó n i c a 
WL- ,. ' 1 1 ' T l i 1 ! • .,, ,'1,1 
y el envenenamiento intestinal 
De venta eo todas Lm bue-
nas Farmacias 
P E P O S r r O E N L A HABANA 
D r o g u e r í a SARRA 
ICJ( " M.'' • J L - J C - l ?)cÍ 
lMd-4 D U 
asociados, sino que ha lastimado 
esos sentimientos, y que, por tanto, 
debemos real izar un acto de desagra-
vio hacia usted, que tantos V tan v a -
liosos servicios ha prestado a nues-
tra a m H a I n s t i t u c i ó n . 
E s e aícto de desagravio podía con-
s i s t ir en real izar una s u s c r i p c i ó n en-
t r é los socios que deea^Drobamos el 
proceder de la Junta Direct iva, con 
respecto al caso de que se trata, pa-
ra prigir en la Quinta una capilla a 
,1a V i r g e n de Covadonga, imi tac ión , 
aunque en n e q u e ñ o , de la que en Co . 
vadonga existe. 
¡ C o v a d o n g a ! ¿ Q u i é n , que sea 
asturiano, no venera aquella galana 
V i r g e n que en una gruta de los glo-
riosos p e ñ a s c o s de Covadonga parece 
recordarnos la también gloriosa epo-
pev-p y las pertc-ntosas h a z a ñ a s de 
nuestros antepasados? ¿ Q u i é n , que 
de asturiano se precie, no h a do ver 
con s i m p a t í a la erecc ión de esa ca-
n i l la a U santina que nuestras ma . 
dr«»s nos enseñaron a a m a r ? 
Seguro ostoy de que la Inmensa 
m a y o r í a de los socios se hubieran 
snn-ndo al proyecto de levantar la 
capil la si no se hubiera tsrjpiversadn 
el asunto, tal vez c ^ aviesas inten-
cionei, hablando de miles de pesos 
¿Oí centenares!, fio c a n o n g í a s . e tc . , , 
dando lugar, a d e m á s , al enojoso y la- f." 
mentable conflicto que todos los 
amantes del Centro tenemos el deber 
de coniurar . 
L e v á n t e s e , pues, la canilla, ruvo 
costo cubr irán 20 o 30.000 pesos, y 
e l e t e r í a " E L PASEO" , Obispo y A g u j a r 
A c a b a m o s d e r e c i b i r u n e x p l é n d i d o s u r t i d o 
d e l C a l z a d o E s t r a , d e P e d r o C o r t é s y C o . 
$ 6 . 0 0 
Bc%ín arlacé negro y de color 
con y ein puntera, horme L A - . 
Zapatos -rharol horma %n 
g l ü a ; t a m b i é n los hay en j u 
s ia oscura. 
B o r c e g u í m s i a y r i ñ o . hoT* 
m a M . A. U l t ima novelad. 
S E A T I E N D E N P E D I D O S D E L I N T E R I O R . 
C 2999 2d-2 
tengamos paz en nuestra querida ca-
s a . Y tenga l a bondad, s e ñ o r Rivero, 
de. publicar estas l í n e a s en ei D I A -
R I O , en la seguridad de que la idea 
apuntada e n c o n t r a r á entre nuestros 
paisanos la catlurosa acogida que me-
rece, «eg i ln el humilde juicio de su 
muy a f e c t í s i m o y s. s . , 
M A R I N O D I A Z . 
S!c Teniente Rey, 14, altos. 
D. NICOLAS rTvBRO Y LA VIR-
GEN DE COVADONGA 
S e ñ o r M. Márquez Sterling. 
Director dé L A N O C H E 
K n ViMe. 
Distinguido s e ñ o r m í o : 
No le conozco, pero le leo: basta 
para que personalmente le juzsruc 
todo lo imparcfial que yo voy a ser: 
¿Mi nombre? E s m á s desconocido 
que» el p s e u d ó n i m o , no viene n i hace-
el caso. No voy a mentir, ni a indul-
tar, ni a juí .gar mal siquiera, voy a 
subsanar olvidos. Cuando la. pas ión 
ciega, el entendimiento se obscure-
ce, l̂ o que sigue p o d r á comprobarse 
en el L ibro de Actas del "Centro As -
turiano" si no fuese tan públ ico . 
.•Por qué no dice rfadle lo que voy 
a refer ir? l'or q u é no se saca de una 
vez al púb l i co de semejante labenn 
l o ? A ver si lo consigo " L a Na-ción" 
puede prestar este servicio y mucho 
se lo a g r a a e c e r e m o » los que, a pesar 
de nuestras s i m p a t í a s por una de 
las dos partes nos dolemos m u c h í s l -
otio de estas escandaleras que nada 
bueno traen. 
Unas d i s t i n g u i d í s i m a s s e ñ o r a s re-
cogieron ocho mil y pico de pesos 
para "ayudar" a la c o n s t r u c c i ó n de 
una capl l l i en " L a Covadongr." y a 
la Covadonga. Cuando le pusien n 
este nombre aquellos asturianos un-
tre los cuales habla masones libres 
pensadores como Saturnino Mart i -
nes, Segundo Alvarez y otros, no se 
les o l v i d ó qué decir Covadonga y V I r 
gen eran la misma cosa. Adelante. 
E n la "Covadonga" hay Capi l la ; so 
han celebrado funciones religiosas, 
pero se deseaba algo mejor: nada de 
inn mil pesos; nada de Catedrales. 
¿ D ó n d e está la constancia de eso? 
E l ''dlxorm dixome" no es bastante: 
10 de Catedral y cien mil pesos os 
un infundio. E n una Junta Dlrectl-
vn presidida por F e r n á n d e z Ri&ño 
t i tular y reelecto con el Vice tam-
b i é n reelecto, don Maximino F e r n á n -
d é * y Gonzá lez f u é contrincante és te 
de la Directiva; se p r e s e n t ó la mo-
ción de las s e ñ o r a s : ofrecer el di-
nero y levantar una capilla bajo la 
a d v o c a c i ó n de la Virgen de Cova-
donga en iü quinta, de este nombre. 
Como a nadie se le pudo ocurrir que 
se dijese no; la s eñora del nunca 
bastante llorado clon Rosendo F e r -
n á n d e z , hab ía mandado ya la ima-
gen regalo suyo: la imagen es tá tn 
11 quinta,: la imagen fué presta-
por la quinta, su poseedora, al 
aslno E s n a ñ o l " para la misa de 
inauguTacsvón de! edificio y a la Imfi-
pen le robaron la corona en el viaje 
de la E r m i t a a la calle del Prado o 
vice-versa. 
E n la Junta Dlreetiva que se t ra -
tó él asunto í n o el robo de la coro-
tía sino la admlsfión de donativos, 
etc., etc.). él vicepresidente don Ma-
ximino F^rnAndez y Gonzrtlez i m -
p u g n ó el donativo y la Imagen, que 
s e g ú n ¿1 tT!» impos i c ión de las se-
ñoras . E n aquella Junta fu^ cuan !•> 
fqngi^ de Tocó logo "Barattleri", di-
ciendo ftue la Iglesia d i spon ía que 
se matase a la madre para baut'.zir 
c! hijo, etc.. t a m b i é n ; olvidAndose es 
te s e ñ o r do nue ya la ciencia no ne-
cesita ni a Pñé ni a la Iglesia para 
resolver esto* casos que siempre se 
resuelven er> favor de la madre. 
Don Maximino se oponía a la ima-
gen de la "Vtrgén y sdlo q u e r í a un 
Crucifijo porque el hijo de María 
fué un f i lósofo y el hijo vale m á s 
que la madre. Otra vez, etc., etc. A 
v o t a c i ó n se puso t'sto d e s p u é s de 
muy discutido y don Maximino el vi-
cepresldenw fué derrotado por to-
¿os los rotos, meno* el de él y otro 
i\ o de él y otros dos: no aseguro 
aquello de que no estoy pose ído . 
Don Maximino r e n u n c i ó la vlce-
ppesidencla con buen acuerdo v ir. i-
cho talento diciendo que como le to-
carla presidir por suces ión regla-
mentarla en cuanto re marchoí-e el 
Presidente, se encontrarla presidien-
do una Directiva hostal: ésto se l la-
ma hablar con juicio. 
No sabemos los asturianos, qué se 
traen entro telones algunos s e ñ o r e s 
del Centro, pero VJcentón (a s í l la-
mamos al Presidente con una fran-
queza asturiana, que pasma) ob l igó 
c o m ó quien "diz" con buenas pala-
bras, a la Directiva en pleno a que 
fuese a royar, pedir, suplicar a don 
Maximino p; retiro de la renuncia. 
Hubo a l g ú n directivo que no quería , 
pero "Vicenton" con unas cuantas 
c a r a n t o ñ a s se los l l evó a todos. Pon 
Maximino se eubló a la "tenada" co-
mo la "mujer de P a c h í n " , en lo cual 
hizo bien; ¡e r ^ ^ b a n , le r u p ü c a b a n , 
íuego pod ía imponer condiciones y 
las impuso: Muy agradecidos ééffó-
rés, pero só lo hay un medio convin-
cente para resolverme a quedar en 
la vicepresidencia: que la cues t ión 
(•apilla y donativo se deje ^ a r a la 
Junta General ordinaria que se dis-
cuta al l ¡ que se ponga allí d vo tac ión 
y que la reso luc ión sea firme y los 
derrotados se conformen. 
¡ A p r o b a d o ! 
L a junta general ordinaria tiene 
Su fecha: para esa fecha ya don Ma-
ximino es tar ía por s u c e s i ó n presidien 
do y el poder. . . siempre es corrup-
tor. Cuentan muchas personas, de 
muchas y respetables "helo" escu-
chado, que don Vicente F e r n á n d e z 
P i a ñ o dijo: "Cuando yo me vaya ha-
gan lo que quieran: lo que no quiero 
yo es indisponerme con Rivero". ¿Srt 
rá verdad? Sí es mentira el s e ñ o r 
Riafto lo Oesment i rá p ú b l i c a m e n t e , 
ún ica manera y a de desmentir las 
cosas. Y o lo dudo. 
Se m a r c h ó don Vicente y l l e g ó l a 
Junta: se puso a debate la c u e s t i ó n 
imagen y donativo. Don Eduardo 
Gonzá lez Bobes, que es tan libre pon 
sador como don" Maxiimino, pero to-
davía no v i v í .de sus rentas que yo 
sepa, d e f e n d i ó el acuerdo de la D i -
rectiva, a lo cual un amigo de don 
Maximino, c o n t e s t ó : " Y a sal ió el sa-
té l i te de Rivero o las ideas de Rivero 
c el no sé cuantos de Rivero. L o cier-
to es que el nombre de Rivero s o n ó 
como si las ideas de Rivero fuossn 
criminales y despreciables; usted 
sabe, s e ñ o r Márquez , que no se ne-
cesita m á s ni tanto para que don 
N i c o l á s se cispare. 
G o n z á l e z Robes dijo que con R i -
vero ir la muy honrado a cualquier 
parte, pero con aquellos. . . s eñoras , 
ni a coger centenes, jurando no vol-
ver a ninguna junta mientras cor-
taran ellos el bacalao. 
Así fué . 
Don N i c o l á s les l l a m ó sastres y 
abencerrajes les llamo yo a todos 
los andaluces negrones y s i m p á t i c o s ; 
ARENA COLON 
Y TEATRO IRIS 
Se admiten proposic iones p a r a es-
tos loca les y s e arr i enda e l Café 
y terrenos anexos p a r a d e p ó s i t o s , 
garages, etc., etc. 
Informan en la A d m í n i s t r a c i ó o del 
ARENA COLON. 
C 3041 8d.23 
no me resulta nada m á s que car iñoso 
y en eete caso; para mi gusto, don 
N i c o l á s no ha empleado bien el adje-
tivo. Como de aquella Junta General 
ordinaria sa l ió el disloque federal, 
los disgustados pidieron otra extraer 
binaria: • f irmaron cuarenta y tantos: 
don Maximino que debiera l lamarse 
Calixto porque es hombre listo, ga-
lante y cortés , dijo que sí y vean us-
tedes si es listo: habla ya reformado 
su concepto de t o c ó l o g o d i sc ípulo de 
Eugenio Kué y lector del "Judío 
E r r a n t e " y otras biblias al s ími l , por 
que dijo: s e ñ o r e s : E n la quinta se 
hará como se a c o r d ó en 1? junta pa-
rada, una capi l la con un altar a la 
Santina y otra al Cristo: se gusta?¿in 
en ella y «m el d e p ó s i t o de c a d á v e -
res que e s t én bien muertos, veinte 
y cinco mil pesos, elevables a trein-
ta mi l si "quiciaves" no alcanzan los 
veinte y cinco, con que los que e s t én 
porque se levante una capilla a la 
Santina y a su hijo, que la levanten 
ellos. 
Veinte y uno de los sentados vi5-
ronle venir: el resto "probinos", pu-
s iéronse todos "derechinos". Aqut-llo 
era lo que. tilos q u e r í a n que la San-
tina estuvioMe en la Capil la y enton-
ces. ,',pá q u é lauto fnelgo? 
Todo és to sin detalles es la ver-
dad, s e ñ o r M á r q u e z Sterling. L a ú n i -
ca derrota de don N i c o l á s es la de 
las s e ñ o r a s que él de fendía , pero la 
Santina dijo don Maximino que se 
pondría . 
Aquí, ni don Maximino, nt don 
N i c o l á s tienen la culpa de estas co-
sas: P i é n e l a el Director dol D I A R I O 
D E LA. M A R I N A por permitir que 
n la sombra del D I A R T O se hagan 
(lecciones que traen estas consecuen 
cias. T i é n e l a el Director deí D I A -
HIO D E L A M A R I N A por no t'er 
como se fabr ican a au .sombra 
reputaciones ridiculas que hacen reir 
a los cubanos, y se r íen con razón, 
cacando de quicio a muchos bueno-, 
hombres que p o d í a n ser ú t i l e s y se 
convierten en carno de choteo para 
los mismos que les sacan de quicio. 
: He dicho algo, s e ñ o r Diretoor? 
L e s s e ñ o r e s ^el Centro Asturiano, 
los de a Direct iva y los que.no son 
de la Direct iva han tenido, como 
Jnno, dos caras: una para don N n •-
lás y otra para don MaxlminOj :osa 
muy fea, muv refea porque . si Ijs 
hombros no son hombres, ¿ q u e son? 
Será que con tanto libre pienso no 
s;iben lo q-re piensan y hay que d-.ir-
ŝ elo pensado. 
Si don Vicente F e r n á n d e z Kiaño 
sabía que «a marchaba, no ha debido 
revolver la colonia para la realec-
c lón. L o s presidentes aguantan en la 
brecha y só lo por enfermedad o 
muerte deben admitirse sucesiones 
i eglamentarias. E n tropel como el 
de las elecciones reeleccionistas para 
cecir "ahí queda eso", no puede con-
sentirse. E l Centro Asturiano tiene 
que volver por sus fueros, por su 
dignidad, por la seriedad de aquellos 
patricios que tanta honra y gloria lo 
dejaron. Don N i c o l á s no debe nada 
al Centro, lo debe todo a l a v a l e n t í a 
-j a las cosas de su c a r á c t e r y de su 
pluma y a las duras costillas para 
l levar palos p e r i o d í s t i c o s sin impor-
torle un bledo. P o r lo mismo así. 
como él no deb ía ya contender con 
cualquiera, t a m b i é n se le deb ía te-
r e r en fcucmta que todos los que le 
atacan han sido elevados por el D I A -
R I O O E L A M A R I N A y deben a don 
N i c o l á s Rivero, cuando, menos, que 
no impida darles bombos. 
Muchas gracias, s e ñ o r Márquez 
Sterling: le agradezco la p u b l i c a c i ó n 
de estas lineas'. Será" " L a N a c i ó n " ia 
primera que haga historia ver íd i ca 
del .incidente: no hubo nada de ca-
tedrales ni de cien mi l pesos, pero 
ya verá usted: si les toca a estos i-e-
| ñ o r e s hacer la Capi l la , por el orgu-
llo metido tn las m a d r e ñ a s de todo 
asturiano, no h a r á n una capilla, ha-
r á n una bas í l i ca para recreo de su 
libre a t e í s m o y con el aqué l de que 
todo el mundo diga: Estos asturia-
nos son los m á s ricos de Cuba. 
Se me olvidaba a ñ a d i r que los g-v 
liegos h a r í a n otro tanto en $u caso 
" E l Oso de Don Favila*'. 
(De " L a N a c i ó n " . ) 
De Casa Blanca 
_,. . Mnyo. 30. 
*-i viernes de la pasada semaua ceiebrd 
su fiesta onomástica, nuestro muy queri-
do y distinguido alcalde, doctor Felipe >£ 
BertrAu y coa tal motivo se llevó a efec-
to una reunión en su espléndida morad» 
de la cali» de Sevilla. 
A nuestra llegada fuimos recibidos earl^ 
flosamente por el festejado doctor Bertréí 
y su distinguida esposa, la seúora PJlal 
Turienzo, ya estaba la casa llena de per-
sonas que hablan acudido a felicitar i 
"San Felipe." 
A petición de los concurrentes las slm> 
pntiquísimas señoritas Arta .T. Granados j 
Pilar Keposo, bocárttn varias nlezas bailán-
dose alguna de ellas, habiendo sido a U 
vez muy aplaudidas dichas señoritas po> 
el gusto con que. tocaron. 
L a concurrencia fué obsequiada con he 
lados, dulces y licores, pudiendo recordaí 
entre las señoras Pilar Turienzo de Ber 
trdn y Mercedes Fabre viada de Bona. j 
un grjjplto de señoritas formado por Anf 
I Joaquina Granados, Pilar. Adela, Ana ] 
1 Ksther Uefras, Teté Marcóte, Cuca T'llot 
Guillermina y María Ochoa. Angelita Te-' 
lechea, Carmita Irlbe, Carmlta v Emilií 
Canet. 
Reciba el doctor Bertrán cu compañl". 
de su shll.ido Fellplto mi tardía pero sin-
cera felicitación. 
También celebró su onomástico, el do» 
mingo 28 ,el distinguido y anrecinble ca-
ballero seBor Emilio Zavale, Presidente dt 
la "Asociación de Propietarios Industria-
les y Vecincs de Casa Blanca"' y por 1<t 
tanto fueron en gran nñmero las personal 
de su amistad que fueron a saludarlo. 
Por la noche fuimos Invitados por dlchí 
señora que fuésemos a su residencia ca-
lle de Sevilla 37. 
I'na vez allí, nos encontramos con Kml-
llta Zavale. a la cual pedimos nos dejarí 
ver sus cualidades en el piano, complací'-u-
donos al Igual que las señoritas Ana Gra-
nados v Pilar Reposo, no pndlendo menos 
que felicitarlas. 
SP halló cuando tocaban dl'-has sefloritas, 
especialmente un danzón. "Fl mareo de 
Tomasa" que tuvo que repetirlo EmlHfa. 
Todos fuimos obsequiados con pasta», 
helados y licores, siendo - afectuosamente 
atendido por el festejado Sr. Zavale y su 
hijo Vicente, al Igual que por las señori-
tas Zavale. 
Entre los allí presentes pude anotar las 
señoras .Tulla Zavale viuda de rilivarrl. 
América Zavale, Antonia F . de Carrean. 
Serafina Durán de T'lllvarrl, viuda de Ar-
menteros. entre las señoritas: Nena. Eml-
llta. Nenita y Margot Zavale. señoritas 
Arraenteros. Ana y Pilar Reposo. Guiller-
mina y María Ochoa. Ana .1. Granados. 
América Cuervo. .Tulla Ulilvarrl y otraa 
muchas que lamento no recordar, por lo 
cua! les pidan perdón. 
Cerca de las 12 se terminó la reunión. 
Reciba también el sefior Zavale aunque 
tardía mi más cordial felicitación. 
Hace días encuéntrase enfermo mi esti-
mado amtfto y compañero el Joven Ramón 
Sauz (('orresponsal del H. de Cuba.) 
1 Un pronto restebleclmlento deseo a 
tan querido amigo. 
El día 20 de Junio embarcará con nim-
bo a España acompañada de. su hijo Pa-
bllto. la distinguida señora doña María 
Diez de Uzurrnm. viuda dé Gámlz. 
E L CORRESPONSAL. 
DE GUAWCOA 
Junio, 1. 
E n la noche de hoy ©i Ayuntamien-
to de esta v i l l a ce l enró s e s i ó n y los 
concejales tomaron el acuerdo de pe-
dirles la renuncia a ios miembros 
que componen la mesa. 
Por nueve votos contra uno se le 
a c e p t ó la renuncia al s e ñ o r Rafael 
Suazo, vicepresidente. 
Con tal motivo se produjo un gran 
e s c á n d a l o , teniendo que suspenderse 
la s e s i ó n . 
C O R T E S , Corresponsal-
. e n 
Amargura y Villegas 
HABANA 
2 D E 1916. D I A R I O D E L A M A R I N A 
p a g i n a s r m -
P L A N T A S d e H I E L O y R E F R I G E R A C I O N 
A c e i t e s . G r a s a s . E m p a q u e t a d o r a s , V á l v u -
las . E m b a l a d o r a s . M o t o r e s de G a s o l i n a j 
P e t r ó l e o . M a q u i n a r l a . Des in fes tantes . 
C 3 M P A N Í A OH A C C E S O R I O S D E I N G E N I O S . 
T E N I E N T E R E Y , í O . T E L E F O N O Mi-AB2¿ 
C 2948 2d-lo. 
OVIEDO, CAPITAL 
sazón, Uobernadr Militar el ilu.̂ trn 
(jeneral Manzano; gran cuerpo de 
ArtilleTía: Comandancia de la Guar-
I f ia Civil; Cuerpo de - áesuridad Id. 
• de la Gnu Ro«a etc., etc. Hay en 
I Oviedo un grrrm Hospital-Provincial 
rodeado de extensos jardines, y un 
Hospicio. o Beneficencia también 
I rovincial y grandioso, en el que 
existen recocidos más de 1M>00 ni-
ños; Casa de Ancianos Desampara-
dos; id. do Arrepentidos y Asilo pa-
Es Una 
Monstruosidad 
d a r m e d i c i n a s a l c o h ó l i c a s á l o s 
n i ñ o s . N i u n a s o l a g o t a e n l a 
E M U L S I O N D E S C O T T 
E l ' Gobierno español ha desiar.-:-». 10 
a Oviedo tapital industrial de ocho 
provincias. lududablemen.j- <iue Ovie 
1 ~ * m VIÍIKO^ "lo t.i„/\'%t' I ra Niño» Huérfanos; Esplendidos Sa 
o o es, despti de Bilbao la ciunac l _ . . 
más populosa e importante del Nor-
te de España, por su grar. dei-xrrol'.o 
?umercjla y mercantil, centro de lo- , 
das las industrias asturianas; pues 
. rre. verdadera filigrana, de metro-? 
ce-upa una posición estratégica tan " ^".Ai^ T-.5̂ .,+o.-rfA« 
admirable que casi se hace paso obli- j 
irado al servicio provincia.; seiud'» el 1 
«.entro de todas las comunicaciones, ¡ 
adonde afluyen, por diversas líneas. , 
?i;ás de 40 trenes de viajaros diaria-
mente v salen otros tantos. . I*!ene 
I palacete: f-l de Herrero en soberluo 
' edificio propio; el Asturiano en sur-
tí.oso palacio, y el Banco de E^pr.ña, | 
que está consti-uyenio ahora nufívo 
| edificio para sus oficinas que, a jvz 
I par por los planos, lo inmejorable! del i 
r.atorios; Obispado; Seminar! muy 
moderno y con extensísimo campo y 
jardines deliciosos; Magnifica Cate-
dral con su esbelta y hermosa To-
de altura. y un Palacio-Diputacfón 
Trovincial crmo'no hay otro en Ea-I 
paña a es? efecto. 
Posee dicha ciudad muchas casas 
baricarids y bancos tan importantes i 
como el de ''aicova en sti elesrante ; 
tres servicios diarios con Madrid Rá-
pido, Correo y Byprés. Tiene un tren 
oue sale todos los dias ha«ta Hen'lc.-
>a. (Francia) y otro que regresa. 
TRANSCENDENTAL DISCURSO DE DON 
J U A N VAZQUEZ DE M E L L A 
A d m i r a b l e e x p b s i c i ó i á e l i s d o c t r i n a s r e g i o i i a l i s t a s . 
(ONTINUACION) i clopedia medioeval como si quisiera l Lo g-eneral es, por consiguiente, 
evitar toda unidad opresora, nos da- ia expresión de aquella variedad na-
MARAVILLOSA SINTESIS HISTO-j ta aquella soberbia fórmula que en- ' t¡va que. exige la personalidad afir-
RICA DE ESPAxSA 
Pe puede ir dos veces ai día hasta 
Bilbao por tren, tres hasta Santander , , - tr.ejorabl.. . pues en esa obra, suprimid la glo 
etc El número de ijenes. dentro del ' soIar >' la ^Portante cantidad que j riOSa Monarquía asturiana, con sus 
término .provincial,' es mucho más " *u fr icac ión destinan, promots j doce reyes, y no existe el Estado leo-
frecuente y hay villas a las cuales 
se puedo ¡r. por dos distintas líneis 
como a Gijón. Trubia, Mieres y Sa-
na de Lar.greo. 
La población de Oviedo pasa de 
65 mil habitantes. 
Oviedo tiene edificios suntuosos, ca 
lies 'eleg-antísim.is, avenidas esiplén-
liluas y un parque-jardín extensísi-
mo que mido más de 200 mil me-
;ros cuadrados (veinte cuadras.) 
Hay en Oviedo grandes centros de 
rultüra. de arte, de recreo; oficiales, 
comerciales y fabriles, como la fa-
rño'sa Universidad^ cuyo distrito com 
i rende también a la provincia da 
Í.AÓn. El Instituto General y Té.'ni-
:o con su Jardín Botánico; Escifelas 
Vormales Supreriores parn maestros 
% para maestras; Escuela de Inge-
nlcros-Agrónomos y Peritos Mercan-
tiles; Granja Agrícola o Campo ue 
lixperimentnción; Escue'.*! Oficial .la 
Comercio; Academia Práctica Mer-
ser monumental.. , ' nés. formado al otro lado de la cor 
. Hay en la capital de Asturias, ho- j dlUera, y no existiría tampoco el Es-
teles de primer orden, como el "Nu»»- ; tado castellano, y sin los dos, falta 
vo-Parls". el "Francés" y'el aristocrá I la vía central <ie la Reconquista y 
t->c. y granloso "Covadonga", el que queda mutilada España, 
siyue. en E-paña, en lujo, confort, y i Suprimid la Confederación eúskara. 
fomodidades. ni Pa'ace-Hotel de Ma • y 8jn el Padre Urdaneta, sin Legazpi 
drid. [y Sebastián Elcano, no se concibe la 
Kl dlm.i de Oviedo es muy sano, ; conquista de San Francisco, ni sin 
ln temperatura en el verano no puede . Francisco Javier la evangelizadón y 
5-er más agradable; la s;tuación K>- i el dominio en las Indias; ni sin Ig-
pográfica hermosa, las disti^ccio.i' » i nació de Loyola la contraprotesta del 
iníinitas: |ná revistas muy amena*? v i siglo XVI, y sin Ziir.iárraga y el Pa-
los pci-iódlcos-diarios milltinles y va - j dre Manchueta y Montoya no se con-
riados, j cibe la civilización de América; ni la 
Además de (odas estas preciosida- ; hora trágica de Trafalgar sin Churru-
•les y atracciones para los turistas, y ; ca. ni las contiendas ^políticas y reli-
room si sus floridos y extensos n;(-i giosas de] siglo XIX sin el esfuerzo 
seos fuera i poc deliieipsos, sa'en 3e j de ese pueblo. 
Oviedo, en otras tantas direcciones. S Sin la región eúskara también que-
carreteras tan hermosas y alegres \ daría mutilada España. — (Grandes 
que son verdaderas avenidas florid;. -: i aplausos. 
por las que discurren tod:s las tar- I Suprimid a Cataluña y Aragón, que 
des multitud de vnriados vehículos. ] nos han dado el dominio del Medite-
Para terminar dir¿. qu» es tal la | rrájieo, les Baleares y el Reino de 
i cerraba todas las condiciones de la 
ley, y en la que, después de indicar 
que ha de ser "honesta. Insta y po-
sible", agregaba que, ha de ser "se-
cundum naturam", para .señalar la 
circiinstabir¡da,d del derecho natu-
ral; pero añadiendo al mismo tiem-
po esta frase magnífica, que encie-
ira todo el principio regionalista y 
la esencia de la verdadera escuela 
histórica: "Secundum consuetudmem 
cantil; Academia Pirotécnica Asturii j importancia, que, de día en día, r,d- I Nápoles, y sin ellos no se conciben 
cuier» Oviedo qne el PJrector Ge | las empresa? de! Gran Capitán, en 
rernl dé ''omunicaciones. sin duda ¡Italia, y las lucha? que originaron las 
f iándose eso. acaba de coneederta ! guerras de los siglos XVII y XVIII; 
i)jP9 «ucursalos de Correos con to.loíjni sin el Bruch y Gerona, la guerra 
!os servicios completos que tjene la de la Independencia, y quedaría, así-
Tasa Central de la Provincia. ¡ mismo, desgarrada y mutilada la His-
Y, el Gobierno de Madrid, at^n-; toria de España. (iBien!) 
oiendo a su importancia y posición, ^ Suprimid la Monarquía Episcopal 
ln designó, ñor Real Orden d? Enero compostelana. con Sisenando. que 
na; Escuela .le Capataces d» Minas 
y Montes: FJsciela de Ártes p Ind"s-
trias; Kscuela Oficial Militar; Acade-
mia 'de MÚSÍCP y Canto; id. de Corte 
'"ostura; Mtiseo Arqueológico Pro-
vincial y Museo Ovetense de Piníu-
r.'s: Liceo Instructivo Ovetense, mu-
chos graneles colegios particulares y 
7ó escuelas riiunicio;iles, de las cua-
les siete son írradundas. 
Esta ciudad dispone a.-ímlsmo d5 
}iermosoK teatros, entre e'los el gran 
tiloso v regio Camj>oamor, propiedad 
oel Municipio que es uno de los me-
:< res de España. 
Hny varios âlones de Sport/como 
el Orfeón Ovetense: El Real Auto-
móvil Club; ln Pilarmóni'-a; Canino 
Artístico-Social y un Círculo Mercan 
til. verdaderamente, fastuoso. 
pasado. Capital Industria! de la Re 
pión Norte, a la que corresponden 8 
muere en la batalla de Jorniloa, park 
salvamos de la invasión normanda; 
provincia», que son las 4 gallegas, ; con Gelmírez, uno de los más gran 
más $amo-.i Palencia, León y As'u- , des estadistas de la Edad Media, que 
rias. siendo el Gobernador de éfiéá el i en el siglo XII forma la escuadra pa-
•Tefe Nati-, y Presidente do las Juntf»? ¡ ra atacar por el mar a los sarrace-
Tndustriales: habiendo ya celebrado Lnos, y que sirve de base a la que un 
algunas asambleas en los primaros siglo después dirige Bonífaz para la 
días de Febrero, a las que acudieron ; conquista de Sevilla; con Pedro Suá-
dHopados de todas las citadas pro- i rez dé Deza, que acaudilla el ejército 
vincias. tratando n̂ filas asuníos de gallego que rinde a Santander; su-
Kn su térnino municipal hay va-i PrHn interés para el desarrollo ¡n-| primid a Alfonso VII. pupilo del Con-
rias minas, irfmidad de industries 
menores y más de 8$ grandes fábri-
cas, algunas tan importantes romo 
las Naclomiles de Fusiles y Armas 
de la Vega, y la de Cañones de Tru-
bia. 
Tiene la Capital d*»l Principado dos 
Audiencias. Provincial y Territorial; 
Gobiernos Civil y Militar; Cuartel, 
cuya guarnición está confiada al bri-
llante ReErimienio del rrin^ipc. rom-
puesto de S compañías, siendo, a la 
dustrial de ias mismas. 
A. GARCÍA. 
Habana y Mavo de 191«i. 
de de La Nava y de Gelmírez, conqui? 
tador de Almería; y a don Fernando 
Freiré de Andrade. émulo del Gran 
Capitán, en Italia, y sin los audaces 
i descubridores de América, y sin la 
D E V E G U E R I O , SANTA J U L I A ífloriosa '^ión agrupada "alrededor 
del Sepulcro de] Apóstol Santiago, 
Muyo, 30. ¡queda desgarrada España. (Muy 
Compra fie tabaco. bien-) 
La casa de la Habana. Menóndez v CR.. i , 
rompraaóni <le tabaco on matulos, acabn Vivimos sei?. siglos baio el mundft 
mada en la Historia con caracteres 
Indestructibles; pero que sostienen al 
mismo tiempo la unidad nacional, y 
no simplemente la unidad del Es-
tado, 
EL PRDTOIPIO l>»; LAS 
\ A ( .ÍON A Í J D \1>I >S 
Cuando recientemente los repre-
sentantes de la "Lliga" catalana afir 
maban quo España tenía una uni-
patrie"; seBún las costumbres mis- dad Política la del Estado, pero QU» 
al mismo tiempo estaba formada por 
una variedad de naciones que venían 
& poner on litigio la existencia del 
Lstado mismo, bastaba aplicar el lia 
ruado "principio dé las nacionalida-
des", de que tanto abusaron los pu-
mas de la Patria, y no las costum-
bres modeladas o cambiadas, pegún 
la arbitrariedad de los legisladóres 
ideológicos. 
(Ovación delirante.) 
Los Reye.T Católicos realizan en 
España la segunda unidad política, 
y los procuradores de unas Cortes de 
Valladolid, en los comienzos del si-
prlo XVI, en una frase bien conoci-
da, dicen, y son palabras suyas que 
recuerdo casi- textualmente: "Cada 
provincia abunda en su seso"; y por 
tso las le% es y ordenanzas quieren 
ser conformes a la provincia, y no 
pueden ser de una manera ni iis 
poner de una forma para todas laD 
tierras. ¡Y no hablaban más que da 
la tierra de Castilla! Qué sería si 
hablasen de todas las regiones? 
( FVTHALl/.ACION ANTIFl LRIS-
TA Y CONSTITICION AFRANCE-
SA PA 
Cuando va la Monarquía decae y 
qüiere uniformar con una - centrali-
zación antifuerista el Conde-Du/jiie 
d(- Olivares, un Obispo ilustre, el fa-
moso Juan de Palafox, eW un libio 
que titulaba "Juicio interior de la 
Mî istas y gobernantes de principias 
y mediados del siglo XIX. y que »e 
formula así: "Toda nación tiene de-
ic-cho a ronvortirse en Kstado inde-
pendiente" para que. si no hay una 
nación común, ni una vida superior 
con caracteres prirpios, siró una 
multiplicidad de naciones, la oue se 
constituye sobre ella como Rslado, 
sea una soberanía política sin base 
estable, una unidad externa, y tan 
trópil, que se romperá en el momen-
to en que cada región pida su Basta-
do correspondiente, que es lo quo 
mañosamente se veníá preparando, 
para terminar en la separación, en 
la guerra y en la anarqu'a de unos 
Reinos de taifas, que es ta domina-
ción del m:L, fuerte,- si no se anti-
cipan los extraños imponiéndoles a 
t.-'dos la servidumbre. (Aplausos.) 
LA CONSTI IM CION FFUFHAT1VA 
1>F. \LF.MAM\ 
Ahora, q.ie ?.e afirma la unidad 
Monarquía" señaló como una de Ia3 j nacional y la variedad -epional, co-
causas de .a decadencia el afán dé i mo rar:i YOZ ^ han afirmado en la 
uniformar los Reinos, aplicando a 
unos las leyes de los otros, lo cual 
decía que "ra como trocar los fre-
nos y los bocados a los caballos, por 
c.ue es necesario—añadía— que las 
leyes sean como el vestido, que 
acomoda la forma del cuerpo, y 
no el cuerpo a la del vestido. :(Muy 
bien, muy bien!) , I 
Y cuando gobernaban a muchos ln 
telectuales españoles, en les comien-
7.cs del sifrlo XIX, dos libros funes-
tos, pues si uno de ellos encerraba 
alguna verdad, la encerraba incom-
pleta, "Él espíritu de las leyes y FI 
contrato pocial". cuando se reunían 
los legisladores para escribir una 
Constitución uniformista, que tmta-
ba de encerrar la sociedad españo-
la, prescindiendo de su historia, en 
n?.infP„dwdearJn (0mPra f,e 5°"*° "di t (ie Roma; tres, bajo el caudillaje de 
quintales, por su representante en este1, i i. • J . , ^ . J 
ve-uerío. don AUROI María Sosa. 'r j los godos, teniendo una historia pa-
Kl tabaco « omprado i)ertene<-e ( ¡IKÍ to«io i ralela durante toda la Reconquista, 
^ ¿ ^ ^ ^ ^ í ^ ™ y ™ lo« ^¿o* X,VI ' /VII - .y XVIII ¡fórmula traducida, un asturiano ln-
Kl precio Janirts rofiado ha sido de 20 a ca.m,nanioa baJ0 'a dirección de la j s:írne. Jovellanos t que sufrió flaoue-
pesos al barrer y carjcaveln. ¡ misma realeza v tomamos parte en v desvarios en lo que se refiere 
,id^mbr?',r"uTr^lod"dnKre ^ T u '™* VÍcl8fltÜdeS' COm0 ella la t0mÓ en 1 a la parte económica, por la influen-
oseeha, por lo cual los cosecherfis se des- «as nuestras. | c¡a sobre 41 ejercieron el "Tra • 
V^r0u Z\X* •"•?,1Ion,1I;,1s- Tl'>np P«r« todo» Kl . R E G I O N \ l ; I S > f O Y L A I N I D A D I tado de la desamortización", de Caí ornan llorlfla del cielo, pues en este re-i -.-^ , * ., , , T. ^ ffiierfo la cosecha txté abundante. 1 K J'A ' A T K I A • romanos. \ la versión que acaboba Pon e.̂ te motivo hay gran entusiasmo I y ;ros-< sineular! Grander. n?n-lde hacer Ortiz del libro de Juan 
T O S 
B R O N Q U I T I S 
T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
T O S F E R I N A 
L A G R I P P E A S M A 
E L J A R A B E de A M B R O Z O I N 
NO CONTIENE C0DEINA. MORFINA. 
HEROINA NI NINGUNA OTRA DROGA 
DE LAS QUE CREAN HABITO. 
Y. ¡COS-R singular! rander p^n- , 
P ^ f e S S í í i f ^ ¿ ^ ? . h í a d * r w españoles, en los momentos ! Smith). en los nô ablM apéndice- a 
ola de Taffiias. o" y empezar cuanto antes ¡' críticos en que la unidad se afirmii la memoria de la Junta central, rei a fabricar ln nana socla 
La revlsti» "FI TablM>«." 
f.* muy comentado, nn escrito .le U re-
vista "Kj Tlbaco" del dfa r̂».' "Kl tabarn 
es ern p<r>r sn Importancln para el T-ecne 
ro. que en rsfos momentos puede ser nor-
i rendldo con precios ínfimos. 
I^s vcjrutros lo nplanden con efusión. 




i <on mñs vicíor, afirman la variedad, 
o! principio del verdadero xefirionaiis-
I mo. que ios armoniza; así. en el pe-
i Hodo culminante de la Monarquía 
gótica, cuando LeoviRlldo había Ler-
i minado la uridad terrlto'*.".!. y Reca-
redo. sobre la base de la unidad rc-
j liplosa, estableció la de la futura uiú i Tníruanzo y- de Oapmany. que cono-
dad naciona.!. y en los Gogcillos To- f.;an ia tradición española rs posible 
ledanos se tba elaborando la unidad | (irP ]a obin de aquellas fortes hu-
Icprislativa. para terminar con la Sjtll- llera sufrido cambio radical. sef!a-
' cua ley de castas, un hombre insigr- inndo los principios y la restanrá? 
ne, San Isidro, el que, con las "Eti- j c-;6n del verdadero régimen repr-̂ -
4 moloffías" escribía la primera en<;i- I sentativo, y no de su fnl^lficación. 
vindicó, enfrente de la constitución 
externa., idealista y afrancesada. 
criterio fundamental de la constttv-
ción histórica interna española. 
lastima fui que muriese el año 
11, pues de haber entrado en las rVr-
tes de Cfldiz, al lado del Cardenal 
historia, es necesaric que al lado de 
la unidad superior afirmemo» el prin 
(¡pío reirionaLista y al lado de óst'J 
afirmemos la unidad suprior espa-
ñola. Ved cómo los Estados federa-
tivos, cómo los Imperios centrales, 
comrt Alemania y Austria, en ia con-
tienda suprema tienen una unidarl 
de iniciativa, ina unidad de plan, de 
dirección, que se impone sobre sus 
eueniitjos. que tienen que consrresrar-
«e. en Asambleas, casi tan numero-
sas corno ésta, para acordar, "?>-
uerse de acuerdo" (Risa*-) en al̂ o 
que pueoa servir pera contrarrestar 
la unidad avasalladora, de sus ene-
migos. Y, sin embargo. Alemania es 
un impelo federativo, en Alemarj i 
cxi?f»n »• rticinco í-stados - cu tc-
i ritor:'!. anexionado: la Aíslela Le-
r.«M,-i" «•'•ií'd6a Monarquíar, i y tros 
famosas ciudades son Repa'io'cis i.vo 
socráticas, ern senadores vi^slici's, 
pero lcd< s están congrrdrad''.- bajo 
una unidad suprema, asenta ia s ibre 
el seniln ie'to inánime de u'-i mis 
nía '̂ ntria. 
Así. nilí.'tra doctrina se omrir.T.a 
por una r-n • ííanza de la histei > a"-
tual. y j» -r ô o somos regio ¡a.isl, ÍS y 
nacionalistas: gero no ¡íoni«;i si r.ie 
permiLs ir. frase, para si í .lar ai 
faino rngio alisme. polinac:ona'í?-
tas. 
LA I >I1)\») Ut LOS ÍSI \I>(K 
IGI iri(os \ ION I> : J A 
Sobre la op'-.ir.i? varié.i<('. - C Í . C -
nal. afirmamos ifn solo Kst^ i"» .«ero 
fid lo afirria'íaií o.- si no otts*'(se 
antt s esa unidad cuyos ca «•.ci.-r»s 
esenciales no ; t-den igiifir"..- •rás 
que los que .pno'ai* la hist.vi 
Milita de ¡odas ':-ts región ;s de ff-
p.iñn, o. la é«r « ¿n separa-Ix y con 
mirada de fcírftnlt»». Así, no extrafléis 
que' haya sentido en esos mlsmof 
días una de esas unidades que atra-
viesan varias :< > iones y se.o'-«rcan 
a la naoionalidd al cruzar grran par-
te de los puefclos asentados en l-s 
fstribacion/, de la cordillera cantá-
brica. 
Recientemente, hace dos días, al 
recorrer en automóvil, V-.zcay.i. San-
tander y las Asturias de Santlllana 
y de Oviedo, y¡ al recordar otros via 
jes y evocar la montaña gallega, me 
pareció sentir la solidaridad de to-
dos los pueblos, dispersos entre la 
rcrdll'era y el mar. Y trayendo a la 
memoria las hazañas de los guerii-
lleros de la Reconquista, y de loa 
gloriosos aventilreros, de los intr«-
ipidos marinos que midieron el Octa-
no con su audacia y contemplaron 
sus olas enfurecidas, con la misma 
tranquilidad, con que observaban on-
dular las ir-ieses de la vega a la som-
bra del campanario parroquial, ir« 
pareció que. perpetuado sus empre-
sas, surgía de las montañas una ve- . 
getaclón de granito, desplegando sus 
hoias en forma de carteles y blaso-
ne-= que se extendían por las torres 
cuarteadas de lo» castillos, por los 
muros de los templos, por las fa-
chadas de los palacios y de las ca 
sas solariegas, y que por ellas co-
rrieron durante siglos torrentes de 
la misma sangre heroica, que dejó 
su señal en los escusones y emblo-
mas v timbres y divisas enlazados y 
repartidos v que cayó sobre este aya 
lo para fecundizarlo y hacer que bre 
tasen en él a un ti'-mpo una íntima 
v secreta unidad, que alguna vez sfl 
reveló en convenics internacionales 
con Estados del Norte, y la flor de ¡ 
las libertades y el tesón para man- j 
tenerlas contra todo intento de opre , 
slón y timnía. (Ovación entusli^ta, 
v prolongada. ) «ri 
IÍA T'ROPÍEDAD INWVtDUAIi "V ! 
I \ CORPORATIVA. AíTRMAíTO-
TUJSS SOCI ALFÍ . 
Nosotros tenemos que hacer tam-
bién una soberana afirmaci'ón 
c'al. porque no queremos que U pro-
piedad se ftmde exclusivamente en 
-.ma derivación de derechos innatoa. 
como el de la vida, el de la. inde-
pendencia, sino también en el reco-
nocimiento' de limites morales, que 
en los pueblo» cristianos la coatum-
bre hace Jurídicos, y que imponen 
una como legítima de los necesil'.-
dos, que suprime hasta la sombra 
de '"jus ab.'tendi" pagano. 
Nosotros creemos que deben coe-
xistir las dos formas de la propiedni 
Ú individual y la corporativa, y de-
seamos que una red de Sindicatos 
agrícolas y obreros, formando Pede-
raciones y extendu'ndose por laí. vi-
llas v montañas, puedai\ no s»V.3 
emancipar loA Municipios, sino me-
jorar la condición de los trabajado-
res. • 
I . A rr i ' . snox sodAJi Y L A L T - I 
Q111)ACION l>F. L A GCERR-V 
1 CHOPEA. 
Y no sólo afirmaré eso» principios i 
que son hoy más importantes que | 
nunca, sino que quiero, ademáo, de-
cir algo de ta cuestión social, porque 
(no tiene nada de particular, yo 
egradezco la labor penosa que algu-
nos se han impuesto para pu-blicar \r\ 
algunas horas mis discursos, que P'-r 
la rapidez y sin* ninguna corrección, | 
algunos conceptos no expresaban ,nii 
pensíimlento), si no me equivoco, so 
ha llegado a decir que había dicho 
que consideraba pasada la hora tie-
menda en ûe estallase con violencia 
la cuestión social: lejos de es-j, yo 
croo que la cuestión social se acerca 
más cada lía y se va a plantear mús , 
violentamente que nunca; la cuestión j 
e>0¿ia] va a ser la {-onsecuencia in- i 
mediata de ia liquidación .de in grtte; | 
rra europea ;Ah! Esos millones de. 
hombres mutilados y esos millones 
de hombres muertos que dejan de-
trás millones de familias desoladas.. ¡ 
y esos millones :1c hombres enfermoa 
que engendrarím muchedumbres do- | 
lientes, han de traer una inmensa 
perturbación del Estado económico, 
con un enorme desequilibrio entre 
todas las formas de la riqueza y en 
las relaciones entre el trabajo y su 
remuneración. 
El desequilibrio económico y so-
cial le habla producido ya aquella 
funesta eonomía individualista, cali 
sa principal de la destrucción del ró 
gimen cristiano y del reprimen cor-
porativo, quv era deficiente, que es-
taba corrompido, qu^ había de co-
rregir y mejorar, pero de ninguna 
manera suprimir. 
La cuertión social es producida 
principalmente por un dcseíiuilibrio ; 
en la forma de la propiedad, que 
ahora os, en su mayor parte, indi - , 
vidualista, cuando antes era priu- i 
cipalmente corporativa, y entre la I 
propiedad territorial y la propiedad ¡ 
mueble, entre la riqueza reai y l̂a 
ficticia del papel y la* fundada en | 
el abuso del crédito; entre las agn- | 
cultura, propiamente dicha, y el Iri-
daotrialinmo exagerado, que no guar 
da proporción con ella, cuando es tí i 
fuente de las subsistencias que miden 
el salario real del obrero. 
El fracaso de la riquê n artificial i 
con lo? omrmes cortes de cuentas' 
que seguirá» a la guerra europea 
porque no podrá haber indemniíí 
cienes monestarias, y tendrán que ss 
territoriales, con todas las consecu«d 
cías qu« eso lleva consigo, porturj 
hará los Eotados, y agotado* los mej 
c-ios económicos y rota la proporj 
clón entre la producción y el consu 
mo, lucharán unas clases contra 
otras. Cuando los ej-ércitos deponj 
gan las armas, y el trabajo y el capj 
tal quieran recobrar su nivel, la cues 
lión social estallará más pavorosa -ij 
el mundo, y aún a los Estados ju* 
permanezcan neutrales, han de He-
-gar las consecuencias, y es preciso d 
tar preparados para esa continíen-
cía. (Bien.) 
(Concluirá)., 
D E S D E C O L O N 
Mayo, 30. 
Visita dr InspecriAn. 
El señor Leopoldo Kulz Ttmayo. Suj 
rlutendfntc d* Escuelas de esta Provinciâ  
acompañado del doctor Juan M. de Juai 
Inspector Provincial, visitaron en l*. tardí 
del día 29 del mes en curso, varias aulaí 
de la Escuela urtmero 1 y 4 aulas de lí 
Kacuela nñmero 2. 
En los momentos de la visita se efec-
tuaban en todas las aulas los tratiajn^ 
iuaiiuales--en los que. tan entendido es e( 
sofloi Sujipriutendente. 
Hi»o el señor lámalo Mtlnndas y Jiiíclo| 
sas observaciones a los maestros sobre 1<H 
trabajos que se reallzabau, demostrándí 
sus profundos c-onoclmientos eu esta mate-j 
ría. 
En el tren de las 4. embarcaron dlchr 
funcionarlos para Matanzas, llevando gra* 
ta Impresión de los trabajos realizados y 
í|iied-indo a su vez los maestros compla-' 
• •idísimos de la manera cortés y dellcad» 
con que el señor Superintendente ha sa-
bido tratarlos. 
J.a siemltra del Arbol. 
Con gran entusiasmo preparan los maes-
tros de esta Villa la fiesta de "fin de Cnr-
so." TIXIMS las aulas tomarán "parte eii 
ella preparando con ese fin un númerd| 
que Incluirán en el programa. 
Según noticias, el acto de la siembra ten-
drá lugar , en el reedificado edificio "Lul| 
Caballero." 
Torne* de ajedrea. 
En la noche del día 26 de este mes. tuv«| 
feliz término el torneo de ajedrez entre Ioí| 
!• aficionados al Juego ciencia, ganando Is 
medalla de oro en la contienda, ci cu!t 
docícr Gulllerino Trnjillo y quedando er 
segundo lugar su amable hermano, docterl 
Kogello Trujillo. 
En e! tercer lugar quedaron empatadoff| 
les señores José de la Luz Martínez. .Tefe 
do Policía v Eurique Leas. Maestro Pú-
blico. 
Eunglí de .Ttie/, en el match, el doctor] 
Kiirlque E. Valdés. . . 
.Imila suspendida. 
A causa de la excesiva lluvia no se ce-1 
ICIM-Ó la .Imiff) de ARrlcultores que Iba <i| 
efectuarse el domingo 2fi, a las 2 de la tar-
de en la granja agrícola "Alvaro Relnoso."'| 
Kl (ii«ino Kspafal. 
Ha sido nombrado Secretario de estal 
prestitriosa Inslituclrtn por renuncia de su[ 
antecesor señor Félix Arteche. el popnlar| 
y muy estimado sefivir Leoncio rhacrtn. 
EL CORRESPONSAL. 
CONTRA L A CORRIENTE. 
E l remar contra la corriente m 
un trabajo muy duro, aun cuando 
el bote sea ligero y el remero sea 
fuerte. Cada golpe de remo 8« 
lleva un poco de fuerza. Los 
pulmones trabajan mucho para 
ir dando oxígeno á la sangre. 
Las copas que están en la orilla 
no parecen pasar sino con nna 
lentitud 'deecorazonadora. Los 
brazos y la espalda duelen y el áni-
mo decae. E l enfermo qne tiene 
el hígado pesado, la sangre mala 
V la digestión peor, es como el 
nombre que se empeña en ir con-
tra la corriente. Su lucha para 
conservar la vida da pena. Nece-
sita un tratamiento, pero ningún 
beneficio duradero puede esperar-
se del que quedó fuera de su uso 
y está ya enmohecido por el pasa-
do, .di tratamiento seguro es la 
PREPARACION de W A M P O L E 
que contiene una solución de nn 
extracto que pe obtiene de Híga-
dos Puros de Bacalao, combinados 
con Hipof osfitos Compuesto, Mal-
ta y Cerezo Silvestre. E s tan sa-
brosa como la miel, y como reme» 
dio para las enfermedades proce-
dentes de debilidad, se coloca á la 
cabeza en el progreso de la medi-
ana. Estimula los pesados órga-
¡los de secreción, enriquece la 
sangre, promueve la digestión, 
aviva el apetito natural y reorga-
niza el sistema Los qua sufren 
ie Pulmones Débiles. Dolor en él 
Pecho, Bronquitis j Desórdenes 
de la Sangre, pueden atestiguar 
B U mérito transcendentai. E l Dr. 
Juan F . Morales López, Jefe do 
Despacho de la Jefatura Local 
de Sanidad de la Habana, dice:. 
*'Desde hace rntchos afios em-
pleo la Preparación de Wampole 
en enfermedades consuntivas en 
general y cuando está indicado un 
tónico y vitalizante poderoso. E s 
de inapreciable valor en los niño» 
pre-tuberculosos y anémicos." A 
cambio de la desgracia de la en-
fermedad, ofrece la dicha de una 
salud robusta. En las Boticw. 
^ T O L L E T I N J 9 5 
EMIUO RICHEBOURG. 
E L H I J O 
Traducción de Fabrlcio del Dongo 
De venta en la acreditada librería 
"LAS MODAS DE PARIS" 
de José Albela. 
Belascoaín 32—Teléfono A.5893 
HABANA. 
Precio en la Habana: 40 centavos 
(Continúa). 
ción de una joven llamada Isabel, 
a la cual h5 sobornado usí/M. Pe 
ro, como acabo de decirle, voy yé 
a preparar su entradu en escer.a. 
Cuando la señorita De Coulange lé 
vea a ust^d, y usted le haya dicho 
cómo ha podido descubrir e! lugar 
on que está oculta, y la anuncie nn. 
ted su próxima libertad se tranqui-
lizará por completo; desaparecerá su 
terror. 
José Basco se levantó 




—Sólo me resta el tiempo nece-
sario para lo qae tengo que hacer, 
porque quiero estar aquí a las doct 
para almorzar con usted. salpa 
Jeted del hotel. Si quiere usted dor. 
•lir. duerma. Es preciso que esté us-
ted fresco y animoso. Hnsta luego. 
—Adiós—resny ulió e\ joven, ¿i-
guiándole con la vista. 
Ludovioo permaneció inmóvil, es-
cuchando el ruido de los ;>?.sos del 
portugués, q* e se perdían poco a po-
co. 
— ¡Por fin se acerca el desenlace' 
—murmuró. 
Sus labio*: crispados dibujaron una 
senrisa sdr.gular. 
— ¡Córm debp sufrir mi "dorada 
Maxfmiliana!—dijo tristemente. 
De. su pecho se escapó un largo 
suspiro. 
— ¡Era mi destino!—murmu»^ co 
rao respor.dlendr a uno de STIS son 
bríos pcnsamitMos. — ¡Estaba dn 
Dios que había de terminar así mis 
días! 
Gruesas lágrima* asomaron a los 
ojos del joven... 
A eso de las dos de la tarde, en-
tró Isa.bel. sin hacer luido, en ?a 
habitación en ûe estaba encerrada 
Maximiliana, y se acercó misterio, 
sámente a la joven, la cual no se ha-
bía movido. 
—Señorita, tenfo que decirle a us-
ted una cosa. 
—No quiero escuchadla, no qui-e 
ro oir nada — replicó la señorita D^ 
Coulange con tono seco. 
—Sin embargo, soñorita. es preci-
so que sera.. . 
—No quiero saber nada. Déjeme 
usted. 
—Es que le traigo una buena noti-
cia. Si he de creer a.la persona que 
acaba de decírmelo, dentro dá do? o 
LTAR dLa- a.mjArÁ ust«i de esta casa. 
Maximiliana volvió la cabeza, y 
Sfis brillates ojos se fijaron en Isabel. 
—La voo a uatod venir—dijo;—se 
prepara usted a reciime cualquier 
mentira con ayuda de la cual espera 
usted vencer mi resistencia. Pues 
bien .pievde usted fel tiempo. 
—-¡Señorita, se lo juro! 
—Jure usted cuanto quie.ra; no creo 
nada. 
Pues yo tengo la segundar! de que 
en cuanto vea usted a esa persona. . 
—¿De qué persona habla usted? 
—Dej caballero con quien acabo :Ie 
hablar. 
—¿Quién es ese caballero? 
—No mo ha dicho su nombi'e. ni yo 
me he tomado la libertad de pregun-
társelo. 
—¿Y dice usted que he de ver yo 




—¿Qué significa esto?—pensó 
Maximiliana. 
Y repuso en alta voz: 
—No comprendo bien; expliqúese 
usted. 
—Eso os lo que deseo. En primer 
lugar, debo decirlo que Carlota y los 
otro» dos hombres no se hallan aquí 
en este mom^to. Si no fuera así, no 
me habría atrevido... Carlota ha 
ido a París: no sé si volverá hoy. 
Los otros dos hombres no sé dónde 




—Hace- un rato—prosiguió Isabel. 
—después de haberse marchado todos 
salí al jardín a pasearme un rato, y. 
de reponte, a unos Cincuenta pasos de 
distancia, vi a un hombre que pare-
cía haber salido de debajo de la tie-
rra. No d̂ bo ocultarle que aquella 
! brusca aparición me causó miedo; 
j me disponía a entrar en seguida en 
la casa, cuando al desconocido se pu-
i so a agitar los brazos, haciéndome 
i señas de que me acercase. Yo vaci-
! lé. y pensé huir; pero él volvió a in-
' sistir con gran empeñó. Sin saber 
I por qué el corazón rae decía que 1 
I aquel hombre traía una buena noti- ¡ 
\ cía y decidí acercarme. "Señorita". 
' me dijo cuando estuve a pocos pasos 
de él, 'hace dos o tres días que#ha si- i 
j do robada de su casa una joven, poi ! 
unos malhechores, y la casualidad me I 
I ha hecho descubrir que se halla en- ' 
1 cerrada en ô ta casa''. "Está usted 
loco", respondí yo, "o ge han burlado ; 
de usted; en esta casa no hay ningu- i 
j na joven encerrada". "Amiga mía". ' 
' replicó él. frunciondo el ceño, "eres | 
I demasiado joven todavía para saber I 
l mentir; el tono de tu voz desmiente | 
[ tus palabras. No niegues, es inútil.. I 
Mis info-mes son precisos; la joven 
a quien busco, y a quien buscan igual : 
mente clncuenip agentes de. policía I 
por todos los alrededor«s de París, 
está aquí dentro". 
Maximiliana había empezado a es-
cuchar con instintiva desconfianza; 
pero poco a poco empezó a creer que 
el extraño relato de Isabel pudiera 
ser verdad. En seguida pensó en I 
Morlot, v su corazón latió con vio- I 
lencla, XJn rayo de «speranza pene-
tró en ÍSU alma. Levantóse d'didida. i 
y, brlllándole los ojos, preguntó: i 
—¿ Cómo «ra ese hombre ? 
—Apenas me he atrevido a rairar-
| lo. 
—Pero habrá usted visto si era jo. 
I ven o viejo. 
—'Eso ai: era .un joven apuesto, de 
; unos treinta años. 
—¡Ah!—exclamó Maximiliana con 
I voz ronca. 
Acababa de experimentar una cruel 
I decépción. 
—¡Esta miserable quiere ^ngeñar-
! me!—pensó. 
j —Desapareció el color de sus meji-
, lias y se extinguió el fuego de su rai-
j rada. Vclvió a sentarse, y con voz 
i que no denotaba ninguna emoción, 
I dijo a Isabel: 
—Continúe usted, 
i —¿Acaso no me cree, señorita? 
—Sí, la creo, a usted. Continúe. La 
; escucho atentamente. 
| —Entonces— prosiguió Isabel, — 
viendo que me ora imposible negar, 
¡ opté por callarme. "Quiero verla", di 
jome el joven. "No me marcharé ds 
wjuí sin haberla visto, sin haberla 
hablado". Le advierto a usted", res-
pondí, "que si entra usted en esta ca. 
sa, se expone a que lo maten. Hay 
dos hombres que..." "No es cierto", 
me objetó; "se han marchado todos; 
los he visto salir y sé que se hallan 
lejos. Escúchame. Toma este pu-
ñado de monedas de oro, y ayúdame 
a entrar en la casa". Yo pensé entón-
eos *n usted, señorita, en su deseepe-
ración. y me dije que era bien fácil 
consolarla. Sin embargo, no dejó 
de comprender que si conocen mi 
traición esos hombree me matarán. 
Yo vacilaba, y notándolo el joven, sa-
có una pistola, £ me dijo con aire 
amenazador: "Quieras o no quieras 
he de entrar; si te opones a ello, te 
pego un tiro". La vista de aquel ar-
i ma me hizo temblar, y exclamé: 
"Haga usted lo que guste; no me 
opondré a ello". 
—¡Qué cornedianta! —pensó Maxi-
miliana. —Diríase que es verdad lo 
que está contando. 
Y repuso en alta voz: 
—¿Y por mí. Isabel, se ha atrevido 
usted a traicionar a sus amos? 
—Sí. señorita, por usted. 
—¿ Y aceptó usted el oro que le 
ofrecían ? 
— E l joven me lo entregó, y no pu-
de negarme... 
—No importa, Isabel; de todos mo-
dos agradezco a usted lo que por mi 
ha hecho. Más tarde, cuando yo pue-
da, sabré demostrarle mi agradeci-
miento. 
—¡Es extraordinario!—dijo Isabel 
—¿El qué? 
—¡Su calma, señorita! ¡Y yo que, 
creí darre una gran alegría! 
Por los ojos de Maximiliana cru- | 
zó una llama* que so apagó al ins-
tante. 
—Antes de abandonarme al con-I 
tentó— respondió— quiero saber lo ¡ 
que puedo esperar. 
—¿Pues no ha emprendido usted 
que quieren arrancarla de manos de 
sus enemigos? 
—Eso «B lo único que deseo. 
—Pues de eso se trata, señorita. 
—¿Dónde está ese joven que quie-
re hablarme? 
—En un cobertizo que hay aquí 
carca. He creído prudente hablar 
| con usted antes de introducirle en 
! la casai 
| —Gracias. Puede usted decirle 
que A-enga. 
--Voy corriendo a. buscarle. 
Isabel desapareció. 
Inmediatamente se levantó Max!, 
millana como empujada por un re-
sorte, y Pe coloc6 frente a la pueTta 
—¡Que venga ese miserable'— 
i bSr¡rUr0,~Est0y dlsPueBt* a red-
| —Inmóvil como una estatua, páli-
da, erguida, la oabe2a y reiampr 
, gueandole los ojos, esperó. 
UN DESGRACIADO 
Mientras Maximiliana escuchaba 
la fábula que Isabel narraba, el con-
de de Montgarin. José Basco y sus 
otros dos cómplices estaban "reuni. 
dos en consejo debajo de un cobertizo 
que había servido en otro tiempo de 
cochera. 
—Ya sabe usted su lección—decía 
José Basco a Ludovico.—Se ha ente-
rado usted de todo por medio de un 
guardabosque que, estando en ace-
cho, esporando sorprender a uno« me-
rodeadores, vló detenerse un coche a 
la puerta de entrada del cercado de 
la Bellc.Bonnette... 
—'Pierda usted cuidado— respon-
dió Montgarin;—no se me olvidará 
el menor detalle. 
—He aquí de vuelta a Isabel. 
Esta entró en el cobertizo. 
(Continuará.) 
PAGINA OCHO 
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rsrraBtnria un substituto inofensivo cwl Elixir Par«górioo, Cor. 
fll-lfs t Jarabes Calmantes. De Rusto a*ra«iable. No contiene Opio. Mor-
«n« V i Miro-una otra substancia narcótica. Destruj-e las Lombrices y 
rmit'a \H Fiebre. Cura la Diarre* j el Cólico ventoso. Alivia los Dolores 
le la Dentición v cura la Constipación. Regulariza el Kstórnalo y loa 
Intestinos, y produce un sueño natural y saludable, l̂ s la Panacea de loa 
Niños y el Amigo de las 3Iadre«. 
L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r l a d e F í e t c h e r 
H N L , 
( V I E N E D E LA P R I M E R A ) 
MEDIACION DE ESPAÑA Y L A 
A R G E N T I N A 
Berlín, 1. 
Los Embajadores de España y Ar-
gentina acreditados ante este Gobier-
no han estado conferenciando con el 
Embajador de los Estados Luidos, 
jMr. Gerard, respecto a las poslbflida. 
ides de ofrecer su mediación en pro de 
|la paz. No hay detalles de las confe-
jtencias de estos diplomáticos, 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
[ París, 1. 
E ' Ministerio de la Guerra anuncia 
tó siguiente: 
"Los alemanes fueron completamen-
te rechazados en un ataque que hicie-
ron al Hombre Muerto. Un violento 
bombardeo ha continuado durante la 
noche y también un intenso duelo de 
artíllefía al Este y al Oeste de Douau. 
tnont. 
Los periódicos describen las bata-
llas do Verdú» como la:» más sangrien 
tas que se han efectuado e» esta 
guerra. Un ataque siprue a otro ataque 
gin más intervalo que el de la prepa-
ración de la artil'orifi para el nuevo 
asalto. Los alemanes están utilizando 
¿JvisJones d« refrescos traídas de otros 
frentes de batalla, al parecer con el 
prepósito de realizar un esfuerzo su. 
¡premo para obtener un éxito rápido; 
¡pero los estrategas'franceses abrigan 
In seguridad de que esto es imposi-
Ible. 
P R O C E S O D E L T E N I E N T E C A L -
T H O R P E . 
Dublin. I. 
Han comenzado las ^esiones del 
Consejo de Guerra que juzga al te-
niente Calthorpe, quien ordenó el fu. 
•flamiento del periodista Skeffington 
durante el levantamento de Irlanda. 
E l citado teniente ©s Irlandés. 
A L I A N Z A MATRIMONIAL 
Parí», 1. 
Avisan de Roma que el Príncipe de 
Gales, heredero de la corona inglesa, 
contraerá matrimonia con la Princesa 
íVolanda. hija del Rey de Italia. 
F l Príncipe estuvo recientemente 
*n Roma, donde se concertaron los 
preliminares de la boda. 
E L E N T I E R R O D E G A L L I E N I 
París, 1. 
Con gran ceremonial hoy se dió se-
pultura al cadáver del General Ga-
Uleni. 
Entre los que formaban el cortejo 
fúnebre figuraban los chauffeurs de 
b>s automóviles en que fueron condu-
cidos a las líneas de fuego los sóida, 
dos de Galüeni cuando el amenazador 
avance de von Kluck sofcrc París, per 
mltlcndo a los franceses dar un golpe 
decisivo al flanco del citado jefe ale-
mán. 
VAPOR NORUEGO T O R P E D E A D O 
Londres, 1. 
E l vapor noruego "Rauma'* ha sido 
torpedeado, salvándose su tripula-
ción. 
LOS F U N E R A L E S D E G A L L I E N I 
Los funerales del glorioso preneral 
Simeón Gallieni dieron lugar hoy a 
una Imponente y conmovedora mani-
festación de duelo popular. 
Dieron comienzo los funerales con 
una ceremonia religiosa en el Hotel 
des Invalides, donde habia sido ten-
dido el cadáver del famoso soldado. 
Ofició el Cardenal Amette, Arzobis-
po de París. 
E l General Roques. Ministro de la 
Guerra, pronunció después una elo-
cuente oración fúnebre en el patio de 
los Inválidos, teatro de tantos y tan 
célebres actos históricos. Los pala-
bras con que despkiló el Múiistro y 
Gentral a m\ compañero de armas en-
ternecieron a la concurrencia, que se 
apiñaba respetuosa y sobrecogida en 
el inmenso patio. 
l'n numeroso y lucido séquito mi-
litar acompañó el cadáver de GalMe-
ni. Una inmensa multitud se agru-
paba en las calles por donde pasó el 
entierro. E l pueblo de París pagó de 
manera solemne y grandiosa su tri-
buto de eratitud y admiración al ln-
Signc militar fallecido. 
E l Presidente de la República, Ray-
mond Poincaré, todos |cs Ministros, 
muchos senadores y diputados asistie-
ron a las ceremonias de los Inváli-
dos. Concurrió también una gran re-
presentación del Cuerpo diplomático, 
de los Institutos y Academias, altos 
jefes y oficiales del Ejército y Mari-
na. 
] tropas que dieron escolta al 
cadáver de Gallieni pasaban de una 
división. Figuraban todas las armas 
y regimientos que pelearon con de-
nuedo y arrojo inolvidables en la ba-
talla del Ourcq. donde el General Ga-
llieni detuvo el avance de los alema-
nes hacia París. 
DECOMISO D E C O R R E S P O N D E N -
CIA. 
Berlín, 1. (Por telégrafo sin hilos). 
La Agencia Ultramarina de Noti-
cias participó que las autoridades In-
glesas se apoderaron de toda la co-
AWMAft Itfc 
Imposible l a ga lan te r í a ! 
Infeliz» doliente de reuma, que ni aun galante puedes ser, porque tu- dolor temblé, 
te corta la acción y martirizándote, te hace maldecir, esoicJw 
T o m a 
Antirreümatico del Dr. Russell Hürst 
( D E r i U A D C L P I A ) 
T e a l i v i a r á e n s e g u i d a y t e c u r a r á p r o n t o . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
C G L C m T E r S 
í A D t R l B B O M A P K d e i n t b l mM&é*M 
S A L E E N 
F O R M A D E 
C I N T A Y S E / ^ 
A D A P T A A L ^ I 
C E P I L L O 
rrespondencla que conducían los tras-¡la primera línea, entre el fuerte d3 Ingleses 'Barón Tweedmonth" y •Ju 
atlánticos "Westerdyk" y "Ryndam", | Douamont y Vaux. En todos los de 
de la Compañía Holandesa America- ¡ más puntos los ataques alemanes fue 
na, y el "Unitod States", de la com- ron rotos por «1 fu^go de nuestras 
pañía escandinava, en sus últimos via j ametralladoras, que causaron gran-
des pérdidas al enemigo. 
Esta tarde un grupo de aeropla. 
nos alemanes arrojó varias bombas 
en la ciudad abierta de Bar.le-Duc, 
matando a dieciocho personas del ele-
mento civil, dos de ellas mujeres y. 
jes de Nueva York a Europa. 
RECHAZADOS 
ESTABLO DE LUZ ™u? D ^ f l ! g 
C A R R U A J E S DE L U J O : E N T I E R R O S . RODAS, BAUTIZOS, ETO. 
T E L E F O N O S { J l J I U ^ J Í ^ S ! : 
CORSINO F E R N A N D E Z 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R 
D E 1, 2 Y * B O V E D A S . 
I t S T E B m M A R M O L I S T A TELEFONO F . 3 I 3 3 
E . P . D , 
1*A S E Ñ O R A 
iRIA COLEll DE BREGOLA! 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy, 2 de Junio, a .as 4 p. m., 
su viudo, sus hijos y demás famiUai'es, ruegan a las personan 
ae su amistad se sirvan concurrir a la casa mortuoria: finca 
"Los Mangos," en Calabazar (provincia de la Habana), para, de 
allí, acompañar el cadáver al Comcnterio de Calabazar; favor que 
agradecerán eternamente. 
Habana, 2 de Junio do 1916. 
Pablo Bregolat; Pedro Br^yolat Colell; María Bregolat Colel!; 
Benipno Dlgón; Eduardo Mont Ros; Regla de Armas; Artu-
ro Cobos; Francisco Suarez; Faustino Rabelo; José Breijo; 
Petra Zalazar; Juan M:«vnou; Mariana viuda de Vizmara; 
Florencio Filgueras; José Muro; y Wenceslao López 
1 y 2 ja 
F á b r i c a s d e C o r o n a s d e B í s c u i t 
d e R O S y C o m p . 
¿ Q L n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 L H a b a n a . 
E S T A B L O u M O S C O U " 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S I L R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
Cochos paro ent ierro» , <SL'*J V i a - a - vis, corrientes 
tvodft* v bauti ioa - - I d . blanco, con ah 
* 5.00 
umbrado . S 10,00 
Zanja, 142. T e l é f o n o A - 8 5 2 8 . A l m a c é n : A-4686, Habana. 
A L E M A N E S 
París, l . 
Los alemanes fueron completamen-
te rechazados en un ataque contra 
las posiciones francesas en la colina 
del Hombre Muerto, anoche a las 8 
de la noche, según parte oficial «ex-
pedido por el Minisrerio de la Gue-
rra francés hoy. H« continuado un 
violento bombardeo en esta región 
durate toda la neche. Está desarro-
llándose un intenso duelo de artille-
ría en los frentes Oriental y Occi-
detal de Douaumonf 
A U S T R I A C O S E N DOI A I MONT 
París, 1. 
Entre ÍO* refuerzos traídos recier-
tcmente a las Inmediaciones de Dou-
aumont, se ha observado que se hr.-
Uan varios miles de soldados austría-
cos, lo cual se interpreta como Indi-
cación ríe que Alemania ha Insistido 
en que Austria divida sus fuerzas 
efectivas, de manera que auxilien a 
los alemanes, no obstante el hecho a 
que la ofensiva austríaca ejerce cons-
tante presión sobre Italia, 
CASTIGO D E LOS A S E S I N O S D E 
ARMENIOS. 
Constantinoplai 1. 
E l Ministro d«I interior, Taralt 
Bey, en una entrevista con un Indi-
viduo de la prensa, ha declarado que 
cincuenta y un soldados turcos han 
sido pasados por las armas por ha. 
ber participado en los asesinatos de 
armeniol y quft se han relevado del 
mando a muchos oficiales, que serán 
sometidos a un consejo de guerra por 
no haber impedido l*>s asesinatos de 
referencia. 
P A R T E A L E M A N 
Berlín, 1. 
E l Ministro de la Guerra ha anun-
ciado que en el Sudeste de la colina 
del Hombre Muerto las tropas Tran-
cesas han capturada cuatrocientos 
metros de la primera línea de trin-
cheras alemanas. 
Ai Sudeste de Obersapt, en Alsa. 
cía—dice el mismo parte—una patru-
lla alemana penetró en las posiciones 
francesas en una extensión de tres-
cientos cincuenta metros y trescien-
tos de fondo, haciendo algunos prisio-
neros y algún botín de guerra. 
R E V I S T A DE TROPAS 
Atenas, lo. 
Quinme mil soldados griegos han 
sido revistados hoy en gran parada 
por el Rey, la Reina y el Príncipe 
Heredero. Las tropas acababan do 
terminar sus maniobras. 
OTRA V E Z L I E B K N E C H T 
Londres, Junio lo. 
Según anuncia un telegrama de Bu-
dapest el inquieto doctor Liebknecht, 
famoso diputado socialista alemán, 
tterá juzgado pronto por un consejo 
do guerra. Se le acusa del delito de 
ftlta traición y será pasado por la-
armas sv le es adverso el fallo d-̂ l 
Consejo. Sus amitros y correliglona. 
nos no le regatean sus muestras de 
simpatías. 
PROXIMA R E U N I O N D E L P A R L A . 
MENTO A L E M A N . 
Londres, Junio lo. 
Un telegrama de Berlín anuncia 
que el Parlamento alemán será con-
vocado a una sesión extraordinaria: 
* mediados del verano, con objeto de 
someter a su aprobación un nuevo 
empréstito de guerra. 
Créese que en aquella fecha se ha. 
hrá agotado el dinero de que dispone 
el Gobierno alemán para costear los 
gastos enormes de la guerra. 
P A R T E F R A N C E S 
París, lo. 
En la margen izquierda del río 
Meuse hubo hoy un intermitente bom 
barden, en le región del Avocourt y 
en la colína del Hombre Muerto. 
En la ribera derecha, después de 
un violento ataque preparatorio dt 
artillería el enemigo atacó nuestras 
posiciones a lo largo de la vega del 
Thiaumonf como a la d© Vaux- Tras 
Infructuosos asaltos el enemigo logró 
penetrar en nuestras trinchera*, ev 
Jia Park", ambos defcammdos lian 
sido hundidos. También se avisa que 
fué torpedeado el vapor "Lady Nl-
ulam". 
E L 3ÍAPA D E LA G U E R R A COMO 
RASE D E L A PAZ 
1/nndres. Junio 2. 2.35 a. ni. 
cuatro niños. Según el corresponsal de la Agen-
Un "Aviatak" fue atacado por uno ! eia Reuter en Amsterdam, el doctor 
de nuestros aviones, obligando al ae. j Von Beüvmann HoJhveg. Canciller 
roplano enemigo a aterrizar dentro | Inliperial. en una entrevista oon el co-
cie nuestras líneas al sur de Berne- • rresponsal del "Neuste NachlchtMi" 
court, región de Toul, habiendo que. 
dado prisioneros los dos aviadores. 
V \ P O R NORUEGO A P I Q U E 
Londres, lo. 
E l vapor noruego "Kauma" fué 
echado a pique en el Mediterráneo el 
martes, calvándose la tripulación. 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres, lo. 
Nuestras fuerzas derrotaron las de 
Ali Denar, Sultán de Darfur. cerca 
de E l Fasher, Sudán. 
E L CONSUMO D E GASOLINA 
Londres, lo. 
A causa del gran consumo de ga. 
solina y de su escasez la semana pró-
xima sp publicará una disposición H. 
mitando dicho consumo por los auto-
móviles y prohibiéndolo los domingos. 
E N E L MAR E G E O 
Berlín lo. 
E l Almirantazgo anuncia que los 
aeroplanos navales en el Mar Egeo 
airearon cuatro barcos enemigos, al 
canzando a uno de ellos dos veces, 
VAPORES A PIQI E 
Londres, 2. 
E l Eloyd amincia que los vapores 
de Berlín, mientras visitaba a Mn-
nicli. se expresó en los términos sl-
gvilcntes: . 
••n mapa nrfunl de la guenra ten-
drá quo ser la base de la pez. Venn 
los estadista» de la "Entente" los ho-
dios que t>ré9enta esto mapa, y en 
ellos encontrarán las condicionen de 
Alemania"'. 
LA O r E N S l V A AT'STRfAOA 
Homo. Junio lo. Vía París. 
Los austriaoog hiin reanudado su 
ofensiva eon más vigor, partleulai^ 
imínte a lo largo del riachuelo Posí-
na. 
Los austriaeos intentan rodear Ar-
«doro. con olijeto de arrojarse lueeo 
í-ohrc sduo. Habiendo encontrado 
una Indomable resistencia, los aus-
tríacos se vieron obligados ¡i repasar 
el Posina, con numerosas bajas. 
I>fce«e que perecieron do> aeuera-
les austríacos y muchos oficiales. 
* Débese In enorme cifra de bajas a 
la índole del terreno, que COILSÍSIC 
en surcos abruptos, cañadas estre-
chísimas, despeñaderos y angostos 
valles, en donde es imposible «-on'-
Crulr trincheras n otras obras do de-
fensa. . _ 
Diversos noticias cablegraficas 
DEL MERCADO NE0Y0RKIN0 
Nueva York, Junio lo. 
E l mercado local permaneció bas-
tante inactivo ayer por lo que toca 
a los azúcares cubanos. Los precios 
no sufrieron cambio alguno (nomina', 
mente) a causa de la falta de tran-
sacciones, pero ge notaba tendencia 
n mejorar. 
Había algunos lotes de azúcares cu. 
baños para pronto embarque a los úl-
timos precios y quizás más bajos, 
pero los conflictos del trabajo íio 
/alijado aún retraen a los comprado, 
res por lo que no se sabe de transac-
ción alguna. 
I n poco de inferés se advirtió en 
el mercado por azúcares de Puerto 
Kico y un refinador de la plaza com. 
i ró 25.000 sacos para Inmediato em-
barque a 6.14 centavos libra de cen-
trífuga, lo cual significa un alza de 
un centavos sobre los últimos pr'-
cios. 
A la hora del cierre se cotizaba el 
azúcar de Cuba a 5.8 8 (costo, flete 
y segura) o sea 6.39 la centrífuga y 
5.62 las mieles. 
LA SITUACIOÑ^EL MERCADO 
Nueva York. lo. 
A pesar del cariz serio que va to. 
mando la cuestión mejicana y de la 
Incertidumbre cada vez mayor que reí 
na en la situación política interior, 
se advirtió hoy en el mercado tenden-
cia al alza después de un lapso de in-
seguridad y de tanteos. 
Lon valore» de ferrocarriles cons-
tituyeron el principal objeto de tran 
saedón. Los de la Norfolk y Western 
marchan i. la cabeza y subieron hoy 
cinco enteros, de suerte que se co. 
tizaron a 130. 
E l papel de los empréstitos de gue-
rra, principalmente los bonos, sufrle. 
ron otra vez mejora a causa de los 
persistentes rumores de paz que cir-
culan pese a las protestes y negativas 
de las altas esferas. E l papel anglo. 
francés de cinco por ciento alcanzó 
el máximum de su cotización llegan-
do a 102.1 2. E l papel japonés de cua-
tro y medio por ciento que lleva el 
sello alemán y estuvo antes en poder 
de los banqueros alemanes subió un 
entero^ 
Los valores de empresas navieras, 
compañías de caucho, fábricas do au-
1 ©móviles y de azúcar tuvieron, como 
"úcme"*» -r<»-uilr ©snecial de compra. 
K c.íníavos T recibirá una mu-stra de buen tamaño, 
COLGATE & CXX, 
Apartado 9, Habnna 
Casa establecida en xSofi, 
U n a b u e n a d e n t a r 
d u r a e m b e b e c e (a 
a p a r i e n c i a ' p e r s o n a l 
C o n s é r v e s e l o s 
d i e n t e s u s a n d o ú 
m e j o r d e n t í f r i c o . 
E l dentífrico de. Colgate 
tímpía* pule 7 . conserva 
ía ckataduca en perfecto 
estado* E s tan agradable 
como eficaz» 
VAPORES PARA LA HABANA 
Filadelfia lo. 
Ha sido despachado para la Haba, 
na el vapor "M. E . Harper'V 
Nueva Orleans lo. 
Para la Habana ha salido el vapor 
4'Chalmette". 
VAPOR DE ANTILLA 
Nueva York, lo. 
Procedente del puerto de Antilla 
ha llegado a este el vapor holandés 
"Vander Duijs". 
SÜBLEVACION~EÑ VENEZUELA 
Willemstad, Curazao, lo. 
Ha ocurrido una violenta subleva 
ción en Maracaibo, Venezuela, con-
tra el general García, que había sido 
nombrado Presidente del Estado de 
Julia ,sucediendo al presidente provi-
bional, señor Aranguren. Las tropas 
dispararon contra los ciudadanos que 
quisieron impedir que el gpneral Gar. 
da desembarcara del vapor "Mén 
dez" que lo había conducido en Val . 
paraíso. 
Este acto de las tropas bastó para 
aplacar el desorden. Muchas personas 
cayeron prisioneras, incluso el señor 
Aranguren, cuya popularidad fué el 
origen de la sublevación contra su su-
cesor. 
E L NOMBRAMIENTO 
DE BRANDEIS 
D E I S . 
M'ashlngton .lo. 
E l Senado ha confirmado el nom. 
hramiento de Mr. Louis D. Brandéis 
para el Tribunal Supremo, después de 
una lucha que ha durado cinco meses. 
R 0 0 S E V E L T OVACIONADO 
Newark, Nueva Jersey, Juhio lo. 
E l coronel Roosevelt, el héroe del 
día en la grande e impresionable un-
ción americana, se detuvo esta nocir 
aquí de regreso de su viaje al Oeste 
y pronunció un largo e Importante 
discurso. Miles de personas le aplau-
dieron y vitorearon con frenético en-
tusiasmo e interrumpieron con fre-
cuentes ovaciones su discurso. 
Roosevelt habló largamente del tras 
cendental y añejo problema que en. 
vuelve la reforma de las tarifas adua-
neras. Afirmó que un arancel pro. 
lector es el baluarte a cuyo amparo 
puede desenvolverse y prosperar la 
industria americana. "Si no implan-
tamos es<? arancel—dijo—los Estados 
Unidos sufrirán un desastre económi 
co después de la guerra". 
"Después de esta guerra—conli. 
nuó—nos encontraremos frente a uno 
Europa que habrá sacudido las tra-
has del pasado y que acometerá la 
obra de su reuncimiento industrial 
con más agresivo empuje que el que 
animaron jamás a poder militar ai. 
guno de la tierra". 
"Es hora de que esta nuestra gran-
des y gloriosa tierra se unan las vo. 
luntndes y se fundan los corazones 
en el "americanismo". Una fase de 
este americanismo ha de ser la ame-
ricanización de nuestra industria. Pa. 
ra lograr ese fin es necesario que ri-
jan aranceles protectores, como he 
repetido y descrito en múltiples oca, 
sioneg". 
"Precisamente en los dos últimos 
meses—dijo Roosevelt—se ha puesto 
de manifiesto nuestra falta de pre-
paración. Hemos estado en paz con 
Méjico. Y lo digo así, señores, por-
que, se nos ha afirmado oficialmente 
que así ©ra". 
"En los tres años que acaban do 
pasar han muerto en Méjico más ame-
ricanos que en la guerra con España". 
E L CANAL~DE PANAMA 
New York, Junio lo. 
E l general Goethals, constructor y 
gobernador del Canal de Panamá He. 
gó esta mañana aquí a bordo del va-
por Santa Marta. 
E l anciano general participó a los 
neridistas que se habían vencido to-
dos los obstáculos que estorbaban la 
navegación en ©1 Canal de Panamá y 
que, de ahora en adelante, se evitaría 
por un procedimiento muy sencillo 
los desprendimientos de tierra que 
suden producir las lluvias tropicales. 
E l general Goethals añadió: 
"Ha terminado mi obra en el Ca-
nal y quizá no vuelva allá más que 
«na sola vez". 
Fueron compañeros de Goethals a 
bordo del Santo Marta los señores 
J . R. Arias, Ministro de Costa Rica en 
los Estados Unidos y A. V. Baraho-
lia. Ministro de Chile en La Haya. 
POLITIQUERIAS"" AMERICANAS 
Chicago, junio lo. 
Los partidarios políticos de Roose. 
velt y Hughes no ocultan la alegría 
que les ha producido el hecho de que 
el Colhité. Nacional Republicano ha. 
ya rechazado la proposición de va-
rios de sus miembros en que se con. 
(PASA A L A N U E V E ) 
U n a b y e n a p r e p a r a c i o i 
Sr. Dr. Arturo C Bosque. 
Habana. 
Distinguido señor: 
Le faculto para que publique que 
hago uso diario en mi diéntela desde 
hace años de su acreditado producto 
Pepsina y Ruibarbo, dándome exce-
lentes resultados en todas las afec-
ciones en que está indicado su com-
ponente. 
Aprovecho esta oportunidad para 
reiterarle a usted mi consideración 
más distinguida, quedando atenta, 
mente,, s. s., 
Dr. Aurelio Mulkay y Armengol. 
L a "Pepsina y Ruibarbo Bosque" 
es el mejor remedio en el tratamien-
to de la Dispepsia, Gastralgia, Día-
ireas. Vómitos, Neurastenia Gástri-
ca, Gases y en general todas las en-
fermedades dependientes del estóma-
go e intestinos. 
ACEITE PARA ALUMBRADO DE FAiUI 
dores. E l papel de la United Fruit 
(Compañía Frutera Americana) voL 
vió a ocupar puesto prominente en 
e| favor de los compradores y subió 
dos enteros y tres octavos. 
Los valores mejicanos, particular, 
mente, los de las compañías petrole-
ras están bajo la impresión de la fir. 
me actitud que ha adoptado el go-
bierno de Washington después de 
recibir la última nota del de Méjico. 
E l total de las ventas realizada» 
asciende a la cifra de 360.000 accio. 
nes. 
Un tono general de firmeza se ob-
yerva en Ins listas de cotización de 
los bonos. Nótase también mayor de-
manda de valores de especulación. 
E l total de las ventas fué de pe. 
sos 3.780.000. 
Los bonos del Estado americano no 
ofrecieron variación en su precio. 
CONDENADO A MUERTE 
New York lo. 
E l doctor Arturo Walte, convicto 
de haber asesinado a su suegro ha 
sido condenado a morir en la silla 
eléctrica, L a ejecución se efectuari 
el día diez de Julio. 
HUELGA DE ESTIBADORES 
San Francisco, California lo. 
Diez mil trabajadores de la Costn 
del Pacífico se han declarado en huel-
ga. E l movimiento afecta todos los 
intereses mercantes de los Estados 
l nidos. 
D E L PüERTíTdE BOSTON 
Boston, lo 
Ha Uegodo a este puerto el vapor 
noruego "Sosua", de Puerto Antonio 
y ha salido el "Limón" para la Ha, 
baña. 
VAPORES Q U E H A N 
LLEGADO Y SALIDO 
SALIDO. 
Nueva York, lo. 
Han llegado a este puerto los va-
pores "Matanzas", "Havana*. "San. 
la Marta" y "Kingston"; y el yat" 
de vapor "Cyprus", todos proceden-
1 tes de la Habana. Y han zarpado de 
: este los vapores "Amelia", inglés, pa. 
I ra Gibara, el "Morro Caatle" 5 el "Es 
'peranza" para la Habana, y el An1*» 1 
ta. Inglés para Puerto Antonio^ 
L U Z B R I L L A 
Lfbrs ^íe explosión y combustión espontánea. Sin hums nf mal o'o* 
Elaborada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía. 
Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadas en las ta-
Eitas las palabras 1 UZ B R I L L A N T E ] 
y en la etiqueta es-
tará impresa la | 
marca de fábrica 
E L E F A N T E 
Su* «ts nuestro ex-uaivo uát y se 
persegnfrá con to-
jo el rigor de la 
Ley a los falsifica-
lores. 
E L A C E I T E 
LUZ BRILLANIE 
fue ofrecemos al 
Éüblico y que no ene rival, es el 
£reducto de una fa-ricación especial y 
que presenta el ar 
pecto de agua clara, produciendo una J ^ L Z Í'AN HERMOSA, sin humo ni 
mal olor, que nada tiene q ê envidUur al gas más purifioador. Este aoaits 
posee la gran ventaja de no inflamarse en eToaso de romperae las lára-
Jjaras, cualidad muy recoroAadablo, principalmente P A R A E L USO D í A& F A M I L I A S . 
Advertencia a los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E marca E L E -
F A N T E es igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejof 
«lase importada del extranjero, y se vende a precios muy reducidos. 
También tenemos un completo surtido de B E N C I N A y GASOLINA, 
ée cíase superior para alumbrado, para fuerza motriz y demás usos, % 
precios reducidos. . 
fcb» W«rt India Ofi «afiaing O . — O f idna: SAN P E D R O , N&o. «.—Hahaij 
s 
I N O P E R A C I O 
. C U R A D E L C A N C E R . 
— u . .. Ja 
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L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S , Y T O D A 
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Habana N ú m . 49.-consultas d e l a « ^ 
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I (VIENE DE LA OCHO) 
fjaba a tef subcomités U resolución 
úe las disputas promovidas s » ^ , 1 * f * r | n V P T t í rl 
T&Uáez y limpieza de las actas de lo3 j V C i t i U A 
delegados, en vez d« confiarlo al co- _ 
mité plenario, como se había hecho 
hasta aquí. 
Cuando el Presidente del Comité ! 
Nacional Hilles propuso que enten. ¡ 
íieeen lo-i subcomités en el estudio j 
de las actas de delegados y fallasen 
en última instancia sobre su validez, | 
levantaron clamorosa y enérgica pro- 1 
testa los secuaces de Roos^ elt y ! 
Huehes. temeroso* de que el novísi. j 
mo procedimiento envolviese algún | 
ocullo peligro para el triunfo de sus 
<:andidstOi». 
E L CONGRESO DE CHILE 
Santiago de Chile, junio lo. 
El Congreso inauguró sus sesiones 
hoy. El presidente Sanfuentes pro- I 
nuncio un discurso en el que dijo I 
que las naciones de Xort? y Sur ¡ 
América debían de laborar en har. ¡ 
monía y prepararse para hacer fren, 
te a los cambios y nuevas condlcio- • 
lies qne surjan después de la gue. 
rra. 
Citó la visita del Secretario de Ha. 
cíenda americano Me. Adoo como 
una prueba de las cordiales relacio- i 





Un largo despacho del teniente Sir 
Ernegt ShacLieton que ha llegado a 
Puerto Stanly, Islas Falkland, descrl. 
be los azares y peripecias de su ex-
pedición antártica. Su barco "Endu. 
ranee", agujereado por los témpanos 
de hielo, ¿e hundió en el Mar Wed. 
rlell, el 20 de noviembre, habiendo «si-
do abandonado por todos el 27 de oc 
tubre. . 
Shackleton y sus compañeros llega, 
ron a la Isla Elefante el 14 de abril 
«•n botes, después de una serie de 
privaciones y sufrimientos en medio 
del hielo flotante, hallándo&o enton. 
:cs varios de los expedicionarios casi 
x punto de sucumbir. 
La gravísima situación creada por 
la ercasez del alimento y la impo 
íibiüdad de hallar un lugar apropia. 
rio para acampar en la desierta eos. 
ta obligaron a Shackleton a hacer 
un esfuerzo para llegar al Sur de 
Georgia, fiístante 760 millas, dejando 
:i la mayor parte de los expediciona 
tios a cargo de Frank Wild, el se. 
gundo jefe de la expedición. 
El teniente Shackleton salió el 24 
lo abril con cinco que se ofrecieron 
loluntariamonte a acompañarlo. Des. 
pues, durante quince días, tuvo que 
luchar contra tempestades polares v 
otras dificultades, pero, finalmente, 
divisaron la costa de Sutk Georgia. 
Después de un soberano esfuerzo, que 
duró dos días, lograron llevar su bo-
te hasta la playa, y, cuatro días des. 
pués llegaron sin novedad a la entra, 
da de la bahía del Rey Haakon. 
La labor realizada hasta la fecha 
por la expedición—dice el Teniente 
Shackleton—consiste on el descubri-
miento de 200 millas de un nuevo 1L 
toral, en completo 
hidrológico del Mar de Weddell, la 
eliminación de la Groenlandia Meri. 
dional del Mapa, continuas observa-
ciones magnética y meterológicas, 
importantes observaciones biológicas: 
películas cinematográficas hasta el 
;j0 de octubre y fotografías hasta la 
fecha. 
R I P P S - B O O T H 
L A V O I T U R E T T E L U J O S A 
e n a u t o m ó v i l d e c a r r e r a y g a n a d o r d e l T e r c e r P r e m i o . 
E l grabado demaestra el carro tai romo corrió en las famosas Carreras del Hipódromo dei 20 y 21 de Mayo, pptío, erm teda sn carroeírm 
con la única excepción de los guare! afanaos que le fueron quitado. 
Xo se cambió atisolutaaccntc ningún engranaje, sino corrió tal como' viene de fábrica y tal como ha listado corriendo en manos de su 
ilneño, desde qnc lo compró. Sn desplazamiento de motor es 103.07 pnlg.cu., tiendo el motor más pequeño do todos los oue corrieron en estas Ca-
rrerSs, y para comprobarlo basta referirse al Programa Oficial. Sin ember^o de esto, ganó el TERCER PUESTO liabiyndo sido los premios Pri-
mero y Segnndo ganados por máquina» europeas, ambas con matro velocidades en lugar de tres como tiene la Scripps-Booth, y ambas con mo-
tores enyo desplazamiento pasaba do 159 pnlg. en., o séase un cincuenta por ciento más tle potencia de lo que desarrollaba la Scripps-Booth. 
La Scripps-Kooth ha demostrado ser una máquina a toda prueba, muy liviana para qvie la manejen las damas, y muy resistente y segura balo 
todos conceptos para e! nso a diario de los Médicos, abogados, sponsmen y hombres de negocios para sus diligencias va sean dentro de la Ciu-
dad o en el campo. E3 modelo nuevo viene ron el motor de 25 Caballos <lc fuerza en lugar de 18 que lleva el que corrió en las Carreras, y 
además viene oon varias imurraclones qne han de facilitar su manejo y de hacerlo el carro aún más lujoso y cómodo para" los qne necesiten 
capacidad para solamente tres personas. Su precdo es $1.175.00 en la Habana. 
PIDASE CATJJJOGO GRATIS AJJ UXIOO REPRESENTANTE. 
E D W I N W . M I L E S , " G a r a g e I n g l é s " , P r a d o , 7 . T e l é f o n o A - 2 2 0 1 . H a b a n a 
C304' 
U í d a O b r e r a 
AMENAZADOS 
POR UN INCENDIO 
Oakland, California lo. 
El arsenal de la firma Mocre and 
Scott y cinco embarcaciones valuadas i 
en tres millones de pesos fueron ame. I 
nazadas «^ta noche de ser destruidas i 
por un incendio que empezó en un 1 
EL COMITE DE REFORMAS SO. 
CIALES 
Ea prapeganda rea\liza;dla por ei 
Oomtié de Reformas Sociales y d5 
reconocimiento j la que dimos amplios detalles en es. 
" la sección en su oportunidad couti. 
núa palpitante. 
Según nos informó su presidente 
el señor Wenceslao Peña, dicha So-
ciedad presentó al Senado un̂ . expo-
sición recabando la aprobación de 'a 
Ley de Accidentes del Trabajo. 
La citada exposición iba firmada 
por más de 20 gremios o Sociedades 
Obreras. 
tanque do gasolina a bordo de la ao-' ('brero6 del ram0 de con3 
I'-ta "Callao" a una hora avanzada I t*ñi\es, carpinteros, plon 
de 1 noche. Por un momento se temió lacloi,es' Pintores y dema 
la perdida 
barcos. 
total del arsenal y los 
CONFERENCIA SATISFACTORIA 
Colonia, Dublau, Méjico, Junio lo. 
La conferencia entre el general Cs. 
vira, comandante de Chihuahua, y el 
general Pirshing. jefe de las tropas 
levan a cabo la operación de «ue 
ASAMBLEA MAGNA 
E l domingo próximo tendrá lu-
gar una Asamblea Magna de traba , 
^adores en el Centro Obrero sito en 
Monte 15, a las ocho de la maña, 
na. 
A esta reunión están invitados los 
obreros de] r-a o de construcción, al-
leros, insta-
ás oficios si. 
milares, para tratar de orgarJzar una 
íueile ascciación general aunando 
las voluntades de todos para la mejor 
defensa de sus intereses. 
LOS GREMIOS Y LA BOLSA 
DEL TRABAJO 
E l señor Gonzalo Espinosa, nos par 
ticipa qu^ las oficinas de los gremios 
policía en Méjico, terminó con resuL 1 de, escojedores de tabaco en rama, 
tado "muy satisfactorio", en frase 
dej propio general Pershing a los co-
rresponsales americanos. 
MOTIN EN MARACAÍBO 
Willemstad, Curazao, 1. 
Se ha recibido la noticia de que 
en Macaraibo hubo recientemente un 
motín contra el general García, nom-
brado gobernador del Estado de Zu-
lla, en sustitución temporal del señor 
Aranguren. Las tropas federales hi 
la«de Jos barnizadores ge encuen 
tran estabiecidaE en dicho leeaí. 
Sépanlo los afiliados, a esos gre. 
míos y los demás obreros a quienes 
Intereses conocer su domicilio sccial. 
También se nos «omunica que los 
demás gremios que tienen podido lo-
cal, o aquellos que lo deseen pueden 
tomar posesión del mismo trasladan-
do allí 'sr.s secretaría?. 
AL SR. F R E Y R E DE ANDRADE Y 
A LOS CONCEJALES. 
Son muchos jos obreros que nos rué 
atendieran la súplica-
Igualmente icría de gran utilidad 
'a instalación de un teléfono, pues no 
siempre hay allí mensajeros que pue. 
dan llevar alguna orden o gestionar 
algún asunto, referente a los obre, 
ros. 
Interpi-etando esos buenos deseos 
ies recomendamos atiendan esa jus-
ta petición. 
C. Alvarez, 
S a n g r i e n t a r e y e r t a 
UN HERIDO GRAVE 
Cárdenas lo. 
En la calle de coronel Verdugo, en 
tre las de López y García, sostuvie. 
ron una reyerta los blancos Serafín 
y José González, con el pardo José 
Luis Montoya, saliendo este último 
herido gravemente, por instrumento 
pérforo cortante, en la región inter. 
capular. 
Su estado es grave. 
Corresponsal 
h último nota de terraoza esta re-
dactada en términos muy ofensivos 
E L PROBLEMA MEJICANO 
Washington, 1. 
Infórmase auterizadamente que las 
tropas americanas no so retirarán de 
Méjico hasta que Carranza no de. 
muestre que ejerce suficiente control 
sobre la situación -jara proteger la 
frontera americana. 
Asegúrase que el Presidente Wll-
son está dispuesto a retirar las tro-
pas americanas de Méjico tan pronto 
como sea posible, pero está determi-
nado a no dar la orden de retirada 
hasta que Carranza no demuestre pie. 
ñámente su capacidad. 
Tanto el Presidente Wilson como 
su Secretarlo de Estado, Mr. Lan-
sing, están estudiando la última no. 
permanecerá con sus tropos ©n donde 
se encuentra ahora Iiasta que se de-
muestre la capaeidadt del gobierno 
mejicano para garantizar la norma-
lidad en la frontera. 
Aunque los gobernantes america-
nos se han abstenido de revelar ni co-
mentar el texto de la nota de Carran-
za, dáse como cierto que el tenor de 
aquélla es marcadamente ofensivo y 
que ciertos pasajes—tales como uno 
en que se acusa veladameute a' Pre. 
sldente Wflson de haber decretado la 
invasión de Méjico como una manio-
bra política electoral—será objeto de 
una enérgica réplica. 
Aseguran personalidades que están 
profundamente enteradas de la corre» 
ta de Carranza, pero la contestación i pendencia internacional de lo» Esta 
se demorará hasta que el asunto esté idos l'nldos que jamás el gobierno d« 
completamente estudiado. ¡esa nación ha recibido una comunica-
La amenaza de Carranza de atacar j ción oficial redactada en términos tan 
las tropas americanas si no sfe retiran ofensivos y tan plagada de incorrec. 
¿ de territorio mejicano no se conside* ¡clones y atentados a la cortesía diplo-
ra alarmante porque el Gobierno es- mática, como este documento de doce 
tá plenamente convencido de que el mil palabras, en que se emplean to-
General está en condiciones de poder dos los medios y sutilezas para negar 
hacer frente a cunlquier fuerza me. la buena fe y las honradas intenclo-
jicana. nes de los Estados Unidos 
PITTSBTRG Y dNCINATI 
Pltíabnrg, l . 
Ugji Nacional. 15 club Pittsbarg 
derrotó esta tarde al dncinati por 
on score de 8 por 4. Los Piratas hi-
cieron anco caíreras en los primeros 
cuatro innings, dándole ocho hita a 
Sclm eider, y tras carreras más en el 
quinto inning con varios hita dados 
a Dale qne lo releró. 
Anotación por entradas: 
C H. E . 
Pittsbnrg . . . 00323000i— 8 13 4 
Cincinatl . . . 000101101— 4 9 0 
Baterías: Pittsbarg, Harmon y Sch 
midt; Cinclnati, Scímeider, Dai« y 
Wlngo y Huhn. 
DETROIT Y CHICAGO 
Detroit, 1. 
Liga Americana. Chicago ganó 
hoy el último juego de la serie al De-
troit con una anotación de 6 por 3. 
El tercer inning decidió la batalla. 
Los Medias Blancas hicieron cuatro 
carreras con dos hits y dos errores. 
Durante desafío Joe Jackson dió 
un triple, dos sencillos y obtuvo una 
base por bolas de cuatro veces al ba-
te, haciendo un total de nueve "sa-
fetles" anotados por este jugador en 
tantas veces al bat«. 
Anotación por entradas: 
C. H. E. 
Detroit . . . . 020001000— 3 6 2 
Chicago 014000010— 6 7 2 
Baterías: Detroit. Cunningham y 
Stanage y Baker; Chicago, Faber y 
Schalk. 
NEW YORK Y FILADELF1A 
Nueva York, 1. 
Liga Americana. E l club New York 
terminó hoy su larga permanencia 
e nlos terrenos de su localidad per-
diendo el desafío, que lo ganó el Fi-
ladelfia con cinco carreras por cero. 
El veterano pitcher yankee Caldwt>ll 
fué convertido en polvo con 15 hits y 
un total de veintiuna bases. La bue-
na defensa del" campo no, permitió a 
log Atléticos anotar durante seis en-
tradas; pero en la última lo hicieron 
con creces. 
Anotación por entradas; 
C. H. E. 
New York. . . 00O00000O— 0 4 0 
Filadelfia. . . 000002120— 5 16 0 
Baterías: New York. Caldweil y 
Nunamakcr; Filadelfia. Bush y Me-
y«rs. 
SAN LUIS Y CLEVELAND 
San Luis. 1 . 
Liga Americana. Cleveland dividió 
hoy un doble header con el San Luis 
ganando el primar juego. 3 por 2. y 
perdiendo el segundo, 6 por 5. 
Morton ocunó el box ñor el Cleve-
land en el primer desafío, ganándolo 
él mismo con un hit en el noveno in-
ning aue permitió a Wambsganns 
anotar desde segunda. 
l̂ as malag condiciones de Louder-
milk fueron causn de que el Cleve-
land perdiera el segundo juego.Aun-
que los locales sólo le dieron dos hits 
en seis innings y gus compañeros co-
metieron cuatro errores, dió nueve 
transferencias de las cuales cuatro 
prepararon el camino de cuatro ca-
rreras . 
Armando Marsans. centre field del 
club San Luis, anotó una de las ca-
rreras del nrimer desafío, dió un hit 
v realizó dos outs. También dió un 
hit y dos put outs en el segundo de. 
safio. 
Anotación por entradas: 
Primer juego: 
C. H. F. 
San Luis . . . 000100100— 2 7 1 
Cleveland . . . 000100101— 3 11 0 
Baterías: San Luis, Parks y Hart-
Icv: Cl^land. Morton, Billlngs y 
O'Neill. 
Segundo juego: 
C. H. F. 
LA POLITICA DE WILSON EN 
MEJICO 
Washington, 1. 
La nota que dirigió el General Ca-
Se espera que la respuesta no sea 
enviada antes de siete o diez días. 
Hoy no se transmitieron órdenes 
nuevas al General Funston, si se ex-
ceptúa una petición de datos sobre la 
cíeron fuego contra los amotinados, gau digamos algo al señor alcalde 
que trataban de Impedir el desembar 
co del genera] García, matando e hi-




El Comité Nacional Republicano ha I por otro mobílarlo de clase corrien 
empezado a dar oído a los deba, j te, más Cómodo y atractivo, 
tes que afectan a sesenta y dos dele, i Los que visitamos a diario aqur' 
gados a la Convención Republicana. | lugar estamos convencidos de esa, r.e-
Esta pugna fio afectará en nada la cesidad que sienten los trabajadores, 
selección de los candidatos presiden- Estos agradecerían al señor alcalde 
cíales. y al Ayrntamlento en general que 
municipal y a los ediles del Municí 
pío, sobre la necesidad que sienten 
de que se habilite "La Bolsa del Tra. 
bajo", con algunos muebles. 
Les servicios que dicho local, vie-
ne prestando a los obreros son incon-
tables y sería grato a todos que ta 
cambiaran aquellos rústicos bancos 
A G E N T E S 
E n e l i n t e r i o r , s e s o l i c i t a n p a r a 
l a v e n t a d e A c c i o n e s d e C o m p a -




UN ME NORA CUSADO DE DISPA-
RO. E L HECHO OCURRIO EN RE-
GLA, SIENDO LA CAUSA UN 
JUEGO DE PELOTA 
E l vigilante número 10, E. Ruiz, 
de la Policía de Regla, halljndose de ¡ pidiéndole que retire sus tropas de 
servicio ayer tarde cerca de un lugar • Méjico no ha alterado en un ápice el 
conocido por las Canteras de la calle I irrevocable propósito que anima al 
de Morro, en aquella población, sin-1 Pr6®^61^6 WUson de conservar esas j Carranza ha^hecho pensar seriamente 
tió el estampido de tres disparos de ' fuerzas en las posiciones que ocupan 
arma de fuego. i actualmente en,, territorio mejflcano 
Al personarse en dicho lugar con hasta que el Gobierno de facto prue-
el fin de inquirir lo que había suce- \ be suficientemente que sabrá y podrá 
dido, encontró al menor de la raza i mantener el orden y la seguridad en 
negra Emilia Martínez y Pichaso, de I la frontera. Por conducto autorizado 
15 años de edad y vecino de Perdomo se supo hoy que el general Pershing 1 canas en Méjico es absoluta, 
numero 68, que lloraba y el que 1 e \ T M * * * * * * - * * * - * * * * * * * - * * * - * * - * * * - * * * * - * * * * * * * * - * * * ' * * ' * * * * * * - * * * * ' * * - ^ 
Informó que el también menor de la , , 
raza blanca Amado Braulio Valdés,! ^ generales por el teniente de carpe-
de 15 años y vecino de Tejeda nú.ita' éste le exigl6 lndicará personas 
mero 88, le había hecno tres disparos ¡ ̂  lo garantizaran como individuo 
de revólver porque Intentó coger una ¡ de l*W»»«the conocido, 
pelota con la que jugaba su agresor | Indicó varias de eHas. con las que 
y que por consecuencias de un bata- no se le permitió comunicarse, ha. 
zo eayó cerca de él, siendo testigos, bléndolo tenido privado de libertad 
de la agresión un Individuo conocido ¡ durante más de nos horas, hasta que 
por "El niñlto" y otro por "El chl- j llegó el capotán Ravena, que estaba 
' ausente de la Estación. 
E l señor Valdés Herrera se queja 
además de que no sólo él es el per-
judicado por estas extraUmitaciones 
de la Policía de Jesús del Monte, si-
no muchos ciudadanos que tienen 
que comparecer en la décima segunda 
Estación. 
UNA PIERNA TRITURADA 
En el Tercer Centro de Socorros 
rrauza al gobierno norte americano i situación de las" tropas carrancistas 
que hizo «1 Estado Mayor. 
El tono de franca amenaza en que 
está concebida la nota del general 
nsar seria ente 
al Estado Mayor y al Gobierno en 
los preparativos necesarios a asegu-
rar el éxito de cualquier acción mi-
litar que las circunstancias impusie-
ron al ejército americano. 
La seguridad de las tropas ameri. 
cidental de la fonda Tres Hermanos, 
situada en la calle de Sol núm. 8, 
denunció anoche en la Primera Es-
tación de Policía que entre dos indi-
viduos desconocidos lo timaron' en 
•la Estación de los elevados de Obra-
pía y Oficios, sustrayéndole 97 luisea 
y tres centenes. 
vo 
EÜ acusador y acusado fueron lle-
vados ante el señor Juez de Guardia 
anoche, Ldoñ M. Escobar, quien los 
entregó a sus familiares. 
FATAL ACCIDENTE EN LOS 
MUELLES DE HACENDADOS. 
Ai caarse de un poste en los mue-
lles de Hacendados el jornalero Eleo-
doro Figueroa. sufrió la fractura del I 
hloides y anillos traqueales; tres he-i 
irídas contusas situadas, respectiva-!, Vidal) de 7 afi0s de edad vecino 
mente dos de ellas en la región men- \ Recreo 53 Af de la frac, 
toniana y la otra en la región supra-; tura del féinur derecho por su tercio 
¡clavicular derecha, contusiones y ees- medi0 ^tensas desgarraduras de 
010002110— 5 10 
san Luis. . 
Cleveland . 
U SOLUCION DEL 
Baterías: San Luis, Baomgartner y 
Severoid; Glflvelaod, LoudcrrtnUL Me 
Hale y o'Neiii y Piank. 
BBOOKLY2v Y BOSTON 
Liga Nacional. Bciston venció hoy 
al isrookiyn por partida doble, 6 por 
1 y 2 por por 1; p^o las Superoas 
so mantienen a la cabeza a causa de 
la derrota qut pn.fTió el New Yoric ea 
Filadelfia. Dos errares de OlsüE, trej 
pases de Cheney y un sencillo de 
Gowdy dió a ios Üravfcs cuatro carre-
ras en el primer inning. en el primer 
desafío, anotando otras^loe carreras 
en ej octavo con un pase, un error da 
Cheney y un doble de Wühoit. Eiu 
tre entrada y entrada Chency abani-
có ocho bateadores, y Malí, que pit-
cheó el noveno inning, puso a los ba-
teadores fuera de comibate después 
de haber dado dos bases por bolas. 
Ragan sostuvo a sus bateadores ll6'" 
sos menos en el quinto inning. cuan, 
do Olson anotó la única carrera con 
un "forcé out", un wild pitch y un hit 
de Meyers. 
Rudolph y Coombs sostuvieron ua 
gran duelo en el segundo juego. E) 
Brooklyn anotó una carrera en el pri' 
mer inning con tres sencillos.Coombs 
amarró corto a los bravos, pero an la 
novena entrada un doble de Magee, 
un triple de Smith y el out de Wil-
hoit anotaron dos carreras, ganando 
el desafío. Wheat, en el campo Iz-
quierdo, puso odio jugadores fuera 
de combate. 
Anotación por entradas: 
Primer juego: _ 
C H. E . 
Brooklvn . . . 000010000— 1 4 3 
Boston . . . . 400000020— 6 6 1 
Baterías: Brooklyn, Cheney. Malls 
y Myers; Boston. Ragon y Gowdy. 
Segundo juego: y 
Brooklyn . . . 100000000— 1 5 1 
Boston . . . . 000000002— 2 7 0 
Baterías: Brooklyn, Coombs y Mi. 
Uer; Boston, Rudolph y Gowdy. 
FILADELFIA Y NEW YORK • 
Filadelfia, 1. 
Liga Nacional. Filadelfia salió em 
patado en la serie con el New York 
ganando el desafío de esta tarde. El 
score fué 4 por 2. La victoria del 
team local fué alcanzada amontonan-
do seis hits dados a Stroud en tres 
Innings con tres errores d© sus opo-
nentes. Rixey estuvo mu yeficaz te-
niendo corredores en bases excepto 
en un solo inning. E l juego de hoy 
dió fin al maravilloso recorrido he-
cho por el club New York, que obtu-. 
vo 19 victorias y dos derrotas duran-
te esta famosa jornada. 
Anotación por entradas: 
C. H. E . 
Filadelfia. . . 20010100x— 4 7 2 
New York. . . 000200000— 2 5 3 
Baterías: Füadelfia, Rixey y Killi-
fer; New York, Stroud, Schuer y Ra-
riden. 
BOSTON Y WASHINGTON 
Boston. 1. 
Liga Americana. Los Medias Ro-
jas derrotaron a Washington con 
Johnson en el box. Anotación. 1 por 
0, habiendo ganado la serie comple-
ta . Con un out, MacNally, que ya ha 
bía abanicado tres veces, se desprsn-
dió con un batazo en el octavo, lie. 
gando a segunda en el fumbre de Me 
Bride. Hcblitzell bateó hacia Me Bri-
de v Lewis fué out en segunda, Mac 
Naíly corrió a home mientras que 
Morgan armgó con tirar a Judge pa-
ra hacer-un double play y lu*go se 
arrepintió, tirando ad oíate demasia-
do tarde para impedir la carrera ga-
nadora. 
Anotación por entradas: 
C. H. E 
Boston . . . . OOOOOOOlx— 1 4 1 
Washington. . . 000000000— 0 a 8 
Baterías: Boston. Ruth y Thomas; 
Washington, Johnson y Ainsmith. 
I I 
fué asistido ayer José María Laredo 
garraduras diseminadas por el borde 
del maxilar Inferior, cuello, ambas 
regiones claviculares y frente poste-
rior del tronco, cuyas lesiones deter-
minaron BU muerte, que fué certifi-
cada por «1 doctor García Domín-
guez, médico de guardia en el Cen-
troide Socorros de Jesús del Monte. 
La Policía del Puerto levantó acta 
del suceso. 
DETENCION ILEGAL 
Ante el «eñor Juez de Guardia ano-
che. Ldo. Martínez Escobar, se per-
sonó Francisco Valdés Herrera, de 
34 años de edad y vecino de Oquen-
do letra I, quien denunció que ha-
biendo sido llevado a la Estación de 
la Policía de Jesús de} Monte por 
haberlo maltratado de obra el con. 
i ductor de un tranvía, después de ex-
i tendida el teta en que ee hizo cons-
.í«jr ¿a nfturridn a&í como *u domicilio 
la piel en el muslo izquierdo, que se 
causó al agarrarse de un saco de car-
bón que Iba en la parte posterior de 
un carro de venta de dicha mercan-
cía y ser comprimido con la rueda 
contra la cama de dicho carretón. 
ENVENENADA 
POR EQUIVOCACION 
E l doctor Raúl de la Vega, médico 
de guardia anoche en el Segundo Cen 
tro e Socorros, asistió a Elvira Ro-
dríguez y García, natural de Cien-
fuegos, de 22 años de edad y vecina 
de Blanco número 18, de una into-
xicación grave por haber in|rerldo 
tintura de yodo equivocadamente, al 
tomarla en una 'habitación obscura, 
por una medicina que le ha sido re-
'IMPORTANTE HURTO .. 
Cabina Ferreiro y López, vecino ac 
LA GUERRA 
• EUROPEA 
Ya está puesto a la venta en !« 
' brería "La Moderna Poesía," Obis-
po 133 al 137, en "Cervantes," Ga-
llano 62; "Wilson," Obispo en 
"La Caricatura," Gab'ano 116: en 
"La esfera," Galiano 118; "La¿ Mo-
ldas de París," de José Albela, Be. 
lascraín, 32-B, ©n la vidriera de[ 
DIARIO y en esta redacción, el li-
bro de gran actualidad titulado "La 
Guerra Europea." Es un libra que 
Sor su originalidad y bien escrito ac ebe faltar en ninguna biblioteca. 
Los interesados en saber cómo 
han ido desenvolviéndose los acón-
leedmientos durante el año 1916 m 
deben do leer otro libro máa qúo 
éste. Es un volumen de 600 páginas 
escrito por las autorizadas plumas de 
Nicolás Rivero y Joaquín Gil de] 
Real. 
El precio.del ejemplar es solo d* 
fl.OO. 
Aquellas perseas que del interior 
de la República deseen obtener esta 
obra, bastará con enviar el peso de 
su Importe yel franqueo a cualquiera 
de las librerías citadas y so les man-
dará por corran. 
"""(VIENE DE LA PRIMERA) 
si estuviese en sus facultades, ya 
ipara dar cuenta al Congreso, a íin 
de que resuelva lo que crea justo y 
provechoso a los intereses públicos, 
no es difícil reconocer que salt^/ii y 
se provoquen los importantes pr̂ We 
mas a que explícitamente se contiae 
el Decreto número 36& qu* la Comi-
sión debe estudiar para someter a la 
consideractíín de usted las soluciones 
que parezcan más adecuabas, dentro 
de sus atribuciones constitucionalw 
Los problemas que el Decreto nü-
mero 36 9 conceptúa como propios de 
la Admmiítración Pública son en 
realidad mucho más sencillos que los 
Cel orden puramente jurídico o pri-
vado, puesto que las ley ŝ que los 
regulan son quizás más precisa"! y. 
sin duda, de alcanca más reducido o 
de resultado menos difícil y comple-
jo. Sobre figos problemas ndministre-
tivoa que so contraen especialmente 
a la custodia, conservación y conti-
nuación de las obras proyectadas y 
que acaso pudieran extenderse has-
ta al mismo derecho de recaudar y 
percibir el impuesto denominado de 
mejoras de puertos, tío sobe la Cn-
mlF-iór. si "a Secretaría de Obras Pú-
blicas llegft a proponer a usted las 
medidas gué usted dispuso se le reco-
mendasen con tan particular Objeto 
en e] tercero de los extremos del De-
creto número 522 de 4 de agosto de 
1S13. Sea de ello lo que fuese, no 
podían discrepar sobre esos punto.? el 
Departamei to de Obrae Pública» y 
la Comisión, porque, son comunea lás 
fuentes que una y otra han debido 
consultar para responder con arre-
glo a derecho, a saber: la propia Ley 
de 2 0 de febrero de 1941, que es Ley 
especial en la materia, y la legis-
lación vigente a que el régimen de 
las obras publicas esta sujeto en la 
Gtneral de Obras Públicas de 13 d" 
ebril de 1877. aplicada a esta Isla 
en 19 de abHl de 1883; el Reglamen-
to dictado para su ejecución en ol 
mismo afto 18 83; el Pliego de Condi-
ciones generales para la contratación 
de las obras públicas, aprobado en 
11 de Junio de 1886. que se hizo ex-
tensivo a Cuba en 27 de abril de 
188 8, y, la orden del Gohterno Mili-
tar número 220 d* 28 de mayo fie 
1900, modl/leada por la número 230 
de 4 de junio, también de 1900, 
La custodia v coreervación de las 
obres de dragado y mejoras en los 
puertos de la República, que según 
la Ley de 20 de Febrero venia a car-
go de la Compañía concesionaria v 
de la Comisión denominada Jnnt;i 
de Puertos—Arts. 2o y 7o.—está h"y 
atribuida al Poder Ejecutivo, 3 la 
Administración central, a quien com-
pete, la vigilancia de la conptrucci'ün 
y conservación de las obras públicas, 
el uso. y policía de las mismas, a t?--
ñor dé los Arts. lo y 2o de ia Ley 
general de 1877, ya que no es du-
tício que son de general uso y apro-
vechamiento las obras especificadas 
en los nuevos incisos del Art. 2o do 
¡a Ley de 20 de febrero. Es aden1.̂  
atribución' del Presidente de ia Re-
pública, neffún el Art. 80. de la Lf;y 
de 1 877, los trabajos de construcción, 
conservación y reparación ' de loá 
puertos de fargo del Estado y la po-
licía técnica- de los mismos, deberes 
y atribuciones que el Presidente pue-
dw delegar de una manera inmediua 
o mediata, dentro de sus facultaU^ 
constitucionales, ya tn el Departamen 
te de Obra.j Públicas, en la forma 
dispuesta n̂ la Ley Orgánica del Po-
der Ejecutivo, ya en Juntas técnicas, 
como la creada por la Ley de 20 de 
febrero, con la singular denomina-
ción de Junta de Puertos. 
La continuación de las obras P T . -
jectadas, esto es, de los proyectos 
aeflnitivos que la Junta de Puert.)* 
hubiera acordado, entre las obras 
comprendidas en el Art. 2o. de la 
Ley de 20 de febrero, er prcb1ema 
n\ás complejo por las siguientes r|» 
üioner: primera, porque esoí; prever-
los la Ley manda que se tengan y 
consideren como parte integr-rnte d» 
la Ley misma; y segunda, porque en 
fuerza de esa Ley el Congreso no 
ha derogarlo aún y cuva falta de cuif 
(PASA A LA DIEZ) 
D R . J . L Y O N 
De la Facultad de París 
Especialista en la curación radical 
de las hemorroides, sin dolor, ni em» 
pleo de anestésico, pudlcndo el poV 
cíente continuar sois quehaceres. 
Consltas de 1 a 8 p. m., diaria» 
Neptuno. 198 (altos) entre Beliun 
Abi.NA DIEZ 
D I A R I O D E U M A R I N A r J N I O 2 D E 1916. 
LA SOLUCION DEL PROBLEMA. 
( V I E N E D E L A N U E V E ) 
I>limiento no podrá atribuir ñadí» al 
Ejecutivo i>or las consideraciones le-
tales oue motivaron el Decreto nú-
mero S22 Jo 4 de agosto de 1913, da-
da rado firme y subsistente por la 
ejecutoria «leí Tribunal Supremo, Lis 
obras proyectadas forman la mate-
ria u objeto de una concesión adrni-
nislratlva Que de no llevirse a cabo 
cV. los precisoa términos y condiclo 
a « de !a J^y especial que '.a creó 
y otorpó. caerían de lleno en la L,oy 
General de Obras Pública?, y. p.i>r-
ticularmenre en aquíl de sus precep-
tos re?rula<lor de los Obras costeadas 
por el Estado Por tan ciaro racio-
cinio se advierte y confirma la ra-
zón dubitativa con que usted dispu-
so en el tercero de los extremos del 
Decreto número 522, qu*» el Secrecft-
rio de Obras Públicas se nlclera car-
go de las obras ejecutadas para el 
Estado, e-ntre otras finalidades, "ya 
para acordar la continuación de las 
obras hasta llevarlas a fe:iz término, 
s; oátuyles? en las facultades del Po-
c1.er Ejecutivo, /a para dar cuenta al 
Congreso, a quien en otro ca.«o com-
petiría dictar ift resoluci m corres-
ptfndien'.e". 
No quiere la Comisión decir, cla-
ro está, que el Gobierno no puerto 
incluir en los planes generales de las 
Obras Públicas o en un proyecto es-
pecial las obras de dragado y mejo-
ra de los puertos de la República, 
dándoles la preferencia que estime 
justa; lo que la Comisión entiende 
es que, ya sea el Gobierno directa-
mente, ya sea otro cualquier contra-
tista o concesionai'.o, qu'en quiera 
que sea el llamado a continuar las 
ebras comenzadas c a en.prender las 
de nuevo, necesitará hallarse autorl-
jado por una Ley especial y cuanta 
que en todo caso, sin excepción il^u-
na, el Gobierno no puede acometer 
la ejecución de ninguna obra púoi1-
Ca que hava de ser costeada por ol 
Estado, consignándose en los Presu-
puestos el crédito correspondiente, 
«in que someta al Congreso la a-pro-
.laoión de la obra dentro de un piar. 
constituido, constitución bien distin-
ta de aquella con que aparece en l is 
escrituras públicas de 21 de enero y : 
4 de marzo de 1911, otorgada respec- I 
tivamente ante los Notarios señores: | 
García y Santiago y Muñoz Valdós 
Gómez. 
Distinta es la posición del Estado \ 
frente a la Conipañía de los Puerto» ! 
aún constituida y organizada írregu-
iarmente, puesto que se ha hecbo I 
cargo de todas las obra» que ejecutó I 
esa Compañía ha/rta 4 de agosto de 
1913, y los principio* más elemen- , 
tales de la moral no consienten iiue i 
las aproveche sin Indemnizar su va- 1 
lor, pero tariíbién sin traspasarlo, j 
lorque si Ja Compañía de los Puer-
tos, en el supuesto de su condición j 
ilegal, no puede aspirar a lucro de 
ninpuna especie, no ha de ser lícito 
al Estado enriquecerse en su perjui-
cio, que éste c-s principio que cae fue-
ra de las obligaciones contractuales 
y que pasa por encima de ellas, des-
de 16« tiempos famosos en que se 
echaron los cimientos de la contra-
tación pública y privada. 
Per esto, sin duda, el Decreto nú. 
mero 522 ordenó en el tercero de loa 
extremos que abraza su parte dlspo-
fñtiva, que se consignasen en actas 
ét estado y la cuantía de. las obras 
ejecutada:; por la Compañía de los 
Puertos. Esta es, por tanto, una con-
secuencia, más de equidad que de es-
tricto derecho, como son sin duda 
más morales que perfectamente jun'. 
dicas, por regla general, todas las 
< bligacionf*s de indemnización. 
¿ Y los acreedores hipotecarias con 
titules inscriptos forma'ment» en los 
Registros de la Propiedad, no mero, 
cen una consideración legal propia, 
i específica y bi^n definida, no sujeta, 
por tanto, a las eventualidades de 
j la personalidad de la Compañía que 
i i on ellos contrató ? No es que la Co-
I misión desconozca la condición supe-
rior y privilegiada de los acreedores 
I hipotecarios, clara y perfectamente 
establecida en el artículo 105 de la 
Ley de la- materia, no, es que hay 
un problema previo a considerar, que 
consiste fn saber si hay o no hay 
que éstos no son susceptibles de hi-
poteca. Si se tratara, pbr último, de 
una sociedad específica de crédito, 
porque la índole de estas compañías 
no consiente la-libre emisión do obli-
gaciones, sino que subordina la emi-
sión a la cantidad qt« hayan emplea-
do y exista representada por valores 
en cartera. E n ningún supuesto, 
pues, fuera de aquel que considera 
la* Compañía de los Puertos de Cuba, 
como una sociedad anónima del tipo 
general y común, definida en el Art. 
, 122 del Códigt> de Comercio, han po-
j dido contratarso los empréstitos hi-
¡ potecarlos y emitirse las obligaciones 
' hipotecarias que rezan las dos osen-
j "uras públicas de 1911. 
¿Qué reclamación legítima puede 
' enderezarse v prosperar contra el 
| Estado de Cuba en tan desventajosas 
j consideraciones lógalos para los 
¡ acreedores reclamantes, ya sean na-
[ cionaies o extranjeros? I A condición 
j de los extranjeros no hace variar la 
( situación legal de los acreedores ni 
influye en poco ni en mucho, en la 
solución legal que adecuadamente de-
ba darse n la acción intentada para 
perseguir ía hipoteca, que en este ca. 
so singularísimo no es un inmueble, 
ni tampoco un derecho hipotecable, 
eino los impuestos de mejoras de 
puertos, que no son susceptibles de 
hipotecas. 
E s forzoso que en mérito d^ las an-
teriores consideraciones, estrictamen 
te legales, lleguemos a la siguiente 
conclusión: Que el Estado no debe 
un sólo céntimo ni a los acreedores 
do la Compañía de los Puertos, ya 
por las resultas do los contratos que 
haya celebrado con terceros ni por 
ningún otro motivo de indemnización, 
como no sea el que provenga dej to-
tal importe de las obras ejecutadas y 
hasta el límite del valor de las ex-
presadas obras; ni tampoco a los 
acreedeores hipotecarios, llamados 
honistas, porque no merecen en rigor 
este nombre, y únicamente deben re-
putarse acreedores de la compañía 
oue con ellos contrató por mediación 
de] Trust, los empréstitos de mil no-
vecientos once. 
Los accionistas de la Compañía de los 
Puertos de Cuba,, si propiamente 
merecen este nombre quienes no des-
embolsaron un solo céntimo del capi-
tal social, tampoco merecen legal-
tales acreedores hipotecarios, si los \ mente la condición de acreedores, so-
general o haya sido autorizado nrrjque así s^ titulan, aunque dignn que j bre todo, frente a frente del Estado 
l ^us títulos prenden sus raíces en 
¡ las escrituras públicas de 11 de mar-
zo y lo. de julio de 1900, por un mi 
'lón de pesos la primem y seis mi. 
Hones. de pesos l,i segunda, otorga-
das ante el Notario Licenciado P.?-
layo García Santiago, son, en puri-
dad de verdad acreedores hipoteca, 
rios, como ellos se reputan y la 
Compañía de los Puertos los reco. 
una Ley esnteial, análopa a la I.-íy 
fie 20 de leorero de 1.911. Al Con-
greso, que consideró tan urgentes y 
provéchQHas las obras de dragado y 
mejora en los Puertos de la Repú-
blica, tocaba exclusivamente remo-
ver con medldíis legislatlvis las insu-
perables dificultades de orden econó-
mico jurídico con que tropezó la 
Compañía de ¡os Puertos de Cuba p''-
ra orgapl/.Aise con arreglo a las U'-
yes de !a Hepública, a fin de que ta-
les dificultades no sirvieren de oos- •susc^a 
táculo perminfnte a la ejecurción ê 1 ev 
la Eey. de 20. de Febrero en la C Ú t l ^ ^ con que debemos 
se fundaron tan nalagüeñas e<pe- pr<>curar que ^ afjanc. en el mundo 
l anzas, convertidas hoy en motivos | financiero pl firm9 aíiertimient0 ê 
de graves preocupa clones para el j l!Ue habremos de cumplir siempre lo-
Gobierno de In Nación. , (ias iag oi>iig-aciones que contraiga-
Tampoco es dudoso, en el orden | mo,St aun aquilas qUe no siendo le. 
Si a estas conclusiones se llega en 
fuerza de la Ley y de la lógica, no 
está en las atribuciones del Poder 
Ejecutivo pajear con fondos del Esta-
do a quien nada debo, ni tampoco de. 
dicar Ic-s impuestos recaudados a 
ningún pago que no tenga por obje-
to una obligación especial y directa-
mente contraída al amparo de la Ley 
do 20 de Febrero de 1911. para la 
noce y estima. Luego hay otro pro- ¡ construcción, entretenimiento y con-
blema que estudiai, unido estrecha-15ervación de las obras ejecutadas por 
; mente con el anterior, problema que l ia Compañía de los Puertos de Cuba, 
- scita el crédito de la Repúbhca, «d ' hasta que se dicte el Decreto de 4 do 
edito nacional,- el celo y cuidado Agosto de 1913. 
ITT 
administrativo, que el Gobierno de-, yítimas, pueden comprometer de al-
be continuar recaudando en todos los I modo. por la forma v ocasión 
Puertos d'í entrada de la República, 
los impuestos establecidos en el Art. 
4o de la Ley de 20 de febrero, que 
modificó el Art. 175 de lac Ordenan-
zas de Aduana, llamados también de-' 
rechos de mejoras de puertos. l̂ a 
Eey que los creó está, vigente.'Ccn 
esos Impuestos deberá, atenderse pr-í 
ferentement'-. a la conservación y 
reparación de las obras ejecutadas 
hasta que se publicó el Decreto de 4 
de agosto de 1913. para la* cuales no 
hay consignación especia; ni deberán 
tampoco cjnsiderarse comprendidos 
en el crédito general que para aiiil-
legos conceptos se hayan cons'gnado 
ei: los Presupuestos del Estado, >' 
además, a extinguir todas las obli-
gaciones que haya creado la propia 
Ley de 20 te febrero, de un modo 
especial y directo. 
No cree la Comisión o.ue ningún 
otro problsina de Indole administra-
tiva, distint.» de los que se han con-
siderado como comprendidos en el 
Decreto número 359, deba de ser ob-
jeto de mención y estudio especial. 
IT 
Los problemas jurídicos se relacio-
nan con las reclamaciones que pue-
dan surgir de los acreedores de la 
Compañía de lf>v Puerto* de Cubn. so 
bre cuya procedencia y legitimidad 
no es dado resplver por sí solo al Lje 
cutivo, dice ti Decreto número 309. 
SI es un problema administrativo 
y privado a la vez, resuelto por sen-
tencia firme, que la actual Compañía 
ele los Puertos ilo Cuba, nó tiene per-
sonalidad jurídica, tanto por no hi -
po} 
en que so contrajeron, aunque sea 
viciosa e injusta, la honra de nuestro 
país. Si bajo el primer aspecto no 
hay cuestión legaí propiamente di 
:ha, en e1 segundo la opinión dei 
país está dividida, y no es. de extra-
ñar que el Primer Magistrado de la 
Nación se vea perplejo en la conduc-
ta que deba seguir y en la aplicación 
de los medios financieros de qu-> pue 
da servirse para cortar de una vez 
este enójelo asunto, tan lleno de em-
barazos y dificultades, y tan propicio, 
acaso, para humillarnos con apre-
mios y demandas que provoquen los 
intereses lastimados, no por doble?, 
do , ¡os Poderes públicos cubanos, si-
no por el equivocado conocimiento 
que pudo formarst- de la índole y 
naturaleza, capacidad económica y 
verdadera finalidad" de una Compañía 
que en cierto modo ostentaba un ca 
rácter nacional. 
No hay hipoteca válidamente con'., 
lituída; no hay en realidad acreedo-
res hipotecarios. Ya se consId?re la 
Compañía de los Puertos de Cuba 
como concesionaria de obras pública.!, 
de servicios públicos, o como socie-
dad específica dé crédito, en ningún 
supuesto, tuvo capacidad legal pava 
contratar los dos empréstitos por e! I 
tota; de flete millones de pesos, con 
garantía hipotecaria. 
Si se tratara do uun^ compañía coa- ' 
ccsic/naria do obras publicas, legal- i 
meqie constitulcta, porque debió ha. | 
b î se sujecado CBirictamente a la le- i 
glsiaciou hipoteca: ia, que convirtió 
t-n un mero supuesto. L a doctrina de i 
la legislación mpotecana acerca de | 
|- Jta materia se contiene de una ma-• 
ñera clara y explícita en el Inciso 
ber justif'.cado que estaba orgamwula I sexto del Art. lüv do la Ley Hipóte 
ton arreglo a las leyes de la- Repu- 1 cana, declara cuáles son los bienes 
blica. cuanto porque su organizaeión . que puodtn hipotecarse, y el Art 107 
.egal era defectuosa, no obstante ha- 1 a que bieiie8 8e p^^fc extender la hi 
1-er hecho constar su cmstltuclón. ] poteca, y dice el número sexto 
Pactos v coiGidones en escritora nú - ; lorrocarriles, canales, puentes y otras 
blica que se inscrib.0 en el Registro ! obras destinadas al servicio público 
cuya explotación haya concedido el 
Oooierno por dioz anos o más, y loa 
edificios o terrenos 
dii ceta 
que no estando 
y exclusivamente destinados 
al referido servicio pertenezcan al 
dominio particular, si bien se hallen 
agregados a aquellas obras, pero 
quedando pendiente la hipoteca en el 
primer caso, de ja resolución del da-
:echo del concesionario". E l Art 
dal Reglamento 73 
Mercantil; si el problema _ jurídico .T 
sea el que toca a la persoVialidar de 
tsa Compafifa subordina el adminis-
trativo, o sea el de la conoesión pár« 
hacer obras de draprado. y mejoras 
en los Puertos de la República; si 
por las expresadas circunstancias, 
e! Decreto número 52 2 de 4 de agos-
to, negó que la "Compañía de los 
Puertos" pudiera reputarse la conce-
sionaria de la Ley de 20 de febrer.-» 
y mandó, en consecuencia, al S-er**-
tario de Hacienda que susipendieso la 
entrega de las candidades que se re-
caudaren por el Impuesto de mein';n 
de Puertos j que el Secretarlo de 
Obras Públicas, se hicieso cargo de 
todas las obras que hasta entonces 
lii Compañía hubiere ejecutado para 
e'. Estado, y es principio de derecho 
inconcuso que en semejantes dúos, 
no es esa Compañía, que no ganó 
condiciones de viabilidad, la que de-
berá responder a las personas ex-
trañas a la misma, con quienes hu-
biere contratado porque el Código j ¿o pera os\e objeto la disposidón^en 
de Comercio regula esa responsaMil- \ que autorict b emisión de tale8 obl" 
¡ gaciones". Parece, pues, concluven 
c aridad, en mérito de tea reg,as mAs te que tratándose de la emisión d¿ 
elementales de la lógica que IOM 
0 creedores de la Compañía de los 
Que no está en las facultades cons-
titucionales del Jofe del Poder Eje-
cutivo aplicar a objeto distinto del 
señalado anteriormente los impues-
tos recaudados con el nombre de me-
joras de puertos, lo prueba la actua-
ción del Congreso, que no ha llega-
do a culminar en obra legislativa, 
porque no han pasado de meros pro-
yectos de leyes el que elaboró el Se-
nado en 30 de Junio de 1914 y el que 
''nformó en dos de Julio de ese mismo 
año la Comisión de examen de cuen-
tas nacionales, calificación e inspec-
ción de la deuda pública de la Cáma-
ra de Representantes, que modificó el 
r anterior del Senado, derogando las 
I loyes de 20 de Febrero'y 14 de No. 
viembre de 1911. reformando 01 Art. 
175 de las Ordenanzas de Aduanas y 
creando una Junta de Puertos con 
residencia en la Habana. 
E l proyecto ríe Ley del Senado, se 
abre con el siguiente artículo: 
"Art. lo. E l Presidente de la Re-
pública queda facultado, si lo estima 
conveniente y oportuno, para resol-
ver y transigir con quien estime pro-
cedente, todas las cuestiones pendien-
tes en relación con ift llamada Com-
pañía de Puertos de Cuba y sus aeree 
dores hipotecarios, sin que esta au-
tor-zación envuelva reconocimiento 
alguno de la existencia legal de la 
Compañía o de derechos y acciones 
por part'» de la misma o sus acre-», 
dores, y siendo condiciones de la mis. 
mía la completa disolución y extin-
ción cíe la Compañía, el reconocimien-
to por todos los interesados de la 
legalidad y validez de cuantas medi-
das v disposiciones ha adoptado la 
República on esta materia a partir 
del Denoto número 522 de 4 de Ases-
to de 1913. ei traspaso a la Reoúbli-
ca de todo o parte del activo de la 
Compañía, en las condiciones «jue se 
convenga con el Presidente de la Re-
pública, y la afectación única, como 
garantía exclusiva, sin ulterior res-
nonsahilidad para la Nación, al pago 
. de cualquier car^a que se acepte a 
! favor d? la Comnoñía o sus neveedo. 
res, de un cincuenta por ciento del 
importe A* los.derechos de nuertos a 
oue se refiere el Art. 175 de las Or-
donanas de Aduana, destinándose el 
remFnente en onda eíorctcíi econé-
miro a 1̂  que ordena el Art. 5o. de 
esté. Lev". 
E l proyecto de Ley de la Cámara 
termina con el artículo adicional que 
se copia: _ _ 
Artículo adicional: E l Presiden-
te de la República queda facultado, 
dentro del año posterior a la promul 
rl ^ . f , brero- aiinque sólo sea pa-
vieril , \ concesión legislativa re-
n u e s t ^ 1 ^ 8 ^ 0 7 No creemos. Y 
internLaf,r?iaci6D no d ^ a n s a en la 
mterpretacKm exiensiva que quepa 
a la sentencia firme del Tribunal 
mos puntualizar, que en el proyecto 
de la Cámara que enmienda el del 
Senado, las facultades del Ejecutivo 
se limitan a pagar, si lo estima con-
veniente, en vía de gracia y al solo 
objeto de evitar en el extranjero in-
terpretaciones perjudiciales al crédi-
to de la Nación, aquellas sumas de 
dinero que estime procedentes a los 
que las prestaron de buena fe, para 
la ejecución do obras del dragado 
y mejoras de los Puertos de la Repú-
blica. 
E n el proyecto del Senado son más ^ sociedad hubiera de producir 61"^- I ^f101115^8 en Prenda ^vecial. Por 
amplias las facultados del Ejecuti- ^ ™ , e i ? í ? J l / a c * © O 5e jure de Ta ' S ra20nes doctrinales y le-
Sunrotv, ~r » * iirme GOl i I 
S n T i M í •'„TÍcia ,de 8 de ""V1™-
vamente desembolsado en Caja; que 
no están representados, conforme a 
la legislación itallan», por ei capital 
efectivo que resultó del último Ba-
lance, cuando aún °o había podido 
formar ninguno; que no están repre-
sentados, por lo que respecta a las 
obras del dragado y mejoras de los 
Puertos"'de Cuba, por el valor de esas 
obras, por el capital social invertido 
BUCfti qUe },avan ~ ' : A ~ ^ "" '^ len ellas que, como única garantía y 
d u c i d ^ L l X ü ^ ^ ; * * » ! ? obediencia a los preceptos del Có-
traordinario que^TeT seno^dT nueí'!<ii,?0 de Comercl0- d^10 d " a 108 ^ 
del tiempo fijado por la Ley Muni. 
cipal, las adquiere el Municipio, en-
tendiéndose servicios delegados has-
ta entonces, y propiedades del or.ga/ 
nismo oficial. Asumir nuevamente 10 
concedido, es facultad que en todoj 
'Os tiempos se reservaron lo? pode, 
res públicos para los casos de lesiór 
por daños graves ti Erario, o e-rand^s 
conveniencias generales, en virtud de 
la razón preponderante de! interés 
público sobre el principio siempre 
•-ubordinado, previas las Indemniza 
cienes procedentes. L a Ley de 20 d*; 
Febrero no contempla el caso de r» 
concesión legislativa. que se acepte en favor de la Compa 
ñía o sus acreedores, o para solven-
que renunel 
a lá concesión legislativa y que ésta 
1 ¿ró*' mi1deeSmqofie^PH^tlénd0Je, a nueR'tro hu-1 revertiese al E s ü d o ¿ c ó ¿ o ' podría tar cualquiera obligación que el r r c - ¡ u 7 mono de vor ^-.1 „ — . . . 1 
de Cuba 
tltuir se pueda organizar 
1 cíe sio ? «̂ÜI 
aidente contraiga, más del cincuenta siempre, s« llega slempi 
por ciento de lo que se recaude por * 
el impuesto de mejoras de Puertos. 
E l proyecto do L^y de la Cámara 
de Representantes, que enmienda el 
del Senado, no ha salido aún del trá-
mite de Comisiones, y es probable que 
permanezca en ese estado indefinidu. 
mente, no obstante las repetidas ges-
tiones parlamentarias, personalec y 
do todas clases que su celo ha suge-
rido al Je íe del Ejecutivo. Este no 
puede Inñuir de ningún otro modo le-
gal en,el movimiento legislativo de 
la* Cámara ni sustituirse en sus pe-
culiares funcionen, por graves 
apremiantes quo sean las circunsta 
e siempre' 1? l 2 í l df1 error caPital i el Ejecutivo, sin infringrir la Ley de 
as nú*™** sle Pre también 20, de febrero, dedicar el producto de 
lutomas eousecuencias, — * y equivocadas Y ef—"v"'0- erróneas 1 ios impuestos especiales al pago de 
creer ouo ln rft~„„-?rr?r conslste en i indemnizaciones de perjuicios que se 
^ /. .?Ue la Compama de los Puertos reconociesen a favor de la Compañía 
- y recons-; ¿e ios Puertos, puramente convenció-
tipo común U"flaso,cledad. anónima de I nales y en realidad para aolicaria al Pfcto de este genero, halla : u com-
Pío, anorta; ba8tfr a, por ejem-1 pago de los bonistas hipotecarios? Pleta ^nclon. E l pacto es hcito, y 
cien mil nesos r..Capital ete9tivo M Este es nuestro dictamen que so- Has entidades contratantes pueden Ú-
helado obie?n V ^ consegnir el an-j metemos a su ilustrada e imparcial o renunciar sus derechos en 
C o r n e a dft t i teJ*1 ^ ^tual consideración. ' . t(?d^ ^ momentos, no debiendo o'. 
S r á W c o m n a f í a ^ 0 8 • de Cuba' Habana, 30 de mayo de 1916. 
obras núhlfeTP T con9e.slona^a de José Antonio del Cueto—Antonio 
- - 8 Publ.ícas o de semcios públicos i s. de Bustamaute. 
Obras Públicas, no es en su ;rticu;a. 
do doncKí se encuentra, sino en .»] 
Pliego dví Condiciones como hemos 
Indicado, que constituye, vírtualmer». 
te, un contrato, y no una disposición 
que tenga los caracteres d? universa-
Hdad que re supone en toda ley. J 
En el campo del Derecho Civil, 
o una sociedad de crédito eroectfW. 
o no sera nada en el orden del dert i 
V t ' - i o p i n i ó n S T O ^ 
Habana, Abril 20 de 1916. 
restes Ferrar» 
irlud dH Decretr 
\ o . 369. cine que recomienden la necesidad 1 úh7^'u» (le concesiona 
do proveer por medio de leyes a la ¡ d o , ' P?r ,"d0le d 
de 1911 n t o r o - f ^ " ? ^ x f lie marzoi En el examen de la cuestión que 
V a i ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ 1 4 " " ! ^ Decreto Presidencial hemos do 
Aui 
vidarse que en una concerlón con., 
curren IOT elementos del Derecho 
Público y del Priviido, por lo quo sü.-' 
preceptos no tienen los caracteres va-
xativos o de coacción que • compañr.n 
á las leye* de otro género. Por bi\h, 
no puede negarse que el dsfeeieho 
renuncia por parte de un '.•oncei-iona-
n'o i;o puede ser discutido, y. asumir 
d Estado el servicio u obra, bajo d*--
terminadas condiciones conven'drx-, 
es algo que deriva de la na'nraleza 
de esas relaciones. 
Por otra parte, esa reversión re-
PJ^J-15™*11 ' !^™^^ fsrida a la Ley de 20 d" F e b - r o . hx 
S'do apücida por !a República on «I 
Decreto 510 de 12 de Mavo de 1910. 
dictado a instancias del Gobierno de 
¡ hacer, debemos mantenemos lejos 
IMO-O» no Parezca un dictamen elide tratar el problema en su aspecto 
r mas oportuno 
os sentimos autorizarlos a discutir 
~ , tun preci-1 cuestiones que se refieren a indem-
ia0 r.-ñ.S-.dof:trinas. ^"damentales de n-Zí:-cionen, porque debiendo ser és 
cari a i ^ fcademIcas. importa a la n 
s ón ln del " P m ^ íijar co  i-  
l s nnn • funda e t  I  
les Pnti,clPa,es legislaciones mercanti-1 ti 
d ? l S t e í / H Í S U , n l ^ ^ e r M , , L -ar 1̂ f Pantos pnncipales que con es--' pueden ser apreciadas por una sola p..^. I11 T ^ ^ ^ ^ „ ' / ' 
o de 6 se relacionan. 4 8 j de las partes. No podemos entrar ^ ¡ f ^ . - ^ ^ J 6 ^ ; "ada 
C ^ f » * Ia actual consideíaclones política., porque.^ S ^ ¿ ^ a T m l n 
tos es concesio- «argo qu< 
, estarlo, las bases capitales que para 
! ello ge lo hayan fijado y quo deter-
1 minen la extensión y límites de las 
j facultades do !a Compañía en este 
I punto./ Si dicha autorización fuese 
, concedida después de hecha la ins-
j cripción en el Registro, se hará conü-
i tar en él por nota marginal, sirvien 
?s  hlil-
dad de otro modo, se infiere con toda 
i á • ' 
que Ies obligaciones hipotecarias por una 
dal egla e to declara que "en a !(i t 0 (l l 11X10 P i i01  ' .P'""'"'-
inscripción primordial del camino de i ¿»¿i&» <le esta ^ 81 10 e!tIina CT' 
hierro, canal u otra obn; púbH¿a de veni€nte » oportuno, parii aceptar 
bcrá expresare nccesariam n sí ' la obli«acÍ6n de P ? ^ ' / " f 
la Compañía conce^onaria e s S o no ! gracia y al solo objeto do evitar en 
autorizada rara emitir obligaciones 
hipotecarias al portador, y caso de 
ria de obras 
j cCnnatT"!̂ * [aj3̂ OÍB de SU8 0Pera-
satisfacclón do las necesidades nú-1 
bllcas. Esto conflicto entre el Eje . 
cutivo, que recomienda al Legislati-
vo la necosidad de legislar, y la iner-
cia ^e este último Poder, puede ser 
un gravísimo conflicto de índole 
constitucional. pero por dsgracia 
os irreparable y no está en las facul-
tades dei Ejecutivo ni preverlo ni 
corregirlo 
¿Podrá el Ejecutivo enderezar 
actividad en el sentido del uno 
otro de los proyectos de las dos Ta-j Compañía de"Fóg Puert 
mas del Congreso para ^ y . e J - obras públ ica? Te servicios! P O Í I ^ O S , solamente, tratar con ^ { ' 1 ^ ^ 
presados en el precepto d , ^ Poicos , o compañía de crédito^ lo que mo ^no el asunto en su lado juri- 1 
la Alta Cámara o de «^cional ^ , está . escontado ya es que 10 merece dico que, aparte de ser la encomien-
de la Baja, dipponiendo^deilos.^im:iJa calificación de anónima simple y1 ^a recibida, no. permito defendemos 
sencillamente. Pues bien, sea por Ta!116 to(!a molestia que la agitada pa-
indole de sus operaciones de uno o • ^ n pueda proporcionarnos". 
íl^J0] r?0v comPrendldos en el Art. | 
o aei Código de Comercio, se rigen i Rigen este dictomen cuatro ideas 
p r regias especiales y entre éstas,i primordiales, presupuestos ineiudi. 
en cnanto a la fomja de aportar el ca-j Mes de las recomendaciones que ha-
puai social y a su cuantía, por sin- trá de contener, con vista de solu-
), atenuar, que no supn-1 gu ansimas disposiciones que no per- fionar, según se nos ha encomend-a-
• « i .-.<i. bsas arriDU-j miien considerar cosa fácil y posible do. la situación drtei-minada, en la« ] nrobloma. va que vigente la L - v so 
nes comprendidas en los nuineros , a reconstitución o ei renaciiniento de! relaciones entre el Gobierno y la lo así quedaría cumplic"a y sc impid-
lo 7 7o m Art. o9 de j a Constitución, ! la actual Compañía de los Puertos de 1 Compañía de los Puertos, por el De- ia posibilidad de cualquiera - ira pr . 
son exclusivamente del Congreso; ^ Cubo. Si fuera del tipo de las conce-l^eto 522 de 4 de Ago-to de 1913 y | tensión, aparte de que" sin aquella 
110 están comprendidas en el Art. 68 slonarias de obras públicas, el capital!la sentencia del Tribunal Supremo de I personalidad en disfrute do la conce-
de la misma, que define las que co- ^ social habri^ de representar por u, 8 de Noviembre de 1915, y con, a i dón, es absurdo hablar de reversión 
puestos de mejoras de Puertos hasta 
el cincuenta por ciento del importe 
total de su recaudación ? Imposible 
de todo en todo. No hny un solo pre-
cepto de la Constitución ni do la Ley 
Orgánica del Poder Ejecutivo, que 
para ello lo o'^orVe, qû r pudiera en 
•'mo caro 
ralr su res 
las n ' **M»U»IW 
les S e ^ ^ ? v e ^ Í I ^ S ^ a n " H 2 S 5 transacciones basadas ]os Estadog ^ iá representado po^ 
' a y de la nuestra, acerca ¡sobre un principio de equidad, no | el SccrptaHo Knox. y" aunquea HePrc: 
eraneco a que 
dp| mismo no 
c.íStancIalmente er ¿1 que cubnmos nos lo impide. | ,0 ^ ^ ^ £ 
circunstancia- nct-.jales, y 
(me on esta vía de arreglo, encaja, 
todo ello, dentro de las atribucioneti 
reglamentarias de la Administración 
a1 regular conforme a áus derigni™ 
y finalidades presentes, sus relacio-
nes con la Compañía en esos aspec-
tos o extremos emitidos en la ci-
tada Ley de 20 de Febrero. 
Que exista la entidad a que Én 
fiere dicha Ley, es encaminarse a 
una solución franca y definüiva dr-l 
rresponden al Presidente de la Repú- | menos, ia mitad del importe del presu-
blica, ni tampoco en los artículos 20 ¡ puesto total de las obras, y ia com-
saber: primero: que el Presidente de que es restitución de lo que se tie'-
la República, conforme al párrafo j na, que se trasmite de quien lo po. 
al 31 de la Ley Orgánica del Poder | panía no podría constituirse mientras primero del Art. 08 de la Constitu. j see a otro. En nuestro ca«o ta Lev 
está facultado para "dictarles encaminarse a una solución frail-
ando no lo hubiese hecho el Con- | ca y definitiva del problema, va 
Ejecutivo de 26 de Enero do 1909. ni uo tuviese suscrito todo el capital so-1 CIón 
tampoco, por excepción o complemen-1 cial y realizado al menos el veinticin-1 cu r 
to. entre las facultades y deberes del 1 co por ciento dei mismo, Si acaso fue- ?re'0» i^glamcntos para la me- 1 oue'vigente la Ley, solo así qu?d.i-
Secretario de Hacienda. Y se expli-! ra sociedad de crédito, la reconsti->'flr ejecución de las leyes; y expedir, 1 ria cumplida, y se impide fe posib!-
ca sencillamente. E l movimiento y tución exigiría forzosamente que se i «demás, !cs decvetos y las órdenes | lidad de cualquiera otra pi-etensíón. 
la aplicación de los ingresos genera 
¡es o de los esneciales, como IOÍ im 
„ que . 
recogieran previa e inmediatamente i rlue P818 Pste "n >' ^ara cuanto in-
los dos empréstitos por el total de cumha al Gobierno y AdminiFtración 
por las leyes especiales votadas unas y ê la Serie B. o de Londres, se 
y otras por el Congreso, y al Presl- j había hecho ^n abierta oposición con 
dente toca únicamente ejecutarlas y 1e' ^ • r * - ^'^ del Código de Comercio, 
hacerlas ejecutar; v es además noto. ¡ clu,e .no permite a . las compañías do 
ria la limitación con que el Ejecuti- i credíto emitir obligaciones si no por 
vo puede ordenar la transferencia de ¡ f3"1^^68 Wl** exactamente igua- no /enienoo otra lirnitaclon 
fondos consignados para determina-¡ 68 a ^ hayan empleado'y ex is^j^ sus reglamentos / d ^ ^ s - ^ ' í 
dos servicios tan representadas por valores en car- 110 contradecir lo expresamente eo-JJ 
K * Z V ™ * : « i - i¿ „ tera. F tatuício por el Congreso, concepto am. I No creemos que la facultad que co-
rresponden al Presidente, de dictar 
Reglamentos para la mejor ejecución 
de las leyes, cuando el Congreso no 
lo hubiese hecho, y expedir además los 
Decretos y las Ordenes que para este 
fin y para cuanto incumba al Gobier-
no y administración del Estado cre-
yere convenientes, lo autorice para 
aplicar los impuestos de mejoras de 
puertos al pago de acreedores u obli-
gaciones de la Compañía de los Puer 
iparle de que sin aquella ncrson.v 
jdad en disfrute de la concesión, os 
absurdo hablar de reversión, que r > 
restitución de lo que se ticné, que 
te trasmite de quien lo posee a 
otro. En nuestro caso, la tiene el En-
lacio, de facto, pero no de jure, y tía 
preciso que se le reconozca el dere-
cho a la Compañía para que pueda 
trasmitirlo. 
Entiéndase bien, aconsejamos Ql 
econocímiento de la Compañía, al 
io efecto de que ésta trasmita ¿L 
¡t t íci   l s , t  . ¡Estado, el derecho que le fué otot-
•onsecuencia, ejercitar esa pi-erroga. 
Uva en todos los casos ey qúo el in. 
terés público o las necesidades na-
cionales exijan sus iniciatívac y el 
Poder Legislativo no provea el re 
afirma con-La base, pues, en que se funda el! ffi* y. axactoI ?H.r0 se. 
sultando ias deficiencias o vicios de reconocimiento de esa cantidad jurídi 
ca para todos los efectos apuntados, 
no puede estimarse viable en el ordeh 
legral, y en ese supuesto nos es inipo--
sible apoyarla y recom 3iidarla. 
Como se advierte, desde luego, lo 
que pasó és que el capital de la actual 
Compañía de los Puertos de Cuba 
se formó 110 con el aporte en efectivo 
de quienes la constituyeron, sino con 
tos de Cuba, cuyos créditos no están el producto de las Obligaciones, o oa 
reconocidos por el Estado, porque él O*ros términos, que el capicai Ob'liga-
no los ha contraído en virtud de nln- fcl0n 86 convirtió en capital Acción. Y 
gún contrato administrativo o ley es. i esto no es posible, 
pecial, ni cabría reconocerlos tampo-|, Una compañía mercantil del tipo de 
co sino en fuerza de motivos y consi- 138 especificas de crédito no puede 
deraciones especiales, y en virtud de constituirse sin capital efectivo y da-
competentes autorizaciones legislati- ro esta que el capital efectivo de una 
vas, como las que se encierran en los compañía no puede aumentarse más 
que de una de estas dos formas: j proyectos del Senado y de la Cáma-
ra, de 1914. 
Si el Ejecutivo creyese que su po-
testad regiamentaria llegaba hasta 
allí infringiría, a nuestro juicio, el 
Art. 68 de la Constitución, que no le 
por la emisión de nuevas AcnionM o 
títulos equivalentes o pidiendo presta-
do. ¡Ahí En cuanto al aumento de pa-
pila] por una nueva emisión de accio-
nes no cabe ningún riesgo. Y a verá ei 
gado, y para que el Estado tenga unp, 
entidad con quien tratar. E s un re-
conocimiei.to que debe servir de hám 
a la disolución. 
Para nosotros tiene una importMi-
ela grande el reconocimiento de 
Compañía en las nuevas condici'í. 
res. Si un erróneo sentimiento de 
níden popular viniera a su.-AKuir'-e 
a nuestro criterio jurídico, no pro-
cederíamop en el interés de la Rá-
el que ha^ originado el nombramiento I pública. Si este problema d^be nr 
solverse, es prudente hicerlo de una 
sola voz. Dejar a un lado, por hipó, 
base la equidad v el respeto que se 
detbe a ciertas situaciones de hech^, 
que nacionales y extranjeros cons; 
ia obra legislativa, a veces insuficier1-
te, y generalmente necesitada de 
desenvolvimientos que abarquen sus 
naturales consecuencias, o los even-
tos similares, o las sorpresas de la 
realidad, siempre varia y renovada, 
que se escapan a las previsiones de! 
legislador; segundo, que tal criterio 
de interpretación, se impone, ade-
'más, singularmente, en casos cual 
p e i ^ W e n ^ i n g ^ ~ c ^ " c o n t r a v e n i í I P j w i c o cl.ué crédito merece la ^ompa-i ^ J ^ " 
de esta Comisión, toda vez, que 
hace forzoso y perentorio al interés 
público un arreglo entre la Compañía 
de los Puertos y el Gobierno de ía 
República, como s? ha consignado en 
repetidos mPnsnies, y parece, ol Con. 
preso, en una de sus ramas, contra-
rio a intervenir; tercero, que es 
realmente sincero el propósito, y de-
cidido el empeño, del' Ejecutivo Na-
cional, de. llegar a ese término y zan-
jar las diferencian existentes- cuar-
to, que la fórmula que aconsejemos 
ni con la Ley de 20 de 
deraron, con justa razón, lejrítim^s 
y legales, aunque luego, se aftrmaso 
que tenían vicios de forma. 
No traer al arreglo a todos los 
verdaderos y supuestos interesadrs, 
sería una imprudencia que otros paí-
ses han cometido y pagada muy ca-
lo. Estimúmos que el arreglo ro de-
be dejar nada pendiente que mieda 
.v-e de 1911, ni cor. el Decreto revivir una cuestión de indemniza-
lo dispuesto en las leyes y saltaría; ,|ia >' ej ínteres que el capital ^"verti- ni con la sentencia del Tribunal I ciones futuras, que un congreso más 
a la vista la infracción constitucio- (l0 pueda producir y si el crédito que gUpremo que la sancionó, y al que de. I benévolo o un momento desfavorable 
nal, si expidiese Decretos u Ordenes mer^ce la compañía inspira bastante j ^emos jruaniar todos los respetos, y de nuestra política intenuidoral p'.i . 
o dictase Reglamei.sios, por mucho confianza para que el modesto o el pUeí}an rea]izarcp ¡os efectos de dicha dieran provocar. 
que fueran convenieme a los interesei 
públicos, dando a los impuestos de 
mejoras de puertos distinta aplica-
ción de aquella que le señala la Ley 
vigente de 20 de febrero de 1911. La 
potestad reglamentaria del Presiden-
te, es inferior y subordinada al Po-
der Legislativo, porque los Reglamen-
tos, los Decretos y las Ordenes con-
trarias a las leyes que el Ejecutivo 
debe respetar y cumplir, nada yafen. 
Cierto que esa potestad 110 está tan 
restringida entre nosotros como en 
gran capitalista se interestí en la ej0 
cución de los fines sociales, contribu-
yendo a ellos con un capit.'l que no 
puede estar representado sino por 
fórmula, con Ion recursos estableci-
dos en la Ley d^ Presupuestos. Como liemos ví^to, la Ley d»» 20 
de Febrero no queda violada por un 
arreglo basado en la reversiór. Tan¡ 
poco quedará limirada la función del 
Congreso on materia presupuestal ni 
ínfringida la Ley de presupuestos vi-
gente. EJ Congreso estatuyó en la 
Ley de 20 de Febrero, que ? este 
servicio de los Puertos se dedicaría 
'' el OJ-tranjcro torcidas interpretacio 
nes perjudiciales al huen nombre y 
Compañía comvsionaria do obras pú-
blicas, eg absolutamente necesario 
que concurran simultáneamente las 
Puertos do Cuba, sea cual fuese el 
origen y procedencia de sus crédlt-.s. 
sea cual fuese la condición privi:»- I d'os condiciones slguionte"sT~que ü s , 
giada de los mismos. e«to es, de aquo 0trag destinadas al servicio público 
Uas meramente formales con 
aparezcan constituidas y se reveien 
al exterior y haya»i servido para fa-
cilitar su circulación, no tienen se 
•lón directa ni indirecta, pública •> 
privada, para reclamar a.1 Estado el 
c'umpUmientO <le las obliraciones quo j 
con ellos contrajo una compañía que 
Bb tuvo vida lega!, que vive única- j 
n;ente de facto, y que contrató y se 
obligó de facto únicamente, con vio-
lación de las leyes m«rcantiloe vi-
gentes en la República que disponen I 
cómo debía híü>firss organizado v [ 
qu* l deban sor explotadas por la Compa-
ñía, mediante la concesión del G-
bierno por diez años o más, y luego, 
que autorice la emisión de tales obli-
gaciones que. habrá de ser objeto de 
Inscripción especial en el Registro. 
E n el caso de 1̂  Lev de 20 de Febre-
ro a la Compañía de los Puerto» de 
Cuba no se lo concedió ni por un so. 
lo día el derecho de explotar las obra? 
destinadas nl servicio público de los 
puertos. 
Sí s* tratara de una compañía con-
resionaria ¿ e servicios públicos, uo'--
crédito de la Nación, aquellas sumas 
de dinero que estime procedente^ a 
log que de buena fe las prestaron pa-
ra la ejecución de obras de dragado 
y mejoras en los Puertos de la Repú-
blica, siempre y cuando los que se en 
cuentren en esas condiciones obten-
gan de quienes .puedan hacerlo el 
compromiso de acatar todo lo hecho 
hasta el presente por el actual Go-
bierno de la República de Cuba, en 
relación con la Ley de 20 de Febrero 
de 1911 y sus consecuencias, y asi-
mismo las demás Ordenes y Resolu-
ciones que en lo sucesivo y en cum-
plimiento de la presente Ley estima-
re oportuno dictar su Presidente. 
Para solventar cualquier obliga-
ción que el Presidente de la Repúbli-
ca contraiga, usando de las faculta-
des que en este artículo adicional se 
le conceden, él mismo podrá afectar 
hasta el cincuenta por ciento, do lo 
que se recaude por concepto de dere. 
chos de mejoras de Puertos. 
En su día el Presidente do. la Re-
pública dará cuenta^l Congreso del 
uso que hubiere hecho de las facul-
tades que ie le conceden en este ar-
tículo. 
D®! cotejo de ambos artículos re-
aufca. -v los efectos que ahora querc-
aprobación del Congreso o Parlamen-i no, que oe ai puouco «n premia ei co-, brero. le pKia es^ w ^ Z T 
lo, pero no puede llevarse tan lejos ¡ do o parte del capital suscrito e ln-¡ justificando estar constituida 
como la lleva en España la Constitu- vertirlo. Este es el secreto de la Ley mente, según lo dispone ei 
lega1 
nrimero 
Presidido el informe ñor eetas prt-
njodio de acción. En cambio, cuando, )Ylisag esenciales, y dentro del adver-
se trata de pedir prestado, de emitir lr0 estado jurídico." creado a 1* Com 
obligaciones, la Ley mercantil, en to-l^p^f^ ê ]0F. Puartos de Cubn. peí-
das las naciones civilizadas sale a!; faii0 r|ei Supremo, prononro que 
paso a la compañía de crédito para! t,on ei acuerdo, ciaro está que tácí-
djefender los intere«cs del públiico. (C) r]pi Gobierno, ésto, se reconsti-
porque los obligacionistas no deben I |u'va en las condiciones mdicadas por | todo un Impuesto determinado. no 
correr ei riesgo de los accionistas, y!fiioho Decreto y sentencia, respecto j sujeto a ingresar en las cajas del 
para ello exige la concurrencia-sí-1 fj? compañías anónimas, y que el Estado, sino a título de depósito, y 
" sin que formase parte de la recauda-
ción general del Fisco. Fué estatu'J 
do que este impuesto, durante un lar. 
go período, cualquiera que fuese S'Í 
ascendencia, se destinase a paenr una 
determinada atención, que no es ex; 
clusivameite la de hacer las obras 
de mejoras de puertos, sino todo 
un servic'o, dado a una entidnd pri-
vada, en forma de concesión._ 
E n los presupuestos sucesivos a 'a 
Ley se ha consignado, en efecto, SO'.-J 
•n forma global la entrada y la ca-
lida de la cantidad que se supon í t 
deberse ncaudar y pagar. IT' pro. 
>ecto de pT<esupue~to así cumplía ia 
í ey que quiso sustraer al control 
anual del Parlamento la recaudación 
y la inversión de este impuesto es. 
pecial; y al aprobarlo el Congreso 
respetaba sus precedentes dirposicio: 
nes. 
Estas son nuestras ideas. En su 
aplicación, si fuesen adoptadas, ha-; 
No hay motivo, por grave y peren-lyan hecho por los accionistas, no, por l-^y. ^ t& ^ preridente d9 ]a Kepública V 
torio qu¿ sea, ni aún el que más inte-.que ese capital puede haber Perdido ; nuestro criterio es': gítimo uso de sus facultades cons. 
resé al orden público, que autorice sino, al que resufte del ultimo Ba^n-j Como ê y n . ^ o en gtudonales, y obedeciendo a los a] 
ai Presidente para violar la Consti-i ce. E l sistema ^ ^ W v ^ ^ f t ^ ^ . a ree a X t a r i a , a la Lev de tos intereses que lo han dictado .*) 
tución arrogándose facultades que no que no permite a la compañía pedir m forma icgiamenua 
tiene. La Constitución le enseña que el j prestado sino dentro del límite en que " 
Mensaje es el único medio legal que el capital desembolsado y efectivo 
c u ^ r c T ^ a S a ^ S c a d o « | haí l^f i jadoT entro .nos-1 procedimiento que' indicamos, n i ' se 
c a p l í l ¿fertWo. Y es notorio que las tros , en el Püero de Condiciones •' 
actual Compañía de los Puertos de ¡generales para la con ratacion de 
Cuba se colocó fuera de todos los pre-j Obras Públicas; ^ . ^ s p i r a ^ ** P1^-
ceptos y sistemas legislativos que en ' 




tiene a su alcance para animar ' 
cer provechosa y fecunda la función 
legislativa-
I V 
; E s posible reconstituir la actual, -
Compañía de lof. Puertos de Cubn, prestados siete millones de pesos sin 
a fin de que el Ejecutivo la reconoz- i estar grarantizados conforme a la le-
ca oomo la concesionaria de la Ley 1 gislación belga por un capital efectl-
nia doctrina y motivos que 1? Expro-
piación, autorizada por la Constitu-
ción, y ^as incauvadones y los tér-
minos de las concesiones y a"toriza-
cion^ administrativas que. cj cabo 
Condicionen ¡ oponen a los decretos anteriores dei 
Kjecutlvo. ni desobedecen las sentar-
cias de nuestros Tribunales, ni son'' 
incompatibles con la Ley de 20 do. 
Febrero, ni co.i la de Presunuestos., 
y areguran, por el concierto" de to4 
dos. la solución armónica del caso, 
totalmente y para Elemtv» 
SmO 2 P E 1 9 1 6 . D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A O N C E 
t i sepeliedePepíilo 
Brígnardelly 
A y e r a las ocho de la m a ñ a n a , se 
-efectuó el sepelio del agente de la Po-
l i c í a Judic ia l J o s é Br ignarde l ly y 
Ba^a. que como saben nuestros lecto-
- res fué asesinado vilmente la noche 
-del martes por el apache nombrado 
Oscar Diago y Pedro so. 
E n vista de que las coronas y flores 
que los amigos del occiso le enviaban, 
el segundo jefe e inspector de la Po-
, ü c í a Judic ia l s e ñ o r e s Jus t in ian i y 
- Herminio R o d r í g u e z , s*" entrevistaron 
•con nuestro alcalde p i d i é n d o l e un ca-
- rro de auxilio de los bomberos para 
conducir las coronas y flores. 
E l general F r e y r e acced ió gustoso 
a la pet ic ión , ordenando que t a m b i é n 
fuera la banda municipal . 
, A la hora indicada anteriormente, 
f u é sacado el c a d á v e r en hombros de 
.sus c o m p a ñ e r o s y amistades, siendo 
conducido a la Ig les ia de San N i c o l á s , 
donde le dijeron Un responso en su-
fragio de su alma. 
E n hombros s i g u i ó el c a d á v e r has-
ta Carlos I I I , siendo en este lugar co-
locado en el carro f ú n e b r e . 
A i entierro concurrieron representa-
ciones de todas las Estac iones de Po-
l ic ía y una n u í r i d a de l a P o l i c í a Se-
creta. 
T a m b i é n iban los s e ñ o r e s secretario 
y sub-secretarlo de Just ic ia , los jefes 
de los cuerpos de P o l i c í a Secreta y 
Judicial , los capitanes de la p o l i c í a 
nacional , s e ñ o r e s Hidalgo y P l á c i d o 
H e r n á n d e z , los tenientes Nesperelra, 
V á z q u e z S á n c h e z , Cest, V i ñ a s , C o r r a -
les y Un gran n ú m e r o de los que fue-
ron c o m p a ñ e r o s del desaparecido. 
A l entierro concurrieron m á s de 
•500 personas. 
A l pasar el c a d á v e r por >1 barrio 
<Je los Sitios de donde era hijo el in -
terfecto, las mujeres l loraban, los 
hombres se d e s c u b r í a n respetuosamen 
te y en el semblante de todos se re-
f lejaba la intensa pena que s e n t í a n 
-por la d e s a p a r i c i ó n del pobre "Pepi-
-Ilo." 
•-; A las diez y media, p r ó x i m a m e n t e , 
l l e g ó la comitiva f ú n e b r e a nuestra 
N e c r ó p o l i s , donde se le d ió cr is t iana 
sepultura. 
A pet ic ión de los famil iares , el se-
ñor Secretario de Jus t i c ia despid ió el 
"duelo, haciendo una breve historia de 
los innumerables servicios que el de-
saparecido p r e s t ó a l ordén públ ico . 
' ¡ D e s c a n s e en paz! 
n e c r o l o g í a ; 
D O Ñ A M A R I A C A L E L L D E B R E G O -
L A T . 
Con objeto de esperar la llegada del 
/apor M a r í a Cr i s t ina en el que regre-
.san de Barcelona don Pablo Bregolat 
vy la s e ñ o r i t a María Bregolat y CaleU, 
esposo e hija de la s e ñ o r a d o ñ a Mar ía 
CaleU, cuyo fallecimiento acaec ió 
ayer , se h a embalsamado el c a d á v e r 
de la f inada, al cual se d a r á crist ia-
na sepultura en el Cementerio del pue 
blo de Calabazar en esta provincia, a 
•las diez de la m a ñ a n a de hoy, vier-
nes, saliendo el cortejo f ú n e b r e de l a 
f inca "Los Mangos" ubicada en aque-
l l a localidad. 
• Todos los esfuerzos de la ciencia 
m é d i c a y los c a r i ñ o s o s y asiduos cui-
dados que a l a enferma p r o d i g ó su 
amante y afligido hijo Pedro Bregolat 
esperanzado en que su padre y herma-
na llegaran antes del sensible f inal , 
que tan dolorosa i m p r e s i ó n les causa-
rá a los imprevenidos viajeros, resul-
taron Infructuosos. 
Que en paz descanse l a virtuosa se-
ñ o r a , muy estimada por sus sentimien-
tos caritativos y reciban los dolientes 
nuestro m á s sentido p é s a m e . 
B a n d a d e c e r n e t a s 
E l s e ñ o r J u a n Antonio Roig ha or-
ganizado una Banda de Cornetas, 
compuesta de doce individuos, para 
celebrar dos mitins semanales en es-
ta capita¿ en favor de la candidatura 
del general F r e y r e de Andrade, para 
Alcalde de la Habana. 
L o s freiristas piensan imprimir 
gran actividad a sus trabajos de pro-
paganda po l í t i ca en este t é r m i n o -
L a banda de cornetas se denomina-
r á "General F r e y r e de Andrade". 
S E C C I O N v 
' M E R C A N T I L 
MANIFIESTOS 
( V I E N E D E L A D O S ) 
Central Stewarrl: 1 viga. 
Central Adelalfla: 45 id id. 
West India 011 Refp y Co: 120 bultos 
ácido, 250 barriles petróleo. 
F K R R E T E R I A ^ M. 
Purdy y Hcnderson: TOS tubos, (100 di-
namita no viene.) 
•'3.0S0": 80 atados hierro. 
'•60': 84 atados, 10 piezas Id, 304 plan-
chas. 
American Steel jr Company: 80 piezas 
hierro. 
"244": 431 atados id. 
"107": P6 bultos ferretería. 
Garav Huo : 2 harrile-! pintura. 
Marina y <'o: 810 tubos. 
Aspuru y Coi 248 Id Id, I I bultos acce-
sorios id. 30 huacales válvulas. 
E . Saavedra: fi cajas líquido, 1 id lámi-
nas, 1 Id tornillos, 
American radiug y Co; 076 tubos. 
"155": 160 barriles alambre. 
Steel y Company: 18 piezas planchas, <S2 
V "¡KKT 570 piezas. 530 atados barras, 693 
piezas. 30 atados ángulos. 
Casteleiro v Vlzoso: 198 cajas liquido. 
Babcock Wilcox y Co : 254 vigas, 281 ata-
dos barras. 
'•154-': 502 atados hierro, 
"14"': 120 calas hojalata, 
"101" : 225 idid, • 
Gómez v Co: 132 tubos. 
J . Aguilera y Co: 537 id, 
'70": 438 id. 
"120": 616 id. 
Cano: 172 atados ángulos. 4 piezas plan-
chas. 
"15'!» 890 tubos. 
"244': 290 Id. 
"290" 593 id. 
"185" 1.115 vigas. 
"61" : 396 Id. 
••"r 150 Id. 
"4.4C0" : 27 id, , ' 
'85": 273 id. 
"110": 3 caja» hierro, 
"30" : 275 tubos, 
"G. M. C " : ,1 caja cemento. 
BULTOS E X DISPUTA 
Marina y Co: 1 pieza tubo. 
P. Planiol: 2 piezas madera. 
Raya Pintura de Roja: 12 ralles. 
Ameritan Trading y Co: 7 tubos. 
BULTOS NO EMBARCADOS 
Aspuru y Co: 30 huacales válvulas, 11 
bultos arcesorlos para tubos. 
PARA NT EVA QSRONA. ISLA D E PINO 
Isle of Pines Frult Gass: 4 tambores 
bisulfuro. 
PARA C I E U E L B G O S 
A. Suero Balblu : 9 bultos ferretería. 
Y. A. v Co: 15',3 manteca. -
onzález y Canna: 2 cajas botones, 1 id 
tachuelas, *1 id uiáiniiaas, 1 atado flejes, 
1 id frazadas, 1 Id guala, 24 cajas tejidos. 
Claret y Co,: 45 Id Id, 4 i(J id, 5 id pa-
ñuelos. . m„] m,. 
Gámez T, Srhultz: 1 id medias, < id te-
jidos. 
Ranjel Novoa y Co: 6 Id Id. 
Hermnchea Arandia y Co: 54 bultos pin-
tura. 
Odriozola y Co: 1,097 tubos, (581 bultos 
ferretería. 
Hartasánclicz y Sobrino: 0 cajas galle-
tas, 1 id estantes para id. 
N. Ca3taüo*: 50 cajas mantequilla, 25|d 
manteca. . i i . • s 
Rulloba y Co: 1 caja cintas, 12 id hule, 
128 id calziido. ' 2 ' ' Í i*. 
J . Llovió: 50 barriles yeso, 06 bultos 
ferretería. 
Colonial Sugar y Company: 3,393 bultos 
Id, 204 cajas ladrillos, 
J , Ferrer: 10 cajas peras, 25 id maiz, 
50!3 muuteca. • 
Vlzoso y Torre: 2 cajas ciuturones, 44 
id calzado. 
Villar v Company : 2 cajas muñecas, 4 
id betún,' 1 id batas, 2 Id carteras, 4 Id 
espejos, 1 id tirantes, 1 1<1 ^inturones, 10 
bultos aceite perfumería y relojes. 
A, Camps: 20 sacos judías. 
D r . G á i v e z G u ü i é i R 
Impotencia , P é r d i d a s s e m i i t ó i e s . 
F s l e r í l l d a d , VenérRO, S í f i l i s o Ber» 
n í a s o Q o e b r a ü u r a s . Consultas: 
de 12 a 4. 
4 9 , H A B A N A , 4 9 . 
ESPECIAL PARA L O S POBRES DE 
3 5 ^ a 4. 
H o t e l S & v o y 
N u e v a Y o r k , 5a. A v e n i d a , E s q . C a l l e M 
£ 1 m i s c é n t r i c o y mta bien s i tuado 
C o n todos los ad*iantos moderno* 
I * o f r e c u e n t a n I n f i n i d a d d e tota* 
r l a t a s y • l a j e r o s d e C u b a . 
500 Cuar tos 
Res trurantea 
C a n t i n a 
300 C u a r t o s de B s f l a 
Salones de J a r a i s 
S loaen de B i l l a r 
Cuartas , desde $2.50 por d í a 
CM^OS COR balo aiclnslvi. dudo 13.59 por t t i 
Bacxibaae p id iendo lo l l e to i lus trado 
Vital y Ferrer: 10 caja» cerveza. 100 Id 
5013 canteca. 2 Id Jamón, 40 sacos harina. 
S. Balbin Valle: 1 caja papel. 
"Viuda de Vllapol y Fernández: 18 hua-
cales camas, 33 Id sillas . 
Cardona y Co: 55 cajas, 12513 manteca. 
M. Vital: 25 Id id. 
A G Ramos: 50 sacos harina de mal». 
M Fernández v Co: 50 cajas mantequi-
lla- t . 
F . utlérres y Co: 37 bultos ferretería, 
571 barras. 
F. Ortiz: 40 cajas peras. 
"C. C. y Co: 2 cajas accesorios para 
grúa. 
M. Blanch: 22 bultos molinos, planchas 
y bombas. 
F. Pí-rez: 13 sacos sera y ácido. 
La Correspondencia: 20 rollos papel. 
L6pes v uno: 1 caja camisas. 
L . F . Martínez:: « cajas libros. 
F X Veliz: 5 cajas lereterla y -n¿Tnina. 
"C. P. C" Ra i l : 17 cajas accesorios eléc-
tricos, 6 carboyes ácido. 
M. Canorro; 103 bultos ferretería. i 
R. Ayo: 3 cascos pintura. 
"R" :" 50 pacas heno. < 
R. Romero: 4 cajas relojes. 
Balbín v Valle: £> bultos claros y ferre-
tería. 
A. Tolosa: 16 bultos id y papel. 
"308" : 408 atados láminas. 
" F . L . B": 7 cajas polvo. 
F . uerra: 5 cajas coréales, 120 id extrac-
to de malta, 
Lombard y Co: 5 bultos herramientas. 
" C : 3313 "manteca.. 
ontra l Soledad: 56 bultos papel, libros 
y maoulnarla. 
(cutral Hormiguero: 25 bultos empa-
quetadura ferretería y rastrillos. 
.T. Garda: 27 cajas sillas, 
" F '; 45 bultos accesorios psra auto. 
L. Falla Gutiérrez : 3 huacales estrepes. 
L Martínez: 28 bultos ferretería. 
" L . P': SO sacos frijoles. 
Derrog Hno: 1 caja sombreros, 1 id cin-
tas. 
E . Slngb: 1 caja calzado. 
J . Reigosa : 30 bultos sillas y camas, 
onzález Maret y Company: 15 atados 
cartón. 
Armada y Alonso: 22 bultos pintura, 1 
caja accesorios tubos. 
.T. Barrlers: 71 bultos maleta y bartles, 
F , Papado: 15 cajas papel. 
A. Calvo Fernández: 28 cajas efectos es-
maltado. 
P, lí, AlcAzal: 17 bultos aceite y acceso-
rios y drogas, 
L. F . Martínez : 16 cajas máquinas de es-
cribir v efectos fotográñeos. 
"IOS"': 60 cajas aguarrás. 50 id aceite. 
" E . M" : 13 barriles aisladores, 
F . 6mez: 10 huacales- camas. 
Alea y Co:. 11 bultos id, 1 huacal sillas. 
Izarraga v Alvarcz: 250 sacos harina. 
(iarriga v' Suleda : l.OPl piezas madera. 
E . A. Requé y Co: 60 tambores soda. 
Tiniftn Curbide y Company: 1,100 id 
carburo. 
Cuartel Maestre: 431 sacos avena. 
"C. F , Cer P": S piezas ruedas. 
C. R(dríguez Capote: 14 bultos pintura 
y ferretería. 
"511": 50 fardos sacos vados. 
M. Fojo: 400 sacos sal. 2|3 jamftn. 150 
sacos harina maiz, 20 cajas, 212 barriles 
sirope. 
Siiárez Alrarez: 3 cajas aull. 
n. Meníndcz: *J0 bultos acesorios para 
bartles v bombas. 
M, Ca'neiro: 5 id tubos y plomo, 
"Pintura Blanca": 550 ralles, f>60 án-
gulos. 
Pintura P.o.ia" : 200 Id y ralles. 
"P ': 1818 manteca. 
"724': 26 calas sillas. 
"D. S. P y Co: SO cajas dinamita, 5 ca-
jas fulminañtes y mechas. 
Heme C. y Co: 2 bultos accesorios eléc-
tricos. 
"A": 1 caja papelería. 
NOTA.—Además viene a bordo pertene-
ciente a los vapores "Bayamo," "Norflcr," 
y "Bolerum," lo siguiente: 
A. R . : 1 caja accesorios para auto. 
"120" : 1 fardo sacos ráelos. 
"3.569": 4 id id. 
"888-': 1 barril planchns. 
F . utiérrez y Co: 1 caja efectos esmal-
B C L T O S AGREGADOS A ULTIMA HORA 
.V Castaño: 177 tobos, (Holmiguero,) 
A. Camps: 2 barriles jamón. 
Odriozola v Co: 210 cajas llnternaB, 
BULTOS NO EMBARCADOS 
"B. S, P': : 80 cajas dinamita, 5 bvltos 
fulmltanitón y mechas. 
lugjgr*. R saoos cal. 
"80" : 277 bultos pasadores. 
Ontral Soledad : 50 rollos papel. 
"73" : 5 cajas libros. 
"19": 4 bultos pintura. 
BULTOS BTN DISPUTA 
Pintura Blanca: 11 ralles. 
MANIFIRSTO 1.925.—Ferry-boat ameri-
cano "Heniy M. Flagler." capitán Phelan, 
procedente de Key TVest, consignado a R. 
L . Branner. 
La Polar: 1.240 sacos malta. 
Nitrato Agenoy y Co: 1,000 id abono. 
Banco Nacional : 1,524 piezas madera. 
F , (". Unidos: 671 polines. 
Cuban American Lumber y Company: 
3,74R piezas madera. 
Las Antillas, i Calbarién l : 1,422 idid. 
R. Cardona: 2,501 id id. 
Bronwers y Company : 5 auto. 5 bultos ac 
cosorios id. 
.1. 7.. Herter: 45 bultos maquinarla acce-
sorios y tanques. 
.1. Pascual Baldwin: 26 huacales, 297 
bultos sillas. 
Central Mercedlta : 2 carros del viaje an-
terior. 
G. S. Younie: 2id id. 
MANIFIESTO 1,926—Vapor francós. "Ca-
roline." capitán Houyve. procedente do 
New Orleans, consignado a E , ajé. 
C6n «-arara de tránsito. 
MANIFIESTO 1927. —Remolcador ameri-
cano Sea King, capitán Olsen. procedente 
de Pcnsacoia. consignado a Lykes Bros. 
En lastre. 
MANIFIESTO 1928. — Lanchón amerlca-
ro Pcter capitán Sobelllnger. procedente de 
Pensacoia, consignado a Lvkes Bros, 
Onlen: 20.400 piezas madera. 
MANIFIESTO 1930. —Vapor americano 
Metapan. capitán Spencer, procedente de 
Bocas del Toro y escalas, consignado a 
United Frult Co, 
DED C R I S T O B A L 
Arredondo Pérez y Ca.; l caja sombreros 
de paja. 
Barandlarán y Ca,: l ídem Idem, 1 Ídem 
de cuenca. 
B. López y Co.: 8 Idem Idem de paja. 
J . Barquín y Co.: 6 Idem ídem. 
José Longo: 1 Idem Idem 
O. Fernández: 2 Idem ídem, 
J . Parajón, S. en f : 2 idem idem-
• 
MANIFIESTO 1931. —Vapor americano 
Mascotte, capitán Phelan, procedente de 
Key West, couslgnado a R. L . Branner. 
B. O. de Torras: 12 bultos efectos de 
escritorio mueble» y papelería, 
Armour y Cd.: 10 cajas Jamón. 
GAmez Benguría y ro.: 50 latas pintura. 
Canosa y Casal : 116 ídem Idem. 
Alfredo Pastor: 7 barriles rumaroues 
frescos. 
J . Bellon y Ca.: 2 cajas pescado fresco, 
2 Idem camarones frescos, 7 cajas saoo-
dllTT.s. 
La Polar: 18.144 kílon hielo a granel. 
Consignado al Southern Express Co. 
M, Hierro: 5 Jaulas aves. 
IGL£J»IA P E L A CA-1)EL S A G R A R I O 
T K D B D A L 
El Párroco d-i esta filegresla, doctor An-
tonio Salas, con los cntólicot señores Fran-
cisco Pascual Martorrel, Gregorio Mnvl-
11a y Francisco Rosales, organizaron un. 
triduo en honor a la Reina de todos lo» 
Santos y Madre del Amor Hermoso, t r í -
¡ dúo muy conmovedor ,en el cual presenta-
ron rosas a la Virgen María, las ulñ««, Sa- j ¿ \na 
ra, Anita, hermana"» Várelas, C«nt.uelo, Creciendo e 
Victoria, Esperanza, Carmen, Matilde, Bea- dedicarse a ia 
L a blenarenturada v esclarecida virgen 
María Ana de Jesús Paredes y Flores, co-
nocida con el nombre de la Azucena do 
Quito, nació en dicha dudad el 31 de Oc-
tubre dd año 161*. ' Sus padres fueron 
de la primera nobleza. Pero esto no sirvió 
para lo que ordinariamente y por desgra-
da sirve en el mundo: antes al contrario 
slrrió aun^ntar la humildad, la modestia, 
el pudor, el recato y la caridad de la ni-
Crónica Religiosa 
i 
MANIFIESTO 1929. —Lanchón america-
no Ernest, capitán Sorénsen. procedente dé 
Pensacoia, consiprnado Ü Lvkes Bros 
K. Cardona: 22.019 piezas. 
E L M E S D E MARIA E N LA I G L E S I A 
D E L SANTO ANGEL 
E l Párroco del Antrel, Monseñor, Francis-
co Abascsl, ha rendido un hermosísimo ho-
menaje, a la Inmaculada Virgen María, 
durante el pasado mes de Mayo, todo él 
consagrado a honrar a la Madre del Amor 
Hermoso, , 
No faltaron encantadoras niñas, y dis-
tinguidas señoritas, qué ofrecieran artísti-
cos bouquet de olorosan flore-, distinguién-
dose las alumnas del Colegio, «me dirige 
la notable profesora, María Teres? Corne-
lias. 
El Párroco, tuvo o su cargo la tarea de 
ensalzar las glorias de María, exhortando 
a los fíeles a amarla, como cariñosa ma-
dre, que tanto nos ama, teniendo mater-
nal solicitud por nuestra eterna salva-
cíín. 
Tarea amorosa que el P. Abascal cum-
plió a general satisfacción tte sus ama-
dos feligreses, demostrándoselo con su 
constante asistencia a los cultos, y sobro 
todo el último día, a la Comunión gene-
ral, oue distribuyó el R. P. Espinosa: a 
la solemne, que celebró el Párroco, asis-
tido de los Padres Rojas y Espinosa, pro-
nunciando el celebrante, el resumen de sus 
elocuentes sermones, y por la noche a la 
solemne procesión, el homenaje más gran-
dioso, y al cual asistió una concurrencia, 
que apenas cabla en el recinto del artístico 
templo. 
Multitud de niñas vestidas de ángeles, 
entre la que se distinguía, la bella niña 
Adeílta Suárez, hija de los virtuosos es-
posos, Alberto y Mercedes Suárez, escol-
taban a la Virgen liarla, A estos seguían 
las hérmosí«linas señoritas dé las clases 
superiores del Colegio Coradlas, con arís-
tícas puchas de flores; las alumnas de los 
grados elementales y navvulltns. con es-
tandartes, y luego los fieles a los que pre-
sidía Monseñor Abascal, quien satisfechí-
simo recogía el fruto de los 31 días de 
ruda, pero santa y hermosa labor dedica-
da a propagar el culto de Nuestra Señora 
Madre del Amor Hermoso. 
En el coro un orfeón de sefiorltas, salu-
daba el pa«o triunfal de la Virgen María, 
con amorosííimos cánticos, que electriza-
ban n la multitud. 
Hablamos del orfeón parroquial, que en-
salsó a María durante el mes de las flo-
res, y justo es enviarle un sincero aplauso, 
no sólo por lo bien que cumplieron, como 
por su constancia, la cual mucho, pero 
mucho trabajo, ya en la hora y media de 
canto diarlo de los cultos, ya en los en-' 
sayos diarios. 
Estas bellas y piadosas jóvenes todo lo 
dejan por Marín, recreaciones, paseos 
f(\rt in pensamiento las domina, el cantar 
las glorias de Marín. 
Tan fervorosas cristianas, son: Veneran-
da Hernández, Leopoldina Hernández, Ma-
rín Menéndez. Dulce Marín Pérez. Adolfhin 
Cortaetfl. Petra Garda. Hílda Langedo. las 
hermanas B. Echnvarín, Elisa B'Ooucli, 
Blanca Rosa Bos. Milagros Queipo. Fran-
cisca Ferrer, Gloria Ayo Lámar, Alaría L , 
Paísat, Raquel Ayo Laraitr. Blanca Esteé-
her y la sefiorn Andrea González de Mu-
niosgnren. 
Las plegarias y Ave María, fueron ele-
cutádas por las señoritas Francisca Fe-
rrer, hermanas Lomar, María L . Palsnt. 
Blanca Esteéber, y la señora González de | 
Muniosguren. 
Los solos por Gloria Ayo Lámar, María ! 
L. Pa'^nt y la señora de Muniosguren. que1 
dieron pruebas de ser nnas excelentes so-
prano. 
En la f-asa rectoral fueron unánimemen-
te felicitadas las distinguidas jóvenes, y 
de nn modo especial las que constituían la 
parte predilecta del orfeón. 
Su director, el <-om peten te maestro se-
ñor Eustaquio López, organista del tem-
plo, puede SL'ntírsd orgulloso de sus be-
llas y piadosas díscfpulas. 
Recogida la procesión se verificó el 
ofrecimiento de las flores, recitándose poe-
sías, y verificándose la Congregación a 
la Madre del Amor Hermoso, 
Merece ser citado d Archivero y sacris-
tán, señor Arturo Gómez, quien diariamen-
te, ha nresenrado «1 altar mayor, artísti-
camente- .-idornado contribuyendo a elevar 
en'el alma d sentimiento de la belleza, 
haciendo ngra-lable la estancia en el tem-
plo, que Inflanvidn por In hermosura de 
estas fiestas, suspira por la elorln celes-
tial, donde relnn la belleza Infinita, que 
ha desplegado en María, la grandeza de 
su divino arte, por cuanto es su Madre, 
el templo del Espíritu Santo, el huerto de 
ro»as inmaculada. 
Sea para ella nuestro «mor de hijos: y 
para los que así la ensalsan, nuestra fe-
licitación. 
trlz, Nieves, Consuelo y Augelita, niñas 
adornadas con blanca diadema de azaha-
i i s . y aún más con la santa pobreza, en-
dulzada por los caritativo» caballeros an-
tes nombrados y el Párroco; pudiendo de-
cirse que fué el homenaje de los niños 
pobres a la que siendo Madre de Dios, j 
de lu reul estirpe de David, vlrió siempre 
con la pobreza en amorosa unión; por 
cuanto cantaron también los niños que 
forman el coro del Catecismo que sostie-
ne en Belén lu Anuncíala, para la enseñan-
za de los niños pobres. 
E l orfeón lo ür igeu los señores Franclsf-
co Pascual y Francisco Rosales, 
Muy bien cantaron los pequefludos, dis-
tinguiéndose Emeterio Gcuzález y Virgilio 
n edad, deseaba vivamente 
conversión de los pecadores 
satlsfadendo así el celo que la devoraba 
por la salvadón de las almas. Deseaba 
también vivir retirada del trato de las 
gantes, ocupada en el desierto en la ora-
ción y divinas alabanzas, pero el Señor 
la volvió a su casa por medio de un ex-
traordinario prodigio: v acatando las dís-
posidones del délo, vivió en su casa cual 
hubiera vivido en el desierto. Estableció 
al efecto la más rígida distribución del día 
v de la noche en la oración, en • pem-
"tencla y en todas las virtudes que practi-
caron los más .grandes anacoretas. 
Como no nos proponemos, sino escribir 
brevemente la vida de ê te portento de la 
grada, diremos en compendio, que la bea-
ta María Ana de Jesús tuvo una fe viva 
Cáceres, dos jovencitos muy juiciosos y | 7 firme esperanza en Dios, caridad abra-
aplicados. 
Plegarias, Letanías, Salve y Ave Mana, 
las cantaron las bellas jóvenes Mcn-edcs 
Lago y María Bouavía. acompañando, lo 
mismo" a éstas, que a los niños, la distin-
guida profesora, señorita Emllíta Gonzá-
lez. 
Señoritas y niñas han ganado el para-
bién de la concurrencia, al que unimos el 
nuestro. 
Las niñas que presentaron las flores u 
María, la saludaron con hermosas poesías. 
El Párroco doctor Antonio Ralas y el 
Vicerrector del Seminario, doctor Alfonso 
Blázquez, predicaron en ti 'Triduo. Sus 
discursos muy amenos e instructivo», me-
recieron el elogio de los fieles concurren-
tes al Triduo homenaje a la Rosa Mística. 
En este templo empezó ayer el mes al 
Sacratísimo Corazón de Jesús, a las siete 
y media de la noche-
Bien ha<en el Párroco v señores cita-
dos en propagar el culto de Jesús y Mana, 
•entre los pobres. 
Los ricos deben asistir a estos cultos, 
para dar ejemplo, y contribuir n sostener-
los y propagarlos, uniéndose a los .pobres 
con la cadena del amor divino, qué a to-
dos nos hace hijos de Dios y herederos 
de su gloria. 
I G L E S I A PABBOt lCIAL D E L P I L A R 
El bello mes de María ha concluido. L a 
Parroquia del Pilar, ha rendido homenaje 
a la Reina de todos los Santos, ofredeu-
do las flores que los jardines de la fábri-
ca de Sabatés enviaban unidos en pre-
ciosos bouquet, que las niñas de los co-
legios del barrio, y señoritas particulares 
ofrecían a María, acompañados por devo-
tos deprecaciones, puestas en diálogos y 
versos de amorosa cadencia. 
L a divina palabra se anunció ;•• los fie-
les por los Canónigos, doctores Lago y 
Blázquez; los Pbros. Juan B. Juan y An-
tonio Salas y el Escolapio, R. P. Agustín 
Pagés. 
El 31, último día del homenaje, concu-
rrieron los planteles, '"Gracia de Dios," 
Monte Carmelo y San José, y muchísimos 
fieles, 
sada para con Dios, caridad pura con las 
imas del purgatorio, caridad grande para 
sus prójimos, devoción tierna a la pasión 
de Jesús, a su Santísima Madre y a los 
Santos, amor eri'niñable n Je-ús Sacra-
mentado: en unu palabra, diremos que 
nuestra Marín Ana fué el conjunto y el 
resumen de todas las virtudes, pero en 
un grado superior. Aprradando al divino 
esposo Jesús recompensó la fidelidad de su 
amada, aún C7i esta vida, con toda clase de 
dones sobrenaturales. 
Esta gloriosa drgen, enferma más de 
amor divino, que de otra dolencia, expiró 
tranquilamente en el Señor, el viernes 26 
de Mayo del año. L645, a los veintisiete 
de su edad. 
F I E S T A S E L SABADO 
Misas Solemnes, en Fn Catedral la de 
Tercia a las 8, y en las demás iglesias 
las de costumbre. '' . 
Corte de María.-Día 2.—Corresponde 
visitar .i Nuestra Señora de la Candelaria, 
en San Felipe. 
B A Ñ O S D E M A R ( C A R N E A D O ) 
J O J O , NO C O N F U N D I R S E : 
Calle P A S E O , Vedado. T e l . F - 3 1 3 1 . 
Abierto día 1 noche. ' Son ¡as mejores 
aguas, por au situación más batientes y 
cristalinas, aegfln certificado de loa me-
jores médicos. Precios a mitad ae otro» 
lados. De primera hay 53 baños reserva-
dos y 3 públicos. Nunca hay que esperar, 
HABTA 80 D E S E P T I E M B R E D E m « 
12916 «o «r-
A D M I N I S T R A C I O N D E B I E N E S 
Acepto poderes para la Administración 
de bienes radicados en la Habana, Doc-
tor Juan Alemán y Fortún. Abogad*, t.a^ 
llano, número 26. Teléfono A-4515. 
10812 5 ín-
R E P U B L I C A D E C U B A . - - S E C R E T A -
R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — N E G O -
C I A D O D E L S E R V I C I O D E F A R O S 
Y A U X I L I O S A L A N A V E G A C I O N . — 
A N T I G U A M A E S T R A N Z A D E A R T I -
L L E R I A , C A L L E D E C U B A . — H A B A -
N A , 29 de Mayo de 1916.—Hasta las 
Rezado el Rosario se cantaron las Leta- i- j i - i i j»„ j _ T.. 
as por las niñas de color del Sagrado | diez de la m a ñ a n a del d ía de j u -
nio de 1916, se recibirán en esta ofi-
cina proposiciones en pliegos cerra-
dos para la c o n t r a t a c i ó n del servicio 
de C o m u n i c a c i ó n y Abastecimiento de 
los faros de: l .-^-Cabo de S a n Anto-
nio. 2 — C a y o Jul ias . 3—Punta Gober-
nadora. 4—Punta de Maya . 5 — C a y o 
Diana , Cayos Piedras del Norte, C a -
yo Cruz del Padre y Cayo B a h í a de 
Cádiz . 6 — B o c a de Sagua y C a y o 
Cristo. 7 — C a y o F r a n c é s , C a y o C a i -
m á n Grande de Santa María y Cayo 
P a r e d ó n Grande. 8—Punta de P r á c -
ticos y Punta de Maternillos. 9—Puer-
| to Padre. 10—Punta Peregrinaj V i t a , 
| S a m á , Lucrec ia , B a ñ e s y Ñ i p e . 11 — 
j Sagua de T á n a m o . 12—Punta de 
Mais í . 13—Cayo L a Perla y Cayo 
C r u z , y 14—Punta de los Colorados, 
Cayo Piedras del Sur y Cayo Guano 
del Este, y entonces dichas proposi-
ciones se abrirán y leerán púb l i ca -
mente. Se darán pormenores a los que 
lo sol iciten.—E. J . Ba lb ín , Ingeniero 
Jefe del Negociado del Servicio de 
Faros y Auxilios a la N a v e g a c i ó n . 
C-2916 4d. 30 m. 2d. 29 j . 
C a j a s R e s e r v a d a s 
A S tenemos en n ú e s -
tea b ó v e d a construí-
! da con todos los ade-
lantos moderaos y 
I las alquilamos para 
guardar valores de todas clases 
bajo la propia custodia de ios m» 
teresado». 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se desees. 
N . G e l a t s y C o m p ^ 
B A N Q U E R O S 
C A J A S D E S E G Ü R I D A D i 
A S tenemos en nnev ' 
tra b ó v e d a cons tru í -
J a con todos los ade-
lantos modernos pa-
| ra guardar acciones, 
documentes y prendas bajo la pro*' 
pia custodia de los interesados. 
P a r a m á s informes, diríjanse t 
nuestra oficina: Amargura, nu-
mero 1. 
H . U p m a n n fi; C o . 
B A N Q U E R O S 
MninffinminiinitMHJTranDrniimnirTOi 
nías Pv. 
Corazón, a las cuales es también de Jus-
ticia alabar. Todo el mes han sido cons-
tantes en loar a la Augusta Reina celes-
tial, con fervor, entusiasmo y sumo gusto 
artístico. Son en el Plliir, uno de los más 
constantes y poderosos auxiliares del 1 a-
rroco, R. P. Rlvero. que si bien es cierto 
que pródigamente les extiende su mano 
generosa, no es menos cierto que su co-
laborución artística ayuda a llevar los fie 
les ni templo, pues nada atrae tanto < mno 
el cántico efectuado por los pequefluelos; 
atrae .v subyuga, pues le recuerda al fiel 
sus años felices en que quizá efectuaba lo 
mismo, y si se halla distraído en sus de-
beres religiosos," muchas veces reflexio-
nando sobre estos recuerdos ^vuelve solici-
to al redil del Rúen Pastor. 
Nuestra felicitación « las nifms y se-
ñoritas de este ptant»!: animándoles n se-
guir en su artística labor, qne las cons-
tltnvc en apóstoles de la belleza y Dios i 
eS la suprema belleza, contribu.vendo así 1 
a extender su relmulo de paz y amor. 
Vuestra misión »s gratísima al Corazón 
de .Tesós, y eu ella debéis de perseverar, 
estufUando más y más, pues cuanto me.ior 
lo efectóels, mejor servís a Jesús y Ma-
ría. . 
E l sermón del último día fué pronunclu-
do por el R. P. Juan B. Juan, hablando 
de 10 vida de In Santísima Virgen. 
Bellísimos cantos por l̂ is virtuosas can-
toras, siguieron al sermón, dursute In 
ofrenda de las flores, y luego enmudeció 
el órfrnno. para dejarnos escuchar Ins poe-
sías ungidas de amor fllinl. recitadas por 
la sefioritn Martina Rodríguez y los niños 
fesü l beón v Julio Trespnlncios. 
Por liltlmo, artística corona es ofren-
dad?, a In Reina. Madre del Amor Her-
moso. Poronn tejida por el piado señ«>r4 
Francisco Onrcia Ruárez. siendo elogiado 
su gusto artístico, y cristiana ofrenda. 
L a despedida salló entuslastn y fervo-
rosa de labios de cantoras y el pueblo. 
A los cultos de la Inmaculada, siguen 
en el presente mes los del Corazón de Je-
sú«. para los cuales las alumnas enrayan 
primorosos cantos, y el Párroco R. P. (Ce-
lestino Rlvero, confecciona un grandioso 
proírrr.mn. que. publicará en la Sección de 
Avisos Religiosos. 
E l - MKS DK MARIA FN OI ROS TKM-
PT.OS 
- Hablaremos de otros templos, que iu>3 
han Invitado a sus cultos, dándolos ade-
más a conocer a los fieles en la Sección 
dedicada a este fin en nuestro diario, y 
queda mencionada- anteriormente, pues ya 
hov ocupamos largo espacio. 
3 TN CATOLICO. 
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E S T A D O M A Y O R G E N E R A L . D E L 
E J E R C I T O . . — D E P A R T A M E N T O D E 
A D M I N I S T R A C I O N . — H a b i e n d o sido 
suspendida la ce l ebrac ión de la su-
basta para los suministros de "vestua-
rio e impermeables" al E j e r c i ó du-
rante el a ñ o Fisca l de 1916 a 1917, 
anunciada para el d ía 25 de Mayo en 
curso: se hace una nueva convocato-
ria el día 26 de Junio de 1916, a cu-
yo efecto hasta las nueve a. m. de di-
cho día se recibirán en las Oficinas 
del Departamento de Admin i s t rac ión , 
sito en S u á r e z y Diaria , H a b a n a , pro-
posiciones en pliego cerrado para los 
suministros que arriba se anuncian. 
E n las referidas oficinas del Depar-
tamento de Admin i s t rac ión , se d a r á n 
pliegos de condiciones y d e m á s por-
menores a quien los solicite, donde 
t a m b i é n se encuentran de manifiesto 
V'+rrmr**»**'***'******** \ las muestras que han de servir de ba-
se para estos suministros.—Firmado. 
Francisco de P . Valiente, Auxiliar del 
Jefe del Estado Mayor. Jefe del De-
partamento de Adminis trac ión . 
C-3047 lOd. 28. 2 a . 2 4 j ; 
P I A 2 DE .TCNIO 
Este mes está consagrado al Sacratísi-
mo Corazón de Jesús. 
Jubileo Circular.—Su Divina M.ijestad 
está de manifiesto en la Iglesia del Ce-
rro. 
Santos Eugenio, papa y confesor: Atalo, 
Alcibiades. Erasmo y Marcelino, mártires; 
Santas Emilia, Albina. Blandlna, beata 
María Ana de Jesús Paredes, virgen. Gra-
ta, mártir. 
CENTRO BALEAR 
C o n v o c a t o r i a 
De orden del señor Presidente y 
para los efectos del articulado del c a -
p í tu lo X V I I del Reglamento Gene-
ral , tengo el honor de citar a los se-
ñores socios para la Junta General or -
dinaria, que . tendrá efecto el domin-
go, d ía 4 del p r ó x i m o mes, a la una 
de la tarde, en los salones del C e n -
tro, Paseo de Mart í , n ú m e r o 115, a l -
tos. 
H a b ana, 30 de Mayo de 1916. 
E l Secretario-Contador, 
J u a n Torres Guasch. 
C 2898 6d-30. 
C A S I N O E S P E D I flE L A 
H A B A N A . 
S E C R E T A R Í A 
L a Junta Directiva, da acuerdo 
con lo estatuido en la escritura da 
9 de A g c á t o de $19,12, ha dispuesto 
que a contar del día primero de J u -
nio p r ó x i m o se satisfaga el C u p ó n 
n ú m e r o 6, Bonos Serie B. , E m p r é s t i -
to de 110. pesos, cuyo importe es de 
tres pesos ero- e spaño l , equivalentes 
a dos pesóos setenta y dos centavos 
moneda oüchil.- . 
L o s referidos Cupones serán sa-
tisfechos a su p r e s e n t a c i ó n por las 
Casas de Banca dfe los señorea N". 
Gelats y C a . , e Hijos de R. A r g ü u e -
Ues. 
Habana. Mayo 24 de 191S. 
R a m ó n A r m a d a Teljeiro, 
Secretarlo. 
In-25 My. 
D e s p u é f de 
muchos años de 
experiencia, estudio 
yprática, e l D r . J . H . Dye perfecciono'el 
famoso " C O M P U E S T O M I T C M E -
L L A . ' * E l ha demostrado cientificá-
mente que ninguna mujer díbc temer a 
los dolores del P A R T O . Toda esposa, 
madre o hija debe sentirse ahora feliz. 
A ella proclamamos victoriosamente los 
resultados del " C O M P U E S T A M I T -
C H E L L A , el cual permitirá el arribo de 
su futuro niño llena de felicidad y exenta 
de dolores en su cuerpo. Este incom-
parable remedio es también de mucha 
svuda cuando se toma después del 
alumbramiento, porque acelera el resta-
blecimiento, evita complicaciones, for-
talece, ejercita acción sobre los pechos 
y glándulas secretas de la leche^ dando 
lugar a que esta salga en la debida can-
tidad y calidad para alimentar id recién 
nacido. E l C O M P U E S T O M I T C H E -
L L A es puramante vegetal y no contiene 
Opio, Morfina, Cocaína o cualquier otra 
sustancia que resulte perjudicial a la 
espoea, madre, hija o criatura próxima 
anacer. No hay necesidad deguardardieta 
ni de recogerse en cama, sino simple-
mente una pastilla antes de cada comida 
y al acontarse. E l C O M P U E S T O 
M I T C H E L L A y demás preparados del 
Dr. J . H . Dye, 8E V E N D E N en toda,s 
las buenas boticas. 
I G R A T I S ! A «olicitud tendremos 
gusto en enviar un ejemplar del libro 
portentoso del Dr. J . H . Dye, que dice: 
" C o m o d a r a luz n i ñ o s s a n o s y 
r o b u s t o s s i n t e m o r a d o l o r e s " 
y " C o m o l l e g a r a s e r m a d r e / ' 
Este libro contiene consejos muy vali-
sos para las mujeres que sufren. 
Muy Sr. mío:—Cuando escribí s Vd. 
sentia malestar en todo el cuerpo, dolor 
de espalda, y en el costado izquierdo, 
debajo de las costillas; dolor en la cintura 
y en las piernas con tirantez, cansancio 
y mucho sueño. Ciando me enteré de 
su libro, mandé a la botica de 'os Sres. 
Blanco, por dos pomos de "Compuesto 
Mitchella" que estoy tomando hallán-
dome bastante aliviada ds mis dolencias, 
(Fda,) Sra. María C . de Palacio. 
S/c Carolina, Puerto Rico. 
Haro a Vd. prrsente que todo* raí meiUcaioentoi 
qnc le» be recetado a mil enfermu, han dado mny 
bueno* resultirio», espero me mande mia Ubritce pan 
darle* a mucha» mas de mi» diente». 
(Fda.) Sra, Leonida» Ruminctde A (Matrona) 
S/c Aldúnate No. 457. Temuco, Cbile. S. A. 
La Sra. Feliaa L. de Borji. Calle López No. $80, de 
la dudad de Santiaro, Chile, dice qne hacia mucho* 
aüo» no habla podido lograr criar nlnruna críanira. y 
detpuét ds haber tomado 2 pomo» de "Compueato 
Mitchella" tuse oca robusta y «ana. 
R . I P . 
E L S E Ñ O R D O N 
Pablo Diez de U l z u r r u n y A l o n s o 
Q U E F A L L E C I O E N V I T O R I A ( E S P A Ñ A ) E L D I A 27 D E M A Y O D E 1916. D E S P U E S 
D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N P A P A L 
L o s q u e s u s c r i b e n , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , t í o s , p r i m o s y de -
m á s p a r i e n t e s , p a r t i c i p a n a sus a m i s t a d e s t a n sens ib le d e s g r a c i a y les s u p l i c a n 
u n a o r a c i ó n p o r e l e terno d e s c a n s o d e l a l m a de l f i n a d o , p o r c u y o a c t o de c a -
ridad les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 
Habana, 2 de Junio de 1916. 
Hermano*: María de la Encarnac ión , V i a d a de Rniz de G á m i z ; 
Ednardo, Marqufe de San Miguel de Aguayo; Rita, Luí», R a m ó n , R a -
fael, María Ulzurrum y Alamo (ausentes menos los dos pr imeros) ; Hor-
tensia del Monte; Rafael Gasset (ausente igualmente que los d e m á s 
siguientes: Ricardo Alzugaray; l e o n o r A r a n a ; Sof ía A r a n a ; M a r q u é s 
de Aldama y Pedro Alvarez. 
Ahorrar tiempo y dinero. Esto se con-
sigue con los b a ñ o s de mar a domi-
i cilio, los que tendrá en el acto, avi-
jsando al e t l é f o n o A-9423. 
í> Jn. 
B A Ñ O S D E V A P O R 
Completa instalación con todofj los apnrn-
| tos más perfeccionados. Hafíos de vapor 
i generales para catarros, jrrlppe. estados fe-
ibilles, etc. Dudi.is de vapor locales para 
reumatismos, parflllsts. neuralgias, lnmha-
¡ go, ciática. Duchas de vapor especiales pa-
ira las enfermedades de la garganta. Para 
I las fosas nasales (ocena.) Tara las enfer-
medades de la matriz. Habana. Calle Man-
ruiue. número 140, antiguo. 
1 j l . 
C E N T R O D E L A C O -
L O N I A E S P A Ñ O L A 
C A M A G Ü E Y 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A 
S E C R E T A R I A 
E s t a Secc ión debidamente auto-
rizada por la Direct iva saca a con. 
curso la plaza de m é d i c o interno (de 
nueva c r e a c i ó n ) para la Quinta de 
Salud de este Centro. 
L o que se anuncia por este medio, 
para que los s e ñ o r e s facultativos que 
8»1 Interesen, presenten sus solicitu-
des a l s e ñ o r Presidente de la Sec-
c ión hasta las T'/i p. m. del día 15 
del entrante mes de junio que se reu-
n i r á la misma para formular la ter . 
« a que debe remitirse a la Direct iva. 
E n la Secretar ía del Centro s« fa. 
t i l i t a r á n los informes qne deseen lo 
interesados. 
C a m a g ü c y , 12 d ^ M a y o de 1916. 
E L S E C R E T A R I O , 
U L P I A N O M A R Q U E Z . 
C 2703 23d-14 v 15d 
13410 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l viernes. 2 de Junio, a las dos de la tar-
de, se rematarán en la calle de San le-
ñado, 60, por cuenta de quien correspon-
da y con la InterveurlCn de su represen-
tante 19 cajas pistolas automáticas, con 
c'.'f.. « n r i , , P f ; : H"., |,:Kas or«*auo; tres 
cajas espárragos. \:\ .ajas pescado Isla 
de Pana.v: 19 cajas ciruelas en latas E X 
Buenos Aires, 24 cajas alcachofas E \ 
Sautandedoo: 40 Idem Reina Marfa CHB-
tinn, E . R. M. y 28 Idem E . Mi Georgia 
oí; lionsloinnos para laBapúbüci de Cuba; Avaroa ft Laza. S. CárJns 163, CleafuegoJ 
Todas las mitas recadaM que .* r ^ b r ^ n desde hoy hatta el 7. inclusive en l«« n « „ . 
de, Sp.run Santo .v Casa Blanca. Cap.Ua de la Milarrosa de W ^ I ^ ^ ^ S ^ 
Merced, serán aplicadas por el eterno descanto del alma del finado. ' 
B a ñ o s de m a r 
" E L E N C A N T O " 
C a l l e 6, V e d a d o . T . F . 4 3 5 7 . 
A b o n o s : $ 1 . 5 0 y $ 3 . 0 0 . 
H o r a s e n r e s e r v a d o : d e s d e 
un peso a l m e s p o r p e r s o n a . 
Sociedad Asturiana 
de Beneficencia 
S e c r e t a r í a 
E n cumplimiento del art ículo 41 del 
Reglamento y de orden del señor P r c 
sidente, se cita a todos ios asociado» 
de la misma para que concurran a las 
dos Juntas generales reglamentarias, 
que tendrán lugar en el Centro Astu-
riano los d ías 4 y 11 de Junio próxi-
mo a la una de la tarde, con objete 
de leer la memoria de los trabajos del 
tltimo Ejercic io , nombrar la comis ión 
de examen y glosa de cuentas y ele-
gir Presidente y Vocales que cesat 
por haber cumplido el tiempo regí» 
mentario. 
H a b a n a . 26 de Mayo de 1916. 
E l Secretario, 
Pedro G o n z á l e z . 
C 3017 10d.26. " 
P A G I N A D O C E 
D I A R I O D E L A M A R I N A J U N I O 2 D E 1 9 1 6 . 
B mejor aperitiüfl de J e r e z 
f l o r - p a - F l o r e s 
I G L E S I A D E L P I U R 
Mes d" Jnnlo en honor del Sagrado 
Corazón de Jesús. 
Todos los días a las 7 y media p. m.. se 
rezará el santo rosarlo, ejercicio y cán-
ticos por las niñas del colegio del Sa-
Irado Corazfln y los Tlernes exposición 
foleiíne de S. D. M. E l primer viernes ade-
m á s ^ e l ejercicio «le costumbre sermón 
^Los1 congr¿gfSeCShede la Santa Familia 
v los niños del Catecismo alternarán en 
las comuniones do desagravio todo» los 
ViEndomingo 25 último de mes a las 7 
T media misa de comunión este día se 
cana el Jubileo concedido por hu í>ann 
da a todos los fieles que hayan celebra-
do el mes del Sagrado Corazón A las 8 
v media, misa cantada y sermón, por el 
^TH^fo^prí^araTorio para la Primera 
Comunión y Cumplimiento Pascua del 
C a S m o y Colegios Católicos de la 
PLrosQdÍIa's C 7 y 8 a las 3 de la tarde 
•nítrucclóu por el K. P. Arbeloa S J . 
^ c U a 8 deséués de la plática habrá Con-
tÍm^m 9 misa de Cmounlón con cánticos 
* la8 7 yE™Pftrroco, Celestino Rivero. 
* I G L E S I A D E L C E R R O 
Cnltos a Jenús Sacramentado 
Vapores Correos 
de la 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
A N T E S OZ 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Provistos de la Te legra f ía sin hilos.) 
E l Vapo** 
MANUEL CHIVO 
Capi tán C I S A . 
s a l d r á p á r a Puerto L i m ó n , Cr i s tóba l , 
Sabani l la , Curacao, Puerto Cabello, 
L a Gua ira , Ponce, San J u a n d e , P u ^ ^ 
to Rico, Santa C r u z de Tenerife, Cá-
diz y Barcelona, sobre el 2 de Junio 
llevando la correspondencia P1"*1"1*:, 
Despacho de billetes: De 8 a 10 
de l a m a ñ a n a y do 12 a 4 do l a tar-
Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
2 H O R A S antes de la marcada en <?] 
billete. • 
Solo admite pasajeros para Puer-
to L i m ó n , Cris tóba , ! Sabanil la . C u r a -
cao, Puerto Cabello, L a Guaira , y 
carga genral , incluso tabaco, para to-
dos los puertos de su itinerario y del 
P a c í f i c o J para Maracaibo con tras -
bordo en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque en 
S r i s t ó b a l , deberá proveerse de un^ cer-
tificado expedido por el s e ñ o r Medico 
Americano, antes de tomar el billete 
de pasaje ' , 
L a s p ó l i z a s de carga se f i rmaran 
por el Consignatario antes^ de correr-
T E R C E R A , $45 Oro Americano. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas ^sus letras y con la mayor c í a . 
^ L a * C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bulto 
alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y ape-
l.'ldo de s u d u e ñ o , a s í como el puerto 
de destino. 
P a r a cumplir el R . D . del Gobier-
r o de E s p a ñ a , fecha 22 de Agosto 
ú l t i m o , no se a d m i t i r á en el vapor 
m á s equipajes que el declarado por 
01 pasajero en el momento de sacar 
s u billete en la C a s a Consignatana. 
— I n f o r m a r á su consignatario. 
M. O T A D U Y , 
San Ignacio 72. altos. 
Con motivo de h ^ ^ ^ ^ L . f ^ ^ V ^ n e s h a s , sin cuyo requisito s e r á n nulas, esta Parroquia se celebrarán solemnes j ^ ^ documentos de Cm. 
cultos, durante toda la semana. 
E l jueves, a la hora de la Reserva, pre-
dicará el Rdo. P. Isidoro Kuiz. Párroco 
d E l ' d f míngo, a las 5 de la tarde, saldrá 
en procesiún el Santísimo Amenizará es-
te acto la Banda de Beneficencia. 
E l VVroco Invita a estas fiestas a to-
dos ^ adoradores de 
tado v especialmente a sus queridos Her-
manos en el sacerdocio. 
Presbítero José ^ iera. 
1334S 4 jn. 
P a r r o q u i a de l E s p í r i t u S a n t o 
solemne Novenario al Divino Espíritu San^ 
to Comenzará el día 2 de Junio a las 
ocho de la mañana y terminará el diez. 
Día 11 de Junio, 8 y media. 
Fiesta solemne con misa de ministros y 
>rquesta. Oficiará y predicará el Párro-
•o. 13332 S i 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E 
E l jueves primero de Junio, empezará a 
hacerse todos los días a las 8 y media a 
m el rezo del mes del Sagrado Corazón 
de Jesüs, con cánticos alusivos. 
Se suplica a todos los fieles que asistan 
« tan religiosos cultos. 
13214 3 Ju-
I G L E S I A D E S A N T O D O M I N G O 
Con la solemnidad de otros meses se ce-
lebrarán los cultos del primer viernes al 
Sagrado Corazón, con misa cantada a las 
8 a. m. y sermón por la tarde a las 4. 
Las madrinas invitan por este medio a 
todas las personas devotas, a quienes re-
partirán piadosos recuerdos en dichos 
cultos. '. , 
En la misma Iglesia se celebrará el mes 
del Sagrado Corazón de .Tesfis, con misa 
en su altar a las 8, por L-̂ s Intenciones que 
tengan a bien encargar sus devotos y a 
¡ontinuación el ejercicio. 
13218 ? Ju. 
S E R M O N E S 
,ue se han de predicar, D. M.. en la 
Iglesia Catedra l de la Habana, 
durante el primer semestre 
del S e ñ o r 1916. 
Junio 11, Pascua de P e n t e c o n t é s . M 
L S. Magistral doctor A . M é n d e z . 
Junio 18. L a S a n t í s i m a Trinidad. 
S r . Vicario del Sagrario. 
Junio 23. Smum Corpus Chr i s t i M. 
L S. Magistral D r . A . Méndez . 
Junio 25. Dom. Infracctava , M . T. 
S. C a n ó n i g o D r . A . Lago. 
Habana, Diciembre 25 de 1916. 
Vis to: Aprobamos la d i s t r ibuc ión 
de los sermones que han de predicar-
se en nuestra Santa Ig les ia Catedral . 
Dios mediante, durnnte el pr imer se-
meslre del año 1916, y concedemos 
50 d ías do indulgencia en la forma 
acostumbrada por l a Santa Ig les ia , 
por cada vez que atenta y devota-
mente se oiga la divina palabra. L o 
decre tó y f irma S. - E . R. de quo cer-
tifico—|-. E i Obispo.—Por mandato 
de S. E . R, Dr. Alberto M é n d e z , Ma-
gistral , Secretario: 
V a p o r e ? T r a s a t l á n t i c o s 
k P í n i l i B s , I z q u i e r d a y- ü 
barque hasta el d ía 2 y l a carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 8. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
b r f todos los bultos de su equipaje, su 
nombre y puerto de destino, con todas 
sus letras y con la mayor claridad. 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bulto a l -
guno de equipaje que no Heve c la -
ramente estampado el nombre y ape. 
llido de su d u e ñ o , as í como el del 
puerto de destino. D e m á s pormenores 
i m p o n d r á su consignatario. 
E l vapor 
R E i N A M A R Í A C R I S T I N A 
C a p i t í n Z A R A G O Z A 
s a l d r á para V e r a c r u z sobre el d ía 2 
de Junio llevando l a correspondencia 
públ ica . 
Admite carga y pasajeros para di -
cho puerto. 
Despacho de billetes: De 8 a 10*js 
ó e la m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a 
larde. 
L o s billetes de pasaje solo s e r á n 
expedidos hasta las D I E Z del día de 
la salida. 
L a s p ó l i z a s de carga se f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de co-
rrer las , s in cuyo requisito s e r á n n u . 
las. 
Se reciben los documentos de em-
barque hasta el d ía 1 y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el d ía 2. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor c í a . 
i ldad. 
L a C o m p a ñ í a no admi t i rá bulto 
alguno de equipaje que no lleve c ía 
ramente estampado el nombre y ape 
Hido de su dueño , a s í como el puerto 
de destino. D e m á s pormenores i m -
p o n d r á su consignatario. 
E l Vapor 
ALFONSO Xlli 
Capitán José SASATER 
s a l d r á para Vigo, Coruña , Gijón y 
Santander sobro el 10 de Junio a 
las cuatro de la tarde llevando l a 
correspondencia públ i ca , U E S O L O 
S E A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A -
C I O N D E C O R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso taoaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 1 0 ^ 
de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a 
tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
2 H O R A S antes de la mancada en el 
billete. 
L a s p ó l i z a s de carga se f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de correr , 
las, sin cuyo requisito s e r á n nula?. 
L a , carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el d í a 
L o s documentos de embarque se 
admiten hasta el d í a 
Precios de pasajes : 
l a . Clase desde $168 Oro A m e r i c a -
no. 
2a. Clase $146 Oro Americano. 
3a. Preferente $103 Oro A m e r i c a 
no. 
T e r c e r a $45 Oro Americano. 
Precios convencionales pai*a cama 
rotes de lujo. 
Los pasajeros d e b e r á n escribir 80-
ibre todos los bultos d^ su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
L a C o m p a ñ í a no admit i rá bulto a l -
guno de equipaje que no lleve c lara -
mente estampado el nombre y ape. 
jiido de su d u e ñ o , así como el del 
puerto de destino. 
P a r a cumplir el R . D . del Gobierno 
de E s p a ñ a , fecha 22 de Agosto ú l t i -
mo, no se a d m i t i r á en ei vapor m á s 
equipajes que el declarado por el 
pasajero en el momento de sacar su 
billete en l a casa Consignataria .—In-
f o r m a r á su consignatario. 
L I N E A 
d e 
A c a d e m i a de I n g l é s R 0 B E R T S 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l tos . 
ZAS nueras clames principiarán el día 
P K I M K R O de J U N I O • 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy. al mes 
¿Desea usted aprender pronto y bien el 
Idioma Inglés? Compre usted el METO-
DO NOVISIMO H O B K R T S . reconocido 
unlversalmente como el mejor de los mé-
todos hasta la fecha publicados. E s el 
único racional, a la par sencillo y agrada-
ble; con él podrá cualquier persona domi-
nar en poco tiempo la lengua inglesa, tata 
necesaria hoy día en esta República. 
L a R u t a P r e í e r i S ^ 
N E W Y O R K Y C U B A MAHJ S T E * 
AMSHIP COMPANY 
L A ruta prei'erida. 
Servicio Expreso "HABANA-NEW 
Y O R K . " 
M i é r c o l e s , Jueves y Sábados . 
P r i m e r a clase. . . . I 40 hasta $ 50 
Intermedia 28 
Segunda . . 1 7 
T O D O S L.OS P R E C I O S I N C L U Y E N 
C O M I D A Y CAMAROTE 
Servicio quincenal a M E X I C O sa-
liendo los L U N E S para P R O G R E S O . 
V E R A C R U Z y T A M P I C O . 
Se expiden boletos a todas partes 
de los E S T A D O S U N I D O S y el CA-
NADA, y directos a E U R O P A y 
A M E R I C A D E L S U R . 
• Servicio de carga de New Y o r k a 
puertos de las Costas Este y Sur de 
Cuba. 
Departamentos de Pv.sajes: 
Prado, n ú m e r o - 1 1 8 . Te l . A-6154. 
W m . E L S M I T H . Agente general. 
y , - •• • • •• a i . - . • -
E l vapor 
Reina María Cr i s t ina 
C a p i t á n Z A R A G O Z A 
E l _ hermoso v rápido t r a s a t l á n t i c o 
español 
B A R C E L O N A 
Capi tán L . T J G A R T E 
S a l d r á do este puerto fijamente el 
14 de Junio, a las cuatro p. m . . a d - : r ' a l ( ^ Para l a Coruña , Gi jón y S a n -
tnitiendo pasajeros para l ̂ .ander el 20 de Junio a las cuatro 
1 de la tarde llevanno la corresnonden. 
cm públ ica, Q U E S O L O S E A D M I -
T E E N L A A D M I N I S T R A C I O N D E 
: C O R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general, 
i incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 10Vj 
de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de la 
igual ; tarde. 
eme el "Cádi i" , e s t á dotado de e -̂ ¡ Todo pasajero d e b e r á estar a bor 
p léndidos y hijosos camarotes de l a . . Ido 2 H O R A S antes de la marcada 
2a., 2a. Eco . y Sal Pte.; teniendo j cu el billete. 
igualmente espaciosos salones donde | Las_ p ó l i z a s de carga se f i r m a r á n 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa , evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
nes, sufriendo esto« largas demoras, se 
ha dispuesto lo siguiente: 
lo . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los conoci-
mientos por triplicado para cada puer-
to y destinatario, e n v i á n d o l o s al D E -
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de esta 
Empresa para oue en ellos se les pon-
ga el sello de • • A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del conoci-
miento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que es té puesto a la .carga. 
3o, Que todo conocimiento sellado 
p a g a r á el flete que corresponde a la 
m e r c a n c í a en él manifestada, sea o no 
embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá carga hasta 
las tres de la tarde, a cuya hora serán 
cerradas las puertas de los almacenes 
de los espigones de P a u l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que llegue 
al muelle sin el conocimiento sellado, 
será rechazada. 
Habana , 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 
1 J i ü i d l n e i a 
C O L E G I O 
" E L N W O D E B E L E N " 
Kindergarten. E n s e ñ a n z a preparato-
ria . Carrera comercial, con grandes 
ventajas. Bachillerato. Alumnos inter-
nos, medio-internos, terc io»mternos y 
externos. 
Amplias facilidades para familias 
del campo! $ 
Prospectos por correo. 
Director: F R A N C I S C O L A R E O . 
A M I S T A D , 83-87, H a ba na . 
• 7n 5 fl. 
A C A D E M I A D E C O R T E 
E n s e ñ a n z a prác t i ca del corte de S A S -
T R E R I A Y C A M I S E R I A . Curso eco-
n ó m i c o . Director: R . 'Alonso. Vil le-
gas, n ú m e r o 56, altos. Habana . 
11076 15 jn. 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
C o l e g i o y A c a d e m i a C o m e r c i a l 
Clases ospeclnles para señoritas: de 3 a 
5 de la tarde. 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
Marques de la Torre. 97. Teléfono 1-2490. 
L a mejor recotuelidación para el comercio 
de Cuba, es el título de Tenedor de l i -
bros, que esta Academia proporciona a sus 
alumnos. 
Clases nocturnas. Pe ndmlten internos, 
medio-pupilos y externos. 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Se enseña a bordar, gratis, comprándome 
una máquina "Singer". Avísenme por co-
rreo o por ei teléfono A-8032, Monte, Hfi-
raero 50, a José Rodríguez; den la direc-
ción y pasaré por su casa. Se venden al 
contado y a plazos. Compro, cambio y 
arreglo las de uso a precios baratos. Se 
dan clases particulares por módico precio. 
Vendo planos en iguales condiciones. Avl-
seume. 11156 6 Jn. 
A c a d e m i a de c o m e r c i o e i d i o m a s . 
S o l o p a r a c a b a l l e r o s y s e ñ o r i t a s 
E l día 1 de Junio abriré mi academia, en-
señando la teneduría de libros por partida 
doble, conforme a las leyes del país y los 
Idiomas español, fiancés, italiano, inglés 
y alemán. 
Para la enseñanza de la tenodurfa de 
libros tengo mi tratado propio y también 
tengo mi sistema particular para enseñar 
idiomas. 
Treinta años de experiencia en Buenos 
Aires, Santiago de Chile, L a Paz, I'-ollvia, 
Lima, Perü y Méjico City dirán algo a los 
que entiendan. 
Xadle es capaz de enseñar la teneduría 
de libros si no tiene práctica; la teoría sola 
es insuficiente. Yo organicé la contabilidad 
de la Whltton Construccio Co. y mejor que 
esa no hay ni aquí ni en parte alguna. 
Nunca tomo más que 4 alumnos para 
una clase, pues nadie puede enseñar una 
multitud con buen resultado. 
Gente poco inteligente o de pocas ga-
nas para aprender les será devuelto su 
dinero después de la segunda lección. Pre-
cio $25 por mes una hora diarla dando 
trabajo para la casa. 
Pueden inscribirse desde hoy en la calle 
I n d u s t r i a , 1 2 1 , a l to s . 
de las 8 de la mañana hasta las 10 a. m, 
y de 4 a 6 de la tarde. 
Ofrezco mis servicios para organizar 
contabilidades de cualquiera compañía. 
Garantí<o la enseñanza tanto de la te-
neduría de libros como de los idiomas, en 
6 meses. 
J O S E B E R G , 
Dr. PHILi. Alemán. 
" S A N A L B E R T O M A G N O " 
Colegio de l a . y 2 a . E n s e ñ a n z a 
H , 166-168. V i l l a Manuela. Vedado. 
Colegio rodeado de árboles y Jardines, 
ideal para que los internos del campo no 
noten cambio alguno por su ventilación, 
higiene y atención perfecta. Teléfono 
F-1136. Clase en vacaciones. 
C 0 L E C I 0 D E N T R A . S E Ñ O R A 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
D I R I G I D O POB LAS 
R E L I G I O S A S D E J E S U S - M A R I A 
P a r a i n t e r n a s , m e d i o pens ion i s tas 
y e x t e r n a s . C l a s e s g r a d u a d a s . J a r -
d í n d e l a I n f a n c i a p a r a p a r v u l i t a s . 
D i r e c c i ó n : V í b o r a , 4 2 0 . T e l é f o n o 
1 - 2 6 3 4 . 
1221S in. 
PKOFESOBA D E C O B T E , COSTURA Y labores, la señorita Herminia Vizcaya. 
Da clases en su casa y a domicilio a pre-
cios módlccs. Empedrado, número 31, se-
gundo piso, derecha. 
10989 4 Jn. 
VIGO, 
C O R I T A , 
GIJON, 
SANTANDER, 
B I L B A O , 
CADIZ y 
BARCELONA. 
E s t e gran t r a s a t l á n t i c o , a l 
A U D I E N C I A D E L A H A B A N A 
SENTENCIA NI M. 148. 
Cansa número 099 de 1915, radicada en et 
Juzgado de Instrucción de la Sección 
Segunda. 
SALA T E R C E R A D E L O CRIMINAL 
F A L L A M O S : Que debemos condenar y 
condenamos al procesado Pedro Camacho 
Pino como autor de un delito de estafa, 
sin otrenustaúcius apreeiables, a la pena 
de UN AÑO OCHO MESES V V E I X T I I X 
DIAS de presidio correccional, atinesorias 
de suspensión de todo cargo público, pro-
fesión u> oficio y derechos de sufragio 
durante la condena y al pago de la ter-
cera parte de las costas; y como autor 
de un delito de hurto por valor que no 
excede do $50:00 a cuatro meses de encar-
celamiento; condenamos asimismo a Josí* 
Vllacbay Soto como autor de ese misino 
delito a cuatro meses de encarcelamiento 
y a Carlos Martínez y Murtinez como en-
cubridor a dos meses de encarcelamiento 
declarando de oficio las dos terceras pnr-
tes de las costas, y sirviéndoles de obo-
no toda la prisión preventiva que bayan 
sufrido; condenamos también a Pedro Ca-
macho a indemnizar a Canosa v Casi! en 
la cantidad de MIL S E T E N T A Y SEIS 
PESOS catorce centavos, sufriendo en de-
fecto de pago y de las costas correspon-
dientes del acusador privado un flín de 
detención por cada «locp y media pesetas 
que dejare de satisfacer sin que pueda 
exceder esta detención de la tercera parte 
de la condena, y condenamos á los tres 
procesados a Indemnizar a la misma so-
ciedad perjudicada en la cantidad de 
$8L40 la que podrá exlfrlrse conforme a la 
orden 24 de lt»02; entregúese a Canosa v 
Casal las pinturas ocupadas, v visto ¿i 
incidente de embargo de bienes de los 
procesados declaramos insolvente a Car-
los Martínez por ahora y a los efectos de 
esta causa. 
Así por esta nuestra sentencia lo pro-
nunciamos, mandamos y flnníTmos.—J. 
M. Asulrre, Luis (ia»t6n, Balbino (innr.á-
lez. 13501 o Jn. 
Y 
LIQUIDACION PARA REFORMAS D E L local: Se liquidan 10 mil tabletas del 
Invento Ultravioleta, a 7 centavos table-
ta, de 20 pastillas, las mismas que le co-
bra lia u a 10 centavos. Ya sabe el público 
que es un artículo necesario para sus eco-
! noiuías. que representa a las familias obre-
Las* v a todos los que usan cocinas con 
'carbón; no tiene humo ni pe,Hgí«o; encién-
dese con un fósforo y colócase sobre la 
parrilla del fogón; búsquese carbón me-
nudo v déjele un hueco para respiración y 
¡arderá pronto. Las pastillas Ultravioleta 
1 sirven para auyentar los mosquitcs y ma-
1 ta las chinches. Er mayor adelanto que se 
ha "xperlniputado. De venta en todas las 
bodenas y carbonerías. Agente: San Mi-
iruel. 62, Habana. 
! i:¡:::> • "P jn. 
F A R M A C I A " S A N R A F A E L " 
1 de B e r n a l y S a s t r e . J e s ú s d e l M o n -
¡ t e , 2 6 7 . T e l é f o n o 1 - 2 1 9 5 . C a s a 
I f u n d a d a el a ñ o 1 8 4 5 . G r a n surt ido 
¡ d e patentes, ' d r o g a s , s u e r o s , aguas 
m i n e r a l e s , p e r f u m e r í a , e t c . E s p e -
c i a l i d a d en las f ó r m u l a s . S e r v i c i o 
a d o m i c i l i o , p o r m e n s a j e r o s . 
11532 10 Jn. 
M A N I C U R E 
A cuarenta centavos, procedimiento nue-
jo, solo para señoras, por personas pro-
fesionales. Masage a 60 y 50 centavos, por 
0 Profe8ora, en tasa o a doml-
cilio; garantizando el éxito, en la gran 
peluquería que ahora puso el señor .luán 
iic-?-62' en ^'eptuno, 62-A. Tel. 5039 
[ T T E D A D O : ACABADA D E CONSTRUIR, 
W se alquila la fresca casa calle E , sa -
fios, 53. a media cuadra de las líneas de la 
| calle 23. Cinco habitaciones y una para 
i criado. Informan en Línea 54. entre D 3' E . 
I 13454 9 Jn. 
] T > E L A S C O A I N . E S Q U I N A A C O R R A . 
JZ> les, se alquila un local, propio para 
garage o taller carpintería, marmolería o 
taller mecánica. Tiene puesta la electri-
cidad. Precio §40. Teléfono A-SS25. 
129SC 4 m. 
11V.7 L3 Jn. 
L 
MAS D E 300 R E C E T A S D E COCINA Y repostería por150 centavos. Se man-
da gratis por correo la lista a quien la 
pida a M. Rlcoy. Obispo, 86. librería. I la-
bana. 134S4 5 jn. 
Q E A L Q U I L A L A CASA OQUENDO, 10. 
k3 moderno, altos, con sala, comedor, tres 
cuartos y servicios sanitarios modernos y 
la de Animas, 175, altos, con sala, saleta, 
cuatro cuartos y servicios sanitarios mo-
dernos. Llaves e informes en Oquendo. 2, 
fábrica de mosaicos de Severo Redondo. 
Teléfono número 4734 
13304 6 Jn. 
SE A L Q U I L A UNA ESQUINA, PROPIA para establecimiento, que se está ter-
minando, propia para bodega, puesto fru-
ta, carbonería, lechería, café, fonda, si-
tuada en Maloja y Sublrana. a dos cua-
dras de Carlos I I I , paga poco alquiler y 
sin regaifa. Informan en la misma. Te-
léfono 1-2737. 13333 4 jn. 
yj' ción de la Biblioteca Internacional de 
Doras Famosas, completa y nueva, en 30 
pesos. E n la misma un gran centro de 
sala y varios muebles; en Cuba. 133 al-
tos. 13520 11 jn-
O E ALQUILAN E N $66, LOS VENT1LA-
O dos altos de Jesús María, aúmero 42, 
con sala, comedor, seis cuartos, cocina y 
I servicio sanitario. La llave en los bajos. 
Informan: Prado, 10. Teléfono A-2583. 
_ ir imj 8 Jn. 
O K ALQUILAN LOS MODERNOS A L -
'íír JtcV!.,de .Habana. 60, entre Chacón y 
Tejadillo, Junto al Obispado; quedarán 
desocupados en esta semana. Informes y Ui>.̂ Sn la bo(leíra y el teléfono 1-2807. 
jggj 8 Jn. 
P 
P E R D I D A 
Se ha extraviado un perro lanudo, de 
color blanco, con una mancha carme-
lita en una oreja, que entiende por 
* Palomo.". L a persona que lo entre-
gue en Estrel la , 16, será gratificada. 
C-2928 4d. 3 j . 
n ~ " t i 
O E A L Q U I L A N LOS VENTILADOS A L -
y.J tos de Suárez. 104, compuestos de sa-
la, saleta, cinco habitaciones v demás ser-
vicios; todo moderno. Informan en Com-
po,SoeÍR' 124, 0 en Sitios, 31. Tel. A-5154. 
_1"3'-! 4 Jn. 
/ lOMSRCIOi Í.RAN OPORTCNIDAD EN 
trallano, 93, se alquila casa bajos v ai-
tón, sirve para cualquier negocio, para un 
Banco Hotel y inien comercio. Galiano. 
93. entre San José y San Rafael. Infor-
man en la misma. 
™ ™ 10 Jn. 
E S T R E L L A , N U M . 7 9 , B A J O S 
Se alquilan para almacén y depósito de 
tabacos. Se admiten tabacos en comisión 
y se facilitan anticipos sobre éstos a pre-
cios convencionales. Informan: Estrella. 
o3. almacén. 13343 15 Jn 
S M.tU lI .W LOS E N T R E S U E L O S de la casa Prado, número 18. Informará 
el portero de Prado. 20; quien tiene la 
llave o en Campanario, número 104. 
13237 5 jn. 
I 
C a s a s y p i s o s 
H A B A N A 
C E A L Q U I L A UN L O C A L PROPIO PA-
ra depósito, comisionista, oficina sas-
cosa análoga. Informan: AguiaV 
56, café. 13200 2 jn. 
DAMAS, 2, CASI ESQUINA A LUZ, SE alquila la planta baja de esta moder-
na casa, compuesta de sala, saleta, come-
dor, tres cuartos, cocina y demás servi-
cios Llave e informes en los altos v por 
teléfono A-2974. 13389 ft' jn. 
SE XLQCILAN LOS FRESCOS Y MCV ventilados altos de la casa, situada en 
la Calzada del Monte, número 253. entre 
( arm.'n y Figuras; compuestos de sala, 
.comedor y tres cuartos. Renta $35 mo-
neda oficial. 13243 3 Jn. 
SE A L Q C I L A N LOS ALTOS D E L A CA-sa San Miguel. 137; compuesta de sa^ 
la, comedor, cuatro cuartos, baño, cocina 
y toda la instalación sanitaria. L a llave 
en la bodega. Precio, 50 pesos. 
13242 7 Jn. 
SE A L Q C I L A E L NCEVO Y Y E N T I L \ . do piso de Dragones, 39, esquina Cam-
panario, compuesto de sala, antesala, co-
medor, cuatro cuartos, doble servicio (ia 
baño e inodoros, cocina, instalación eléc-
trica. Informan en el almacén. 
13003 4 Jn. 
C A R L O S I I I E I N F A N T A 
E d i f i c i o r e c i é n c o n s t r u i d o ; se a l -
q u i l a e l p iso de e s q u i n a a Car los 
I I I . R a z ó n e n l a p o r t e r í a , p o r A y e s -
t a r á n , y e n las of ic inas d e l a f á b r i -
c a de c h o c o l a t e s " L a E s t r e l l a . " 
13022 6 jn. 
SE A L Q U I L A , E N «25 CY., L A C A S \ Estévez, número 5. compuesta de sala 
dos habitaciones, comedor y cocina. La Ha' 
ve al fondo. Monte, número 292. Informa 
en Muralla, número 72. 
13005 4 jn 
SE A L Q U I L A L A ESPACIOSA CASA DE Tenerife, 45, con sala, comedor, cinco 
cuartos y demás servicio. L a llave en hf 
bodega de la esquina de Figuras. Su due-
ño: Neptuno, número 23. 
13219 4 jn. 
PARA UNOS NOVIOS O F A M I L I A COR. ta, de gusto, se alquila la casa callo 
de Hospital, número 29, entre San José 
y Zanja; está acabada de construir y ^ 
una cuadra y media del Parque de Trillo 
Informan en la casa contigua. 
i:.^2 7 jn. 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E LA Mol derna y fresca casa Manrique, 31, le-
tra C. sala, comedor, cuatro habitaciones 
y todo servicio. Llave en los altos. Infor-
man : Compostela, 124, antiguo, altos. Te-
léfono A-5154. 13260 3 Jn. 
EN 65 PESOS, S E A L Q U I L A L A CASI San Lázaro, 122, de dos ventanas, zá. 
guán, sala, tres cuartos grandes, come-
dor, sótanos, ventilador y cuarto de baño 
L a llave en la bodega esquina Aguila 
Informan: Campanario, 164, bajos. 
12979 4 Jn. 
SE A L Q U I L A N LOS F R E S C O S Y LIN^ dos bajos decorados, cuatro grandes 
cuartos, sala, comedor. Animas, 22, tam-
bién los altos de Animas, 24; cinco cuar-
tos grandes, sala, comedor. Informes en 
Animas, 22, por Prado, 51. 
12636 Jn. 
S E A L Q U I L A 
la casa Monte. 154, cerca de los Cuatro 
Caminos, con S varas de. frente por 40 de 
fondo, salón corrido con un motor de 25 
HP. propia para cualesquler industria. In-
forman : San Nicolás, 74, segundo piso. 
18263-63. • 7 jn. 
I N D U S T R I A , 3 5 
Se alquilan los bonitos, cómodos y fres-
cos altos, acabados de fabricar, compues-
tos de sala, recibidor, tres cuartos, co-
«ledor, cuarto de criado, doble servicio sa-
nitario. La llave en la bodega. Informan 
en Obispo, 104. 13275. 7 jn. 
SE A L Q U I L A : PARA CORTA FAMILIA, la bonita casa San Nicolás. 80. bajos 
entre San Miguel y San Rafael, con tres 
habitaciones y demás comodidades. Infor-
mará su dueño en los altos. 
M8M 9 Jn. 
Q E A L Q U I L A L A CASA CAMPANARIO, 
92, de una sola planta y con habitacio-
nes grandes. Informan: Teléfono A-9260-
de 9 a 12. 13401 « jn 
L1 K. ALQl íLAN LOS RAJOS D E V I R -
O tudes, 93-A, acabados de pintar y de-
corar, con cinco cuartos, sala, saleta y 
comedor al fondo, doble servicio y cuarto 
de criado, patio y traspatio, en "$65. E n 
la agenclá la llave y tratar: Sol, número 
37. Señor Gil. 
13163 6 jn. 
EN NEPTUNO, 152, RAJOS, S E ALQUI-la, con sala, saleta, tres cuartos, luz 
eléctrica, todo moderno, fresca y ventüadn. 
Precio $42. Informan en los altos a todas 
horas. 
horas. . . . 9 jn. 
SE A L Q U I L A N LOS RAJOS D E AGUI-_ la, 45, antiguo, para corta familia, en 
35 pesos. Sala, comedor, dos cuartos, co-
cina, patio y acabada de reedificar: está 
muy bonita. L a llave en la bodega y su 
dueño: Carlos I I I , números 221 y'A".* Te-
léfono A-8698. 13407 5 jn. 
i UNA CUADRA D E PRADO Y M A L E -
2\. cón. se alquila el moderno y ventilado 
piso de Refugio, 29, con sala, comedor y 
tres dormitorios y otro igual en Aguiar, 
47. Informan en los bajos. 
13424 B jn. 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle de S a n F r a n -
cisco, n ú m e r o 72, V í b o r a , con sala, 4 
cuartos, dos para criados, gran come-
dor, cocina y b a ñ o muy amplio, do-
ble servicio sanitario, patio con fruta-
les y está frente al campo de juego. 
Se prefiere contrato. Puede verse des-
de las 9 de la m a ñ a n a hasta las 6 de 
la tarde. 13272 3 jn . 
C O N C O R D I A , 1 5 , B A J O S 
Se alquila en $50, la llave en la bode-
ga. Informan en el c a f é Central . 
. . . 8 jn . 
Q E A L Q C I L A N LOS RONITOS Y fres-
O eos altos de San Miguel. 106, con sala, 
saleta" cuatro cuartos y demás sevlcios. La 
llave en los bajos. Informan: Ohrapía. 61, 
altos. 18435 9 jn. 
rlONSULADO, Tso. SE A L Q C I L A N LOS > esplendidos bajos de esta casa. Infor-
marán en los altos. 
13487 9 Jn. 
T ) A R A MCY POCA F A M I L I A , P L A N -
X ta baja, sala, comedor, dos cuartos 
y demiis servicios. Villegas, número .16. In-
forman en la misma. 
13099 »: 2 Jn. 
J O R R A L E S . NCMERO 2-A, ESQUINA A 
V./1 Zulueta. Se alquila un mapnífleo piso 
alto, do balcón n la calle, todas las li;il)i-
taciones. en .<100.- Dos pisos altos a $55 y 
uno bajo en $45. Todos Indeprndientes. 
Las llaves en la portería de la misina e 
informa A. Pons. Teléfono A-1776. Bara-
tillo, nflmero 2. 18450 0 jn. 
SE A L Q U I L A Y E S BUENA PARA Co-mercio, la casa Sahtd. nOmero 23, con 
gran sala y 9 cuartos grandes, dos patios, 
doblo servicio, etc. Informa su duefio en 
la niisma. 13096 2' jn. 
I^N S">0. S E A L Q C I L A N LOS BONITOS y 
J l i ventilados 'altos de la casa San Nl-
colfts. número 00. esquina a San Rafael, 
con sala, comedor, tres habitaciones y ser-
vicios. La llave en la bodega. Su duefio: 
S:iii Lázaro, r)4, altos. Tel. A-3317 
Q E A L Q U I L A POR SOLO C L A R E N TA 
O pesos, los amplios bajos do Monserra-
te, número 5, frente al edificio del Go-
bierno Provincial, muy propios para cual-
quier establecimiento. Informan: Teléfo-
no A-4358. 
13464 9 jn. 
13150 6 Jn. 
SK A L Q U I L A E L P R I M E R PISO, D E -reeha. de la casa Lagunas, 115, entrn-
tUl por Belascoaín. La lave en' la bodega. 
Informan: Animas, 84 "La Perla." 
13083 6 Jn. 
Q E A L Q U I L A N , E N LOS ALTOS D E L 
O café Vista Alegre. San Lázaro, esquina 
a Belascoaín. hennosns y frescas habita-
ciones a hombres solos o inatrimonius sin 
niños: han de ser personas de moralidad. 
13493-94 16 jn. 
Q E A L Q U I L A E L V E N T I L A D O E H I -
O giénico alto de esquina, Belascoaín, 
7-C Informan en la misma, a todas horas. 
13100 2 Jn. 
TpM 30 P E S O S : S E A L Q U I L A LA CASA Li Esperanza, 45, con sala, comedor, cua-
tro cuartos, servicio moderno y azotea: la 
llave en la bodepa. Informes: Amargura, 
número 17. 13498 5 jn. 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS, ACOSTA, 42, entre Compostela y Habana; sala, 
saleta, tres cuartos y comedor al fondo. En 
la bodega la llave. Tratar: Sol, 37. fábrica. 
13500 0 Jn. 
SE ALQUILAN LOS 11KRMONOS y fres-cos bajos de Belascoaín, número 123, 
compuestos de sala, saleta, zaguán, cua-
tro habitaciones corridas, una más para 
criados, hermoso baño, cocina y doble 
servicio sanitario. Está situada entre Rei-
na. y Estrella. L a llave en los altos e in-
forman en Teniente Rey. número 30. Pre-
cio 65 pesos oro cubano. 
131 «4 8 jn. 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA P E N I N -
O sular, que sepa servir bien y.sea joven. 
Ha de tener referencias. Es para un ma-
trimonio. Sueldo: 16 pesos y ropa lim-
pia. Teniente Rey. 17. altos. 
13513 •"' Jn-
C o n c o r d i a , 1 6 7 - A , altos 
i S e alquila este piso, con sala, come-
!dor, cuatro cuartos, saleta, cuarto de 
b a ñ o e inodoro para criados. L a 11a-
ive en los bajos. Informan en Mural la , 
| n ú m e r o s 66 y 68, a l m a c é n de som-
ibreros. T e l é f o n o A-^518. 
I 13451 9 jn . 
I S E A L Q U I L A N 
l íos hermosos altos de las casas de la ca-
lle de Neptuno. número 21JZ y 220-Z. 
entre Marquós González y Oquendo. Son 
| frescos v espaciosos: tienen sala, saleta, 
cuatro habitaciones, comedor, cuarto pa-
ira criados, .baño v dos servicios sanitarios 
modernos. Para informes: Manrique, nú-
mero 96, esquina a San Josó. perfume-
ría. 
MA L E C O N , 29, ESQUINA A C R E S P O , se alquila el segundo piso de esta 
casa moderna. Sala, saleta, siete dormlto-
tios, comedor, servicio sanitario comple-
to y moderno, lugar fresco y sano. La lla-
ve el portero y razón: Habana. 94. 
13127 3 ju. 
"\ V I R T U D E S , 150 T MEDIO, E N T R E 
> Marqués (íonzález y Oquendo. Se al-
quilan, separados, con entrada Indepen-
• H'Ute los altos y los bajos, construidos 
a le moderna, muy frescos y bien situados. 
Mucha liiprlene y comodidad, pueden verse 
a todas horas allí, hay una persona para 
enseñarlos. Para precio y condiciones: 
l'el lerfa "El Sisrlo." Belascoaín, núme-
roa S3 v 85. Teléfono A-4656. 
l:',lsn 2 jn. 
E S P L E N D I D O P I S O 
Se alquila en Bernaza, 52, a la brisa, 
con sala, saleta, cuatro cuartos. B a ñ o 
a la moderna, entre esos, comedor, co-
cina, cuarto criados, servicios de 
criados. Gran lucernario al pa t ío . Con 
todo reducido alquiler. V é a l o . Llave en 
frente, n ú m e r o 39 . Informan: T e l é -
fono F-3195 . 13184 13 j n . 
EN $26, S E A L Q U I L A N LOS BONITOS y ventilados altos de Neptuno, 150, ca-
sa moderna, con todas las comodidades 
Se puede ver de 1 a 3 de la tarde. Para 
más Informes: Obispo, IOS. 
13013 4 Jn. 
S I T I O S , 2 6 
entre Angeles y Rayo, se alquila en $30 
moneda oficial, el bonito, cómodo y fres-
co alto, segundo piso, acabado de' fahri- ~ 
car. La llave en la bodega. Informan en" 
Obispo, número 104, bajos. 
13007 4 jn 
A G U I L A , N U M . 5 
Se alquilan los altos de esta fresca y ven-
tilada casa, compuesta de sala, recibidor 
Seis habitaciones, comedor al fondo y de-' 
más servicios. L a llave en la bodega, es-
quina de Colón e Informes: Habana nú-
mero 9L Teléfono A-2736. 
13011 4 Jn 
SE A L Q U I L A N L A S CASAS MANRlT que, 31-F, altos, esquina a Virtudes-
y Virtudes, 62, al lado del café esquina 
Manrique y Virtudes, donde están las' 
llaves. Informan: Banco Nacional de Cu-
ba, cuarto número 500, quinto piso Te-
léfono A-6750. 13013 4 jn. 
SE A L Q U I L A N E N 38 PESOS, LOS A L -tos amplios y ventilados, a la brisa 
de San José, 119 3|4. Sala, comedor. tres> 
cuartos. L a llave en la carnicería. Infor-
man en Séptima, número 100. 
^"36 4 Jn. 
GRAN L O C A L : S E A R R I E N D A CON 400 metros de terreno, propio para 
cualquier industria, garage, imprenta o 
depósito. Informan: Félix MungoL Pra-
do, 49. bajos. Teléfono A-5S89. 
13010 i i jn. 
EN 45 PESOS. SE A L Q U I L A N LOS BA-JOS de Industria, 27, con sala, dos 
ventanas, tres cuartos, dos entresuelos.' 
La llave en el alto. Informan: Campaha-
rio. número 164, bajos. 
12863 3 in. 
SE A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S V ventilados altos de la casa Bayona, nú-
mero 2, casi esquina a Merced. Informan 
en Revillapigedo y Corrales, bodega. Telé-
fono A-S567. 12S73 8 Jn 
O E A L Q C I L A E N CUBA. 104, E N T R E 
O Muralla y Sol. unos bajos, propio pa-
ra garage, almacén n otra industria: con-
tiene cinco aposentos, con zaguán, amplio 
patio y servicio sanitario; en la misma. 
Informan a todas horas. 
12878 3 1n. • 
SE A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S Y ventilados altos de Compostela. núme-
ro 115. en $65 Cy. 'Para informes: Mora-
les y Mata. Calle Cuba, número 69. altos 
Teléfono A-2973. . 12787 6 jn. 
P A R A S O C I E D A D D E R E C R E O 
Of ic inas ¿ e i m p o r t a n c i a o cosa 
a n á l o g a , se a l q u i l a n , todos o en 
p a r t e , los e s p a c i o s o s e h i g i é n i c o s 
a l tos d e l P a l a c i o V i l l a l b a (ca l l e 
E g i d o , n ú m e r o 2 , ) e n c u y a p lanta 
b a j a se e n c u e n t r a i n s t a l a d a l a m á s 
i m p o r t a n t e S u c u r s a l d e l B a n c o E s -
p a ñ o l d e l a I s l a de C u b a ; l a gran 
S e d e r í a " E l Y u m u r f ; " y otros co-
m e r c i o s i m p o r t a n t e s , p a s a n d o los 
t r a n v í a s p o r l a s t re s ca l l e s a que 
d a n s u s f a c h a d a s , y d e n t r o de po-
c o l a s t re s c o n d o b l e v í a . I n f o r -
m a n e n los b a j o s " E l Y u m u r í . " 
5990 I n . 25 D i c . 
SE A L Q U I L A N , E N SOL Y AGUACATE, dos pisos, con cinco departamentos, a 
$45 cada upo. Dos más de esqnlna, a $55. 
Una planta baja, en $50. E s casa acaba-
da de construir. 12533 2 Jn. 
S E A L Q U I L A N 
por ei Consignatario antes de co-
r r e r l a s , s in cuyo requisito s o r á n n u . 
ias . 
L a carga se recibe a bordo de la? 
Lanchas ta hasta el d í a . . . 
Los documentos de embarrue ac¡ 
el pasaje en general puede solaaar 
ee. L a tercera clase e s t á corstrulda 
con arreglo a las leyes de sanidad 
m á s modernas, siendo s u «Brpecialidad 
la gran v e n t i l a c i ó n de sus alojamien-
tos y sobre todo m u c h í s i m a l impieza. 
E l equipaje debe ser enviado g r * - ' a d m i t e n hasta e l d í a . . . 
tis por el muoll& de San J o s é . Precios de oasnjes: 
P a r a m á s informes d i r í j a n s e a sus i l a . C L A S E desde $168 Oro Amo-
consignatarios, los s e ñ o r e s ricano. 
S A N T A M A R I A , S A E N Z Y CA. . 2a. C L A S E $146 Oro Americano. 
San IgEACio 18.—Habana.' 3a. P R E F E R E N T E $103 Oro A m * . 
C 3055 17-29 M ricano. 
1 
J^ETEST 
X J E P U T A D O PIANISTA: DKSKA I ) \ R 
J-V nociónos de plano y solfeo a domici-
lio. I recios médicos. Informan: San le-
ñado. 138. Teléfono A-lí»06. S 
f ECCIONES E N I N G L E S p ^ ü 
L< profesora Inflesa. Obrapla, H y 57, 
altos de ••Borbolla' 11076 5 Jn. 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
CU«e« de lagltm, Frano^K. Tened urU de 
L!bro». Mecanografía y Piano. 
IMfOTOSTAt O F K E C E A U S T E D E S SUS 
i U l servicios en Compostela. 105, buce to-
da clase de trajes por delicada que sea 
i la coufeccirtu y especialidad en trajes do 
rocho y salidas de teatro, lo mismo quo 
trajes de uovlbs a precios convenciona-
les. 13441-42 5 j l . 
TA L L E R I»E I I C K R E R I A E N G E N E -ral, de Salvador Fresquet. Pereira, es-
quina a Benito Anido, Regla. Telefono 
A .1203. Especialidad en cadenas de con-
ductor par î Ingenios y herrajes para 
embarcaciones, empleando los mejores ma-
teriales 13085 28 Jn 
A n i m a s , 3 4 , a l tos . 
S p a n i s s L e s s o n s . 
Q E AUOCILA LA CASA R E V I L U A G K . E -
do. número 15, altos. Inf.-niiMii en la 
misma. Para su trato. Campanario y Si- > 
tíos. boficiU Uví.Ví _^l_jn._ 
T7N $26J>0 S E "ALQUILAN LAS CASAS i 
l l i Benjumeda. uflmero 50. Agustín Al- 1 
v:iro7. 11, entre Marques (JonsálCB y | 
Oquendo, y Oquendo. 1. cutro Figuras y | 
Benjumeda; con sala, comedor corrido. 3 
haliitaciones, servicios sanitarios y buen ; 
patio, a una cuadra de la Calzada de Be- ! 
Inscoafn. Las llaves en la bodega de Ben- , 
jumeda, esquinn a Marqués González. Su j 
dueño, señor Alvares, Mercaderes, núme-
ro 22. Teléfonos A-7>S30 o F-42G3. 
I ijgflo 7 Jn. 
| H E R M O S O L O C A L 
| Mura l la , 27 , propio para a l m a c é n de i 
; ropa, qu inca l l er ía y seder ía , a l m a c é n 
| de p a ñ o s , etc., etc., etc. Tiene altos, j 
! interior, cuartos, comedor, b a ñ o y m á s 
habitaciones en la azotea. Informes en 
E S P L E N D I D O L O C A L 
Se alquila en Bernaza, 52, entre Mu-
ralla y Teniente R e y , con 430 metros 
todo cubierto, sobre columnas de hie-
rro, y propio para cualquier giro. I n -
forman en casa de los s e ñ o r e s Caste-
leirp y Vizoso . Lampari la , n ú m e r o 4, 
ferreter ía . 13183 13 j n . 
SE ALQUILAN LOS RAJOS DE LA CA-sa Jesús María, 76. zaguíin. comedor. 
s:ila. cuatro cuartos, baño e Inodoro, co-
cinn v trrnn patio. L a llave en Compos-
tela, número 114-A, altos. Informes: Mu-
ralla, número 53. 12447-48 « jn 
La Sociedad "Obreros de H. Uprnann," 
alquila baratas y espaciosas casas nuevas, 
en las dos manzanas de'su propiedad. In-
fanta, de Zapata a San José. En Infan-
ta. 83, secretaría. Informarán: Teléfon» 
A-̂ 209. 473S-M) 2 5 * * 
C E A L Q U I L A EN SAN MIGUEL, 62, E L 
kj» gran zaguán de la casa y un departa- I 
mentó contiguo; tiene servicio sanitario 
y agua, por estar muy inmediato a (ia- I 
llano, es superior para casa de modas, 
sombrerera, peinadora y confecciones en ] 
general sobre todo para señoras. Infor- i 
man en la misma de 1 a 3. Para informes: i 
Preguntar al Teléfono A-6954, a todas 
horas. 12936 7 m. 
£1 D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cGmodo y gratuito. Prado y Trocador"; 
«le 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 « 
9 p. m. Teléfono A-M17. 
614 IN. lo. f.^ j 
SE A L Q C I L A UN L O C A L FOKMANDO un solo sal ín bajo, en San José, nú-
I mero 113, de unas rail varas. Informan en 
los altos. F . Mestre. 
12g34 2 jn. 
SE A L Q U I L A L A CASA QUINTA, PE alto y bajo, independientes, Falgueras, > 
1, esquina a San Pedro (Cerro), y un ga-
rage. Informarán en la misma. 
12745 3 jn. 
SE ALQUILA, EN L A CALZADA D E In-fanta, entre San Miguel y San Ua-
fnel, una preciosa casa, con cuatro cuar-
tos, comedor y sala. Informan en vJSan 
Francisco, nflmero 17. 
ÜWO 4 Jn. 
E N C A R N A C I O N C A N U T 
Profesora en masage manual y eléctrico 
de cara y desarrollo de pechos. Va a do-
micilio. L a única agna para la cara qui-
ta manchas y pecas. E s manicuref. Tpi^. 
fono A-5069. * 
11924 14 Jn. 
los altos. 4 jn . 
SE A L Q C I L A N LOS HAJOS D E G E H -vaslo. número 60. propios para fami-
lia. Informan : Aguacate, nflmero 128. Bu-
fete Pustamante. Teléfono A-7414 
13110 3 
MUY BARATA, E N $70. EN LUGAR cén-trico, se alquila magnífica-casa amue-
blada, con sala, comedor y tres hermosas 
habitaciones, toda de cielo raso, pisos de 
mosaico, escalera de mármol, buen baño 
y servicios sanitarios pan criados. Está 
a la brisa. Informan i Lealtad, 60. altos, i 
13313 S Jn. 
PAKA E L COMERCIO, GRAN OPOK-tuuidad. en lo mfls céntrico de la Ha-
bana, se alquila una buena casa, altos v 
bajos, sirve para un hotel, Banco, cine-
matógrafo y para infinidad de negocios 
muy buenos: los altos para buenas faml 
lias y oficinas. "La Moderna Americana " 
Galiano nflmero 113, Habana 
1272!) S Jn. 
ENNA, NCMFROS 2 T 4. SE ALQUILAN los bajos de esta casa, propios pa-
ra almacén, escritorio, etc. L a llave en 
la misma. Informan en San Juan 
Dios, nflmero 25, de 1 a 3 o. m. 
12791 « o y. u i ^ ^ 
PROXIMO A TERMINAR, SE ALQCl-la un local alto, en San José. 113, for-
mando dos salones de unas mil varas, 
propio para despalillo, colegio u otra in-
dustria, en los bajos hav depósito de ta-
baco en rama. Informan en los altos. F . 
Mestre. 12S36 2 Jn. 
SE ALQUILAN LOS HERMOSOS AC-tos de Prado, 33 acabados de recons-
truir, ?150 mensuales: pueden verse de 1 
a A Ipíorman allí. Teléfono F-2127. 
12469 o Jn. 
E N B E L A S C O A I N , 2 6 
esquina a San Miguel, hav para alquilar 
«na o dos casas independientes. Fresco, 
higiene, decencia y comodidad. A toda ho-
ra el portero. Teléfono F-1004. 
12178 ' « Jn. . 
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V E D A D O 
ESTABLO DE BURRAS 
I A M A R G U R A 8 6 
OPORTUNIDAD 
S e a l q u i l a , p a r a e s t a b l e c i m i e n t o , es-
q u i n a de f r a i l e , e n b a r r i o n u e v o , c o n 
b u e n p o b l a d o , a t r e s c u a d r a s de l a s 
f á b r i c a s " H e n r y C l a y " y " E l A y u i l a i 
d e O r o " ; c a l l e H e r r e r a , e s q u i n a a 
G u a s a b a c o a , i n m e d i a t o a l í n e a de 
t r a n v í a s L u y a n ó - M a l e c ó n . I n f o r m a : 
M . M i r a m o n t e s , L u y a n ó , 1 2 1 . 
13373 6 Jn. 
MANHATTAl» 
S" 
VNÜ 1>E í,OS D E I>A I S L A 
^ B O C B A . Se. T E L E F O N O A-S640. 
g r C C R S A L E S : 
V í b o r . t C>rro: Moni*. -W' 
Fuente de Cháve» . T e l . A-48M. 
V e d » d o : B a ñ o s J Once. 
Ganado todo del p a í s r seleccionado, 
i . mmii hamtoa aue nadie. í ierví-
P.reci09,«mirfiio T en los establos, a t o d a » 
c í o a J g ^ ^ u l l a n y venden bnrras pa-
S ^ s e * d " lo» « v i s o s l lamando a l 
A-4S¿4. 
B A L Q U I L A E X V E I N T E Y O C H O P E -
SOS moneda oficial, la casa calle de 
Tamar indo , n ú m e r o 46-A, a una cuadra de 
la Calzada de J e s ú s del Monte, compuesta 
de sala , saleta, tres cuartos, cocina, b a ñ o 
e Inodoro, muy venti lada e h i g i é n i c a . L a 
llave en el n ú m e r o 48 e informes en la 
f á b r i c a de chocolate "Baguer," Puente de 
Agua Dulce. 13334 4 Jn. 
H O T E 
S E A L Q U I L A N L O S A L -
pBto9DO¿a1nav'e_en los bajos. 
2 Jn. 
V E D A D O 
f ^ E U ^ K O : E N L A C A L L E J , N U M E R O 
V 1 casi esquina a la Calzada , se a lqui -
la una casita muy bonita, c o n s t r u c c i ó n mo-
derna, precio $50. 
1?402 W j n . 
JESUS DEL MONTE, 342 
Magnífica casa de altos y ba-
jos, para numerosa familia, 
ta lo más alto y fresco de la 
Calzada. Se alquila todo o 
por pisos. Informan: Galia-
no, 26. Dr. Alemán. 
D E A. V I L L A N Ü E V A 
San Lázaro y Belascoaín 
Todas las habitaciones con b a ñ o pr iva-
do, agua callente, t e l é f o n o y elevador, d ía 
y noche. T e l é f o n o A-6393. 
SE _ di A L Q U I L A N , E B E N T E A L C O L E G I O B e l é n , Compostela, 112, esquina a 
L u z , dos habitaciones muy frescas y con 
vista de calle y un local p a r a guardar dos 
o tres a u t o m ó v i l e s . 
13414 o jn-
HA B I T A C I O N fresca. A L T A , A M l E B L A D A , j luz e l é c t r i c a toda la noche y 
t imbres, se a lqui la en doce pesos, otra 
mayor en catorce pesos,. " E l Cosmopoli-
ta." Obrapfa, 01. a una cuadra del P a r -
que Centra l . T e l é f o n o A-6T78. 
13487 5 Jn. 
s 
E A L Q U I L A D E S D E E L 20 D E J U N I O 
^mueblada, esquina fraile, compuesta de 
snln comedor, seis habitaciones, b a ñ o y 
•on 'garage. Prec io $150. Cal le 19 y D, Ve-
lado. . . . 11 a 
n ? 4 7 
L A 
D E L V E D A D O : C A L L E 15, N U -
mero 255, entre E y F , casa con sala, 
comedor, cocina, cinco cuartos, dos ba-
fios. etc., gas y electricidad. I n f o r m a n : 
F n ú m e r o 30, antiguo, entre 15 y 17. 
13331 • 8 j n . 
\
r E D A D O : S E A L Q U I L A . E N T B E J Y 
K , frente a L í n e a , n ú m e r o 22, la casa 
compuesta de sala, saleta, cinco cuartos, 
comedor, cocina, dos cuartos p a r a criados, 
b a ñ o todo completo. Informan al lado, 
13, n ú m e r o 20-A. G a n a $85 C y . 
13318 18 Jn. 
A L Q U I L A L A C A S A C A L L E B . NU-
y del Colegio 
espaciosa. L a 
'orman 
13341» 
' L a Salle," es muy fresca y 
l lave en el n ú m e r o 18. I n -
T e l é f o n o F-3552. 
4 Jn. 
EV L A P A B T E M A S A L T A D E L V K -dado, en la calle 23. entre B a ñ o s y F , 
ie alqui la la casa n ú m e r o 257, por la tem-
porada, es muy fresca y ventilada y «e 
desea a lqui lar con todos sus muebles. E n 
"a misma informan a odas horas. 
13860 4 Jn. 
SE A L Q U I L A N L A S C A S A S G E B T B U -dis. n ú m e r o 47, en $28 y Gertrudis , n ú -
mero 2-D, en $45. E s t á n en la V í b o r a , re-
parto Rlvero. I n f o r m a n : Salud, n ú m e r o 
60. bajos. 13088 6 Jn. 
A L O S B O D E G U E B O S : S E A L Q U I L A una esquina, propia para estableci-
miento, con armatostes modernos, en Mu-
nicipio y F á b r i c a , J e s ú s del Monte. Su 
d u e ñ o en J e s ú s Mar ía , ntTmero 62, altos. 
11073 10 Jn. 
SE ALQUILA 
en la Calzada de Luyanó, esquina a 
Fábrica, una magnifica casa, de es-
quina, para establecimiento, está a una 
cuadra de Henry Clay. Informan en 
Reina, 33. "Al Bon Marché." 
12860 6 Jn. 
Q E A L Q U I L A P O B 6 M E S E S O H A S 
O tiempo, la casa amueblada L^nea, n ú -
mero 51. entre B y C : tiene cinco habi-
taciones bajas, tres altas, tres b a ñ o s , agua 
callente, garage y mucha arboleda. E n la 
misma informan de 10 a 12 a. m. y de 2 
a B g. m. 13234 14 j n . 
-t «). E N T B E 6 Y 8, A U N A C l ' A D B A D E L 
Jl Tarque Menocal. se a lqui la una her-
mosa casa, con sala grande, hal l , cinco 
habitaciones, dos de criados con su hal l 
independiente, comedor al fondo, b a ñ o , 
cocina y d e m á s comodidades. L a llave e 
informes, sus d u e ñ o s eu Ocho, esquina a 
10, chalet. T e l é f o n o F-1159. 
4 Jn. 
C E R R O 
SE A L Q U I L A E N »20. L A C A S A S A N T A Teresa . 6, Cerro , la llave en el tren de 
lavado. P a r a m á s informes: O b r a p í a , n ú -
mero 14, altos. 
13267 4 Jn. 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S L E -gias, grandes, con o s in gabinetes y 
balcones a la calle, a hombres solos, ofi-
c inas y matrimonio s in nifi ts. Se da luz, 
lavabo y l impieza del piso. O b r a p í a , no-
meros 04 v 98, a una cuadra del Parque, 
J . M. M a n t e c ó n . T e l é f o n o A-8S88. 
1^586 22 Jn. 
HOTEL DE FRANCIA 
Teniente Rey . n ú m e r o 15. Habitaciones 
amuebladas, con servicio, electricidad, t im-
bres, duchas, t e l é f o n o , comifta, si se desea, | 
precios rafidicos. 12164 2 Jn. 
GRAN CASA DE HUESPEDES 
"Chicago House" 
Prado, 117. T e l é f o n o A-7199. E s p l e n -
d i d a » y frescas habitaciones, con vista a l 
pasco del Prado e interiores, 
n a y buen servicio completo y 
con venta-
esmerado. 
SE A L Q U I L A U N B O N I T O D E P A K T A -inento, muy ventilado, balcrtn a la ca l l e ; 
es casa de moral idad, luz e l é c t r i c a ; propia 
para un matrimonio, a lqui ler mrtdico. Moa-
serrate, 45, altos. 13386 8 j n . 
CA B A L L E B O A M E B I C A X O D E S E A cuarto y comida con famil ia e s p a ñ o l a 
privada. Prado o calle de pr imera clase. 
Wood. Hotel Pasaje . 13385 4 Jn. 
SE A L Q U I L A N A M P L I A S Y M U V V E N -tl ladas habitaciones en la casa calle 
Campanario , n ú m e r o 126, altos. In forma 
la encargada. 1328» 4 j n . 
EN «23, A L Q U I L O L A C A S A C A S O N -go. 7v. esquina a Santa Teresa , C e r r o ; 
sala, saleta, tres cuartos y d e m á s servi-
cios modernos. L a lave al lado. P a r a 
m á s informes: O b r a p í a , 14, altos. 
13266 4 Jn. 
O E A L Q U I L A , A M U E B L A D A , L A C A S A 
O calle H , 154, entre 15 y 17. Vedado, 
Puede verse de 2 a 5 p, con garage. 
13135 jn . 
f ^ A S A E N E L V E D A D O : S E A L Q U I L A 
\ J con o sin muebles. Si tuada en l a me-
jor parte del Vedado. Cal le H , n ú m e r o 
134-136. entre 13 y 15. Puede verse todas 
las tardes de 4 a" 6. P a r a informes: D i r i -
girse a Mr. KJe l lesv lg . T e l . F-4206. 
12023 4 j n . 
SE A L ( . 11. n ú m e r o 120, esquina a 24, una casa 
nueva, con todos sus servicios sanitarios, 
luz e l éc tr ica , tres cuartos, sala, comedor, 
portal .y su Jard ín . L a llave en la bodega, 
precio muy m ó d i c o . 
12675 8 j u . 
AC E D A D O : T A L L E 2, M M K R O 170, en-/ tre 17 y 19. altos o bajos, indist inta-
mente. A la br i sa , muy frescos, en lo 
m á s elevado. Informan en la misma. T e -
l é f o n o F - i m . 12991 4 Jn. 
T T E D A D O : C A L L E L I N E A , N U M E R O 
V 120, entre 8 y 10, acera de la som-
bra, planta baja , cinco cuartos, sala, co-
medor, bafto moderno, entre los cuartos, 
patios, despensa, dos cuartos amplios de 
criados y su b a ñ o independiente, cocina 
y r e p o s t e r í a . A lqu i l er f ijo $100 Cy . L a l la -
ve en el 124. Informan eu Cuba , n ú m e r o 
66. Telefono A-6329. 
12887 3 j n . 
SE D E S E A A L l í U I L A K UNA C A S A E N el Vedado, cerca de 17 y B a ñ o s , con 
tres o cuatro cuartos, moderna, y cuartos 
de criados y garage; temporada de junio 
a Octubre. I n f o r m a r á n : Hotel Pasaje , L o -
renzo P é r e z ; de 3 p. m. a 6 p. m. 
12958 3 Jn. 
Se arriendan varias estancias en 
Quinta Palatino, Cerro. Presentarse 
a la propietaria por las mañanas. 
C 2901 8d-30. 
EN 2S UHR P K S O S . s i , A L Q U I L A r \ A B o -nita casa en el reparto " L a s C a ñ a s . " 
calle Velard«v n ú m e r o 17. compuesta de 
sala, tres cuartos, comedor, cocina, patio, 
traspatio y servicios sanitarios . L a llave 
a l lado. Informan a todas horas en la casa 
de Compra-venta " L a Sirena," calle San 
J o s é , n ú m e r o 77. T e l é f o n o A-3397. 
12896 3 j n . 
D E A L Q U I L A L A ( ASA C A L L E l>K L,A 
O R o s a , n ú m e r o 7, frente a l paradero de 
T u l i p á n , en $30. compuesta de 
medor y tres cuartos, tapizada 




SE A L Q U I L A E N J E S U S M A B I A , 71 departamento ba lo ; tiene entrada 
dependiente, 








A H O M U R E S S O L O S O M A T R I M O N I O sin n i ñ o s , se a lqui la una h a b i t a c i ó n 
en casa de famil ia . A m a r g u r a , 84, antiguo. 
13339 4 j n . 
j ¡ ASPIRANTES A 
CHAUFFEURS 1! 
¿Por qué malgastar tiempo y di-
nero en lugares que no tienen 
garantías ni competencia para 
enseñar con perfección el me-
canismo y manejo del automó-
vil? 
Antes de seguir el consejo del 
amigo, que sólo busca ganarse 
la comisión venga a hacer una 
risita a la 
GRAN ESCUELA 
DE CHAUFFEURS 
DE LA HABANA, 
única en su clase autorizada por 
la Alcaldía y donde se emplean 
automóviles de 2, de 4 y de 6 ci-
lindros, de los mejores fabrican-
tes modernos. 
Venga a visitar los Departa-
mentos de Estudio y Reparación, 
y quedará usted plenamente 
convencido del mérito de la 
GRAN E S C U E L A , dirigida por 
el único maestro experto en la 
República de Cuba. 
Mr. A L B E R T C. K E L L Y 
quien cuenta COP. quince años 
de práctica en el ramo de auto-
móviles, y quien le proporciona-
rá a usted lo mejor, lo más se-
guro y, por consiguiente, lo más 
barato. 
Pida hoy mismo un prospecto: 
se envía gratis a cualquier pun-
to de la república. 
Cualquier tranvía del Vedado 
le lleva a la puerta de la Es-
cuela. 
Será bien recibido a cualquie-
ra hora del día y hasta las 10 
de la noche, sin compromiso pa-
ra usted. 
Gestiones para obtención del 
título, gratis. 
SAN LAZARO, 249. 
NO S E EQUIVOQUE 
(Frente al Parque Maceo) 
IS » E L V E D A D O . E N U N A R E S P E T A -j ble casa -de famil ia , ee a lqu i lan unas S I F I L I S 
habitaciones, con toda asistencia, a per-
sona sola o fami l ia decente. Se cambian 
referencias. Calzada , 64, entre B y 
una cuadra de la L i n e a , Vedado, 
13485 » 
p u r i f i c á n d o l a . T o d a m a 
S o l a m e n t e s e c u r a r a á i c a l m e o j j 
c o n T j A R A B E D H > Ü R A T I V 0 
D E L D R . J - G A R D A N O . 
v i g o r i z a l a »anC*7 
C R O N 1 -
a*f 
R e n u e v a 7 
n i f e s t a c i ó n I L I T I C A p o r G ^ V E o 
F , 
Jn. 
E A L Q U I L A E N C A S A P A R T I C U L A R , 
departamentos de tres grandes habita-
ciones, con pieos de mosaico, luz e l é c t r i c a , 
v i s ta a la calle y servicios sanitarios en 
$18 T a m b i é n se pueden a lqu i lar solo dos 
habitaciones a elegir en $15. Punto m u y 
fresco v a una cuadra de los t r a n v í a s . 
14, n ü m e r o 123, entre 13 y 15. Se puede 
ver a todas horas. 
13256 9 Jn-
l a n u ^ i a L . u n -—r—y. ' J - I v i ™ . , i n f e c c i o s o , a^» 
C A q u e s e a , s e c u r a s i e m p r e p o r e x t e r m i n a c i ó n ^ ' ^ ^ ^ T o d q u J r i -
c o m o c u a l q u i e r o t r o p a d e c i m i e n t o o r ) g m a d o p o r m a l o s h u m o r e e a a q 
d o s o h e r e d i t a r i o s . . . . r i p i . R r o a í n N o 1 1 7 ' 
D e v * n t a e n B o t i c a s y D r o g u e r í a s . D e p o s i t o : B c l a s ^ m j ^ 
G O N O R R 
G a r a n t i z a m o s s u r á p i d a c u r a c i ó n r o n k a r e n o m b r a d a s 
C A P S U L A S D E L D R . J . G A R D A N O 
S i n p r o d u c i r e s t r e c h e z , d a ñ a r e l r ' M n ^ ^ f ^ P , 0 " 0 1 " CARNEADO 
j Y M A R . A x , Q U I L A EN; V e n t a e n F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . B E L A S C O A I N , 117, 
e l o s t ó m a f » . 
V E D A D O . 
su hermoso palacio, con 100 cuartos, vistas 
al mar, a $4-24, $5-30, $8-50, $10-60 y 
$15-90 H a y casas con todo el servicio y 
J s r d i n . a $15-90 y $17 al mes, mucha mo-
ral idad. T e l é f o n o F-313L 
18738 10 Jn. 
S O L I C I T A U N A M U C H A C U I T A P A - Q J O ' i 
V A R I O S 
I S ra ayudar a los quehaceres de una cor-
I ta famil ia . Se da sueldo y ropa limpia.. A r -
1 mas, 32, esquina a Santa Cata l ina . V í b o 
ra . 4d-
I A C O V A D O X í A . " C A S A D E H U E 8 P E -J des, 154 E s t e calle 4S, entre T e r c e r a y 
Lcxlnsrton Avenidas. Se s irven comidas a 
la e s p a ñ o l a y se a lqui lan habitaciones 
•elegantes a precios m ó d i c o s . C a r l o s K o -
áTÍgn^z, propietario. 
12905 25 j n . 
P E R S O M ^ 
¡ I G N O R A D O P A R A D E R O 
PA R A M O N S E R R A T E , 134, Í 6 E N E C E -sita una cr iada, con referencias. Suel-
j d o : $20. 13383 4 Jn. 
SE df S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A mano, en la V í b o r a , Calzada de J e -
s ú s del Monte, 632, esquina a Avenida de 
Acosta. T r a e r á referencias. 
18367 6 JQ-
T ^ N \ ( R I A D A B E B O M C I T A P A R A E L 
U Vedado, calle letra í , n ü m e r o 129, en-
tre 13 y 15. Buen sueldo y ropa l impia . 
P a r a corta famil ia . 13378 JQ-
P A R A L A G R A N L i q u i -
d a c i ó n de ropa de ú l t i m a moda, para 
s e ñ o r a s , caballeros y n i ñ o s , se eoucitan 
buenas empleadas con referencias. L a 
Moderna Americana." Galiano, 93, se ad-
miten aprendices para el comercio con 
referencias. 13451 10 3n. 
SE S O L I C I T A U N M U C H U H O , DE 14 a 15 a ñ o s , para aux i l i ar de escritorio. 
Tiene que traer r e c o m e n d a c i ó n de la r a s a 
que h a y a trabajado. I n f o r m a n : A g u i a r , 
n ú m e r o 74, bajos. 
C 2940 4d l - . 
SO L I C I T O C O S T U R E R A S P A R A H A -cer g o r r a s ; cuando sepan hacerlas ga-
n a r á n $1.25 o $1.50 diarios. F á b r i c a de 
gorras de Gumersindo Suárez . A m a r g u r a , 
n ú m e r o 63. 13300 6 j n . 
M A N R I Q U E , 91 
solicita una joven, 
criada de mano. 
13292 
E # 




ella S á n c h e z , que llegO el de No-
viembre de 1915, es de unos 20 a ñ o s . E s de 
I la provincia de L u g o . I n f o r m a n : E g i d o , 
n ú m e r o 16. " L a s T r e s Coronas," su primo 
Faus t ino D í a z . 13434 5 Jn. 
S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
J o s é Conde S á n c h e z , que s e g ú n 
noticias se encontraba en esta c iudad, lo 
solicita su sobrino J e s ú s Conde, que res i -
de en Monserrate J.31, cuarto n ú m e r o 3. 
13320 9 j n . 
C J E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
O F e l l  e g ó 2S  
SE D E S don 
SE S O L I C I T A U N A C ñ i A u A ifm M A > 0 , . blanca, que sepa su o b l i g a c i ó n , precisa 
que sea persona formal y trabajadora , 
sueldo quince pesos. B e l a s c o a í n , n ú m e r o 
24-B, altos, por San Miguel . 
13337 4 Jn. 
S 
E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
Faus t ino Alonso y D í a z , n a t u r a l 
D E 
de 
E s p a ñ a , As tur ias , de L u g o de L l a n e r a , de 
24 a ñ o s 5 meses de edad, llev'a en C u b a 
10 a ñ o s , 5 meses, quien quiere saber de 
él es su hermano R a m ó n Alonso y D í a z , 
que e s t á colocado eu Matanzas. Santa R i -
ta, n ú m e r o 88. 
• j ^ , • 3 Jn. 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A , b lan-ca, de 11 a 13 a ñ o s , para manejar una 
n i ñ i t a de pocos meses, que sea c a r i ñ o s a , 
o una s e ñ o r a de a lguna edad, que sea so-
la . Sueldo $5, comida, h a b i t a c i ó n y ropa 
l impia. Lea l tad , 143-A, bajos. 
13366 4 Jn. 
Q E N E C E S I T A U N A M U C H A C H A . J O -
O ven, si es posible as tur iana , para la 
l impieza de la casa para una corta fami-
l ia . Vi l legas, 14, bajos . 
13370 4 Jn. 
Agentes del interior únicamente 
Necesito introducir a r t í c u l o s recibidos, 
dando r e p r e s e n t a c i ó n exclusiva. E s c r í b a -
me solicitando informes, prospectos, etc. 
Unicamente c o n t e s t a r é al recibo de 5 se-
llos rojos para el franqueo. A. S á n c h e z . 
Vi l legas , n ú m e r o 87, altos. 
13341 15 J n . 




U S M E C A N I C O P A R A 
de una mina. I n f o r m a n : S a n 
S e ñ o r e s Cobo y B a s c a . 
4 j n . 
Q E N E C E S I T A U N M U C H A C H O , DE 18 
O a 20 a ñ o s , para la l impieza de una 
oficina y recados. Sueldo 20 pesos s in ca -
sa ni comida. I n f o r m a n : L u z , 24, bajos . 
13245 3 j n . 
<E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
CRIADOS DE MANO 
la s e ñ o r i t a B a l b i n a F e r n á n d e z , natu- ^ 
San Vicente de C ú b e l o s , L u g o , E s - j K . 
s 
r a l de _ 
p a ñ a , para asunto que le interesa. S e ! 
a g r a d e c e r á Informes cualquiera noticia 
que sepan. D i r í j a n s e : Hote l "Continen-
tal ." Oficios, 52. J u a n Oller . 
12904 5 Jn. 
K N I N D U S T R I A , N U M E R O 111, A N T I -guo, se sol icita un criado de mano, 
p r á c t i c o en el servicio general. 
4 Jn. 
E S O L I C I T A U N S E G U N D O C R I A D O 
mano, que sea l impio y t rabajador 
tra iga referencias. Cal le I , n ú m e r o 33, 
I Vedado. H o r a s : de 12 a 4. 
13344 4 Jn. 
8E A L Q U I L A UNA H E R M O S A H A B I T A -c i ó n . a la br isa y b a l c ó n a la calle. 
T a m b i é n dos en la azotea con cocina, luz 
e l é c t r i c a y servicio sanitario . Se cambian 
referencias. Indus tr ia . 02, altos, esquina a 
Trocadero. 1.0.323 4 j n , 
EN P R O G R E S O , Ti, S E A L Q U I L A N H V-bitaciones amuebladas, a l tas y b a j a s ; 
desde diez pesos hasta t re in ta ; a media 
cuadra del Parque, con todas comodida-
des. Casa nueva. Se prefieren hombres so-
los, 13368 10 Jn. 
TV»ARATAS, « . ¿ Q U I L O C A S A S N U E V A S , 
X-> frescas, sala, comedor, tres cuartos, et-
cé tera , Pedroso y C r u z nel P a d r e ; Infor-
man en el 8. Quince pesos. T e l . A-2531. 
12468 2 j n . 
SE A L Q U I L A N T N O S H E R M O S O S B A -jos , de f a b r i c a c i ó n moderna, propios pa-
ra una famil ia corta. D o m í n g u e z y Cerro. 
T e l é f o n o A-8043. 
12400 6 j n . 
GÜANABAC0A, REGLA 
Y CASA BLANCA 
EN G U A N A B A C O A : S E A L Q U I L A L A hermosa casa Corrales , 32, compuesta 
de sala, saleta, siete cuartos, dos patios, 
cochera y d e m á s servicios. L a l lave al l a -
do. Su d u e ñ o : Neptuno, n ú m e r o 23 
13220 4 j n . 
EN G U A N A K A C O A : 8 E A L Q U I L A N cuartos y departamentos con su en-
trada independiente, en la (Quinta de las 
F i g u r a s ) M á x i m o G ó m e z , n ú m e r o 62, to-
cando a la cochera, entrada por Maceo 
11SS1 H j n . 
QE A L Q U I L A , L O M A V E D A D O , ; S O L O 
KJ por 45 pesos'. F r e s c a y hermosa casa, 
calle 19, n ú m e r o 37.8, con seis habitacio-
nes, j a r d í n , portal , etc.. l impia y del lado 
de sombra, frente a la casa del senador 
doctor Bustamante. L l a v e al lado. Infor-
man : Teniente R e y , n ú m e r o 41. T e l é f o n o 
4-4358. 12945 3 Jn. 
GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami-
lia v por meses, precios convenciona-
les. "Teléfono A-2998. 
TE J A D I L L O , 21, S E A L Q U I L A N D E -partamentos y e s p l é n d i d a s y frescas 
habitaciones, con luz e l é c t r i c a . E n la mis-
ma se suben comillas y se admiten abo-
nados a la mesa. Te jad i lo , n ú m e r o 21, 
13249 3 j n . 
i P E R S O N A S D E M O R A L I D A D S E A L -
JrV. qullan hermosas habitaciones, con vis-
ta al Prado y al P a s a j e ; precios desde 12 
a 20 pesos. T a m b i é n hay un departamento 
Independiente. L a casa tiene todas las co-
modidades. Prado, n ú m e r o 93, letra B , 
altos. 13231 5 j n . 
^yjONTE, 5, G R A N C A S A D E H U E S P E -
des, e s p l é n d i d o s departamentos y ha-
bitaciones, desde $30 a $80. Prado . 80. dos 
habitaciones con o s in muebles. T e l é f o n o 
A-1000 su propietario s e ñ o r J o s é Mar ía 
G ó m e z . 12017 5 j n . 
XT A B I T A C I O N E S : E N P R A D O , 96, E N -
XX c e n t r a r á usted una pieza, con vista 
a la calle, propia para oficina, se a lqui la 
a un m ó d i c o precio. E n la misma se a l -
qui lan dos amplias habitaciones, con todo 
el confort moderno. T e l é f o n o A-3844. 
13105 2 in-
i H O M B R E S S O L O S O M A T R I M O N I O 
C\. sin n i ñ o s , en Mercaderes, 13, segundo 
gran sala y otro 
g r a n b a ñ o . T e l é -
piso, 
cuarto. 
alqui la una 
casa moderna. 
fono A-5455. 13271 3 j n . 
S e n e c e s i t a n 
i 
Í 
Q O L I C I T O U N B U E N C R I A D O D E M A -
lO no, una cr iada para habitaciones, otra 
para coser y uu m u c h a c h ó u . peninsular, 
para fregar a u t o m ó v i l e s . Buenos sueldos. 
H a b a n a , 114. 1327'J 2 j n . 
C O C I N E R A S 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A , P A B A C O -c inar y los quehaceres de una corta 
fnmll ia . Sueldo 20 pesos y ropa l impia . 
Cal le K , n ú m e r o 106, entre 17 y 19, Veda-
do. 13404 6 j u . 
Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A , 
O diana edad, que sepa guisar 
de me-
y sea 
peninsular y con referencias, sueldo 18 
pesos. E n c a r n a c i ó n , 41, J e s ú s del Monte. 
13400 5 Jn. 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
CO C I N E ] sular . 
PA R A Ci C I N E S : S E S O L I C I T A , U N A criada, peninsular, joven, sana y fuer-
te, que sepa cumpl ir con su o b l i g a c i ó n . 
Sueldo $20 y ropa l impia . I n f o r m a n en 
Glor ia , 168, bajos. H a b a n a , 
¿3390 5 Jn. 
O1 
RISPO Y COMPOSTELA, SE A L Q C I -
la una hermosa accesoria, propia pa-
establecimlento. In formna en Obispo, 
n ú m e r o 56. altos, 
13239 3 j n . 
MARIANA0, CEIBA, 
C0LUMBIA Y P 0 G 0 L 0 T T I 
C A L L E 17, NUM. 27, 
entre K y J . Se a lqui la gran casa, con 
doble c u a r t e r í a ; altos independientes; dos 
m a g n í f i c o s b a ñ o s , j a r d í n y lavadero y 
cuarto de criados aparte, con entrada pa-
ra a u t o m ó v i l . Puede verse desde la una en 
adelante, y para informes y contrato en 
17. n ú m e r o 334, altos del Conservatorio, 
los m i é r c o l e s y s á b a d o s de una en ade-
lante: los d e m á s d í a s de 12 a 2. 
12949 3 Jn. 
JESUS DEL MONTE, 
VIBORA Y LUYANO 
/ C A L Z A B A D E J E S U S D E L M O N T E , n ú -
\ J mero 339, altos, esquina a Pamplona 
se alqui lan estos e s p l é n d i d o s v frescos a l -
tos. L a llave en los bajos. I n f o r m a n : B a n -
co Nacional de Cuba , cuarto n ú m e r o 500 
quinto piso. T e l é f o n o A-6759. 
I g g 9 j n . 
SE A L Q U I L A . P R O X I M A A D E S O C T -parae. por contrato, la hermosa ca-
sa P r í n c i p e de As tur ias , n ú m e r o 9, casi 
esquina a E s t r a d a Palma, a una cuadra 
del t r a n v í a , con sala , saleta, cinco cuar-
tos, s a l ó n de comer, baño» con agua fr ía 
y callente, servicios dobles, cocina, patio, 
traspatio, g a l e r í a y pasillo, cuarto de cr ia -
dos. Informan en la misma. 
. 13399 •-. j n . 
TTÑA . l O V E N . E S P A S O L A . D E S E A Co" 
K J locarse- de cocinera y cr iada de mano 
siendo corta fami l ia , en casa de moral i -
'lad- se dan y piden referencias. Informan 
en Oficios, n ú m e r o 7. 
_ g f o 5 j n . 
17 N SIS, S E A L Q C I L A U N A C A S A D E 
- i -J m a m p o s t e r í a . con portal, sala, saleta 
y dos cuartos, en F lores v San Leonardo 
reparto T a m a r i n d o . I n f o r m a n : Concha 
n ú m e r o 3, f á b r i c a de mosaicos. 
_ 12i)2•, S j n . 
9 Q U I E R E E S T A B L E C E R S E E N C A S A 
. p r é s t a m o s , compra-venta, mueb ler ía 
bazar, garage, t ienda u otros a n á l o g o s ' 
Se alqui la un local amplio sobre columna^ 
moderno y bien situado. J e s ú s del Monte' 
n ú m e r o 156. T e l é f o n o 1-2604 
PL A Y A M A R I A N A O : S E A L Q U I L A E s -paciosa y fresca casa. Rea l , 30, con 
portal a los cuatro frentes, sala, comedor, 
seis habitaciones, garage, b a ñ o m a r pro-
pio, servicios sanitarios . Informan en la 
misma y de 2 a 3 en t e l é f o n o A-2255, 
13315 4 jn. 
S1 
E A L Q U I L A P A R A E l , V E R A N O U N 
Chalet , amueblado, cerca a Columbia 
quince minutos distante de la P l a y a , con 
todas comodidades, abundancia de agua 
Garage. P a r a in formes: Apartado, 693 
12704 o Jn. 
}7'N M U R A L L A , 51, A L T O S , S E A L Q C I --i lan dos habitaciones muy hermosas, 
para uno o dos hombres o matrimonio de 
mora l idad; casa pequefia y tranqui la . Pre-
cios reducidos. T a m b i é n se admite un so-
cio para c o m p a ñ e r o de cuarto con otro; 
h a de ser bueno. 13269 7 j n . 
(B O R R A L E S , 4, M O D E R N O , S E A L Q U I -J lau buenas y baratas habitaciones, a 
hombres solos o matrimonio s in n i ñ o s 
13157 2 Jn, 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O , compuesto de dos habitaciones, en ca-
sa de f a m i l i a ; no hay m á s inquil inos. No 
se admiten n i ñ o s . Aguacate, 77, altos é s -
quina a Sol. 13172 6 j n 
SA N ta I G N A C I O , 90, E N T R E S O L V S \ N -C l a r a , Habitaciones altas, c laras y 
frescas, propias para la e s t a c i ó n de veni-
no. Se exige referencias. 
13182 fí 
calle. muclia niorall repararn en precio 
mi 111 oro borlepa 
m i s 
"CENTRAL PARK" 
Casa para familias. Prado, número 
93, esquina a Neptuno con frentes al 
Prado y Parque Central en el cruce 
de todas las líneas de tranvías. 
Cocina Europea y Americana 
Todos los departamentos lujosamente 1 O ca, l impia y trabajadora que le gusten 
- 1 i« L 1 ' 1 los n i ñ o s , pora los quehaceres de una cor-
decorados tienen balcón a los parques 
y lavabos de agua corriente. Luz eléc-
trica y teléfono a todas horas. Baños 
fríos y calientes. Las comidas se sir-
ven en mesas separadas. Trato esme-
rado prop'o para personas de relieve 
y precios módicos en las pensiones. 
¡ R A : S E S O L I C I T A U N A penin-
para poca famil ia , sueldo 17 
pesos,, no se presente s in referencias, pue-
de dormir en la casa o no, s e g ú n desee. 
M a l e c ó n , n ú m e r o 25, bajos. 
13415 • 5 j n . 
YA. 




Q E I 
O no 
S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
S U A R E Z , 32, A L T O S , S E S O L I C I T A 
una cr iada, para el campo, que sepa 
cocinar y atender a la l impieza de una ca-
sa de muy corta famil ia . Buen trato y 
v iv irá en la c o l o c a c i ó n . 
13448 5 Jn, 
SE S O L I C I T A N C O S T U R E R A S sas tre*-doras. Bordadoras que entiendan la 
m á q u i n a Cornely . , Se compran m á q u i n a s 
Singer de segunda mano. Tal leres de con-
fecciones. S u á r e z , n ú m e r o 3. 
13250 3 j n . 
SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z h o j a l a t e r í a , de 14 a 15 a ñ o s . 
dustr ia , n ú m e r o 51. 
13228 
P A R A 
en I n -
4 J n . 
SE bi S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L I -
rencias para d e s e m p e ñ a r el puesto de .Te-
fe de Oficina en un Centra l azucarero. D i -
r í j a s e por carta a F . A . B . Apartado 43, 
H a b a n a . 13117 3 Jn . 
SE N E C E S I T A U N A S E Ñ O R I T A . F I N A y educada, p a r a dar clases de e s p a ñ o l 
y atender a dos n i ñ a s ; vive en la c a s a 
y se desean r e c o m e n d a c i ó n . Cal le 4, n ú -
mero 30, esquina a 15, Vedado. 
12100 2 Jn . 
AYUDANTE DE CARPETA # 
Se solicita un ayudante de carpeta, que 
hable el i n g l é s y si es p r á c t i c o en hotel 
mejor. E n Industr ia , n ú m e r o 160, esqui-
na a Barcelona, g r a n hotel A m é r i c a . 
2 j n . 
SE S O L I C I T A U N A S E S O R A , F O R M A L , seria y respetable para a c o m p a ñ a r una 
s e ñ o r i t a . H a de traer referencias de per-
sonas respetables. M a l e c ó n , n ú m e r o 333, 
a l tos; de 1 a 4 p, m. 
13148 ' 2Jn. 
E S O L I C I T A U N M U C H A C H O , C U A N -
to m á s joven mejor, que sepa i n g l é s y 
escr ib ir en m á q u i n a . D ir ig i r se por escrito 
de su p i i ñ o y letra en Ing lé s , diciendo 
edad y sueldo que pretende a S. S. A p a r -
tado. 246. H a b a n a . 
13191 2 j n . 
SE ac N E C E S I T A N D O S A P R E N D I C E S delantados de ca ja . Imprenta " L a Na-
cional". Vi l legas , 48 (moderno.) 
13186 2 Jn. 
S" 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , penin-
sular, que sea l i m p i a : tiene que dormi 
en la c o l o c a c i ó n , San Rafael , n ú m e r o 100, 
altos, antiguo. 134C11 5 j n . 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A cor-ta famil ia , para cocinar y ayudar a la 
tenga referencias, de lo contrario no 
presente. Maloja , 20, altos 
13432 5 j n . 
l impieza: duerme en 
gros y Fe l ipe Poey, 
el viaje. 13482 
la c o l o c a c i ó n . Mlla 
V í b o r a ; se le paga 
6 Jn. 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
r Mecánicos y Carpinteros, se nece-
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
SE ALQUILAN 
buenas y hermosas habitaciones, con pisos 
de m á r m o l , con vista a la calle, Acosta, 
5, y en A m a r g u r a , 16. San I s i d r o , W , con 
luz e l é c t r i c a , y Salud, 175. In forman en 
las mismas. 
SE S O L I C T I A U N A S I R V I E N T A E S P A -ñola , que sea trabajadora y joven. C a r -
los I I I , n ú m e r o 8, altos, esquina a "San-
tiago. 13449 B j n . 
UNA M A N E J A D O R A , P E N I N S U L A R , se necesita para atender a un n i ñ o en la 
Habana , debiendo presentarse en E s t r a -
da P a l ma , 6, donde dan r a z ó u , 
5 Jn, 
T ? N P R A D O . N U M E R O 13, 
H J ca fé "Sa lón Bonachea," 
A L T O S D E L 
se a lqu i lan 
habitaciones amplias, frescas, baratas y 
con v is ta a l Prado. Informan*en el ca fé . 
13001 4 j n . 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E MA-no, en Concha, 3, altos. So prefiere re-
1 c l é n llegada. P é r e z Hermanos . 
13460 5 j n . 
OP . R A P I A , N U M E R O 14, E S Q U I N A A Mercaderes, se a lqui lan habitaciones, D
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A c r i a -
da de mano, en casa respetable; tiene 
con b a l c ó n 
13020 
a la calle e interiores. 
buenas referencias. 
134r.2 
E s t r e l l a , 24, antiguo. 
5 Jn. 
4 Jn. 
X T A B I T A C I O N A M C E B L A D A . C O M I D A , 
J . Í luz y t e l é f o n o , para uno de 23 a $45; 
para dos, de 40 a $60 por mes. P o r d ía , 
desde un peso. Camareras para las s e ñ o -
ras. Agular , 72, altos. 
13033 
SO L I C I T U D . S E N E C E S I T A U N A C R I A -da de mano, que tra iga referencias. 
S a n J o s é , n ú m e r o 35, 5 Jn, 
F 
\ M I H A P A R T I C U L A R , A L Q U I L A u u a 
bonita h a b i t a c i ó n , con ventana a l a 
br i sa , eii $12, Empedrado , 31, altos, p r i -
mer piso de la derecha. L l a m e n a la r e j a 
de l a izquierda. 13030 4 j n . 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , D E 30 A 40 a ñ o s , para las habitaciones y coser, 
que «ea trabajadora y tra iga informes de 
la ú l t i m a casa en que s irv?ó. E u la mis-
ma una cocinera, que duerma en la casa, 
sueldo de cada una, 15 pesos y ropa l im-
pia. Cal le 10, n ú m e r o 5, Vedado. 
12861 • 0 j n . 
SE A L Q U I L A . EN O F I C I O S , 36, EN-t r e s u e l ó s , una gran oficina 






j n . 
SE S O L I C I T A U N A I N C Í L E S A O A M E -
rlcana, para cuidar a dos n i ñ o s de 7 
y 0 a ñ o s . Debe traer buenas referencias. 
Cal le 2, n ú m e r o 94, entre L í n e a y 11. 
12724 5 j n . 
que se p idan: no 
I n f o r m a n : Agui la , 
S á n c h e z y l inos . 
V A R I O S 
EN ARROYO APOLO 
Se a lqui la la quinta L a Madama, acabada 
de pintar, con arboleda v mucho terreno 
en $35; tiene agua de Vento, Informes1 
t e l é f o n o F-2134. 13278 7 j n . 
I )ISO DE Ansonla . EN EL HOTEL 
4 S t , New Y o r k . 
A L Q U I L E R 
B r o a d w a y y 
Se cede por uno a tres meses del verano 
un l indo y lujoso piso, con frente a B r o a d -
•w-ay, todo amueblado y a lumbrado, com-
puesto de sala, cuarto dormitorio, come-
dor, hall , cocina, b a ñ o e Inodoro, cuarto 
de criados, servicio de mesa v iodo lo ne-
cesario a p r o p ó s i t o para nú matrimonio 
0 famil ia corta. P a r a m á s pormenores v 
trato, cu Prado, n ú m e r o 31, altos. T e l é f o -
no A-9598, en l a H a b a n a , 
3 Jn . 
8E A L Q U I L A UN A M P L I O V simo E R E S Q U I -cuarto. con luz e l éc t r i ca y t e l é -
fono, a hombres solos, que puedan d a r in-
formes. Habana , 24 ,altos, entre P e ñ a Po-
bre y l a Punta . 
IMW 8 j n . 
I T ' N L A C A L L E D E C A R C E L , 21-A, A L -
l l i tos, se a lqui la una h a b i t a c i ó n , con 
b a l c ó n y otra en la azotea; con o sin 
muebles, entre Prado y San L á z a r o 
l -"»" 2 Jn. 
HABANA, 156. 
Habitaciones y departamentos para ofici-
nas. Se alqui la el z a g u á n para a u t o m ó v i -
les o Industr ias . Prec ios m ó d i c o » 
13278 09 ju_ 
A M A R O U R A , 88, S E A L Q U I L A E L A L -
- í V t o ; tiene cuatro habitaciones: sala 
saleta, cuarto de b a ñ o y d é b l e servicio' 
L a llave e informes: Obispo, 80, v Airua-
cate, 108, 132S0 2 j n . 
"COSMOPOLITA H O T E L " 
HUESPEDES 
Muralla, 18 y medio. Teléfono A-
8288. Esta acreditada y recomen-
dada casa, cuenta con magníficas 
habitaciones, todas con vista a la \ ^ ^ Q ! 0 R O 
calle. Hospedaje por días, desde 
$1-70. Precios especiales por me-
ses y para familias. Visiten la ca-
sa. 
3 Jn. 
' Se necesita una criada de mano, pa-
¡ ra limpieza general, y es preciso que 
j tenga recomendación de las casas 
i donde prestó sus servicios o de per-
j sona. que la garantice. Informan en 
Reina y Campanario, en los altos del 
8E D E S E A U N A T O C I N E R A , B L A N C A o de color, que sea buena cocinera, de 
lo courario uo se presente. Sueldo 15 pe-
sos. Obrapfa, n ú m e r o 84. 
13491 5 Jn, 
O E S O L I C I T A E N N E P T U N O , 17, A L -
O tos, una buena cocinera, que sepa co-
c inar y que sea l impia. 
13102 2 j n . 
CO C I N E R A Y Neptuno, 24, C R I A D A D E M A N O : E N altos, se solicita una co-
cinera y una criada de mano, que sepan 
cumpl i r con sus obligaciones, 
13098 2 j u . 
SE N E C E S I T A UN A f O C I N E R A , Q U E duerma en la c o l o c a c i ó n , y una joven. 
SE S O L I C I T A N C O N B U E N A S R E F E -rencias, dependientas-agentes, para 
vender' ropa de ú l t i m a novedad parn se-
ñ o r a s , caballeros y n i ñ o s . Si quiere con-
testo por correo, mande sellos de dos cen-
tavos. H a y inf inidad de novedades a mi -
tad de su valor. " L a Moderna Amer ica -
na." Galiano, n ú m e r o 93, Habana . 
12730 8 j n . 
V T E C E S I T O U N A P E R S O N A Q U E D I S -
J.1 ponga de 200 pesos, para un estable-
cimiento, que deja diarlo de 6 a 7 pesos, 
admito socio. V é a m e en R a y o y Dragones , 
ca fé , el d u e ñ o ; de 7 a 12. 
13177 2 Jn. 
de 12 a 14 a ñ o s , para la l impieza de l a 
casa, buen sueldo. " E l Lazo de Oro," Man-
zana de Gómez . T e l é f o n o A-648.'. 
13090 2 j n 
PA R A O F I C I N A C O M E R C I A L S E S o -l icita jovencito que escriba correcta-
mente i n g l é s a inaquiDil la y tenga aspi -
raciones; con referencias y sin pretensio-
nes. Neptuno, 44, altos, primero. 
13202 2 Jn. 
SE S O L I C I T A ' U N A J O V E N , P E N I N 8 U lar . para la cocina. H a de dormir en S
E S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L I 
bros, de mediana edad, que sepa i n g l é s 
la c o l o c a c i ó n 
Ocho, n ú m e r o 
13174 
• traer referencias. Cal le 
21, esquina a Once, 
2 Jn. 
(B O C I N E R A ; UNA Q I J tenga referencias, si S E A L I M P I A Y solicita para pe-
q u e ñ a famil ia, ha de saber su oficio, se 
p a p a r á buen sueldo a la que sea compe-
tente. Habana, 04, a todas horas, 
13128 2 j u . 
que tenga conocimiento de corresponden-
cia en general y sea p r á c t i c o en el ramo 
de v í v e r e s . Se requieren buenas referen-
cias. D i r í j a n s e ál Apartado 23G. 




E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E - 1 
r a , para corta famil ia , d á n d o l e un 
Sueldo, sino sabe cocinar bien que I 
no se presente. E n A m a r g u r a , 70. bajos 
2 j n . 12708 
V A R I O S 
In. 30 my. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , para un ingenio, 
ropa l impia. luformi 
b i t a c i ó u n ú m e r o 59. 
13112 
sueldo 4 centenes y 
i : Hote l Pasaje , ha-
2 Jn. 
10814 SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , S U E L D O 12 pesos. Si uo tiene buenas referen-
SE A L Q U I L A , guo. entre C h a c ó n 
d e p á r t a m e n t o s y 
la calle 17, entre 
12752 
A O U I A R , 31. A N T I -
Tejad i l l o , dos 
vende un soiaf en 
y E , Vedado. 
3 j n . 
: c ias q 
i lio 14, n ú m e r o 
do. 
> presente. I n f o r m a n : Ca 
1. entre L í n e a y 11, Veda 
44-80, 
SE SOLICITAN MINEROS 
para emplearlos en la mina de co-
bre "Cándida", en el término mu-
nicipal de Guane, provincia de Pi-
nar del Río, hombres expertos en 
esta clase de trabajos, rogando 
que el que no pueda acreditar que 
tiene experiencia en dichos traba-
jos que no se presente. Para más 
Q U E C O N O Z C A A L G O D E 
puede ganar una buena comi-
s i ó n proponiendo en oficinas, hoteles, bu-
fetes, etc. un a r t í c u l o muy út i l y de fá-
ci l venta. Unicamente de 8 a 10 dir ig irse 
a E . Guastaroba, Comisionista, San J u a n 
de Dios «y Agu iar . 
1 0 j n . 
EB A N I S T A S Y E S C U L T O R E S E X P E R -tos. Se necesitan para Agentes vende-
dores de esculturas, molduras y adornos 
de madera de todas clases. M a r q u e t e r í a y 
filetes de tddos e s t i l o» . D ir ig i r se por es-
crito a E . Guastaroba. Apartado 1.7C1. Co-
misionista m á s antiguo de C u b a e n el 
giro. 
^ ! n ^ j n . 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
COLOCADAS 
POR THE B E E R S AGENCY, 
Habana y Nueva York. 
Dama de compañía y champerene pa-
ra las señoritas, familia de Regino 
Truffin, americana, $50 al mes; via-
13689 C j n . 
En Mata, Prov. de Santa Clara. 
En la parte más céntrica de este po-
blado alquilo una amplia y bien venti-
lada casa de tablas y tejas, con habi-
taciones independientes, propia para 
toda clase de establecimiento y fami-
lias. Dirigirse al Sr. Antonio G. Solís. 
C-2807 15 d. 23. 
EN C A T O R C E P E S O S , S E A L Q H 1 . A la casa Pr incesa , 16, Jesfls del Mon-
te, a dos cuadras de ambas l í n e a s ; tiene 
sala, comedor y un cuarto, patio y saui-
dad moderna y cocina. L a l lave en la bo-
dega. I n f o r m a n : O'Rei l ly , 95. 
. 1-970 • « Jn. 
C E A I , O T I L A N K v M A N O O S , 3 Y 3 - \ 
O J e s ú s del Monte, a dos cuadras d é 
V nnUCÍí' • eS hermo808 PiSOS. dos altos 
y uno bajo, sumamente frescos y de mrt-
f,I.rnfJ>.r7,os- .I',,J,aT? eD la bodega. I n -
\ - . \ ¿ : I^nacl0 G o n z á l e z . Monte, Í 5 
" " Jn. 6 
C E A L Q U I L A N , A 
co y 
C A S A S M O D E R -
2SSior 7 , ( ^ . c u a r t o s ' P»80' luosal-a/oic.i. l.>12i) o j n 
En la Calz. de J . del Monte, 366 
S r ^ S ^ S ™ ? " » * « n i p i l a y con 
llave en la L a 
frent 
alquila 
b ^ w J a 8 T Somo'i,'lade8-
fcdj&«Sí0,£a7en Bernaza' nflm"0 
13103 '• 
•p; , 8 Jn. 
S M ^ P ^ 4 ' « « U S D E L M O N T E . e q u i n a , pron i» t.nro .. 'üy,?1?' Arantrn v'™,,»""»"? Para bodega 
™.g0-í E n s o ñ a d a , con dos salones" 
al lado. Se da 
¡ZIM***0 E-176& contrato 





N H O Y O C O L O R A D O , A U N A H O R A 
de la H a b a n a , se a lqu i la la mejor es-
quina, para cualquier establecimiento, pa-
sa e l t r a n v í a por el patio de la casa cada 
hora un t r a n v í a . In forman en l a misma, 
tienda " E l Encanto ." J o s é Alfonso. 
12837 9 J n . 
SE A L Q U I L A L A S A L A Y PRIMER cuarto y saleta, planta baja , con su co-
tamentos (completamente independientes,) i c lna independiento, a personas de mora-
H a b i t a c i o n e s 
H A B A N A 
HA B I T A C I O N A L T A , C O N B A L C O N A la calle y luz e l é c t r i c a , amueblada, se 
a lqui la en 20 pesos; otra s in muebles en 
quince, con luz. Indus tr ia , 72-A. T e l é f o n o 
A-5731 y en S a n Ignacio , 65, u n a grande 
en diez pesos. 
IMSO 6 Jn . 
C U B A , 106. E N T R E R I C L A Y S O L , 
• a lqui la una m a g n í f i c a habltaciftn 
para oficina, o para hombre solo de for-
mal idad. 13406 5 J n . 
r N 
X J s 
}pN C l j a lqui la una hermosa h a b i t a c i ó n a hom-
bres solos o matr imonio s in n i ñ o s . 
13436 5 J n . 
POR ONCE PESOS 
NO HAY NADA MEJOR 
E n la calle P r í n c i p e , nflmero 13, entre 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina,) 
hay hermosos, c iaros y ventilados depar-
independientes,) 
con dos habitaciones cada uno, cocina, du-
cha e inodoro y luz e l é c t r i c a , por S O L O 
O N C E P E S O S al mes. L a <visa es nueva 
e h i g i é n i c a , y desde su g r a n terraza se di-
v i sa el panorama mfis bello de la H a b a -
na . T a m b i é n se a lqui lan nnos altos, en el 
propio edificio, para fami l ia de srusto. 
11014 4 Jn. 
Compostela, 158, Plazuela de Re-
cogidas, inmediata a los muelles y 
a la Estación Terminal. Para ofici-
nas exclusivamente, se alquila el 
primer piso alto, compuesto de una 
gran antesala y 16 departamen-
tos. Se alquila todo el piso o por 
departamentos. Informa en la mis-
ma casa su dueño el licenciado 
Adolfo Cabello. 
C .̂ 678 30d-12 
VSA B I A R R I T Z í O K A . V C A S A de h u é n -
pedes. Indus tr ia . T_'4. esquina a San 
Rafae l . Ueformada tolnlmcnte. ofrece ha-
bitaciones muy frescas, con toda as isten-
cia a precios muy m ó d i c o s . E s t r i c t a mora-
l idad. HOCO 5 j n . 
l idad. 
l í H 
Jesfls María , n ú m e r o 49, 
18184 i:;i:; 
2 j n . 
O E 
O la 
SE A L Q U I L A N K N R U I N A , 83, A L T O S , var ias habitaciones, frescas y c ó m o d a s , 
para hombres solos o matrlmohio s in n i -
gg* 12870 3 j n . 
PR E C I O S A S H A B I T A C I O N E S , S E A L -qui lan a 7. 8 y $0, propias para hom-
brea solos o matrimonios s in n i ñ o s . A n i -
mas, n ú m e r o 149, casa nueva. 
12871 8 j n . 
SE A L Q U I L A N E X P L E N O C E N T R O co-mercial , Aguiar , 47, modernas habita-
ciones altas y bajas , con muebles y asis-
tencia y dos pisos chicos, a 840 y $47 Te-
l é f o n o A-(Í224 11321 % Jn. 
SE A L Q U I L A N , E N C H A C O N . N U M E -ro 14, entre Aguiar y H a b a n a , frescas 
y ampl ias habitaciones. E u San Ignac io 
n ú m e r o 43, habitaciones y e l z a g u á n para 
a u t o m ó v i l e s . 12S95 3 jn 
S O L I C I T A U N A J O V K N , P E N I N S U -
soitora, para servicio de comedor 
en casa part icular, sueldo 15 pesos y ropa 
l impia y t a m b i é n un segundo criado de 
mano, de 15 a 18 af íos . Sueldo doce pesos 
y ropa l impia. Se exigen referenciaa. Ce-
rro , 563, a l tos; de 10 a 4. 
13101 o j n 
S O L I C I T A U N A B U E N A L A Y A N I ) E -
rticular, 




entre H e I , 
7 Jn, 
ATENCION 
C L SO L I C I T A U N A C R I A D A O C R I A -
K J do de mano, que sepa bien su obllpa-
c l ó n , para l impiar habitaciones. Se desea 




E S O L I C I T A U N A B U E N A C B I A D A 
- de mano, que sepa el servicio v tenga 
I recomuedaciones. " 
I 13205 
B e l a s c o a í n , 30, 
Sc " o i Í P ^ socio Pi ,ra «aparar a otro 
con 200 pesos el negocio. Deja seguro 100 
posos mensuales. V é a m e hoy, t í a l luno nfl 
mero 1 c a f é y fonda " L a E s t r e l l a , " en 
la cantina ; de S a 10. 
13450 5 jn 
80*0 . ¿ ; Cf0n\a STr*¿t forruella. otra con la 
familia de Miguel Carrillo; 
v i a j a n t e en u n a c a s a cubana de efec-
tos de l c a m p o , $100 al mes y los gas-
t o s ; v i a j a n t e en una casa americana 
d e a r t í c u l o s d e agricultura, con $75 al 
m e s y los gastos; institutriz america-
na c o n la familia de Miguel Arangó. 
W a l m e s ; repórter comercial en una 
a g e n c i a comercial en la Habana con 
W ai m e s ; gobernante americano 
CUARTOS 
P o r cinco pesos mensuales o 52.50 por 
quincena, se a lqui lan en Maloja . entre A 
Seco y Sublrana. A r b o l Seco y Maloja . Te^ 
l é f o n o A-9S24. C á n d i d o Caballero. 
•̂57 3 f¿ 
HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con baños y de-
más servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
Su propietario, Joaquín Socarrás, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja.. 
T E L E F O N O A-9268. 
altos. 
2 Jn. 
AG U I L A , 96. A L T O S , S E S O L I C I T A una joveu, peninsular, parn cr iada de ma-
AT E N C I O N : S O L I C I T O U N tenga capital , B00 a |600, para e x p í o 
; ar un negocio que da de S a 10 pesos 
¡ I n f o r m a n : Nwova .h-l P i lar , .11. si no tiene 
b u t e ¿ H referencias que no se presente. 
ñ j n . 
no. sueldo quince pesos 
4 Jn. 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L \ 
l impieza de la casa y cocinar. Cárde-
nas, LS, bajos, antiguo. 
13215 , 3 
Ju. 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A P E -ninsular, de 14 a 15 aOos, para avud-ir 
a los quehaceres. Cal le N , nflmero 188 en-
tre 10 y 21, Vedado. 
8 j n . 13217 
O L S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A , I ) f 
13 a lo afios, blanca, para ayudar a ja 
W Í S . d ! ! una,8 l i a b ^ c í o n e s . Sueldo ro pa l impia 
San NI 
bodega 
S O L I C I T A UN M U C H A C H O . VK-
^5 ninsular . para fregar los portales v 
g j j M peq,,(;^>i-,lfn- -7- g g 
J L J rios. " 134Ü(! 
I'eñCn, n ú m e r o £ Cerro 
O P E R A -
« j n . 
SE S O L I C I T A U N J O V E N Q U E H 4 Y A tenido alguna experiencia en oficlnn-
dir jase al Apartado 603, Se ¿ j e n refelen-' 
0 j n . 
s £ . l e ens«,ña a coser si quiere 
.Sa5.Nfcol!Í8' 20. por Lagunas , altos de la 
13241 
En el Taller de Joyería de Miranda 
Carballal Hnos., se solicita un ope-
rario para hacer cadenas. Com-
. electricis-
ta y ayudante en un ingenio america-
no; tenedor de libros en una casa 
americana con $125 al mes; taquígra-
fo en la casa de Antonio Díaz, $100. 
los mejores puestos siempre en T H F 
B E E R S AGENCY, Cuba, 37. Habana. 
L a Antigua y Acreditada 
Americana, casa fundada en 
cursal en Nueva York 801 
Building. C 3003 
Agencia 
1906 . Su-
Fla ti ron 
3d-2. 
ROQUE GALLEGO 
^ pramos oro, plata y platino. Mu-
manejadora y una cr iada T e ^ m a - falla, 61,-
p N HABANA H, ALTOS, SE SOLICIT 
J ~ J una manejadora v un» ^Hn.io A~ J ' 13379 4 j a . C • W 
Agencia de Colocaciones " L a AméricT"»' 
. L u z , 91. T e l é f o n o A-2404. E n 15 m i n u t o » 
y con r e c o m o n d a c l o n e í , facilito crin dos 
camareros, cocineros, porteros, c h a u f f e u r » 
ayudantea y toda ciase de dependientes' 
T a m b i é n con certificados crianderas r r l » 
das, camareras , manejadoras, eocineraiJ 
costurerna y lavanderas. E s p e c i a l i d a f í en 
cuadr i l l a s de trabajadore*. Roque G a l i e ^ ^ 
P A G I N A C A T O R C E 
D I A R I O D E L A M A R I N A J U N I O 2 D E 1 9 1 0 . 
\
R\r ,ON Y M A R T I N : MERCED, 108. 
Teléfono A-0222. Priartas y cocineras 
•spañolas. pagamos los W J P " » ««eldoii 
cara las mejores casas de familia». No 
•ngañamos ni explotamos. 
' •• 0 Jn- , 
V I L L A V E R D E Y C A . 
Gran Agencia de Colocaciones. O-Rellr. 
32. Teléfono A-2SM. Si quiere nsted tener 
u ¿ buen cocinero de casa particular, ho-
tel, fonda o establecimiento, o camareros, 
criados dependientes, ayuriantes. fregado-
PP.: rpnartldores. aprendices, etc.. que pe-
nan su obligación. llamen al teléfono de 
esta antigua y acreditada casa, que ee los 
f-ioilitirán con buenas referencias. Se 
' S S d S r í todos los pueblos de la Isla y 
trabaji'-dores para el campo. 
X^NA JOVES. P E M N S V t A R , DESEA j colocarse, en casa de moralidad, de criada de mano o manejadora; entiende 
de cocina; no la importa Ir al campo, 
sueldo de f lS • « 0 . Tiene referencias. In -
forman: Hotel "La Terla. ' S. Pedro 24. 
1336» 4 , 
¿JE DESEA COEOCAR CNA M I Í HAÍ I I A . 
O peninsular, de orlada do mano o mane-
jadora • llene quien responda por ella; 
sabe cumplir con su obligación. Informan: 
Caluda de Vives, 174, cuarto número 3. 
I3;w»i 4 Jn-
" U C U B A N A " 
« r a n Agencia de Colocaciones, ^ Enrique 
Pluma. Villrisas. 92. Telefono A-8363. Ita-
n'damente facilito toda clase de personal 
con referencia, garantizando su conducta 
v moralidad. 
T O R R E Y C O M P A Ñ I A 
" L A M E J O R " 
Acencla de Colocaciones. Egldo, 2-A. Te-
bifono A-6562. Facilitamos toda clase de 
personal para servicio doméstico >' Pal!a el 
• - r¡ 15 3°-- -
M I G U E L T A R R A S O 
Aeencla Colocaciones. Teléfono A-fi^rS. 
Xcuiar 7" Con recomendaciones, facilito 
cocineros, camareros, criados, dependien-
tes porteros, ayudantes, fregadores, apren 




TTTJj A JOVEN. PENINSULAR, DEfEA 
l j colocarse, de criada de mano, en casa 
de moralidad, está acostumbrada a servir. 
Informan en Carmen, 6, altos. 
1332? 4 Jn' 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
DESEA COLOCACION l NA PENINST-lar, de regular edad, acostumbrada a 
servir en buenas casas, para habitaciones, 
manejadora o camarera de hotel de pr i -
mera ; saWfc vestir, coser en mlíqunia y 
zurcir; va 'a ctuijqaler punto al extrauje-
roX con referencias. Informan: Calzada, 
entre 8 y 10. TeléfoTlo 1-1270. 
13445 fi Jn-
DE S E A C O L O C A R S E C N A S E S O R A . DE mediana edad, para la limpieza de 
cuartos v coser, 'es fina y de momlidad. 
Calzada "de Cristina, número 7-A, cuarto 
número 24. 13440 o j n . 
SE COI.OC A I NA SESORA. DE >rEDIA-na edad, de cocinera, en casa parti-
cular o comercio: sabe a la «rlolla, espa-
ñola y francesa; entiende «le postres, si el 
sueldo lo amerita avuda a los quehaceres 
de la casa, con las mejores referencias de 
las casas que ba estado. Informan: Ite-
fialver. número (58, altos, cuarto 10. 
130Sfi -
"1 f ATRIMONIO : DESEA COLOC ARSE. 
j}L español, sin hijos, mediana edad, ella 
cocinera, él criado, cobrador u otros tra-
bajos; salen al campo, siendo juntos: tie-
nen referencias. Someruelos. número 10, 
habitación número 7, Habana. 
13171 - _ J n i _ 
C O C I N E R O S 
/BOCINERO GENERAL. SE OFRECE pn-
O ra casa particular o establecimiento. 
Tiene referencias. Informan: Aguncute, 
106. 1".I2* g J"-
O E OFRECE (OCINERO V REPOSTE-
O ro ; cocina a la francesa y espauola. pa-
ra casa particular o de comercio. Aguila. 
SO, bodega. Teléfono A-7n53. 
13440 - 5 Jn-
COCINERO, ESPAÑOL. JOVEN, desea una cocina, en casa de comercio, fon-
da, café o casa particular; va al campo; 
tiene referencias buenas. Informan: Mon-
te, 340, peletería. Martínez. 
13301 4 Jn-
DESEA COLOCARSE, PARA L I M P I E -za de habitaciones y coser, en casa de 
moralidad, una joven, peninsular. Kazrtn: 
Amistad, 136, departamento 101. 
13102 2 Jn. 
S e o f r e c e n 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
TTNA CBIADA, PENINSULAR. DE 14 
l j aflos. desea colocarse, en casa de mo-
ralidad, de criada de mano o manejado-
ra Tiene referencias. Informan: Monte. Qu-
mero 185K 18888 g J"- . 
O E D E S E A COEOCAR C N A SEÑORA, de 
O mediana edad, para criada de mano, en 
casa de corta familia o matrimonio solo. 
Informan: Tamarindo, número i t , por han 
Benisno, al lado de la bodega. 
13413 0 IN-
C \ \ JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano o para todo, con buen sueldo. Informan en Inqun-
cir:„r. -M. 18430 * .1"-
r i B DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA. 
¡O de criada de mano o manejadora, l u -
fonnan: «"alie M. entre Línea y 17._ taller 
Je lavado. 134-JO B Ju. 
y - r v K SEÑORA. PENINSULAR Y MO-
U ral con práctica en el país, se ofrece 
para cuidar una señora o senorita o un 
enfermo; sabe coser y todos los trabajos 
de una casa; tiene referencias y no tiene 
pretensiones. Villegas, 67, cuarto núm. 8. 
13465 \ « •)"• 
SE D E S E A C O L O C A R E S P A S O L A , D E regular edad, práctica en el servicio 
de habitaciones y coser y repasar bien 
o para un matrimonio solo; prefiere el 
campo. También manejadora de un nlúo, 
gana buen sueldo. Informan en la calle 
8, esquina a Quinta, bodega. 
13111 • 2 j n . 
T O V E N , CHINO, DESEA COLOCARSE 
•J de cociero, en casa particular, o res-
taurant, en la Habana o en el campo. Geor-
ge Ham. Reina, número 2. 
13335 8 j u . 
DESEA COEOCARSE UN COCINERO, español ; cocina a la española, france-
sa y cr iol la: entiende de lunch; es limpio 
en su trabajo; gran condimentación; para 
comercio, casa particular 0 quintas. I n -
forman: San Kafael, 105». Tel. A-SIOI. 
13251 3 Jn. 
A L N E C E S I T A R U S T E D 
P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
PIDALOS A L A 
" C A S A T U R U L L " 
Surtido completo de Acidos. 
Productos Químicos, desinfec-
tantes, gomas, colas, minerales, 
aceites, grasas, colores y esen-
cias, abonos químicos. Unicos 
importadores del producto quí-
mico E L D E S T R U C T O R D E L 
MARABU, destructor eficaz del 
"marabú," "aroma" y otras 
plantas nocivas. S E L L A TODO: 
El compuesto más duradero y 
superior para reparar toda cia-
se de techumbre y CARBOLI-
NEUM, el famoso preservativo 
de madera, siempre en exis-
tencia. Materias primas para to-
das las industrias. 
T H 0 M A S F . T U R U L L 
M u r a l l a , 2 y 4 . H A B A N A 
E N LA L O M A D E L M A Z O 
En lo más ventilado, en lo más vis-
toso, al pie del chalet de Don Nicolás 
Rivero 
SE VENDE 
una casa de alto y bajo, con hall, sa-
la, seis cuartos, cuarto de baño y her-
mosa terraza desde donde se domina 
la Habana, el mar y el campo, en el 
alto; y en el bajo, amplio comedor 
con la misma vista que la terraza, co-
c ina , despensa, cuarto de criados y de 
baño y servicio sanitario para los mis-
mos. A la cocina se pasa por los jar-
dines sin entrar en la casa. Tiene un 
garage con todo el servicio sanitario y 
una amplia habitación para el chau-
ffeur. 
Fué construida el año pasado. 
Siempre ha estado alquilada. 
Ultimo precio: 18.000 pesos. In-
formarán en el chalet del señor Rive-
ro; Luz Caballero, entre Patrocinio y 
Carmen. 
EN LO MAS ALTO Y CENTRICO DE la calle 1". Vedado, se vende una sA-
IMn y moflerna casa, de cuatro plantas y 
dos casitas al fondo, con 1100 metros cua-
drados, rentando ?;300 mensuales. Venta 
directa, gran negocio para Inversirtn de 
dinero a buen Interés. Informan: .T. Pe-
^P?íí'i,-,,• Je8ús (,el Monte, 689. Tel. 1-2881. 1334» 4 jni 
BUEN NEGOCIO: SE VENDE I N A hermosa casa, moderna, con sala, co-
medor, cuatro cuartos bajos v uno a l to ; 
toda P i a r a d a para al toi . ¿«Dta : " $ » 
I"ror'nan directamente en 
Monte, numero 212. IS^ÍH 3 jn 
6 ^ » ^ ' c S S S ó n ™ Sta^ c o m e d í 
S E X T e pf- Saleta al toda de 
citaron > cielo raso, renta $30 STiOO v 
otra en Belascoafn, de d w V&tZZZT/* 
sala, saleta cuatro cuartos, $7.200 Infor 
„MI2n:M^cnoSCar,OS' & 5 Santiago; d"/ Í2 
2 j n . 
O E VENDEN KN LA VIBORA. DOS ra-
0 sas, una en $n.000 v otra en WIMMV Tn 
forman: Salud. „0rTle¿ M bajos n T l ' ' a 
1 y después de ,las 6 p m 
»> jn 
P A R A P E R S O N A S D E G U S T O 
Se vende: K, entre 15 y 17, Vedado, 
el hermoso chalet con agua corriente 
en todas las habitaciones, gas, electri» 
cidad, departamentos sanitarios, gara, 
ge y cuartos de criados independien, 
tes. Informan: Sol, 85, antiguo y eQ 
K, 102. 12968 11 jn. 
SE V E N D E E N Ssi.r.OO. UN C H A L E T , qnf, ha costado 7,000 pesos, de año y medio 
de construido, sito en la calle Lawton 
82. También se alquila por 50 pesos men-
sual. Informan: Hotel "Gran Continen-
tal ." Oficios, 54. La llave en la casa da 
en frente. 1301!> 6 jn . 
XTBNDO F N GANGA, TRES MAC.MFI-
• cas casas, de altos, lorias están cerca 
de Galiano. en Manrique, $15.000..en Cam-
panario, $15,700 y Animas. $10.800. Véame. 
Peralta. Trocadero. 40; de 0 a 2. 
13466 5 j n . 
UN ASIATICO, BUEN COCINERO, de-sea colocarse en buena casa de fa-
milia o de comercio. Informan en Drago-
nes v Manrique, carnicería. 
1309S 2 j n . 
UNA JOVEN, PENINSULAR, D ESE A colocarse, para habitaciones y coser; 
no le importa lugar. Informan : Calle Cua-
tro, número 16. entre Calzada y Quinta, 
Vedado. 13007 2 j n . 
C R I A D O S D E M A N O 
DESEA COLOCACION UN BUEN cria-do de mano, con práctica y buenas re-
ferencias. Línea, 75, esquina a 2, puesto. 
Telefono F-1331. 13394 6 jn . 
C R I A N D E R A S 
IT NA S E S O K A , D E 26 A550S, E S P A -J ñola, desea colocarse de c t í ande ra ; tie-
ne dos meses de haber dado a luz y puede 
verso la n iña ; tiene certificado de Sanidad 
y sabe cumplir con su obligación. A n i -
mas v Belascoafn, bodega. 
15462 5 Jn. 
r 
I M E E O E 
H I P O T E C A ^ 
A L 6y2 Y 7 P O R 1 0 0 
doy dinero sobre casas en la Habana y 
Vedado. Santiago Palacio. Cuba, 76 y 78, 
bajos. Tel. A - Ü ^ . 
13507-10 11 Jn. 
TNA CRIANDERA, PENINSULAR, D E - i 
SE DESEA COLOCAR UN BUEN CRIA-do de mano, en casa de moralidad, con 
buenas recomendaciones de las casas 
donde ha servido. En la misma un buen 
cocinero para casa particular. Neptuno, 
número 46. 
13515 B jn . 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-cha asturiana, en casa de moralidad, 
de criada de mano: también sabe de co-
Mna si se trata de un matrimonio sin 
lijos para hacer las 'dos obligaciones. Pa-
ra informes: calle Habana, número 59. 
13407 0 J"- A 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN. PE-ninsular, para dependiente de . café o 
para criado de mano. Santa Clara, miine-
ro 16. fonda "La Palma." 
13307 4 jn . 
T T N SIRVIENTE PENINSULAR. SE 
KJ ofrece a familia decente y estable, o 
bien para caballero distinguido; tengo 
buenas referencias. Para tratar de 8 a 10 
y de 12 a 4. Cuba, 1, cuarto número 8. 
13330 4 jn . 
LTNA JOVEN. PENINSULAR, DESEA i colocarse, en casa de moralidad, do 
•riada de mano o manejadora. Tiene re-
erenclas. Informan; Lagunas, 70. 
13514 ' 5 3°- . 
fTNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
U colocarse, en casa de moralidad, de 
triada de mano o manejadora. Lleva tiem-
•o en el país. Tiene referencias. Informan: 
ractoría, 4. 13356 6 j n . 
fTNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
U colocarse, en casa de moralidad, de 
riada de mano. Tiene .referencias. Infor-
aan: Concordia, número 187. 
13354 4 j n . 
tTN A PENINSULAR, DESEA COLO-i earse, en casa de moralidad, de cria-
la de mano o manejadora. Informan: 
Lamparilla, número 63. 
13167 2 j n . 
SESORA, PENTNSl LAR. DE MEDIA-na edad, se desea colocar, para criada 
Se mano o de habitaciones, en casa de 
moralidad, buenas referencias. Fin la mis-
ma hay un joven, de 16 años. Dir igirse: 
Dragones, número 86. 
I.-'.ILT. 2 
" l ^ N A JOVEN. PENINSULAR. DESEA 
U colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. Infor-
man: San Benigno, 18, moderno, Jesús 
del Monte. 13149 2 jn . 
TTN A JOVEN. PENINSULAR. DESEA 
l j colocarse, de criada de mano o ma-
nejadora. Informan en Factor ía , número 
17. Tiene quien responda por su conduc-
ta. 13181 2 jn . 
DOS JOVENES, PENINSULARES, DE-sean colocarse, en casa de moralidad. 
Je criadas de mano o manejadoras. Tie-
aen referencias. Informan: calle I , nú-
mero 5. Vedado. 131S9 2 jn . 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-nlnsular, de criada de mano; lleva 
poco tiempo en el país. Tiene quien res-
ponda por ella: no se coloca menos de 
tl5. Gloria, núm. 9, esquina a Cárdenas. 
13150 2 Jn. 
ÍJN VIVES, 161. DESEA COLOCARSE J una peninsular, de manejadora o 
criada de mano; sabe su obligación, bue-
nas referencias; no se admiten tarietas. 
13210 SJn. 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E mano, un español, de mediana edad, 
honrado y trabajador, buenas reeomenda-
cionés. Informan: Calzada y Baños. Te-
léfono F-1629. 13364 4 j u . 
ESE \ C OLOCAHSE EN ID EN C SIA-
do de mano, práctico, fino, trabajador, 
buena presencia, con recomendaciones. 
También un buen portero. Informan: Tu-
lipán v Corro. Teléfono A-4792. 
13360-61 4 j n . 
SO L I C I T A C O L O C A R S E D E C R I A D O de mano o portero un hombre <lc me-
diana edad, con buenas referencias «le 
respetables casas de esta capital; bien cu-
sa de comercio o particular. Informan eu 
Teniente Rey, 72, entre Aguacate y Com-
postela. 13281 8 j u . 
UN BUEN CRIADO DE MANO SOLI-clta colocación: ha servido en buenas 
casas v tiene informes de ellas. Informes: 
jardín La Diamela. Teléfono F-1176. 
13190 2 Jn. 
sea colocarse a leche entera; tiene cer-
tificado de Sanidad y buenas recomenda-
ciones; eu la misma una general coci-
e r a ; sabe muy bien el oficio. Informan: 
Calle 23. número 242. entre F y Baños. 
13443 - 5 jn ; 
CARNEADO: DA DINERO E N HIPO-teca, compra casas pequeñas y auto-
mó"ileÉi Ford y otr )s negocios que estén 
claros como las aguas de sus baños de 
mar. Teléfono F-3131. 
1329!' 30 Jn. 
SESORA, JOVEN, PENINSULAR, CON buena leclie y abundante y muy cari-
ñosa con los niño?, teniendo quien res-
ponda por ella, desea colocarse de crian-
dera en casa buena y de moralidad. Calle 
25. esquina a I , número 182. Tel. F-1801. 
l.".:!77 4 j n . 
XJNA SEÑORA, I 'ENINSULAR, DESEA ) colocarse, de criandera, tiene 40 días 
de haber dado a luz, se puede ver su 
n iña ; tiene rocomendacioues. Informan en 
San Lázaro, número 372. 
13236 3 jn . 
UNA PENINSULAR. RECIEN LLEGA-da de España, desea colocarse de 
criandera; tiene buena loche.-Sol, 32. 
13248 3 Jn. 
/CRIANDERA, PENINSULAR, DE tres 
\ J meses de parida, con buena leche, re-
conocida por Sanidad, desea colocarse a 
leche entera. Puede verse su niño. Va al 
campo. Tiene referencias. Informan: Dra-
gones, número 1, fonda. 
13268 8 Jn. 
UNA .SEÑORA, PENINSULAR, .RE-cién llegada, desea colocarse de crian-
dera. Aguila, número 124, entrada por Es-
trella. 13277 3 Jn. 
DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E mano, en casa particular o de comer-
cio; también va al campo.; ha servido en 
buenas casas: lo mismo sirve a la rusa 
que a la española : lleva tiempo en el pa í s ; 
buenas reconiendacloues. Informan: I n -
quisidor, número 33. Tel. A-3290. 
13185 2 j n . 
PARA LA HABANA o EL CAMPO SE desea colocar un buen criado madrile-
ño ; tiene buenas referencias. Informan: 
Calzada del Cerro, 444-1), tren de lavado. 
13066 2 Jn. 
QE DESEA COLOCAR UNA CRIANDE-
lO ra, recién parida, con abundante leche; 
tiene quien la garantice. Dan razAn en San 
José, número 171. moderno. Lo mismo se 
coloca fuera que en la capital. 
13288 :; in, 
H IPOTECAS: SOBRE FINCA UKHANA se dan $1.000. $2.000, $3,000, 81,000. 
$5.000, $7.000, $8.000 y $10,000, a mrtdico In-
terés. Trato directo con los Interesados. 
Informan en la vidriera del café "Cuba 
Moderna," Cuatro Caminos. J. Cúr-lova. 
13294 15 Jh. 
PERSONA SERIA, CON BUENAS RE-ferencias, solicita un socio con poco 
o mucho capital, para fomentar un ne-
gocio muy bueno. Informan: Sr. Alen-
zan. Apartado 1077, Habana. 
13i;9 6 Jn. 
AVISO: SE TOMAN $9,000. SOBRE 3 casas modernas, dos de altos y una de 
planta baja, de dos ventanas. Se paga el 
8 por 100. es buena garan t ía . San Nico-
lás, número 224. 13136 2 j n . 
J U L I A N J E R E Z 
ILibana, 98. Compra y venta de casas 
v solLies en la Habana, Vedado y demás 
barrios. (Doy y tomo dinero en hi-
poteca en todas cantidades.) Compra 
v venta de fincas rústicos. Reserva y tra-
to directo entre los Interesados. Nego-
cios er general. 
02.000 CY. SE DAN EN HIPOTECA, O 
«5 menor cantidad, sin corretaje. Trato 
directo. Informan en Gnllano, 72, altos, de 
5 a 7 p. m. J. Díaz. 
13080 5 j n . 
T T N A C R I A N D E R A . D E D O S Mt-AEo. 
U de parida, desea colocarse, puede 
vérsele su n iño ; tiene las mejores reco-
mondaclones; no se coloctf menos de $50. 
Informan; Gloria, número 9, esquina a 
Cárdenas. 13151 2 Jn. 
D ESEA COLOCACION: UN CRIADO de mano, con práctica y buenos infor-
mes de casas anteriores. Línea y 2, pues-
to. Teléfono F-1331, Vedado. 
13165 2 Jn. 
DESEA COLOCARSE JOVEN. DE 27 años, fino e Ilustrado, recién venido 
de Madrid, en alguna oficina o criado pa-
ra caballero solo. Ueferenclas inmejora-
bles. Razón: Belascoafn, 107, (Joyería.) 
13104 2 Jn. 
T T N A B U E N A C R I A N D E R A , D E S E A co-
U locarse con su certificado de Sanidad, 
es española. Domicilio: Vives, número 110, 
entre Carmen y Figuras. Y una maneja-
dora o criada de manos. 
13161 2 Jn. 
C1RIANDERA, P E N I N S I L A R , RECIEN ^ venida. Joven, con excelente y abun-
dante leche, se ofrece a media leche. Pe-
ñalver. número 100. 
13176 2 Jn. 
C O C I N E R A S 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, de color, de manejadora o criada de 
cuartos. San José , 96, habitación 16. 
13227 ;i j n . 
DESEA COLOCARSE I N A PENINSU-lar. recién llegada de España, en casa 
de moralidad, de criada de mano o de 
maufjadora. Informan: Bernaza, número 
55. antiíiuo. Vy22r, 3 Jn, 
MATRIMONIO. P E N I N S I L A R . DESEA colocarse: ella para cocinera o cria-
da, él para el mismo trabajo. Saben co-
cinar a la criolla y a la española y re-
posteros. Profieren i r al campo, cash vi-
vienda o Ingenio. Informan: Calle Amis-
tad, número 136, habitación 82. 
13470 fi j n . 
Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, 
O peninsular, de 22 años, de criandera, 
recién parida; no tiene Inconveniente en 
i r al campo; se puede ver su niño a to-
das horas: tiene certificado de la Sani-
dad y reconocida su loche que es buena. 
Dir ig i rse : Acosta, número 6. 
13169 2 Jn. 
C H A U F F E U R S 
• •nBnBBmnaBa 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN. ES-pañol, bien do cochero, chauffeur y 
limpiador de máqu inas ; tiene buenos in-
formes. Maloja, 53. Tel. A-3090. 
13175 2 jn . 
CRIANDERA, PENINSULAR, C O N certificado Sanidad, recomendaciones a 
satisfacción, abundante y buena leche, 
con cuatro meses de parida, ofrece sus 
servicios. Su dirección; Monserrate, 95. Te-
léfono A-1C73. 
13516 •, 5 Jn. 
f T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , A C O S -
\ J tumbrada a servir en buenas casas, 
desea colocarse de criada de mano, en 
casa de moralidad. Informan en la calle 
de Vapor, 24, cuarto número 11, altos. 
^261 8 Jn. 
TTNA . ' (>\r:N. PENINSÜLAB, DECEN-
\J te, desea colocarse, en casa de mo-
ralidad, de criada de mano o manejado-
ra. Tiene referencias. Informan; Monto, 
número 135. 13257 8 lu 
I NA JOVEN. PENINSULAR, DESEA J colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. Infor-
man : Apodaca, 59, bajos. 
13196 o jn 
E N LA C ALZADA DE CRISTINA, NU-mero 70, se desean colocar dos jóve-
aes. peninsulares, de criadas de mano o 
tuauejadoraa: tienen referencias, están 
jcostumbradas en el país, una es casada. 
No se admiten tarjetas. 
. _l:n:'ri 2 j n . 
CRIADA: I N A ( R I A D A DE MANO. PE-ninsular. desea colocarse en casa de 
moralidad. Sabe cumplir con su obligación 
y tiene referencias. Informan en Inqulsi-
lor. número 28, altos. 
1-^1" 4 j n . 
COCINERA MADRILEÑA, SE OFRECE para casa de comercio o particular; 
cocina a la criolla y española ; en la mis-
ma hay una criada de mano; también s» 
ofrece. Oficios, 3 y 5, altos. 
13511 5 j n . 
SE DESEAN COLOCAR DOS P E M N S U -lares: una para cocinar solamente y la 
otra lo mismo para cocinera que para 
criada de mano. Informan; Je sús del Mon-
te, número 156, bajos, habi tación 8. 
13290 • 4 Jn. 
COCINERA. ESPAÑOLA. DESEA COLO-carse en casa particular o comercio; 
no duerme en el acomodo. Infornian : San 
Ignacio, 90, bajos. 
13324 4 j n . 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa «moral. Sabe algo de re-
postería. Tiene referencias. Informan; 
Amistad. 136, habitación 120. 
13312 4 jn . 
SE OFRECE l. NA COCINERA. (M E co-cina a la criolla y a la española. Suel-
do: tres centenes en adelante. Lampari-
lla, número 76, moderno, cuarto 35. 
1 ^ 2 ' 4 jn . 
TAESEA COLOCARSE DE ( RIADA DK 
J-^ mano o manejadora, una muchacha, 
peninsular; tleue quien la recomiende. I n -
forman en Santa llosa, 71, entre Infanta 
r ( ruz del Padre. Tel. A-r?009. i--u 8 j n . 
SE O F R E C E UNA C O C I N E R A , P E M N -sular, de mediana edad, aclimatada en 
el pa í s ; sabe cocinar a la criolla y a la 
española ; no se coloca más que para la 
Habana. Informan en Suspiro, número 
10. cuarto número l , ni duerme en la co-
locaclón. 13212 3 jn 
V A R I O S 
JOVEN, ASIATICO, CONTADOR, CON su abaco asiático, son rápido y ver-
dadero, desea colocación en una oficina o 
almacén. Informan: Reina, número 2. Te-
léfono A-8145. 13468 9 Jn. 
SE OFRECE MATRIMONIO RECIEN casados, sin niños, para criados o por-
teros, para la Habana O fuera, y una Jo-
ven de 20 años, para criada. Se dan In-
formes de haber servido. Calle H , 167. Te-
léfono 2550. 13518 5 jn . 
UN JOVEN, ESPAÑOL, CON UN POCO práct ica en el inglés, desea obtener 
una colocación de ayudante de carpeta o 
camarero de hotel americano. Tiene algu-
na contabilidad. Informan en Inquisidor, 
número 2;5. 13521 6 jn . 
AVISO: SE OB'RECE UNA MUCHACHA, para marcar juegos de camas a la i n -
glesa, marca bien y barato y cose un poco. 
Vive en la Calzada de Vives, número 154, 
altos. Dolores Marina. 
13340 4 j n . 
CO S T U R E R A : D E S E A C O S E R E N C A -sa particular; sabe cortar y cose de 
todo. Informan por teléfono A-4220. Exclu-
sivamente de 12 a 5. 
13350 4 j n . 
JA R D I N E R O H O R T E L A N O , desea co-locarse en cuya profesión lleva tra-
bajando 12 años en Cuba. Pafa informes: 
Egido y Arsenal. Hotel "Cuba," número 
75. Teléfono A-5578. 
13144 , 3 j n . 
UNA JO>EN. PENINSULAR. DESEA colocarse de criada de mano o ma-
nejadora Informan en Jesús María, nú-
"Jo"^10*1 tlene lu ien responda por ela. 1 
1 - " . •"• j n . 
(JE DESEA ( OLOCAR CNA MT ( M \T 
O cha. peninsular, de 17 años, está acos-
tumbrada en ol pa í s ; sabe trabajar y de-
sea corta fnmllia <» liara los cuartos: tie-
ne referencias. Informan: Corales, 78 
j n . 
SE DESEA COLOCAR I N A JOVEN. Es-pañola, de poco tiempo en el país, de 
criada de mano. Informan en Animas, es-
quina a Aguila, en la t intorer ía . Teléfono I 
A-6505. 18368 8 Jn. 
E DE^EA COLOCAR I N A M I T 11A-
cha. peninsular, de criada de mano o 
para todo, siendo un matrimonio solo, tie-
ne quien responda por ella y desea la 
busquen en Corrales, número 4, antiguo; 
no se admiten tarjetas. 
COCINERA, PENINSULAR. DESEA co-locarse, para corta famil ia ; no quiere 
plaza: tiene buenas referencias; no duer-
me en colocaciones. Informan: Sol, nú-
mero S2. 13232 jn % 
UNA HI ENA COCINERA, CATALAN \ solicita casa de corta familia, coci-
na a la criolla y española ; no duerme eu 
la colocación ni hace limpieza. Informan: 
Reina. 19, altos de "La Tinaja." 
.13223 . i jIK 
rOCINERA. PENINSULAR. DESEA co-locarse, en casa particular; no tiene 
fnconvenlente en dormir en la colocación 
Antón Recio. 3S-B. i;;204 3 jn ' 
T > I E N A COCINERA, ESPAÑOLA. DE 
J J mediana edad, desa colocarse, en ca«a 
particular o comercio, os muy limpia v 
tiene inmejorables referencias de cuan-
ns casa, ha trabajado. Informan en Reu-
nión, n t o W - o B . altos; no admlte2 tarjé-
usoa 8 j n . 
ÑA P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O ^ ! 
carse. en casa de moralidad, de criada 
de mano o manejadora. Tiene referencias. | 
Informan: Sol, número 106. 
18345 j Jn. 
E S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -
ninsular. para criada de mano o pa- I 
ra manejadora. Fonda "La Paloma." San- 1 
ta Clara, número 16. 
13306 4 Jn. 
SE D E S E A C O L O C A R UNA P E M N S U -lar. do criada de mano o manejadora ; I 
prefiere manejadora; tiene quien la ga- ; 
rantice y lleva tiempo en el país. In íor- j 
man en Cliaple, 28, Cerro, (Palatino.) 
1S325 i Jn. I 
( ^ O C ^ K R A . PENINSULAR, Q! K S U 
be guisar a la española y criolla, de-
ño s t e ^ 3 1 " ^ eD casii mora'- re-
postería, ricne referencias Draeones 
númeh , 19, altos, entrada por A u T f f l ' 
SE DESEA COLOCAR I V A JOVKv 
.í.e„nlllsu,ar- I",r« matrimonio; Sab¿ 
cocinar para corta familia. Sueldo: 20 pe! 
sos. Aguacate. 82. Lgjgg 2 jn 
C E DESEA COLOCAR UNA B C E N \ 
O cocinera, espafiola. San Miguel nú-
merp 224-E: tiene referencias de casas que 
ha estado colocada: no duerme en la co-
locación, habitación número 14 
1 * * * ' 2 J„. 
p O C I N F R V I I NINSI EAR. QI E SABE 
V.' guisar s la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Tiene referen-
cias. Informan; Amistad, 136. 
13153 ^ 
Se o f r e c e u n a s e ñ o r a de d o n c e l l a 
0 a m a d e l l a v e s ; m u y b u e n a s r e -
f e r e n c i a s . P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í -
j a n s e a S a n P e d r o , n ú m . 1 2 . T e l é -
f o n o A - 4 1 8 9 . 
<- 2'JJ1 8d-31 
UN JOVEN, DE 18 AífOS, PENINSU-lar, desea colocarse en una iglesia; 
sabe " la t ín" y canto gregoriano y ade-
más sabe las obligaciones de ayudante de 
Sacerdote. También se coloca eii casa par-
ticular de las Ideas que él profesa; tleue 
referencias de toda clase. Informan en I , 
número 6, Vedado. 
2 j u . 
SE DESEAN COLOCAR 2 niecanóírru las por el sistema más adelantado, pu-
dlendo copiar cualquier Idioma. Santa Te-
resa, 15, entre Prlmelles y «'huí-ruca; no 
se atiende por tarjetas. Eiitiendeu algo 
de cuentas. 13154 2 j n . 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo fncilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, J e sús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. In terés 
el más bajo de plaza. Empedrado. 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
DO Y D I N E R O E N H I C O T E A A, E N T O -das cantidades, al 7 por 100. Infor-
man en Habana, número 82. 
C-2900 8d. 30. 
DINERO EN HIPOTECA, AL 6 Y 7 por 100. Trato directo. Cuba. 37. entre-
suelo, número 4. Federico S. Vi l la lba; de 
3 a 5. 13018 6 Jn. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo más ba-
jo de- plaza, con toda prontitud y re-
serva. Oficina de MIGUEL F . MAR-
QUEZ, Cuba, 32; de 3 a 5. 
A L 4 P O R 1 0 0 
de interés Snual y 25 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho 
los '.'icpo^itantes del Departamento de 
Ahorros de Id, Asociación de Dependientes. 
Depósitos garanitzados con sus propieda-
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
v de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de la no-
che. Teléfono A-5417 
C. 614 I N . lo . f. 
P A R A H I P O T E C A S 
Se facilita dinero en todas cantidades 
sobre casas en esta ciudad, Cerro, Je-
sús del Monte, Vedado. Interés módi-
co. Trato directo. Luis R. Rodríguez. 
Luz, número 85. 
C 1914 60d-12. 
PE R S O N A Q U E C U E N T A C O N C O N O -cimientos necesarios ,24 yuntas de 
bueyes de primera y carretas y aperos 
de labranza en proporción, desearía rea-
lizar algún negocio de colonia: tiene al-
gún dinero. Para Informes dirigirse al te-
léfono A-7313. Buen Retiro. De 12 a 2 
y de 7 a 10 p. m. 
13291 8 j n . 
COMPRO l NA CAJA DE HIERRO, NO menor de 2 metros de altura. Infor-" 
man: O'Rclllv, número 70, Habana. 
13220 3 Jn. 
SE COMPRA I NA EINCA D E D O S O tres caballerías de buen terreno, que 
esté situado en la carretera entre el Cal-
vario y Managua. Para Informes, llamen 
al teléfono A-927!t; de 9 a 11 a. m. 
127(57 9 Jn. 
SE COMPRA UN CHALET E N E L VE-dado. entre siete y quince mil pesos, 
tercera o mitad al contado y resto en h i -
poteca con el ocho por cieno anual. D i -
rigirse a Rogelio Aparicio. Escobar. 18 
(altos.) Habana. 12651 2 Jn. 
COMPRO UNA CASA DE PLANTA BA-ja y azotea de $3,000 a $5.000, qu« sea 
de Amistad a Belascoafn y de Monte a 
íleina y se dan $3.000 en hipoteca o menor 
cantidad sin corretaje. Seftor Ranero. Mon-
te, número 137. 10092 4 Jn. 
LAVANDERA, DESEA ENCONTRAR ropa para lavar en su casa; no la man 
da al tren ni la ocha eu cloruro. Para in-
formes: Amistad, 136, habitación 44. 
132(Vi 4 j n . 
(COMERCIANTES: A (i E N T E VIAJERO, > tenedor de libros y corresponsal; me 
ofrezco muy experto eh ferreter ías , pro-
ductos químicos, quincalla y víveres, a 
sueldo o comisión, conozco toda la Isla, 
referencias y garan t ía . Oticlos, número 10, 
i;lto8. Señor Zapata. U R B A N A S 
SESORITA, JOVEN. COSTO R ER A SE ofrece para casas de fa milla ; sabe cor-
tar blusas y vestldltos para ninas Ra-
zón : San José, número 130, alto* 
2 Jn. 
T^Ot i JOVENES, T>E 20 Y 25 ASOS, RE-
X - ' cl^n ll<cadoR. desean colocarse h0 
.letra cafó ayudante cantina. Informan: 
Epulo. número IB. inios 2 Jn 
i NTES DE EMPRENDER SCS oñÜTs 
X^..de concreto o cualquiera otra estruc-
. " ^ f p n r o j m ^ s t o i . Rands. Aguiar, 
Q E VENDE LA CASA FKíURAS, 107. »e-
O da en proporción. Razón : Factor ía . 56, 
bajos. 13439 16 Jn. 
B U E N A I N V E R S I O N 
Se vende un lote de casas nuevas v bien 
situadas que dejan el 9 por 100 neto. Pre-
cio: $30.000. Santiago Palacio. Cuba, 76 y 
18, bajos. TA. A-91S4. 
* fi Jn. 
SE VENDE; EN LO MEJOR DE LA Cal-zada del Vedado, entre Paseo v Par-
que de Vlllalón. con Jardín al frente. lado 
y fondo, una moderna y amplia casa, con 
portal, sala, recibidor, cinco grandes dor-
u:¡torios con galería delante. Un esplén-
dido salón alto con todo servicio, .sobre 
U saleta de comer, baño y servicios sa-
nitarios, habitación para criados y demiis 
comodidades. Terreno propio y t í tu los al 
corriente. Informan: San Lázaro, número 
202. casi esquina a San Nicolás. 
13303 4 Jn. 
J U A N P E R E Z 
E M P E D R A D O , 47. D E I A 
¿Quién vende casas? 
¿Quién compra casas? 
¿Quién vende solares? 
¿Quién compra solares? . . , . 
¿Quién vende fincas de campo?. 
¿Quién compra fincas dé campo?. 
¿Quién da dinero en hipoteca?. . 
¿Quién toma dinero en hipoteca?. 
ho» negocios de esta casa son 
reservados. 












E s q u i n a s c o n e s t a b l e c u n i e n t o 
Vendo u n í moderna de altos: renta $100 
Cy.; precio $13.000 Cy. Otra moderna, de 
altos; renta $120 Cy.; precio. $14,000 Cv.; 
otra, que renta $140 Cy.: precio, $20,000 
• Otra moderna ; renta $284 ( v. ; precio, 
$40.000 Cy, Otra de $14,000 Cy. Renta $115 
Currency, 
V E N D O D O S C A S A S 
Juntas o separadas, con establecimiento, 
en lo más céntrico y comercial de esta ciu-
dad; producen una buena renta; tiene con-
trato una de ellas. 
E N L A C A L L E C U B A 
Vendo un terreno que mide 12-50 por 47-2S 
metros: total, 590: propio para fabricar; 
se vende barato; está situado en las me-
jores cuadras de esta ciudad. 
E N J E S U S D E L M O N T E 
Vendo una casa, moderna, con sala, saleta, 
comedor, de azotea y cuatro cuartos, de 
teja y un cuarto de criados. Precio $G.000. 
En Florida, vendo una casa, moderna, de 
altos, con sala, saleta y tres cuartos. Los 
altos lo mismo, renta $60. Precio $0.500. 
En Gloria, vendo una casa, de altos, mo-
derna, renta $95. Precio $8.750, 7 
E n N e p t u n o , c e r c a d e l P a r q u e 
Vendo una casa de altos, moderna, los 
bajos con establecimiento y los altos, sa-
la, comedor, dos cuartos y un cuarto en 
la azotea. Renta $92. precio $13,000. 
E N A G U A C A T E B U E N P U N T O 
Vendo una casa de altos, moderna, con sa-
la, saleta, comedor, cuatro cuartos, servi-
cios, altos lo mismo, buena fabricación. 
F I N C A S D E C A M P O 
Vendo varias, cerca de la Habana y Cal-
zada de 1. 2. 4. 5. 6 y 7 caballerías, "buena 
arboleda, tierra de tabaco y caña, situadas 
cu buenos puntos. 
B U E N A F I N C A D E C A M P O 
A tres kilómetros de Corral Falso. Vendo 
una con doble arboleda, terreno molota su-
perior, se vende en buenas condiciones. 
Empedrado, 47, úe 1 a 4. Juan Pérez. 
Teléfono A-2711. 
A-11994 5 j n . 
E' N El - MEJOR V M \s M -ro l n vn ni t ' . " c.s,„eTet0nLf,W,On- ^ ^ 
nlta casa de manipostería, con portal v 
azotea. 2.,0 metros de tPr,.Pno VP ¿ ^ o l e s 
frutales. Informan n,i la misma', ron , en 
ción y Lawton, Víbora. -4(1 30 
F t ^ F Í OPORTUNIDAD: EN JESUS 
JL> del Monte, en calle asfaltada, se vc„-
deu cuatro casas, tres a $3.250 v una en 
M600. rentan $t24. puede ^ la r ^ V l a ' ' , ™ 
tad en hipoteca Vor tres afios al 8 por 100 
anual; comprando las cuatro se hace un 
descuento. Trato directo. Calle W núme-
ro 400, moderno, entre 4 v 0- de 5 a fi 
P- m. 13110 ' o j n 0 
T > ( EN A GANGA i FN LA MITAD DE 
J J su valor, se vende una hermosa cin-
dadela, con una superficie de mi l varas 
planas y con frente a tres calles, todo 
fabricado de tabla v teja, con el frente 
de ladrillo, situado en la calle de Lom-
blllo, ntuero 16. en el Cerro. La referida 
cindadela tiene 6 casitas por la calle de 
Mariano y otras seis por el otro cos-
tado o sea la línea del ferrocarll de Ma-
rlanao, y por la calle de Lomblllo una 
hermosa esquina donde vive la dueña, v 
la otra esquina, corre el bodeguero con 
ella, instalación sanitaria moderna, con 
6 inodoros, gran pntn» al centro, buenos 
pisos y agua de Vento. Renta todo de 
$170 a 1180 al mes y se vende por no po-
derla atender su dueña que Informa en 
la misma. M. González. 
13091 6 jn . 
¿ E V E N D E 
Tu hermoso cimlet de dos plantas en la 
parte alta del Védado, acera de la som-
bra. Informan: .lesús Fernández. Obis-
po. 54, altos; de 1 a 3. 
13152 6 Jn. 
T / N LA MEJOR CUADRA DE LA CA-
XLi He del Sol. se veude una casa de dos 
pisos, construcción moderna, de piedra la-
brada. Mide 9 metros de frente por 27 y 
medio de fondo, ocupada por casa de co-
mercio, en 18 mil pesos. Tratar con su 
dueño en Compostela, número 113, Telé-
fono A-6684. 
13124 4 Jn. 
E S T O C O N V I E N E V E R L O 
Se vende una gran bodega; hace una ven-
ta de cincuenta pesos diarios y muy can-
tinera, que tiene cantina abierta hasta las 
doce; se da en dos mil quinientos pesos; 
vale el doble, por desavenencia de socios; 
uno no es del giro. Muralla y Aguacate, 
café; de 7 a 10 y de 12 a 9 de la noche. 
Teléfono A-5037. 
13201 2 Jn. 
Ir».N LA PROLONCACION DEL MAXE-J cón, se vende u'n hermoso chalet, con 
2.200 metros de terreno. Esquina de fraile. 
Informan: Habana, S2, 
r-2900 8d. 30. 
C A S A S B A R A T A S 
En Nopuno, una cuadra del Parque Cen-
tral , do altos, moderna, con estableci-
miento en los bajos. .«13.000. Otra en San 
Lázaro, una cuadra de la Glorieta del Ma-
lecón, de altos, moderna, con dos venta-
nas. $13.500. Evello Martínez, Empedrado, 
40; de 1 a 4. 13374 4 j n . 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Lealtad. $13.500. Empedrado. $40.000. Pra-
do. $75.000. Manrique. $23.000. San Lázaro, 
$40.000. Monte. $30.000. Merced. $12.500. 
Acosta. $20.000. Angeles, $10.000. Evello 
Martínez. Empedrado, 40; de 1 a 4. 
13375 4 Jn. 
E N E L V E D A D O 
SE VENDE UNA GRAN CASA CON 750 metros, moderna, hall, cuatro cuartos 
de cada lado, dos de criados, dos baños, 
$26.000. Llame al B-07 y pida el 7231 pa-
saré a informar. 
CERCA DE LA UNIVERSIDAD: ( n A -let de altos, con 1,133 metros. $26.000. 
Llame al B-07 y pida el 7231, pasaré a 
dar más informes. 
CAERÍ A DE LA IGLESIA DEL VEDA-J do, moderna casa. 500 metros. $15.500. 
Llame al B-07 y pida el 7231 y pasaré a 
dar más informes. 
/ ^ERí 'A DE S8, CASA ( O N T E R É B N O 
\ J a los lados. $7.500. moderna. Llamo al 
B-07 y pida el 7231 y pasaré a dar más 
informes. 
ESQUINA. EN LA CALLE 88, MODER-na, $11.300. Otra esquina, cerca de 
Paseo, $17.500. se deja parte a censo. Lla-
me al B-07 y pida 7231, pasaré a dar 
niils informes. 
URGE LA VENTA DE DOS SOLARES bien situados y de una esquina, cor-
ea de 17 y Baños, se dan muy baratos. 
Llame al B-07 y pida 7231 y pasaré a dar 
más informes. 
GANGA VERDAD. SE VENDEN DOS casitas en el Reparto Las Cañas, com-
puestas de sala, saleta, dos cuartos, patio, 
traspatio, acabadas de fabricar, ganando 
cuarenta pesos. Se pueden ver a todas ho-
ras en la calle Daolz, números 38 y 40. 
Informa su dueño: D. P.. Zanja, número 
101. No se quieren corredores. 
13065 (5 j n . 
C A S A S M O D E R N A S 
Vendo varias en las siguientes callos! Luz, 
Escabor. Lagunas. Jesús María, Virtudes, 
Prado. Obrapía, Aguacate. San Lázaro, 
Manrique. Refugio, Neptuno. Sol, Cuba y 
müchaa más. Evello Martínez. Empedrado, 
40 1 a 4. 13.':T*' ^ Jn. 
EDADO: SE VENDE CALZADA, EN-
tre 10 y 12, manipostería, superficie 
683 m.. entrada para automóvil, sanidad. 
Informan: Tercera, número 260, entre D 
v Baños. 13298 10 Jn. 
D A V I D P 0 L H A M U S 
Tengo grandes partidas de dinero para 
colocar en hipoteca a los tipos de 6, 6'/^, 7 
y 8 por 100, según la garant ía . 
Dos grandes lotes de terreno, uno de 43 
mil metros y otro de 11.510. a 15 minutos 
de la ciudad, con frente a una línea de 
t ranvías , a $12,000 cada uno. 
Tengo también comisión de vender muy 
buenas propiedades en la ciudad. Vedado 
y Je sús del Monte. Especialidad on estos 
asuntos y administración de bienes, debi-
do a las buenas relaciones comerciales. 
Doy informes en Cristo, 16, bajos, o en 
la Casa Borbolla. . . . 6 j n . 
T ^ R ^ E LA VENTA POR EMBAUCAR 
I J SU dueño. Esquina do fraile de cua-
tro solares, uno fabricado con chalet ame-
ricano, tres cuartos, sala, comedor, coci-
na v servicio sanitario. Muchos frutales, 
en el punto más fresco y saludable do la 
Habana. Calle, aceras, agua, teléfono, dos 
líneas de t ranvías , 13 minutos del centro 
de la Habana, en $5,500. Su dueño infor-
ma en la misma de diez a cuatro, o por 
teléfono M625. "Vil la Rosa.-' Reparto Na-
ranlito. Víbora. Con la casa también se 
venden todos sus muebles y una cría de 
gallinas de inza. No compre sin antes ver 
esta ganga. Tomad carro del Oeste o Ha-
vana Central v apéase on ol mlsnio Na-
ranjito. 13326 s 
PARA CNA I N D I SI RIA: SE VENDE un salón de 13 y medio por oO. con 
frente 11 metros, costados 8 metros, techos 
hierro y cimentado a la moderna, en ( al-
zada, es un negocio verdad y se da en 
$15.500. Informan en el café Cuba Alo-
derija'" de R. L<Tpez. 
13295 U -
/ ^ O N I R O E N C I A : SE VENDEN DOS 
\u cn'-as: una en Campanario, alto y ba-
lo renta $70 en $8.300. Otra a dos cun-
í i r a s ' d e T^yo y n.edla de la Ca'zada de 
Jesús del Monte, alto y bajo, renta $32, 
precio $3.300. Informan en la vidriera del 
ca-c 'Cuba Moderna," Cuatro Camiaoa, 
R." López. 13296 tg Jn. 
BI E N NEGOCIO PARA PERSONA DE gusto. Se vende la cusa de la Ave-
nida Estrada Palma. 02. es nueva, esplén-
dida y sólida, propia para habitarla sus 
dueños, sala, saleta, cinco cuartos, hall, 
comedor, baño completo, cielo raso a r t í s -
tico, carpinter ía superior, tres cuartos 
criados, servicio. Jardín, portal y patio. 
Se enseña de 2 a 4, Su dueño: Méndez. 
Café América. Teléfono A-1386. 
12581 7 Jn. 
CTORCA DE NEPTUNO Y C A L I A N O, y vendo magnífica casa, moderna, sala, 
saleta, cuatro cuartos, comedor, un cuar-
to de criado, igual los altos. Agua redi-
mida. Precio $15.000. Peralta. Trocade-
ro. número 40; de 9 a 2. 
13017 1 Jn. 
VIBORA: REPARTO DE L A W T O N , SE vende una casa, San Anastasio, por-
tal, srtla, saleta, tres cuartos, media cua-
dra del carri to; no se quieren corredo-
res. Informan: Reina y Campanario, ca-
fé. 13032 6 Jn. 
Q E VENDE EA CASA SAN CELESTINO, 
O número 5. esquina a Angeles, a una' 
Cuadra del paradero de Samá. Mariano, 
con una superficie do 2,000 varas planas. 
Es tá arrendado en 87 pesos. Su dueño-
San Lázaro, 78. altos. Habana. Señor 
Alvarez. 12789 3 j u 
S4.500. VENDO, EN LO MAS ALTO UE Maloja. casa de altos y bajos. Di r ig i r -
se al café Ancha del Norte, 306, Rodri-
gue^ 10920 8 Jn. 
Vedado: Calzada, 116, esquina a 6. 
Se vende esta hermosa finca con su 
espléndida casa, jardines y árboles 
frutales con una superficie plana de 
2.750 metros cuadrados. Esquina de 
fraile. Informan: EGIDO, 95. 
G A N G A 
Se venden dos casas con dos accesorias 
eu la calle de Campa 13 y 15, Marianao, 
ganan de $10 a $45 mensuales, se dan en 
$3,000, libres para el vendedor, por no 
poder atenderlas su dueño. Trato directo. 
Obispo. 54. Habana. 
Q-2171 l n . - 2 1 a. 
10708 3 Jn. I 
¿ Q u i e r e V . g a n a r $ 5 0 0 m e n s u a l ? 
'lenco un negocio mercantil que con 5,000 
pesos de capital puedo usted obtenerlo v 
si tuviera 10.000 la utilidad sería de $1.000 
nionsnales, sin riesgo ninguno, sentado 
en su cana, tomando notas de las entra-
2 f » j t £ » ' í í í ' ' de mercancía necesaria y ) 
>pndlble todo el afio. Informan: J. Martí-
J o a n M a r t í n e z y A l f o n s o 
Participa a sus clientes y favorecedores 
v al público en general que desde el Ula 
quince del presente mes. lia establecido en 
esta ciudad, en Prado, 101, bajos, entre el 
Parque Central y Teniente Rey, próximo 
al Hotel "Pasaje-, un.Centro General de 
Compra-Venta de fincas rús t icas y urba-
nas, de establecimientos mercantiles, au-
tomóviles de medio uso. etc.. etc.. imposi-
ciones de dinero con garant ía hipotecarla. 
Horas de oficina: de 9 a 11 y de 2 a 5. 
Teléfono A-9595. 12502 3 Jn. 
C A F E , F O N D A Y B I L L A R E S 
i Es un verdadero negocio. Se garantiza 
I la venta de 60 pesos diarios. Se advier-
| te que no paga alquiler. Para más in-
formes:. Prado, 101, bajos, próximo al 
Pasaje; de 9 a 12 y de 2 a 5. J . Mar-
tínez. 12501 2 jn 
O E VSNDB TOTA ORAN CASA. ESQUlT 
O na, moderna, de dos pisos. Vedado ca-
lle 17. Informa: Arturo Casado, Amargu-
ra. 11. altos; de 10 a 12. 
107S5 o 1n 
" H E R M O S A C A S A " 
Vedado, en el mejor punto de este 
aristocrático barrio, se vende una am-
plia, cómoda y ventilada casa fabri-
cada totalmente en un solar de esqui-
na. Está compuesta de bonito jardín, 
amplio portal, gran sala, recibidor y 
comedor, cinco hermosísimos cuartos, 
cuatro cuartos para criados; baños , t 
gran galería, patio, traspatio, despen-
sa, caballeriza y garage. Precio 45,000 
pesos, pudiendo reconocer la mitad 
en hipoteca. Para más informes, su 
dueño en Escobar, núm. 24, altos. 
12838 3 jn. 
/ ^ E R R O : SE VENDEN CNA CASA DE 
KJ esquina, propia para establecimiento. 
Sais, saleta, tres cuartos, cocina y serví-
c ío ' s an i t a r io completo j recién fabricada 
preparada para altos y otra de centro, se 
dan baratas. Informan: bodepa. esquina 
a l nlón y Ahorro. "La Primera de Pa-
tria. Sin corredor. 
. ^ 3 Jn. 
U R G E L A V E N T A 
e n $ 7 . 3 0 0 , a n t e s d e l d í a t r e s d e l 
m e s p r ó x i m o , d e u n a b o n i t a casa 
e n e l b a r r i o d e C o l ó n ; s a l a , sale-
t a y c u a t r o h a b i t a c i o n e s m o d e r n a s 
y u n g r a n s e r v i c i o m o d e r n o . I n -
f o r m e s P r a d o , n ú m e r o 1 0 1 , p r ó -
x i m o a l H o t e l Pasa j e , d e 9 a 1 2 y 
d e 2 a 5 . J . M a r t í n e z . 
1 2 9 5 7 5 
SE VENDE EA CASA A N CE EES. 4*" en SH,000, con trece varas de frente por 
cuarenta de fondo, catorce cuartos dos 
{iccesorlas. Su dueño: Vigía, 31, letra C 
entre Romay y Cerrada. F. Sánchez 
•̂"071 6 jn 
T I E N D O : E N VIRTUDES, DOS CASXS 
> de $15.000 cada una. Amistad, dos de " 
•tl.l.OOO y $10.000. Animas, dos de S14 000 
y $i.000. Consulado, (res de $10.000, $22.wvi 
y $45.000. Corfipostela, de $12,000 v S10 000 
Malecón, de $35.000. Prado, de $00 000 Ttcl-
na. $28,000 y $26.000. Crespo, de $8 000 y 
$10,000. Cuba, 7; de 12 a 3; J. M, V 
^113 ifi 3n. 
T M EN NEGOCIO: EE 8 POR < TEXTO 
.L3 libre de Interes con alquileres baraftg 
Se vende lina casa en la calle Milagros ¿ 
dos cuadras de la Calzada. Reparto PSrr.i-
ga. acera de la brisa: es un chalet con al-
tos y tres casitas seguidas, de portal r 
cielo raso, fabricación nueva v sólida. Pre- a 
cío $12,000. Su dueño : Méndez. Teléfono ':; 
A-1S86. Café América! 
12582 7 Jn. 
S O L A R E S Y E R M O S 
J U A N M A R T I 
Lonja del Comercio, tercer piso 
Vende un solar en el Vedado, calis 
15, esquina 28. contiene 518 varas, 
precio barato. También vendo 2,000 
caballerías en Oriente a propósito pa-
ra montar un gran ingenio con sut 
vías de comunicación correspondien' 
tes; tiene más de 80 mil caobas y 
cedros, con el corte solamente le so' 
bra para comprar dichas caballería.?, 
C 3004 6d-2, 
V E D A D O 
M A G N I F I C O S S O L A R E S 
Se vende un cuarto de manzana en la ^a» 
lio 10, cerca de Paseo, a $11.00 nictr<\ 
Santiago Talado, ("uba 76 v 78, bajos. Te< 
léfono A-9184. 13504 jn 
G A N G A 
Se vendo un solar en la calle 21. antee d« 
llegar a la calle 12. Se dn a razón d» 
$7.50 el metro. Santiago Palacio. Cnha, 
76 y 78. Tel. A-0184. 
185Q0 6 Jn. 
O P O R T U N I D A D 
Se vende una esquina de fraile en 
la calle de Marina, que dide 2.927 
metros. Esta calle es de gran porve-
nir. Precio: $30.00 metro. Santiago 
Palacio. Cuba, 76 y 78 (bajos.) Te-
léfono A-9184. 13502 5 j n . 
PA R A E O S I N D C S T R I A E E S : V E N D O lotes de terreno de manzanas, medias 
manzanas y cuartos, pudiendo dejar par-
te del dinero a corto interés, a $10 me-
tro. Informan on S. Carlos, 100 o Santiago; 
do 12 a 2. Marcos. 
13100 2 Jn. 
POR TENER QCE EMBARCARME, ven-do un solar por la mitad de su valor, 
una casita de portal, sala y cuarto y co-
cina, con 100 metros de traspatio y cin^o 
cuartos Independientes o sea una "cuarte-
ría, rentan 42 pesos, on la misma otro so-
lar, propio para fabricar, 8x50, todo en 
$4.000. Informa su dueño en la misma, al 
fondo San Mariano, 80. entre Lawton y 
Armas, Víbora. 13147 2 jn. 
T TEN DO CN SOLAR DE ESQCINA, ES 
V lo mejor del Vedado. Calle 23. esqui-
na a B, con 22.60 de frente por 42.42 d« 
fondo, a 15 y medio el metro, pueden que-
dar en hipoteca hasta 6,000 pesos, por 
tiempo largo. Informan en M y 27. Tclfr1 
fono F-1768. 12788 2 j n . ^ 
T f E N D O VARIOS SOCARES, CALCB 
V 25 y 6, de esquina y centra. Vedado, 
o solamente uno lo doy a $6 el nietfOi 
por tener necesidad de efectivo También 
vendo un solar de esquina, en 21 y W> 
Trato directo: su dueño, Belascoafn, 
Teléfono A-4636. 10844-47. 9 Jn. 
T OMA D E L M A Z ) : SOLAR ESQri>A J de fraile. Se v «ndo muy barato, un 
solar de 20 x 40 metn.s en la calle .d» 
Patrocinio esquina a Revolución. Razón. 
O'Farri l , número 13. Víbora. 
117G0 ]2 jn. 
SE V E N D E C A S I l ' O R L A M I T A D PE su valor, un solar de esquina, ^ el 
fresco y ventilado reparto Concha. Infor-
inan ín Concordia, 149, barbería. 
12607 2 Jn. . I 
SE VENDE CNA ESPLENDIDA CBO-P'cdad, cerca de Arrovo Apolo. <•<"» 
160.000 varas niSs o menos.' con plano he-
cho para urbanizaclóri y aceras bochas i-no j/ma ni naiuicacion v aceras uecnuK 
Calzada de la Víbora, magnífico para ve"' 
der por solares. Puede dejarse una Pjf' 
te en hipoteca redimible con cada sd»* 
que se vaya vondlendo. ¡Aprovéchelo 
este gran negocio: Informan: «allano. W'ík 
mero 60. altos, entrada por Neptuno: C'B 
1 a 2, altos de la peletería. 
" 10d-25 1 
EN LA CALCE 27, ENTRE PASEO f f l so vende un solar con 683 metros, " 























V T B D A D O : S O L A R D E E S Q C I N A , 
V 8 y 21. se vendo a precio de ^"IS 
hasta fin de mes, se ofrece a $0 nictr« 
aprovechen la oportunidad. Informan: 
lie 19. número 374, entre * v Paseo. Tel,r 
fono F-41H>. IMSO 
12034 ' 101 i de 9 a 12 y de 2 a 5. 
5 Jn. 
EL P I D I O B CANCO: VENDO VARIAS casas. Prado. Industria, Consulado, 
Amistad, Reina, San Miguel. San Lilzaro, 
Neptuno, Cuba, Egldo, (íaliano. Príncipe 
Alfonso y en varias mfts desde $5.00 hasta 
$100,000. Dinero en hipoteca sobre fincas 
urbanas al 0 y medio por ciento. O RellIy, 
número 23. Teléfono A-S'Jól. 
11S80 14 j n . 
V e n d o , a d i e z pasos d e R e i n a 
y a 40 de la Plaza del Vapor una cmn I 
en $10.000 que renta más del diez por den 
to. I rge la venta de esta casa Infnrm» • 
.T. Martínez. Prado, 101; de ^ a l - v d¿ 
dos a cinco. « ^ } ae 
G r a n v i d r i e r a d e t a b a c o s 
12466-67 
Q E > ENDE E L SOLAR N I MERO o'h* 
VJ do la manzana cinco del Reparto be 
tancourt, on la calle Magnolia, entre SJJ 
Quintín y San Gabriel, con 416 J«r«S| 
cuadradas. Pnrrlo pagarse una pnrteT„'l 
contado, dejando ln otra en hipoteca, i " 
forman: «íaliano, número 60, altos, ««"Jl 
da por Neptuno; de 1 a 2, altos de J « ^ ^ , 
lotería in<r.2&. 
R U S T I C A S 
EN ' * C ARRETERA D E L WAJ->V vende una finca de una caballerín. f1,, — .^....^ un,! IIIHÜ ¡jp una caou"" 
muy buen terreno y muy barata — , u tu t   v  
jn . i mc%00 Habaua• núiaero &2 i d . 3" 
















U calidad de sus espejuelos 
lepende de los cristales y no 
de la armadura. 
A VISO: POR T E N E R QI E F.MBAR-
x\ carme a España, se vende o se alqui-
la una bodega coa buena marchantena 
en los Quemados de Marianao. Para In-
formes: Emeterlo ílarcla. Paula, nUme-
ro 39. Teléfono A-'JSÍX 
132r>8 9 Jn. 
TR E N P E LAVADO. POR T E N E R Ql'E ausentarse, se traspasa el tren de la-
¡ vado de Monserrate, número 31, con bue-
I na marchantería y con contrato largo. In-
1 formarán en el mismo. 12637 7 jn. 
FARMACIA: S E V E N D E POR EMBAR-carse su dueño, una surtida y muy 
acrediada Farmacia, establecida en un pue-
blo próspero de la provincia de la Ha-
1 baña. Informan en la Habana, M. Guerre-
' ro. Monte y Angeles. Farmacia " E l Agui-
1 la de Oro/* C 2735 IRd-lC. 
OJO BODEGI E R O S : S E V E N D E UNA bodega por la mitad de su valor. Su 
dueño no es del giro. No a corredores. 
Falguera» y Piñera, Cerro, carnicería. 
12243 8 Jn. 
FARMACIA 
Se vende una céntrica y acreditada, con 
muy buenas proporciones para el compra-
dor. Informarán: Prado, 115, en la farma-
cia. 12538 7 Jn. 
INSTRUMENTOS D E CUERDA. 8AI>-vador Iglesias. Construcción y repara-
ción de guitarras, mandolinas, etc. Espe-
cialidad en la reparación de vlolines, etc. 
Se cerdan arcos.. Compro vlolines viejo? 
Venta de cuerdaé y accesorios. Se sirven 
los pedidos del Interior. Compoatela, 48. 
Teléfono A-4767. Habana. 
i j p A E A L A S 
/ G R A T I S , G R A T I S : S E MANDA L I S T A S 
V T de precios de ropa de última moda, 
para señoras, caballeros y niñas, a pre-
cios de New York, pida la lista y mande 
un sello de dos centavos para su contes-
tación "La Moderna Americana." Galiano, 
nfimero 93, Habana. 
13453 10 Jn. 






























el éfon o 
7 Jn. 
Ten«r unos espejuelos de oro y no 
oder ver Dien con los cristales, es 
tonto. Tener cristales finos que no 
eesin los que le hacen falta, es m á s 
grave todav ía . 
Por todas partes se encuentran en 
venta lentes y espejuelos a precios 
r id ícu ios ; el que piensa sabrá que 
por un peso no se puede cor.seguir 
buenos cristaJes. 
Mis tres ó p t e o s trabajan con calma 
y exactitud y los cristales son ex-
celentes. L o s lentes m á s baratos quo 
vendo son de $2 y éston llevan las 
mismas piedras fina como los de oro 
«n | 5 . 
BAYA, OPTICO 




Propia para c a ñ a , vendo muy barata 
una finca de 12 caba l l er ía s en el tér-
mino municipal de C o l ó n , inmediata 
al paradero de Macagua y poblado 
de los Arabos, p r ó x i m a a varios Cen-
trales. P a r a m á s informes: Escobar, 
número 24, altos. 
12839 3 i n . 
VERDADERA GANGA 
Se vende una bodega bastante barata, por-
que el dueño tiene otro negocio en el cam-
po y no puede atenderla. Informarán: 
Muralla y Aguacate, café, de S a 10 a. m. 
y de 1 a 4 p. m. Manuel Fernández. Te-
léfono A-50.~7 12G15 7 Jn. 
i T E N C I O N : S E V E N D E T N A F R C T E -
ría en el barrio de Colftn; local para 
matrimonio o para dos socios. Venta dia-
ria: $15 en adelante. La vendo por asuntos 
de familia. Teniente Rey, Gl). 
132S2 3 Jn. 
SE VENDE 
un café, próximo al parque. Venta diaria: 
3S pesos. "Su duefio tiene otros negocios; 
tratar con Domingo García. Zulueta y Te-
niente Rey. 13285 3 jn. 
FINCA RUSTICA EN $30,000 
Tiene de 10 a 12 caballerías, cinco casas 
por valor de $6,000 un tanque de hierro, 
otros dos de manipostería, río y grandes 
manantiales, a diez minutos de Matanzas 
en automóvil. Terrenos muy buenos. Juan 
Martínez. Prado, 101, bajos. Teléfono A-
H0S. 12035 5 Jn. 
PETROLEO 
Acciones petroleras de gran porvenir, 
vende muy baratas por salida a E u -
ropa: M E X I C A N O I L , F R A N C O E S -
P A Ñ O L A , T O P I L A , A L A M O D E P A -
N U C O y L A N A T I O N A L . Dirigirse a 
S e ñ o r M a u b é , Hotel Flor ida . 
13287 3 j n . 
OJ O : S E V E N D E T'N PUESTO D E fru-tas. Galiano, 29. Informan en el mis-
mo. 12760 4 Jn. 
SE V E N D E E A MEJOR F R U T E R I A D E la Habana, que vende 30 pesos diarios, 
y aves y huevos, en el mejor punto que 
hay. Vista hace fe. Informan: Neptuno, 
103, frutería. 1320y-10 5 Jn. 
IMPORTANTE. SI Q U I E R E E S T A B E E -cerse en el giro de ropa, véame en el 
café Salón Pasaje, pregunten por Aceve-
do, pues tongo un establecimiento de gran 
porvenir y en buena marcha. Buen con-
trato. 13100 28 Jn. 
AT E N C I O N : S E V E N D E UN NEGOCIO o admito socio, con poco dinero, por 
tenor otra q\ie atender. Compostela, 115, 
altos. Informan: de S a 10 y de 1 a 3. 
13283 3 Jn. 
SEÑORAS Y SEÑORITAS 
El sábado después de cobrar 
vaya a "LA MIMI." . 
Qué formas. . . Qué flores... 
Que baratos están los som-
breros adornados a $2, 2-50, 
3 y $4 los de París. 
Formas de tagal a $1. 
"LA MIMI" está en Neptu-
no, 33, entre Industria y 
A m i s t a d . 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
SE V E N D E UNA CASA D E INQUIt.I-nato, con todos sus muebles y demás 
enseres, en el punto más céntrico de la 
Habana, próximo al paseo del Prado. Para 
más pormenores: Industria, 77. moderno, 
altos. 13425 11 Jn. 
SE TRASPASA UNA <iRA\ C A S A P E huéspedes, acreditada como hotel, de 
moderna construcción. Tres pisos, treinta 
MI cinco habitaciones. Quince con baño e 
Inodoro privado, cada una. toda amue-
blada, a una cuadra del Parque Central, 
..largo contrato y se cede por enfermedad 
^¿lel duefio. Ipforman: Industria, 72-A. 
134S8 . 6 jn. 





Se vende un negocio que trabajando deja 
100 pesos mensuales o se admite socio 
con la mitad, el negocio está en marcha, 
vista hace fe. Véame hoy. Galiano y San 
Lázaro, café, en la cantina; de 8 a 10. 
. 13437 5 Jn. 
VENTA 
fen intervención de corredores, se vende 
una cantina y un café y fonda en poco 
dinero. Informes en Antón Recio, 41, sas-
trería. 13522 6 jn. 
AT E N C I O N . S E V E N D E UNO D E E O S mejores puestos de frutas de la ciu-
dad, o se admite un socio, con 200 pesos. 
Informan iLamparilla, 55. 
13499 .. 6 jn. 
la ',a< 'Ji 
I 
os. Te< y 
5 Jn. 
SE V E N D E EA F R U T E R I A D E L A CA-lle Habana, nfimero 157, por tener que 
embarcar para España. Renta buena uti-
















TRASPASO ( A S A D E I N Q U I L I N A T O , de hermosa apariencia, 24 habitacio-
nes, toda alquilada todas las habitacio-
nes, tienen ventana a la brisa, contrae 
por cinco años. Informan: Industria, 72-*i.. 
r 13489 5 jn. 
PO R NO P O D E R L O A T E N D E R S U due-ño, se vende el puesto de frutas, si-
tuado Benito Lagueruela. número 10, Víbo-
ra. Informan en el mismo. 
13314 4 jn. 
PE L U Q U E R I A D E SESOBAS Y NISOS, acreditada y céntrica, se vende, en 
buenas condiciones, por tener necesidad 
de ausentarse el dueño para el extranjero. 
Informa el señor Tomás Sala, en la cu-
chillera francesa. O'Reillv, 38, esquina a 
Aguiar. Habana. 13387 8 Jn. 
A T E N C I O N : VENDO UN C A F E E N un buen punto; no paga alquiler; lo 
vendo por tener que embarcar; tengo la 
securidad de que si lo ve le gusta; no se 
quieren corredores; trato directo con el 
duefio. Informan : Plaza del Polvorín, tien-
da de ropa ' " E l Porvenir"; de 1 a 4. 
133Q4 4 jn. 
AVISO: POR T E N E R M E QUE EMBAR-car, vendo o alquilo en la Playa Ma-
rianao. un hermoso salón, con 8 mesas de 
'ctrfé, salón de helados, lunch y laguer, ca-
fó con loche, único en la plaza. Informan : 
Uoal. número 59. Playa Marianao, a todas 
horas. 13292 8 jn. 
TI N T O R E R I A : POR E S T A R E N F E R M O su dueño, se vende una, bien montada 
y situada en buen punto. También se ad-
mite un socio que sea del giro, es buen 
negocio. Informan en Progreso, número 
2(i. bajos. F . Fernández. 
13342 8 jn. 
SE VENDE UNA CASITA 
ríe modas ya acreditada. Informan: Señora 
Saddler. Neptuno, número 90. 



















Una gran vidriera en el punto m á s 
céntr i co de la Habana , deja $100 de 
utilidad mensual. V e a n este negocio. 
Informan en Mis ión , 4, bajos. S u á r e z ; 
de 12 a 6. 13222 7 j n . 
BA R B E R O S : SALON E S P L E N D I D O , elegante y con clientela escogida, que 
deja un sueldo (libre de todo gasto) de 
$150 mínimo. Se vende en $1,000. valiendo 
mucho más. También se venden, adjunto 
con la barbería, todos los enseres de la 
casa con comunicación al salón. Urgente 
por tener que marchar al Norte. Monte 
y Angeles, baclador, informan. 
13238 3 jn. 
\ 7'ENTA D E ESQUINA CON BODEGA. Se vende una bodega, garantizando 30 
pesos de venta; el local donde está esta-
blecida dos accesorias que rentan 20 pe-
sos; terreno para fabricar tres más; to-
do en la cantidad de 4.500 pesos. Informa 
Luis Ventós; de 8 a 10 a. m., en Monte 
y Suárez. café. 13178 6 jn. 
SE V E N D E UN NEGOCIO E N 200 P E -SOS, por no poderlo atender su duefio; 
o se admite socio con 100 pesos; deja de 
80 a 00 pesos. Compostela. 115, altos, in-
forman; de 8 a 10. 13203 2 jn. 
C 3001 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A PA-ra el extranjero, se venden. Juntos o 
separadamente todos los muebles y ense-
res de la casa calle 0, número 16, anti-
guo. Vedado. También se alquila la men-
cionada casa que reúne todas las como-
didades y un hermoso patio para recreo 
de niflos. Para informes pueden dirigirse 
al teléfono F-4124. 
12604 3 Jn. 
SE A L Q U I L A N O V E N D E N UNAS 400 butacas, propias para cine, teatro o 
salón de baile. Informan: San José, nú-
mero 113, altos. F . • Mestre. 
12835 2 jn. 
SE V E N D E N UNOS M U E B L E S BARA-_ tos, cama, escaparate, servicios de co-
cina. Porque se embarca un matrimonio. 
Calle San Carlos, número 2, esquina a Si-
tios. 13081 2 Jn. 
SE V E N D E N MUY BARATO. MUSAS de madera blanca, nuevas, para fonda 
o restaurant y un molino de café movido 
por motor eléctrico. E . Guastaroba. Co-
misionista, San Juan de Dios y Aguiar. 
13044 6 Jn. 
l O O 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE, S E venden muy baratos, un Juego de sala 
Reina Regente, un Juego de cuarto y un 
aparador. Inquisidor, 10, altos. 
12919 3 Jn. 
EL NUEVO RASTRO CUBANO 
D E A N G E L F E R B E I R O 
Calxada del Mente, 9. Habans. . 
Compra y venta de muebles, prendas 
finas y ropa. 
l O O 
HOY LLEGARON 
Lo mejor y lo más barato en la Ha-
bana. 
L. BLUM 
Vives, 149. Teléfono A-«122 
11 jn. 
"LA CRIOLLA 
Viud-x e Hijos de J . Foifteza, Amargara, 
45. Teléfono A-5039, Habana.. Se ren-
den billares al contado y a pbizos, con 
efectos de primera clase > bandas d > go-
mas, automáticas. Constante surtido de 
aceforlos para los rnismofc. 
2d-
" T r E R D ADERA GANGA: C A F E , FON-
V da y vidriera de tabacos, se vende 
en 1,500 pesos o se admite un socio con 
$750. Informan: Factoría, número 48. 
13168 4 Jn. 
OJ O Q U E I N T E R E S A : P O R T E N E R que atender otro negocio, vendo una 
vidriera de tabaco y cigarros, cerca del 
parque, alquiler $30, casa y comida. Dan 
razón: Factoría, número 1, letra D; de 
12 a 2 y de 6 a 8. 
13008 4 Jn. 
DOBLADILLO 
de O J O en cualquier clase de 
tela, a 10 centavos V A R A . 
B A Z A R I N G L E S , S E D E R I A . 
Galiano y S a n Miguel. 
T e l é f o n o A-4256. 
¿ P o r q u é tiene su espejo manchado, 
que denota desgracia en su hogar? 
Por un precio casi regalado se lo de-
jamos nuevo. " L A V E N E C I A N A , * * 
Angeles, n ú m e r o 23 , entre Maloja y 
Sitios. T e l é f o n o A-6637 . 
L. BLUM 
VACAS-VACAS-VACAS 
MUEBLES EN GANGA 
La Princesa, 
S a n Rafae l , 111. T e l . A-6926. 
A l comprar sus muebles, vea el gran-
de y variado surtido y precios de esta 
casa, donde sa ldrá bien servido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
con coqueta; modernistas escapara-
tes desde $8; camas con bastidor a 
$ 5 ; peinadores de $ 9 ; aparatos de es-
tante, a $14; lavabos, a $13; seis si-
llas rejilla y dos con sillones, $12; me-
sas de noche, $ 2 ; t a m b i é n hay jue-
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre-
cios antes mencionados. V é a l o y se 
c o n v e n c e r á . Se compra y cambian 
muebles. 
F I J E N S E B I E N : E L 111. 
12433 21 Jn. 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hotsteln, Jersey, Durahm y Salsas, 4 ra-
sas, paridas y próxima»; de 16 a 23 Utros 
de leche cada una. 
Todos los lunes llegan remesas nue-
vas de 35 vacas. 
También vendemos Toros Cebrls, de pu-
i ra raza. 
Bspeclalidad en caballos esteros de Ken-
tucky, para cria, burros y toros de tolas 
razas. 
Vives, 149. Telefono A-8122. 
GBAX E S T A B L O D E BUBBAS D E L E C H E 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoafn y Poclto. Tel. A-4810. 
Burras criollas, toda» del país, con ser-
vicio a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pnes tengo un 
•ervicio especial de mensajeros en mci-
cletas para despachar las Órdenes en se-
guida que se reciban. . . 
Tengo sucursales en Jestls del Monte, 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y J-T, 
teléfono F-1382; v eu Guanabacoa, Calle 
Máximo Gómez, número 109, y en todos 
los barrios de la Habana avisando al te-
léfono A-4810, que serán servidoa. Inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, dlrllanse 
« su dueño, que está a todas horas en Be-
lascoafn y Poclto, teléfono A-4810, que se 
las dá mfls baratas que nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus Que-
jas al dueño, avisando al teléfono A-4810. 
O E VENDE UNA PLANTA COMPLETA 
S de maq» narias, aparato, y accesorios 
para montar un Ingenio con capac.dad 
para cincuenta mil « ^ « / « ^ " X m 
día Por separado se venden un lanOagl 
| de seis mazas y su ^ ^ ' ' " " ^ ^ . i 1 V ' 8 , ; 
I por 33" todo moderno del fabricante Ful 
tou I n Turbo a vacío de 10 de diame-
?o con capacidad para ^ 5 »nco» por tem^ 
pía, con sus columnas de hierro de 30 de 
Slt¿, vaso de seguridad de 0' v tubos de 
evaporación de 60", t^0, de ^ L 6 " 0 / " " l " ' 
do; otras muchas maquinarias 7 
rios para ingenios listos para embarque 
inmediato. Para informes: Dirigirse a A. 
Atklnson. Apartado de Correos, 008. Ha-
bana. 12706 •* g 1D- -
— — — — — — — — — — — " " " ^ ^ ^ ^ ^ 
S e vende un dinamo casi nuevo de 
500 luces y cables de todos gruesos. 
Quinta Palatino, Cerro. Preguntar por 
la propietaria. 
C 2902 8d-30. 
MOTORES MARITIMOS 
Se vende uno completa-
mente nuevo, de 10 H**., 
recientemente llegado de 
la fábr ica O'Reil ly, 5. 
T E L E F O N O A-8084. 
C ; E V 
— KZJ qul 
' cillndr 
C 2226 
FOBD QUE E S T E E X BUENAS CON-dlclones, lo solicito para pesetear; se 
garantiza cuidado del mismo; es persona 
formal. Dirección: Reina, 74. J . Martí-
nez. 13286 3 Jn. 
SE V E N D E UNA MAQUINA AUTOMO-vll, marca Packard, de 18 a 24 HP., 
económica, propia para familia o para 
camión-; se da muy barata; se pue(ft ver 
de 10 a 3, en Alambique, 15, .garage. 
13207 20 Jn. 
c. 2970 l & d . l 
SE CONFECCIONAN Y ARRKGLA.N som-braros para señoras y niñas, a precios 
módicos.. Especialidad en sombreros de 
luto. Pasaje Manzana de Gómez, por Mon-
serrate y Neptuno. 
13309 30 jn. 
CA F E : S E V E N D E BARATO. E S T A si-tuado en el mejor punto de la Haba-
na, buen contrato, poco alquiler, hace 
buena venta. Informa: Areces, Egido. 13. 
12798 4 jn. 
ITNA GANGA PARA C A F E T E R O S , / por desavenencia de socio se vende un 
caf<5 eu lo mejor de la Habana, no paga 
alquiler y tiene buen contrato, aprove-
chen ganga, precio $3.r>00. Informan en 
el café "España." Monte y Cftrdenas, el 
cantinero. 12707 2 jn. 
BU E N A O P O R T C M O A D . S E V E N D E una magnífica vidriera de tabacos y 
cigarros, reventa de billetes y efectos de 
quincalla; está en buen punto; hace bue-
na venta y paga poco alquiler. Informan 
a todas horas en 1» Plaza del Polvorín, 
por Monserrate, vidriera " L a Fortuna." 
12856 2 jn. 
SE V E N D E I N A V I D R I E R A D E TA-bacos y cigarros, quincalla, billetes de 
Lotería. Está en esquina, calle de mucho 
tránsito; es un magnífico negocio para 
uno que quiera establecerse con poco di-
nero : no se admiten corredores. Informa 
n todas horas José Carracedo. Lampari-
lla. 52. altos. 
12854-55 . 2 jn. 
i 
U~ O R S i : s , T A J A S , A J I S T A D O K E S , sos-tenedores de pecho, última /expresión 
del buen gusto, reduce el pecho si es •ex-
cesivo y lo aumenta si es escaso. L a cor-
setera es la '¡we forma el cuerpo, aunque 
(ate no se preste: pero para esto hay que 
tener gusto. No se haga corset o faja sin 
verme o llamarme antes. Sol, nftmero 78. 
Teléfono 7820. Isabel Delgado. Viuda de 
Ceballo. 12812 24 jn. 
U E E L E S Y 
SE V E N D E E N 28 PESOS F I J O S , UNA máquina de escribir Remington, nüme-
ro 7, es una verdadera ganga, aprovechen 
esta oportunidad que no se presenta siem-
pre. Puede verse en Subirana, número 30, 
a todas horas. 
13467 6 jn. 
SE V E N D E N 4 MAQUINAS, 3 SON SIN-gor, 1 Estándar, medio KUblnete, casi 
nuevas, las otras son de cajón. Precios $10, 
$12, $18 y $15, muy baratas; cosen campa-
na; aprovechen ganga. Bernaza, número 
8, "La Nueva Mina." 
13433 « jn. 
GANGA: POR AUSENTAKME VENDO un Juego de mimbre, compuesto de 
dos sillones mecedores, dos confidentes, 
mesa de centro y ocho sillas. Ademfls 
muebles de oficina. Todo muy barato. Luz, 
número 40. De 8 a 11 y de 2 a 5. 
13362 4 Jn. 
E l D I A R I O D B L A M A R I -
N A es el per iód ico de ma-
yor c ircu lac ión do l a R e p ú -
blica. ••• — 
I D e 
AUTOMOVILES 
"SANTA TERESA" 
ANTIGUA AGENCIA D E MUDADAS D E 
C0VAD0NGA Y SOBRINO 
Amaran r», 47. Teléfono A-3484. 
Esta casa ofrece sus servicios, con toda la 
equidad que requieren las actuales cir-
cunstancias. Para los traslados de cajas 
de hierro y maquinaria, cuenta esta acre-
ditada con una zorra especial. 
r 12 Jn. 
Agencia y Tren de Mudanzas 
EL ARCO DE BELEN 
Aconta, 61. Tel. A-1013. 
Le s traslados de muebles en c) Veda-
do, Cerro y Jesús del Monte, se hacen a 
igual precio que de un lagar a otro de la 
ciudad. 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varea Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Aíonte, L u -
yanó o en el Cerro, a igual precio que de 
un lugar a otro de la Habana. 
"LA ESTRELLA" 
San Nicolás, 08. Teléfono A-S976 
"LA FAVORITA" 
Virtudes. 97. Tel. A-420«, 
Ettas dos agencias, propiedad le .losé 
María López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y material inmejorable. 
AUTOPIANO D E 88 NOTAS, C O M P L E -tamente nuevo. Además un piano 
Chassaigne Freres, en magníficas condi-
ciones, cuadros y hlmparas de cristal, se 
compran rollos de 88. Trocadero, 78, altos. 
13358 4 Jn. 
GANGA: PIANO "CHASSAIGNE F R E -res" $65, lámpara cristal para gas, $4 
y un semicupio grande nuevo $3. oficios, 
110. altos, habitación 28. 
13264 3 Jn. 
PIANO K A L L M A N N . CASI NUEVO, E N perfecto estado y una pianola con 
muchos rollos, ae vende muy barato to-
do. Lealtad, número 30. 
13255 3 Jn. 
SB V E N D E UN MAGNIFICO PIANO, propio para estudio con buena pre-
sencia, buenas voces y sin comején, en 
Compostela, número 4, altos. 
13166 3 Jn. 
P O R A U S E N T A R S E 
para E s p a ñ a sus d u e ñ o s , se vende un 
A U T O - P I A N O en m a g n í f i c a s condí -
j cienes, con un repertorio de ciento 
treinta y tres piezas musicales. Infor-
man en la calle de J , n ú m e r o 46, an-
tiguo, entre 19 y 21 , Vedado. 
12358 5 jn . 
MU E B L E S E N GANGA: E N INDU8-tria, 124, altos, so, vende un Juego de 
cuarto de cedro, juntos o por piezas. 
13403 5 Jn. 
SE V E N D E UNA MAGNIFICA CAMA 
de mimbre, para nifío de 1 a 7 años. 
Informarán: Luz, 4, Jesús del Monte. 
13492 7 Jn. 
Farmacia: Se vende por embar-
carse su dueño, una surtida y muy 
acreditada Farmacia, establecida 
en un pueblo próspero de la pro-
vincia de la Habana. Informan en 
la Habana, M. Guerero. Monte y 
Angeles. Farmacia "El Aguila de 
Oro." 
SALVADOR I G L E S I A S . CONSTItl CTOB Luthior" del Conservatorio Nacional. 
Primera casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas pura to-
dos los instramentos; especialidad en bor-
dones de guitarra. " L a Moticu", Compos-
tela, número 48. Teléfono A-4767. Habana. 
PIANOS 
C 2923 15d-31. 
Se acaba de recibir en el Almacén de I03 
señores Viuda de Carreras, Alvares y C».. 
situado en la calle de Aguacate, número 
53, entre Teniente Rey y Múrala, un gran 
surtido de los nfnmados pianos y planod 
automáticos Ellington; Monarch y Hamil-
ton, recomendados» por los mejores profe-
sores del mundo. Se venden al contado 
y a plazos y se alquilan de uso a precios 
baratísimos. Tenemos un gran surtido 
de cuerdas romanas para guitarras. 
"LA CASA NUEVA" Maloja, 112 
E n esta casa e n c o n t r a r á usted un va-
riado surtido de muebles, joyas y ro-
p a , a precios sumamente reducidos. 
T a m b i é n compramos toda clase de 
objetos de valor. No se olvide que es 
el t e l é f o n o A-7974 . Maloja , 112, casi 
esquina a Campanario . 
L A A N T I G Ü E D A D , S E R E F O R M A 
G r a n oportunidad: Nos hacemos car-
go de barnizar, esmaltar y restaurar 
toda clase de muebles, por muy de-
teriorados que e s t é n : los dejamos 
completamente nuevos y a la moda. 
Especial idad en arreglos de mimbres 
y todo lo que pertenezca al ramo. 
T a m b i é n ofrecemos a nuestra cliente-
la mucha puntualidad y esmero. L l a -
me a l T e l é f o n o A-7974 . 
LOS TRES HERMANOS 
C A S A D E P R E S T A M O 
Y C O M P R A - V E N T A 
D I N E R O E N C A N T I D A D E S 
sobre prendas y objetos de valor; interés 
módico. Uay reservado y gran reserva en 
las operaciones. Se compran y venden 
muebles. 
CON81LADO NUMS. 94 T 9«. 
T E L E F O N O A-4775. 
10S15 81 oct 
D e s u n m i a a l e s 
Caballos finos de Kentucky. 
Acabo de traer de mi hacienda de Kentu-
cky tres caballos enteros de paso, siete 
yeguas de paso, una jaca de paso, tres bu-
rros y tres burras y siete cochinos Du-
roc Jersey. Pueden verse en la Calzada de 
Zapata, número 22. J . F . Coolz. 
13132 7 jn. 
M. R0BAINA 
Un automóvil "Chabners" de tres 
pasajeros, un automóvil "Chal-
mers" de 7 pasajeros y un auto-
móvil "Buick" de 5 pasajeros, mo-
delo 1915, se venden a muy bajo 
precio. Pueden verse en el garage 
"Moderno." Obrapía, 87 y 89. Te-
léfonos A-8107 y A-9404. 
C 3000 In. 21. 
CR I S T I N A Y VIGIA. T E L E F O N O A-C330. Grandes talleres montados con 
los últimos aparatos modernos dedicados 
exclusivamente a la reparación de toda 
clase de automóviles. Angel F . Aedo. 
13447 9 Jn. 
VENDO UN CHALMÜBB EN SI,750. E S muy barata este precio. Iteune las 
condiciones siguientes: C cilindros, 40 HP, 
carburador Kay Fil , magneto Delco, 7 pa-
sajeros. Hace 5 millas con un galOn. Go-
mas nuevas con 2 de repuesto. Modelo 
1915. Informan: J . Martínez. Prado, nú-
mero 101. De 9 a 12 y de 2 a 5. 
13444 n jn. 
SE V E N D E UN F O R D . D E L 14, E N per-fecto estado. Para verlo e informes en 
el garage de Sol, número 15 y medio. 
13371 • 4 Jn. 
EL "PARQUE MACEO" 
Oran casa reconstructora de automóviles. 
Bajo la dirección técnica del muy conoci-
do experto Mr. Albert C. Kelly. Se hacen 
reconstrucciones y reparaciones en toda 
clase de automóviles europeos y ameroca-
nos. Unicos especialistas en magnetos 
Bosch. Se cargan acumuladores por el 
mejor sistema y se componen arranques 
eléctricos, dinamos, etc. Los trabajos son 
garantizados. San Li'izaro, 249. Al lado 
de la "Escuela de -Cbauffeurs de la Ha-




D E S D E $3.50 A $6.50. 
G O R R A S . U N S U R T I D O C O -
L O S A L . A P E S O . 
G U A R D A P O L V O S , A $2. 
E S P E C I A L I D A D E N T R A J E S 
D E C H A U F F E Ü R S A L A 
O R D E N 
"TEMPORAL" 
B E L A S C O A I N Y S A L U D . 
T E L É F O N O A-3787. 
SE V E N D E N POR E M B A R C A R S E E L dueño, dos camiones reparto y tres má 
quinas europeas, muy baratas, todo en 
buen estado. Genios. 16 y medio. Teléfo-
no A-8314. 12«71 3 Jn. 
Venta de varios automóviles, que 
tenemos en comisión directa 
de sus dueños. 
Ün Fiat de 6 asientos, de 15 a 20 caba-
llos, $2,500. Otro marca "Itala" de G asien-
tos, de 30 caballos, 4 cilindros, $3,000. Un 
Ford de 1915 en $400. Otro de $360. Un 
Mercedes de 7 asientos, carrocería fran-
cesa, 40 caballos, $1.500. Cantones tene-
mos varios, uno de $900, otro de $800. otro 
de $3,800 y otro de $4,200. Para más in-
tormes: Prado, 101, bajos, próximo al 
hotel Pasaje. Teléfono A-9595. Juan Mar-
tínez. A. 12933 5 jn. 
Hispano Suiza. Una gran máqui-
na de 30 caballos, en muy buen 
estado, se vende por marchar su 
dueño al extranjero. Puede verse 
en Morro, número 1. Informan: 
Teléfono A-4919. 
C 2922 4d-31 
¡Mí 
A U T O M O V I L I S T A S , 8 1 
usted tiene nutomóvll, con 
arranque y luz eléctrica, 
y no funciona, vea a Ce-
drino, que le dará conse-
jos (itiles gratis. Si us-
ted tiene el acumulador 
que se descarga, sulfatado 
o con placas rotas. Cedri-
no tiene un gran taller para la compos-
tura y recarga, garantizando el trabajo.— 
Cedrino tiene taller, el mayor de Cuba, 
para composturas de magnetos, dinamos, 
carburntlores, y se hace cargo de cualquier 
conipoKiv.rn de automóviles a precios más 
baratos que U8ted pueda conseKuirlo en 
otro flillÉr. E n cualquier caso haga una 
visita a Cedrino, cuiilquier cochero o For-
dlngos sabe us dirección, que es San Lá-
zaro. 252. Teléfono A-2617. 
AUTOMOVIL: S E V E N D E UN C H A L -mers, acabado de reparar, gomas 
nuevas y de repuesto. Encendido eléctri-
co, taller de mecánica "La Hispano Cu-
bana." Monserrate, número 127. 
1̂ 258 2 Jn. 
(^OMAS: C L A S E "SUPERIOR SWIN-T chart 84 por 4. Ko resbalante, a $22. 
Taller de mecánica "La Hispano Cubana." 
Monserrate, número 127. 
12257 2 Jn. 
SE VENDE 
un a u t o m ó v i l "Buick", de 4 cilindros, 
modelo 1915. Se garantiza el motor. 
I.Iuy propio para alquiler por lo eco-
n ó m i c o en gasolina y aceite. P i ' d o 
verse en el Garage Moderno, O b r a p í a , 
87 y 89. T e l é f o n o s A - 8 1 0 7 — 9 4 0 4 . 
C-2103 ¡ n . — 1 6 a. 
V A R I O S 
SE A E N D E BARATO UN CARRO, PRO-pio para reparto. Herraje francés. L a 
Flor Cubana. Galiano y San José, 
C 2968 4d-l 
BICICLETAS 
Se venden verlas bicicletas en perfecto 
estado, muy baratas; también se cede el 
negocio que deja buena utilidad. Para 
verlas e informes: Habana, 107, entre Te-
niente Rey y Muralla. E . Herrero. 
13235 7 Jn. 
SE V E N D E UN CARRO D E CUATRO ruedas, con su pareja de mulos. In-
forman pn San Martín, nflmero 7; pue-
de verse "do las 5 de la tarde en adelante. 
13270 7 Jn. 
C 2969 3d-ll. 
SE V E N D E , POR AUSENTARSE SU dueño a Europa, un automóvil Quelse. 
marca "Case," casi nuevo, tiene gomas de 
repuesto y accesorios, cuarenta caballos 
de fuerza y ocho asientos, propio para 
una familia de gusto: puvde verse en Ro-
may. números 17 y 21. A todas horas. 
Iggjjjj 8 Jn. 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL Maxwell y un Overland, en buen estado, barato 
En el garage Zulueta. 28. Informa Char-
les E . Sphepherd. Hotel "Sevilla." 
13357 4 jn. 
SE V E N D E UNA MAQUINA MAKCA "Ford" del 15, en buen estado. Infor-
man : San Miguel número 224; de 6 a 7 
de la mañana y de 8 y media a 9 de la 
noche. 13329 4 jn> 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en " E l Pasaje", 
Zulueta, 32 , entre Teniente Rey y 
O b r a p í a . 
Se venden 50 vacas de rasa , paridas, 
de 10 a 15 litros de leche. T a m b i é n 1 
25 m u í a s y se reciben toros C e b ú de 
raza afr icana. Igualmente 100 yuntas 
de bueyes maestros. 
Vives, 151. Tel. A-6033 
MOTOCICLETA HENDERS0N 
Modelo 1915, completa-
mente nuevo, de 12 H P . , 
2 velocidades, por llegar 
pronto los modelos de 
1916, se vende esta m á -
quina con gran rebaja , a l 
contado o a plazos, con 
g a r a n t í a . O'Rei l ly , 5. 
T E L E F O N O A-8084 
SE V E N D E N CUATRO DUQUESAS mo-dernas, herraje francés, ocho ooballos 
maestros, por lo que ofrezcan, en San 
José, número 126 y medio. E n la misma 
se alquila un local, propio para garage 
128(57 JO Jn". 
E N D E , MUY BARATA, UNA MA-
,ina horizontal, de 35 a 40 caballos; 
o 10 por 20, y volante de siete pies 
por 14 pulgadas. También poleas de ma-
dera, pedestales y ejes de trasmisión. To-
do en buen estado y casi regalado. E s -
tévez, 98. 13040 6 jn. 
PARA ABRIR POZOS 
Hasta 500 pies de profundidad, se vendé 
un aparato completo con motor de gaso-
lina, todo montado sobre ruedas de hie-
rro, lo que facilita su transporte. 
. DE ALTA VELOCIDAD 
máquina horizflntal, de 40 caballos, prá<v 
ticamente nueva: también máquina in-
glesa, cilindro 14x24, completa, con regiv 
lador y polea volante. 
PARA UNA LANCHA 
Se vende un motor de gasolina, de 35 ca* 
ballos, fabricante Wlnton, en excelente es-
tado. 
Puede verse « Informan en la Fundi-
ción de Leony, Concha y Vlllanueva, Je-
sús del Monte. 
13000 ' 11 Jn. 
ALAMBIQUES E INGENIOS 
Construcción y reparación de toda claw 
de aparatos para destilerías e ingenio», 
instalación de tuberías de cobre de todos 
dlílmetros y reparación de toda clase de 
aparatos del ramo de calderería de cobre. 
J . Humbert. Prlmelles, número 88, Cerro. 
Correo. Apartado 948, Habana. 
12821 24 Jn. 
TRAPICHES 
Se venden cuatro trapiches, con sus 
m á q u i n a s y conductores y un conduc-
tor de c a ñ a completo, con su m á q u i n a ; 
puede ser visto en o p e r a c i ó n , dando 
una ex tracc ión de 78 por 100. Vende-
mos todos incluyendo cuatro cen tr í fu -
gas de 30 pulgadas con mezclador, por 
20,000 pesos puestos sobre ios carros 
en Santa C l a r a . A persona de respon-
sabilidad la mitad ai contado y la otra 
a plazos, si se e f e c t ú a la compra en se-
guida: P a r a m á s informes: Skinner y 
Fittgraid. L o n j a , 440 . / 
C 2572 In. 9 m. ' 
SE V E N D E UN ARMATOSTE, P R O P I O para lechería o puesto, se da casi re-
galado, se puede ver a todas horas. I n -
fanta, número 45. Teléfono A-20CÓ. 
13-109 16 jn. 
SE V E N D E N J60 PLANCHAS D E H I E -rro galvanizado y diez mil tejas de ca-
nal. Informan: Monasterio, 2, Cerro. 
W.T.ts 5 jiu 
¡PIEDRA IMAN! 
¡Los Secretos de la Naturaleza* 
¡Magnetismo prodigioso! PIEDRA 
IMAN VIVA, preparada y polari-
zada, y Reglas Secretas Alí Bey, 
para usarla. Poderosos efectos be-
néficos al hombre o mujer que la 
posea. ¡Amor, dicha, fortuna! 
Remita cinco sellos rojos con su 
dirección y envío informes reser-
vados. A. Pedro. Apartado 417. 
Cruces, Cuba. 
C 2926 Sd-3l 
CAJA D E CAUDAEE8. S E V E N D E UNA de cinco cuartas de alto por tres v 
media de ancho; casilleros para libros, 
gavetas doble puerta y su tarima. Empe-
drado, 34, cuarto número 4. 
13-^ 8 Jn. 
ESTABLO DE LUZ 
(ANTIGUO DE INCLAN) 
Carruajes de lujo: entierros, bodas, bau-
tizos, etc. Teléfonos A-1338. establo. A-4692 
almacén. 
CORSINO F E R N A N D E Z 
ESTABLO "MOSCOU" 
Carruajes de lujo de FRANCISCO E R V I -
T I . Elegantes y vis-a-vls, para bodas, bau-
tizos, paseos y entierros, con briosos ca-
ballos. Cuenta er.ta casa con magníficos 
cocheros. So admiten abonos a precios 
mfidicos. Zanja, úmero 142. Teléfono A-
8528. Almacén: A-46S6. Habana. 
13321 o0 jn-
DE O C A S I O N : S E VENDE U N C A R K O de cuatro ruedas, un carro de Agen-
cia, un Príncipe Alberto y una arafia. Se 
da barato por necesitarse el local Vicfa 
número 6, taller, a todas horas. ' 
12776 4 jn 
SE VENDE 
una ca ja de hierro para joyer ía o no-
tar ía , en la calle S a n Rafae l . 44 . 
13170 ' 3 j n . 
SE ^ E N D E BARATO POR E S T O R B A R , un foco de gas, de arco, de cuatro 
quemadores, dos mostradores vidriera 
americanos, de 5 y medio pies y otro de 
cuatro pies. Todo en buen estado. Calza-
da del Cerro, número 607. 
13113 2 jn> 
m 
T ^ I D R I E R A MODERNA E X GAVCA* 
V Por necesitar el local, urge la' venfá 
de una vidriera de las mfts modprnas 
hecha de granitos y cristales eneramna-
dos, compartamentos interiores v cáv* 
tas de cedro, hechura de primera casi 
nueva, propia para una esquina interior 
o exterior en café, hotel o cualquier es-
tablecimiento de lujo. Se do por la me-
jor oferta. Informan en ••La Verdad " 
Monte, lo, esquina a Cárdenas 
' 6 Jn. . 
CAJAS REGISTRADORAS 
Compramos, cambiamos, repar? 
mos y niquelamos. 
Obrapía, 79. Teléfono A-3136. 
SE > ENDEN T R E S MOTORES D E GA-Bollna; uno de Falrbanhs-Morse, de U 
caballos; otro de 7% ••Allanuo", y otro de 
Í0ftoCHbalÍP8 " B ^ l o " . También una Inn-
chlta de dieclnuevo pies con motor de tres 
caballos '•Mlanus.- Louls Harty. Barati-
llo, número 3. 12642 -Darán-
FILTROS "PASTEUR" 
Se venden cinco filtros MallUé sistema 
"Pasteur;" cuatro de a 62 bujías y uno d« 
85, con todo el material de repuesto ente-
ramente nuevos, muy convenientes nara 
cualquier alambique y destilería 
Pueden verse a todas horas en Aguaca-
te, 55. Informan. Bernardo, Pére* en R i -
cía, 66, 68. Teléfono A-3518. 
Ü 1202 IN. 9 ^ 
C E VENDEÑ TANQUES D E H I E R R O 
kJ galvanizado y corriente, hay muchos 
de uso. Informan en Infanta, 67 enfrs 
Zanja v Salud. Prieto y Muga. Antiguo 
del Vedado. 11176 e Jn 
LLEVE SU 
C 2226 IN. 26 Ab 
A L A " B A J A D E A H O R R O S " 
D E L B A N G O E S P A Ü O L D E L A 
I S L A D E G Ü B A . 
S e a d m i t e d e s d e u n P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 
b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s 
L a « l i b r e t a » s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
5 U N I 0 2 D E 1 9 1 6 D i a r i o d e l a M a r i n a P R E C I O : 3 C i H 
C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
SESION D E L SENADO 
t ATÍ* aue es necesano soste-
S T * .ííteüSKd ^ España ante el 
coífUcto europeo y re*rW***T loS 
d5&3¡6 " u e ' í a s aetuales circun9. Anadio M to<log los 
I Z Z V l o m c J t ^ ^ e m o de la 
^V.fos conseo-adores- continuó di-
c i e „ d ¿ - «P<»aremoS al ^blerno en 
S o fue l lo que redunde en bien del 
^Combatió a los maurislas y dijo de 
ellos que realizan una labor negatl 
VaDir¡eió ataques contra los regio-
n a S porque' pretenden la antono-
" ' í f K ^ e T ^ i m e n político «n 
Esplfta es'lncompleto y qne neceS1ta 
HP una reorganización saOa 
nes Y ahora, cuando mas necesaria 
L la unión de todos los españoles pa-
ra hac"" frente a los inconvementes 
de la guerra europea, surge de nuevo 
<»1 mOA-imiento separatista . 
E l señor Bergamín fué ovaciona-
SESION D E L CONGRESO ' 
Madrid, 1. , . - _ 
E n la sesión celebrada en el Con-
Rreso de los Diputados p r » " ™ ^ ^ 
di«cur«*o el jefe de los radicales, se-
ñar Lerronx. pidiendo una amplia 
amnistía para los ^ e ™ ^ * a c™. 
secuencia de los sucesos desarrolla 
fos en BarcelonH durante !„ semana 
trágica v para todos aquellos que 
uTfíen condena por delitos pohücos, 
sociales v de prensa. 
\ \ seiíor Lerroux le contesto el 
ministro de Gracia y Just^ft' f"0" 
Barroso, prometiendo conceder la am 
nistía solicitada. 
E X P O R T A C I O N AUTORIZADA 
Madrid, 1. , , Unv 
La "Gaceta", en su numero de hoy 
publica un decreto del Ministerio de 
Hacienda, autorizando la exportación 
de carbones vegetales, pagando por 
derechos de exportación cuarenta pe-
setas la tonelada. 
También se autoriza la exporta-
ción de lentejas y habichuelas, para 
las que se establecen como derechog 
veintiuna pesetas por cada cien kilos. 
Además se establece en el decreto 
que ei Director general de Aduanas 
observará los precios que estos ar-
tículos alcanzan en los mercados, con 
objeto de suspender la exportación 
cuando la carestía o la escasez del 
carbón, lentejas y habichuelas haga 
difícil e] aprovisionamiento del país. 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
Madrid, 1. 
Con la misma animación de días 
anteriores se han celebrado las ca-
rreras de caballos anunciadas para 
hoy. 
A la fiesta nsistió la familia real.. 
Resultaron vencedores, en primer 
lugar, un caballo perteneciente a la 
cuadra de don Angel Sarríá; en se-
gundo, uno de don Celedonio Ferrer, 
r en tercero, uno del conde de la Ci-
mera. 
L L E G A D A D E L MINISTRO D E 
MEJICO A ESPAÑA 
Vlgo, 1. 
Ha llegado a e8te Pnwto el vapor 
« "Alfonso X I I I " . 
Entre los pasajeros que trajo vie-
nen el Ministro de Méjico, señor Pa-
dilla, y otrns personalidades ameri-
canas-
PIDIENDO UNA L E G A C I O N E S -
PAÑOLA E N T A N G E R 
Granada, 1. „ , , 
E l pueblo granadino solicita del 
Gobierno que establezca una Lega-
ción de España en Tánger. 
En este sentido ha enviado unn 
exposición al señor conde de Roma-
nones. 
INVITACION DE LOS G R A N A D I -
NOS A LOS MARROQUIES 
Granada, 1. 
E l vecindario granadino ha Invita-
do a las familias marroquíes a las fa-
mosas fiests del Corpus. . . . 
En la invitación dice el vecindario 
de Granada que dése» estrechar la 
amistad con aquellas y celebrar al 
mlsmo tiempo la paz de Marruecos. 
LA CAMPAÑA DE LOS 
HF-GIOX.MISTAS 
COJIENTAKIOS DF LA 
PRENSA MADRrLFNA 
Madrid, 1. 
Los periódicos, comentando e'. de-
Irnte qur se viene desarrollando ea 
el Senado, dedic an elogios a los om-
dores que lian combatido las estri-
delicias do los sonadores c-atalanistas. 
J)iee la prensa que es imposible ac-
ceder a lo? petíciónes hechas por 
los <iiie vienen dando pruebas de mi-
tiespañoll^mo. 
Anade que los Gobiernos, delien 
ahaodonar la política de las debili-
dades y concesiones v que para lo 
sucesivo en lo que a la cuestión cata-
lana se refiera, deben tratar direc-
tamente con las fuerzas vivas de ' a-
taluña. 
"Ahora más que nunca—dicen los 
periódicos— debemos sostener la 
unión de todos los españoles, sin 
transigencias que hieran al corazón 
español". 
I X A OOMSION 
Barcelona, t. 
Frente a] edificio que ocuna Ul 
¡Diputación Provincial so enoontra-
ban conversando, esta mañana, dos 
jicr^onas. 
Como sostuvieran en castellano la 
conversación, se acercó a ollas un 
grnpo de catalanistas censurándola.-, 
por que bablaban en idioma español. 
Debido n la intromisión de los ca-
talanistas so trabó entre estos y 
aquellos una colisión. 
La pollería intervino, logrando di-
solver los dos grupos contendien-
tes. 
Se realizaron algunas detenciones. 
INCENDIO E N FNA F A B R I C A 
DO( m P A B E L i ,ONES 
DESTRUIDOS 
Burgos. 1. 
E n una fábrica do cristal estable-
cida en el pueblo de Arija, se ha de-
clarado un violento incendio. 
A pesar de los esfuerzos realizados 
por las autoridades y por el vecindar 
AA4O*tCl0 
Eso hace la mujer que posa sobre sus labios, 
el suave "Creyón Rojo", del 
d e P a r í s 
que aumenta su belleza considerablemente. 
D E VENTA E N S E D E R I A S Y B O T I C A S . 
Los polvos y arrobol perfumado dil Dr, Frujan, también son UM útiieia 
rio para dominar el fuego, las llama* 
destruyeron doce pabellones del edi-
ficio. 
Las pérdidas sufridas son muy 
grn ndes. 
Se supone que las csiusas del In-
cendio guarden relación con la huel-
ga, que recientemente quedó óolu-
eionada. j _ i S j g J í ! 
NUEVAS FABRICAS D E 
M 1,1 ATO D E C O B R E 
Barcelona, 1. 
E n la villa do Malgrat han sido 
csiablecidas dos fábricas de sulfato 
rio ('obre. 
Con este motivo reina gran júbilo 
entre los agricultores, qne ven en 
ello el modo do poder abonar los caiu 
pos en lo sucesivo. 
T R I G O PARA CATALI XA 
Barcelona. 1. 
Los fabricantes de harina de loda 
Cataluña asperan con (verdadera im-
paeienda la llegada a esto puerto del 
va.por "Victoria Eugenia*', que trae 
un cargamento de trigo de la Argen-
tina. ., . ^ í d í i M É M ! 
¡ O f e r t a E x t r a o r d i n a r i a ! 
Gafa« do oro relleno, con cris-
talos de primera para su viste. 
" E l Impertinente."—Ohispo 92 
$ 2 - 0 0 $ 2 - 0 0 
E X A M E N D E L A V I S T A , G R A T I S 
P R O T E S T A D E LAS BXTLDADES 
ECONOMICAS D E ZARAGOZA 
Zaragoza. 1. 
Las entidades económicas^ de esta 
provincia en reunión que celebraron 
boy. acordaron nombrar una comi-
sión que vaya a Madrid con objeto 
de ayudar a los diputados de Zara-
goza a conseguir las aspiraciones del 
comercio y de la industria. 
• Han comenzado los Industriales y 
comerciant»'s a darse de baja en la 
contribución para protestar contra el 
gobierno, que no los atiende. 
Además, en la citada reunión, se 
acordó invitar a las tres provincias 
aragonesas a que secunden la protes-
ta. 
H U E L G A AGRAVADA 
VARIOS HERIDOS 
Barcelona, 1. 
L a huelen de los obreros de la mi-
na de Alólars se agrava por momen-
tos. 
Hoy se han registrado algunas 
coaclones por que varios obreros de-
seaban trabajar. 
Debido a ello ocurrieron desórde-
nes que Idcieron necesaria la pre-
ser.cia de la guardia civil. 




Por ingerir leche en malas condi-
ciones han sido intoxicados doscien-
tos vecinos de Villafranca del Pana-
dés. 
Esto ha producido gran alarma en 
aquella localidad. 
E S C A P E l>E ACIDO S C L F U R I C O 
CIOXCO OBREROS AGONIZANDO 
Bilao. 1. 
E n Deusto ha ocurrido una horro-
rosa desgracia-
Debido a nn escape de ácido sul-
fúrico, ocurrido en las calderas de 
tina de las fábricas allí estableoidas 
se encuentran npronlzando cinco ohre 
ros. 
D e l a L e g a c i ó n 
A l e m a n a 
Almirantazgo Alemán, 22 de Ma/yo. 
Hidroplanos alemanes atacaron en 
P1 Mar Egeo, entre Dedeagatch y Sa-
mothrake. a una escudra enemiga de 
cuatro barcos. Un barco para aero-
planos fué alcanzado dos veces por 
nuestras bombas. Los barcos enemi-
gos salieron luego en dirección para 
Imbros. 
ta te SMC 
C3006 od-2 
B o l s a d e N e w Y o r k 
J u n i o 1 
EDICION DEL EVENIN8 SUN 
A c c i o n e s 3 5 2 . 1 0 0 
BOBOS 3 . 7 8 8 . 0 0 0 
CLEARING H0USE 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s 
a y e r e n l a " C l e a r i n ^ -
H o u s c " d e N e w Y o r k , 
s e g ú n e l " E v e n i n g -
S u n " , i m p o r t a r o n 
5 4 4 . 6 9 1 . 1 7 6 
i i i S 
Cuartel General Alemán, 1 de Ju-
nio. 
Frente del Oeste.—Al norte y sur 
de Lens siguen vivos duelos de arti-
llería. 
A la Izquierda del Mosa conside-
rables fuerzas francesas atacaron por 
la tarde Mort Homme y la altura de 
Caurettea, logrando pentrar en nues-
tra primera línea en el declive me-
ridional de Mort Homme y en una 
extensión de cuatrocientos metros; 
los ataques en los demás puntos fue-
ron todos rechazados, con las mayo-
res pérdidas para el enemigo. 
A la derecha del Mos» continúa «1 
duelo de artillería. 
Al este de Obersept una patrióla 
alemana penetró en una posición 
francesa de 350 metros de ancho y 
300 metros de fondo y regresaron 
con prisioneros y botín. 
Un biplano inglés fué derribado en 
combate aéreo al oeste de Cambrai; 
los ocupantes, oficiales heridos, fue-
ron hechos prisioneros. 
En el informe oficial francés del 
29 de Mayo se comunica la destruc-
ción durante el día 28 de cinco aero-
planos alemanes por aviadores fran-
ceses y cañones especiales. Aunque 
hace tiempo hemos renunciado a rec-
tificar los Informes del enemigo, en 
el caso presente tenemos que hacer 
una excepción, por tratarse de la ca-
pacidad de nuestros jóvenes aviado-
res, y hacemos constar que ni en la 
fecha mencionada, ni en los ocho días 
precedentes, ningún aeroplano ale-
mán fué perdido por acción del ene-
mijro. 
Frente del E s t e . — L a situación no 
ha cambiado. 
Frente del Balcán.—Un débil ata-
que dei enemigo en el borde sur del 
lago Donan fué rechazado. Cerca de 
Brest. al nordeste del lago, hemos 
capturado tropas servias con unifor-
mes ingleses. 
Í T A S l B Í E A l 
V I N A L E S 
E N PRO D E L A A G R I C U L T U R A 
Para el domingo 4 del corriente, a 
'as nueve de la mañana, se ha fija-
do la fecha de la Asamblea de Agri-
cultores que se celebrará en Viña-
Ies para tratar sobre la situación 
agrícola de la provincia pinareña. 
E n Aicho acto quedará constituida 
ia Asociación de Agricultores del tér 
mino, nombradas cu Directiva y los 
Delegados de cada barrio, dando en 
trada a todos los agricultores del tér 
mino que lo soliciten. 
Se tomarán las generales de los 
agricultores y se anotará la cantidad 
de semillas que cada uno necesite 
por un año a contar desde esta fe-
cha. 
Se InviLó a los Senadores y Repre-
sentantes de la provincia, al señor 
Valdés Carrero, representantes de la 
Habana y a los agricultores de los 
términos municipales de Pinar del 
Río, La Palina, Consolación del Sur, 
San Juan y Mai'tínez, Guane y Man-
tua. 
La asamblea promete ser de gran 
interés para la región Occidental, cu-
yos problemas vienen preocupaíndo 
hace tiempo al poís en general. 
P o r P d r d i S u á r e z 
GRAX FTB8TA POLITICA 
Como se había anunciado, se efec-
tuó anoche en la plazoleta del Cris-
to, el meeting con que la agrupación 
antes mencionada demostró al ¡lus-
tre represantante habanero su adhe-
sión y afecto. 
Vistosamente engalanado el lucrar, 
y a los acordes armoniosos de una 
nutrida orquesta, dió comienzo «1 
acto, que podemos calificar de gran-
dioso, dado el entusiasmo que reinó, 
la muchedumbre que allí re congre-
gó y los adornos, luces, banderas, 
etc., que en crecido número daban 
al bien situado parque un aspecto 
fantástico. 
"Uparon de la palabra en represen-
tación de los distintos gremios obre-
ro* de la Habana los señores Josó 
Polanco. Josié Coralle, Antonio Polo, 
Luis Echevarría. José Díaz, Fernan-
do Alvarez, Eduardo del Busto, Mau 
rilio Acosta. José Suárez, Antonio Pé 
rez, Antonio Penichet, haciendo el 
resumen el futuro Alcalde de la Ha-
bana, el popular señor Antonio P i r -
dc Suárez. 
Todos los oradores estuvieron rn jV 
bitn, siendo interrumpidos constarv-
temonte por las salvas de aplausos 
que el pueblo les tributaba 
La presencia en la tribuna del ee-
fior Pardo Suárez provocó tempesta-
des de aplausos, vitores cariñosos, 
teniendo con sus conceptos profun-
dos y sus brillantes metáforas al pü-
blio.i en constante espectación. 
Gratamente impresionados deja-
mos ya avanzada la noche el lusr.ir 
,J.> la fiesta, donde palpitó de con-
tinuo un entusiasmo desbordante y 
una fe grande en el triunfo de la 
candidatura de Pardo Suárez. 
Fue - indiscutiblemente un brillan ;e 
triunfo la fiesta de anoche, una de 
las mayores cue se han dado en pro 
del candidato conservador. 
Esa es la verdad. 
P o r l o s J u z g a d o s 
d e I n s t r u c c i ó n 
P E R D I O U N A P I E R N A 
E l niño Adolfo Mena y Sardiñas, 
de 8 años de edad y vecino de la Cal-
zada del Cerro número 606, fué asis-
^doayer en el Centro de Socorros 
del Tercer Distrito por el doctor Ro-
ca Casuso de la sección completa del 
pie derecho, que le causó el tranvía 
numero 333 de la Línea de Cerro-
Aduana, al pasarle por encima una 
de las ruedas de dicho vehículo, que 
iba en viaje de subida 
E l accidente tuvo .lugar en la Cal-
zada del Cerro, entre Churruca y 
Ayuntamiento. 
Del suceso conoció el señor Juez 
de Instrucción de la Sección Tercera. 
F A L L E C I M I E N T O D E 
U N COMATOSO 
Ayer falleció en el Hospital Nú-
mero Uno, Imperio Baró, vecino de 
Rayo número 79, quien fué recogido 
antenoche en Rayo e Indio en estado 
comatoso. 
Su cadáver ha sido remitido al Ne-
crocomio, pero hasta ahora se igno-
ran las causas que determinaron su 
muerte. 
L o s p r o p i e t a r i o s d e l 
C e r r o 
Una nuírida comisión de propieta 
rios e industriales del Cerro, presi-
dida por el doctor Malberty y ase-
sorada del secretario d© la Asocia-
ción, doctor José María Zayas, se 
imtreviütó con el señor Alcalde, al 
objeto de hacerle presente la necesi-
dad imperiosa de que s© Instale el 
alumbrado público en toda aque'.li 
zona, que carece de él, con gran per-
Juicio de sus numerosos vecinos. 
L a comisión salió muy satisfecha 
de su entrevista, pues el señor Frey-
i'e prometió llevar a efecto lo más 
pronto posible la- instalación del 
alumbrado incandescente en toda 
aquella parte del Cerro, donde fue-
se necesario, no habiéndolo verifica-
do ya por no existir material sufi-
ciente para ello, pues con motivo de 
la conflagraciófn europea aún no se 
ha recibido el que ya está pedido. 
También celebró la comisión otra 
entrevista con el señor Ingeniero Je-
fe de la Ciudad, quien manifestó no 
haber realizado aún las mejoras ofre-
cidas sobre pavimentación y aceras, 
por carecer de créditos para ello; 
pero qu© 56 llevarán a efecto al co-
menzar el nuevo año fiscal. 
En cuanto al alcantarillado pedi-
do por la Asociación para las calles 
que afluyen a la calzada de Ayeste-
rán, hizo piesente el señor Ciro d« 
la Vega, que nada podía hacer sin el 
concurso de la oficina del Alcantari-
llado, pero que desde luego secunda-
ría las gestiones de la Asociación, 
para que la obra se realice a la ma-
yor brevedad. 
E n virtud de lo resuelto por el 
Ayuntamiento, el señor Vega ofreció ¡ 
designar los empleados necesarios pa 
ra que, de acuerdo con la Asociación 
proceda a eiecutar el plano del nue-
vo Parque Municipal, solicitando en 
seguida del señor Alcalde, la situa-
ción de. fondos para la inmediata 
construcción del mismo; así como 
también la pronta reparación del 
que existe frente a la iglesia parro-
quial, estimíndose que con la consig 
nación de 15 mil pesos, acordada por 
el Ayuntamiento, habrá fondos sufi-
cientes para la iinmediata realización 
de ambas mejoras. 
Felicitamos a la Asociación d© 
Propietarios, y en particular a sus 
dignos Presidente y Secretarlo, por 
los éxitos que vienen obteniendo en 
sus constantes gestiones en pro <!© 
los interesas del Cerro. 
L a e s c a s e z i% a p i 
UlfA VISITA A LOS MAJVANTIAV 
L E S D E V E N T O 
L a escasez de agua que se ha no-
tado en esta capital, ha traído preo-
cupados grandemente a las autori-' 
dades que deben velar por qu© no 
nos falte líquido tan nece<5ario. 
En la tarde de ayer fueron a Ven-
to con objeto de ver la manera más 
rápida de solucionar éste asunto, el 
señor Ciro de la Vega, Ingeniero Jefe 
de la Ciudad, y los doctores Josó A. 
López del Valle y Benjamín Prime-1 
Síes, estos últimos nos invitaron 
a que los acompañásemos, como asf 
lo hicimos. ¡ 
Examinaron detalladamente los 
manantiales y la taza conviniendo 
en que lo mfts práctico, rápido y me-
nos costoso era el utilizar las agua» 
del río Almepdares, esitableciendo 
cerca de los manantiales y en un va-
lle inmediato, unos grandes filtros 
mecánicos, completando la purifica-
ción del agua por medio de] cloro. 
Interrogado el señor Ciro d© la 
Vega, acerca de si algo se adelanta-
ría dotando a Guanabacoo, Regla y 
Marianao, de acueductos, respondió 
que no, pues, en Guanabacoa el con-
sumo es escaso unos 900.000 galonej 
y un millón en Marianao, cantidad ia 
suficiente para abastecer n la Haba-
na dadas las exigencias sanitarias y 
el aumento creciente de población. 
También nos manifestó que hac« 
pocos días llegó a haber un metro 
y medio de tan preciado líquido en 
los tanques de Palatino, y de a¿( 
la falta de presión del agua y la ca-
rencia etn algunos de los barrios d« 
esta capital. 
Hoy tenemos unos dos metros y 
medio, pero lo que en realiclad se n© 
cesitarfa para que el agua no faltan 
se, serían cuatro metros. 
E l costo de las obras antes men-
cionadas ascenderá a cuatrocientos 
mil pesos, opinando todos qu© son 
de urgente necesidad. 
Zona Fiscal de la Habana 
RECAUDACION DE AYER; 
JUNIO 1 
1 2 . 2 2 7 . 7 3 
\ 
Agencia do; DIARIO D E LA 
MARINA en el Vedado. Telé-
fono F-3174. 
F R A N C I S C O S U E R O J U N C A L 
J I L 
- i f f l 
Esta casa surte al 90 ¿or 100 da 
los que venden camas, a «aber; fe-
rreterías, mueblerías, clínicas, hospi-
tales y casas de salud. Estas camaa 
llevan bastidor de hierro higidnlco 
inmune a los microbios. Comodidad 
y precios sin competencia. 
Fábrica: HOSPITAL, 50, Habana. 
Teléfono A-7545. 
L O S S R E S . C O M E R C I A N T E S 
Q u e d e n o c h e e x h i b e n s u s a r -
t í c u l o s i l u m i n a n d o s u s v i d r i e -
r a s , a u m e n t a n s u n e g o c i o y s u 
düVANA ELECTRIC RY. LIGÜ ANO POWER CO. 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ^ T r o p i c a F ! 
